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Guy Montague veio ao Castelo de Lonsdale preparado para uma luta feroz, mas em vez disso, encontrou uma mulher que fez com que se esquecesse de seu propósito. Com seu rosto de anjo e suas curvas, Lady Claudia Chiavari podia levar um santo a pecar. E quande Guy provou seus beijos tão inocentes quanto ardentes, soube que tinha caído a seus pés, totalmente enfeitiçado.

Mas em questão de horas, tudo mudou, encontrou-se traído, prometido e encarcerado... e a única culpada era Claudia.

Cinco solitários anos exilada sob as esmagadoras regras de seu tio tinham ensinado Claudia Chiavari a desconfiar dos cavalheiros ingleses, até que Guy entrou em sua vida. Agora, determinada a demonstrar para Guy que ela não participou dos planos de seu tio, arriscará sua vida para ajudá-lo a escapar. Mas quando Claudia escapa cavalgando com Guy para sua fortaleza, descobrirá algo terrível: que agora ela é a cativa, e se encontra a mercê de um homem cuja selvagem paixão poderia destroçar seu coração.

Capítulo 1
Norte da Inglaterra, 1288
     O barão de Montague entrou a cavalo no castelo de Lonsdale como se lhe pertencesse. Cavalgava sobre um enorme corcel negro, e sua armadura brilhava tanto sob o sol do meio-dia que aqueles que aclamavam sua chegada tinham que proteger os olhos a sua passagem. Vinte cavalheiros com casacas azuis e brancas partiam atrás dele. As lanças dos guerreiros descansavam em seus suportes perto dos estribos, e suas pontas se elevavam para o céu com uma comprida e ondulante bandeira presa na ponta, representando ao lobo branco de Montague sobre um campo azul escuro.

     Guy examinava atentamente tudo o que conseguia ver do castelo. A enorme torre de entrada com suas duas colunas laterais e as portas duplas pareciam bem cuidadas, e as edificações anexas que se encontravam frente a ele estavam recém pintadas. A torre da comemoração de seis andares, que estava sobre um monte elevado no centro da fortificação, também se achava em bom estado. Guy não conhecia o barão de Lonsdale, mas vendo suas propriedades podia assegurar que aquele homem conhecia o valor de uma fortaleza bem administrada. Aparentemente, o dono e senhor de tudo aquilo conhecia o valor de muitas coisas, incluído o do castelo em ruínas que pretendia vender em troca de uma fortuna.

     Evard de Cordray, o capitão de Guy, cavalgava junto a ele. Ele tirou o elmo deixando à vista seu cabelo escuro e seus olhos verdes, e também examinavam o pátio interior.

     — É uma magnífica boas-vindas, não acha milorde?

     — Um início auspicioso, Evard. — O barão fixou o olhar nas altas muralhas de pedra de Lonsdale, que bloqueavam a passagem da fria brisa de verão. O sol batia sem piedade sobre sua armadura. Tirou o elmo e o segurou sob o braço, o que provocou a multidão estourar um rugido de aprovação. Em resposta, Guy sacudiu a cabeça e suspirou. — Agem como se eu trouxesse um troféu.

     — E assim é. — Evard lançou um cauteloso olhar ao seu redor apesar que seria quase impossível que alguém escutasse sua conversa, abafada pelo barulho dos cascos e das armaduras e o tumulto da própria multidão. — Seu barão se converterá em um homem rico com o resultado de sua visita. De uma forma ou de outra, todos tirarão proveito da nova riqueza de seu senhor.

     Guy dirigiu seu olhar aos sorridentes rostos cheios de excitação da multidão, que bem poderiam ser o reflexo da cobiça. Sentia-se como um porco bem engordado que levavam ao matadouro.

     — Pelo preço que pede seu barão, qualquer um diria que pretendo comprar ao próprio Lonsdale.

     — Tem um exército bastante poderoso para fazer seu  Halford Hall - comentou Evard baixando a voz. — Por que negociar, então, com um homem no qual não confia?

     Guy negou com a cabeça.

     — Uma guerra não aliviará o sofrimento de Halford. Prefiro obter meu objetivo sem que haja derramamento de sangue.

     Seu capitão assentiu, mas expressou outra preocupação.

     — Mesmo assim, sigo considerando um engano entrar em Lonsdale com tão somente com vinte de cavalheiros a suas costas. 

     — Considerei os riscos, Evard. Lonsdale sabe que se me tomar prisioneiro, haverá guerra. Minha morte só conduziria a derramamento de sangue. A ele, mais que a ninguém, convém ser um anfitrião agradável, já que dessa forma conseguirá o ouro que deseja. — O corcel negro começou a sacudir a cabeça, e Guy deixou de puxar com tanta força as rédeas, consciente de que o animal podia sentir sua tensão.— Inclusive no improvável caso de que empregasse algum ardil para me trair, teríamos tudo a nosso favor. Não me cabe a mais mínima dúvida de que nosso espião sabe tanto sobre esta fortaleza como o próprio barão de Lonsdale.

     —É uma vantagem — concordou seu capitão sem muito entusiasmo.

     Guy voltou a dirigir sua atenção às diversas construções que compunham a fortaleza e observou com interesse as vidraças coloridas de uma grande capela.

     — Se assegure de que instalem todos os nossos homens juntos — ordenou ao Evard — Você permanecerá com eles para se assegurar de que não aceitem com excessiva generosidade a hospitalidade de Lonsdale. Nada de mulheres e não mais de um pequeno gole de vinho ou cerveja.

     — Eles se sentirão aflitos em ouvir isso, milorde.

     — Também se sentiriam aflitos se... — O barão perdeu o fio do que ia dizer quando seu olhar se dirigiu a uma das portas da capela. No canto mais escuro da entrada pareceu vislumbrar o pálido oval de um rosto de uma jovem, suspenso entre as sombras. A aparição se adiantou um pouco e ele suspirou aliviado. A suposta visão era, na realidade, uma mulher que também o olhava fixamente.

     Guy observou como o contemplava, surpreso de ser ele quem despertasse seu interesse, e não a ruidosa comitiva. Mantinha as mãos sobre a cintura, e sua expressão era tão serena que Guy sentiu como a sua própria tensão começava a desaparecer. Ao aproximar-se da capela, seus traços se tornaram mais nítidos. Ainda estava muito longe para saber de que cor eram seus olhos, mas por alguma razão que desconhecia, pareceram-lhe inquietantemente familiares. Estava seguro de havê-los visto em alguma outra ocasião. De fato, era seu único traço notável. Seu cabelo era de uma cor castanha escura bastante comum; a inclinação de seu nariz não tão refinado como teria gostado, e suas maçãs do rosto eram muito altas e marcadas para favorecer ao arrendodamento de seu queixo.

     Olhou-a atentamente, tentando encontrar uma palavra para descrevê-la. Poucos diriam que era atraente ou inclusive bonita. Esses termos eram muito superficiais para descrever um rosto como o seu.

     Adorável.

     Essa palavra se aproximava muito. «Deslumbrante» era uma descrição mais acertada. Assombrou-se de que o resto dos presentes no pátio interior não a olhassem boquiabertos atônitos ante tal perfeição. Embora não tivesse podido dizer se outros a olhavam ou não, pois não podia afastar os olhos dela. Não importava quanto comuns ou imperfeitos que fossem seus traços. De alguma forma, combinavam para criar o rosto de um anjo.     A grade se fechou de um golpe depois da comitiva com um crucial som metálico que quebrou a estranha fascinação em que se achava consumido. Quebrado o encanto, obrigou-se a baixar o olhar para seguir examinando a jovem. De um verde apagado, o que seu vestido cobria carecia da inspiração religiosa de seu rosto. Seu corpo parecia feito para o pecado. O decote alto realçava as exuberantes curvas de seus seios e os esfarrapados laços amarelos ao redor de sua cintura, faziam desejar posar suas mãos ali para comprovar se poderiam rodeá-la facilmente. A saia caía até o chão de forma interminável, o que lhe fez pensar que suas pernas seriam longas e que provavelmente estivessem bem formadas. Depois observou sua grossa trança que acabava em algum lugar por debaixo de sua cintura. Solto, seu cabelo a cobriria como um manto.

     Alegrou-se de estar montado no cavalo. De pé, a onda de desejo que o tinha invadido o teria feito cair de joelhos. A misteriosa mulher tinha o rosto de uma Madonna, um corpo feito para as mãos de um homem e um cabelo que tentaria a um santo a pecar.

     — Barão? — repetiu pela segunda vez Evard antes que seu senhor lhe respondesse.

     — Descobre quem é.

     — Quem?

     Cavalgaram deixando atrás a capela e Guy se viu obrigado a dirigir sua atenção à frente ou todos os que se encontravam no pátio interior se precaveriam de que estava cativado pelo rosto daquela misteriosa mulher. As rédeas se esticaram sob sua luva e o cavalo sacudiu a cabeça em sinal de protesto. O porte régio e a elegante, embora desbotada, roupa da jovem indicavam que era uma dama, provavelmente a esposa de um cavalheiro de Lonsdale. Não importava. Tinha que saber quem era.

     — A mulher que estava na escada da capela. Seu cabelo é escuro e leva um vestido de cor verde. Investiga tudo o que possa sobre ela.

     Guy esporeou a seu cavalo para que continuasse a marcha, mas já não se sentia ansioso por encontrar-se com seu anfitrião. Desejava chegar até a torre da comemoração, o lugar onde esperava seu espião, e onde Evard poderia averiguar mais coisas sobre a mulher da capela.

     —Não vai assistir à missa que foi organizada para celebrar a chegada do barão de Montague?

     Claudia Chiavari arrancou outra erva daninha do maço de ervas aromáticas antes de elevar o olhar para sorrir ao jovem frade.

     —Não, frei Thomas. Já cumpri com meu dever religioso esta manhã. —Sua suave voz conservava o sotaque de sua língua nativa, o italiano.

     Essa não era a única razão pela qual não assistiria à liturgia especial, mas não pensava dizer mais, apesar de que frei Thomas parecia entendê-la quando falava com dificuldade o idioma inglês cheio de palavras normandas. Não ridicularizava sua pronúncia nem a afastava como faziam muitos em Lonsdale. Os ingleses eram pessoas que desconfiavam de qualquer um que fosse diferente deles. Nos cinco anos que estava vivendo no castelo de Lonsdale, tinha aprendido a compreender sem dificuldade a língua do país. Mas só falava quando se dirigiam a ela, procurando que suas respostas fossem as mais curtas possíveis. A jovem pensava que falava corretamente, mas todos acordavam que sua pronúncia tornava difícil compreendê-la. Claudia odiava ter que repetir as coisas mais devagar ou mais altas, uma e outra vez. Fazia que ela se sentisse uma estúpida.

     Frei Thomas nunca a fazia repetir suas palavras, e sempre parecia interessado no que ela tinha a dizer. Não passou muito tempo antes que Claudia o considerasse um amigo, embora soubesse que sua amizade seria breve. O amável frade tinha chegado a Lonsdale fazia pouco mais de duas semanas, mas seu destino era o santuário de Saint Andrew. Como muitos outros peregrinos, tinha decidido aumentar sua estadia e realizar alguns pequenos trabalhos em troca da comida e das provisões que necessitaria para continuar sua viagem. Cada tarde dirigia-se aos jardins da capela para lhe ajudar a tirar as ervas daninha.

     —E ao banquete posterior? —perguntou Thomas. Sacudiu as mãos e tirou o capuz de seu humilde hábito, deixando à vista um rosto pouco bonito. — O pátio central parece uma feira. Há tendas montadas ao redor das mesas onde atuarão trovadores e artistas de todo tipo. A verei no banquete, milady?

     Ela se inclinou ainda mais para ocultar seu cenho franzido.

     —Não, não irei. Devo acabar minhas tarefas nos jardins esta tarde.

     —A erva daninha seguirá aqui depois do banquete.

     Claudia não disse nada.

     —Seu tio proibiu que va? —insistiu ele.

     —Teme que o envergonhe ante seus convidados, que os Montague achem que é parente de uma estúpida. — Manteve a cabeça abaixada e se concentrou em sua tarefa. Apesar de suas grossas luvas de couro, trabalhou com cuidado ao redor de um teimoso cardo para que seus espinhos não arranhassem seus braços. — De todos os modos, não desejava comparecer. O lugar do banquete estará repleto de gente, haverá muito ruído, e quase todos os convidados acabarão bêbados antes do anoitecer. Prefiro a tranquilidade dos jardins, onde ninguém me incomodará.

     —Dizem que Guy de Montague viaja frequentemente ao estrangeiro, milady. Duvido muito que considere a alguém estúpido porque não seja inglês. É uma lástima que seu tio não tenha uma mente mais aberta.

     Claudia abriu ainda mais seus olhos ante a ira que se refletia na suave voz do frade. Antes que pudesse fazer algum comentário a respeito, ele fez uma pequena reverência.

     —Me desculpe milady. Eu devo ir à missa.

     Claudia observou como contornava a pérgula de rosas que se encontrava no centro dos jardins e se dirigia para a grade que havia do outro lado. Com um suspiro, girou-se para uma moita de alecrim e se inclinou para arrancar a infindável quantidade de plantas daninhas. Era verdade que preferia os jardins. Ninguém a incomodaria nesse lugar. Embora tampouco ninguém o fizesse no banquete. O povo de Lonsdale a evitava sempre que podia e, em realidade, ela preferia assim. Sacudiu a cabeça para espantar a uma mosca que estava decidida a dar voltas a seu redor. Estúpida mosca. Estúpida mosca inglesa.

     Instantes depois apareceu uma abelha sobre a flor branca de trevo que queria arrancar. Claudia juntou as mãos em suas costas e esperou que o inseto encontrasse néctar em outra parte. Qualquer abelha sensata se uniria ao zumbido de suas companheiras, que criavam um contínuo murmúrio nas macieiras que cresciam ao lado dos jardins. As árvores estavam tão carregadas de flores que pareciam enormes bolas de neve junto à alta muralha exterior do castelo. O pouco comum sol inglês brilhava sobre ela de tal maneira, que fechou os olhos e inclinou a cabeça para trás para deixar que esquentasse seu rosto. O aroma das ervas e das flores das macieiras perfumava o ar. Não era tudo mau na Inglaterra, decidiu. Possivelmente pudesse casar-se com um inglês algum dia, um homem como o que tinha entrado a cavalo em Lonsdale essa manhã.

     Abriu os olhos e voltou para trabalho com energias renovadas. Ela não era uma mimada donzela inglesa que pudesse andar vadiando pelo jardim, embora sua cabeça estivesse cheia de idéias fantasiosas. Desde que tinha visto o barão de Montague entrando a cavalo na fortaleza, passou uma boa parte do dia tentando esquecê-lo. Sua curiosidade a tinha metido em problemas outra vez. Seus pensamentos não a acossariam, se essa manhã tivesse se ocupado de suas tarefas como deveria ter feito. Mas tinha ouvido falar tanto do barão de Montague que desejava vê-lo embora fosse só uma vez.

     Por tudo o que tinha ouvido seu tio falar sobre o ilustre visitante, Claudia esperava se encontrar com um homem de meia idade, gordo e cheio de jóias. Entretanto, o barão de Montague não devia ter mais de trinta anos. A armadura certamente o fazia parecer mais imponente do que seria sem ela. Mas, quando tirou o elmo, Claudia se deu conta de que a armadura não era mais que o reflexo do que se escondia embaixo dela. Inclusive da distância a que se encontrava, sabia que era o homem mais bonito que tinha visto em sua vida. Seu cabelo castanho escuro parecia salpicado de ouro à luz do sol; seus olhos também eram escuros e transbordavam inteligência enquanto percorriam a multidão e, seu rosto, composto por traços marcados e ângulos perfeitos, parecia esculpido por um artista. Pensou que Deus deveria sentir-se orgulhoso de sua obra quando olhasse a Guy de Montague.

     Inclusive enganou a si mesma pensando que ele havia devolvido seu atrevido olhar antes de dar-se conta de que podia estar olhando para algo ou alguém que se encontrasse nas imediações. Havia mais de vinte pessoas diante dela nas escadas da capela, agitando os braços e seus brilhantes lenços. Por que teria que ater em uma mulher insignificante que permanecia de pé entre as sombras de uma das entradas da capela?

     Esse raciocínio não afetou à poderosa força que a tinha levado a diante, seguindo um impulso irracional de fazer algo que estivesse em suas mãos para aproximar-se dele. O som da grade ao fechar-se de um golpe a havia devolvido à realidade, só uns segundos antes que fizesse um papel ridículo. Sim, teria ficado como uma verdadeira tola se tivesse saído correndo dando saltos entre a multidão para ir atrás dele, igual ao grupo de moças que o tinham seguido sem deixar de soltar risinhos. Algumas das mais atrevidas fizeram todo tipo de malabarismos para atrair sua atenção. Tinha-lhes dado tão pouca atenção quanto a que tinha dirigido para a Claudia.

     — Sôo belli questi giardini.

     Claudia, que se achava perdida em seus pensamentos, sobressaltou-se ante o som daquela profunda voz. Ficou de pé de um salto e girou sobre si mesmo em busca de seu proprietário, enquanto se perguntava quem podia falar um italiano tão fluido dentro do castelo de Lonsdale. Encontrou a resposta embaixo de uma das macieiras. O barão de Montague estava ali de pé, com um braço apoiado sobre um ramo baixo. A boca da Claudia se abriu por um momento e logo voltou a fechar-se. Fazia um comentário sobre a beleza dos jardins. Não podia pensar em nada que pudesse dizer nada que não fosse admitir que sua armadura não fizesse justiça a sua musculosa compleição. Sua postura despreocupada mostrava à perfeição a altura e a força de seu corpo.

     Claudia apertou os lábios.

     Ele se afastou da macieira e deu vários passos para ela. Sua roupa azul escuro ressaltava as poderosas linhas de seu corpo tanto quanto a sua riqueza. Levava botas altas e calças de couro tingido do mesmo tom que sua túnica luxuosamente acolchoada. Havia pérolas costuradas em cada cruzamento do acolchoado; um desenho que fazia que o tecido parecesse um céu noturno salpicado de estrelas. Safiras da mesma cor azul escura que sua roupa reluziam ao longo do punho e a capa de sua adaga e sua espada. Só seus olhos eram de um tom azul diferente. Eram da cor de um oceano quente do sul.

     A faixa de pele de leopardo que levava sobre seu ombro representava um adequado emblema de seu poder. Igual ao enorme felino havia um ar exótico nele que só insinuava ligeiramente o perigoso animal que estava sob sua elegante aparência. Inclusive as mechas de ouro em seu cabelo davam um aspecto de uma cordialidade enganadora.

     —Muito formoso — continuou, ainda falando em italiano. Algo em seus olhos fazia pensar que falava dela, e não da paisagem que os rodeava. Seu olhar se deslizou por seu corpo, e Claudia teve a impressão de que nada tinha escapado a essa rápida inspeção. Manchas de erva e terra danificavam sua saia e, no melhor dos casos, seu vestido verde parecia vulgar ao se comparar com suas elegantes roupas. Sentiu-se como uma menina a quem pegaram jogada em um atoleiro de barro.

     Respondeu em sua própria língua, encantada de ter a oportunidade de usá-la em voz alta.

     — Onde aprendeu italiano, barão?

     Ele sorriu, e Claudia soube que nunca tinha visto um sorriso tão belo. Fez que uma onda de calor percorresse o corpo feminino. Suas palavras tinham um mínimo traço de sotaque normando, e sua voz era grave e profunda.

     —Visito seu país frequentemente, pequena. Aprendi o idioma faz tempo. — Jogou uma olhada ao redor avaliando o lugar. — O que faz aqui sozinha? O banquete começará logo, não vai se unir aos outros?

     Como sabia que era italiana? Claudia supôs que se devia a sua aparência latina, herança de seu pai, da qual o seu tio lamentava tão frequentemente. Dirigiu o olhar para a capela. A missa não podia ter acabado tão cedo, embora a posição do sol indicasse que tinham passado quase duas horas da saída de frei Thomas.

     — O banquete não começará sem você, milorde. E eu diria que neste momento deveria estar acompanhado do barão de Lonsdale e de seu séquito. Como pode ver, eu poderia fazer as mesmas perguntas a você.

     — É descortês responder a um homem com suas próprias perguntas. Eu iria lhe impressionar com minhas elegantes maneiras se a respondesse?

     Claudia se ouviu soltar uma risada em voz baixa. Ela nunca ria desse modo. O que lhe estava passando? Obrigou-se a adotar uma expressão própria de uma dama.

     —Poderia tentá-lo.

     Ele pareceu divertido por sua tentativa de manter a compostura. Seu sorriso se ampliou quando a jovem elevou o queixo em um gesto altivo.

     — Disse a seu tio que desejava ficar uns minutos a sós para refletir sobre a edificante mensagem do sermão do bispo Germaine. Pareceu impressionado por minha inclinação para a meditação religiosa.

     Claudia sentiu que ficava sem fôlego.

     —Sabe quem sou?

     —Sim, milady. Sei que é a sobrinha do Barão de Lonsdale. —Fez um gesto para o banco de mármore que havia sob a pérgula de rosas. Você se importaria de sentar comigo?

     Inconscientemente, Claudia deu um passo para trás.

     — Eu... tenho trabalho a fazer.

     — O barão de Lonsdale deu permissão a todos os habitantes do castelo para que deixassem suas tarefas por causa do banquete. A refeição não se servirá até que eu chegue, mas aposto que os festejos já estão em marcha. Segundo as palavras de seu próprio tio, esta liberada de suas obrigações até amanhã.

     A jovem inclinou a cabeça e tentou demorar o máximo de tempo possível para tirar as luvas enquanto sua mente procurava outra desculpa.

     — Eu não gostaria de interferir em suas meditações, barão. Devo ir.

     — Haverá pessoas às quais parecerá estranho ver você abandonar o jardim justo neste momento.

     — A que se refere?

     Ele encolheu os ombros; um pequeno gesto de indiferença que fez que Claudia ficasse consciente da amplitude de suas costas.

     —Nosso encontro poderia parecer um encontro combinado previamente por nós.

     —Então devo ir já, antes que alguém pense uma coisa assim. —Começou a caminhar afastando-se. — Ninguém pensará tal coisa se eu o deixar com suas meditações pouco depois de que tenha entrado nos jardins.

     —Levo aqui mais tempo de que pensa milady.

     Sua palavra a fizeram parar em seco. Retorceu as luvas entre suas mãos e lançou um olhar preocupado para a grade de entrada.

     —Meu tio ficará furioso se descobrir que permaneci aqui com seu convidado sem que ninguém nos acompanhe. É indecoroso.

     —Um de meus homens vigia a entrada para assegurar-se de que ninguém perturbe minha meditação. — Começou a caminhar para ela. — Venha se sentar comigo, milady. Prometo que ninguém saberá de sua presença.

     Claudia começou a recuar afastando-se dele até que Guy se deteve e estendeu sua mão para ela.

     — Não estou predisposto para pensamentos religiosos e eu gostaria de desfrutar de sua companhia. Dedique-me uns minutos de seu tempo. Logo vou deixá-la em paz sem que ninguém se inteire de nosso encontro casual.

     Claudia mordeu o lábio inferior e ficou olhando sua mão. Se o barão tinha a um homem parado na entrada, significava que seu tio também tinha a outro. Estava segura de que seu tutor vigiava cada movimento do barão dentro da fortaleza. Se saía do jardim antes que o barão, não tinha a menor duvida de que seu tio seria informado disso.

     Não tomou a mão que ele oferecia, mas sim se aproximou do banco e se sentou. Nada bom poderia sair de tudo aquilo e, entretanto, não era o medo o que fazia que seu coração pulsasse mais depressa, a não ser o homem que caminhava para ela.

     Sentou-se a seu lado sem pedir permissão com movimentos medidos e pausados.

     — Surpreendeu-me não a ver na igreja. Diga-me que não é uma pagã ou que não foi excomungada por alguma espantosa razão.

     — Já assisti ao serviço religioso esta manhã — lhe informou com tom afetado. Logo, perguntou franzindo o cenho: — Buscou por mim na missa?

     — Busquei você em todas as partes. — Disse com tanta naturalidade que ela teve certeza de que zombava dela. Guy estudou seu rosto por um momento e pareceu ler seus pensamentos. — Não me acredita em mim?

     O olhar exagerado de dissimulada irritação que lhe dirigiu, fez que Claudia sorrisse consciente de que sorria ao rosto do perigo; um rosto que poderia encantar serpentes se quisesse.

     — Não pode procurar a alguém que não conhece barão.

     — Sei mais sobre você do que acredita. Seu pai era italiano, e sua mãe era a irmã do Barão de Lonsdale.  Cinco anos atrás, depois de ficarem órfãos, você e seus dois irmãos vieram para a Inglaterra. Eles saíram logo depois, mas você permaneceu em Lonsdale ganhando o sustento como costureira. Isso é tudo o que sei sobre você no momento, embora eu gostasse de saber mais. Muito mais.

     Seu olhar se passeou por seu rosto e se deteve em sua boca. Provavelmente porque a mantinha muito aberta. Ao dar-se conta, Claudia a fechou de repente.

     — Como sabe tanto sobre mim?

     — É o meu próprio interesse o que me move a averiguar tudo o que possa sobre o barão de Lonsdale e sua família. Vim aqui para assinar um contrato com seu tio, e eu nunca levo a cabo negociações sem saber todo o possível sobre a pessoa com a quem trato. — Apoiou o braço na beirada do banco a suas costas e esticou as pernas, as cruzando à altura dos tornozelos. Tinha todo o ar de um nobre que desfrutava de seu tempo livre. — O que vocês gostaria de saber sobre mim?

     — O que eu...? — Tomou uma profunda inspiração para relaxar. — Não tenho necessidade de saber nada sobre você, barão. Possivelmente deveria manter esta conversa com meu tio.

     — Possivelmente, mas agora estou com você. — Seu sorriso sagaz fez que seu pulso se acelerasse. — Acaso não têm a menor curiosidade? Não há nada que deseje saber sobre mim? Responderei qualquer pergunta que me faça.

     — Por que pagar tanto por um castelo que vale tão pouco? — A pergunta saiu de seus lábios antes que pudesse pensar duas vezes. Não deveria lhe fazer nenhuma pergunta, mas já que tinha feito, quis satisfazer sua curiosidade por completo. — Dizem que meu tio pediu uma fortuna em ouro e, mesmo assim, aceitou o preço sem duvidá-lo. Por que ficou de acordo com um trato assim?

     Ele afastou o olhar dela e estudou suas botas. Sua expressão indicava que não tinha gostado muito de sua pergunta, mas, fiel a sua palavra, respondeu.

     — Halford pertenceu a  Montague faz muito tempo. Meu pai o cedeu a seu avô quando eu ainda era um menino. Minha mãe cresceu ali, e desejo que a propriedade volte a estar de novo sob domínio dos Montague.

     — Sente nostalgia pelo lugar onde sua mãe passou sua infância? — A idéia de que aquele homem tão poderoso abrigasse esses sentimentos parecia incrível, entretanto, não podia pensar em nenhuma outra razão que lhe fizesse desejar um castelo tão insignificante. — Deseja honrar a memória de sua mãe reunindo seu patrimônio?

     Claudia acreditou ver um rastro de sombria diversão em seus olhos, mas essa impressão se desvaneceu imediatamente.

     — Desejo evitar que meus primos morram de fome. Ainda residem no Halford e nunca abandonarão sua terra. Seu tio reclama com imposto e dízimo, não só tudo o que a propriedade pode produzir, mas também os animais e sacos de grão que  enviamos para ajudá-los. Minha gente envelhece comodamente em Montague, enquanto que a família de minha mãe morre de fome cada inverno. Seu tio sabia que cedo ou tarde eu iria querer solucionar a situação. Inclusive enviou uma mensagem a Montague dizendo que estava desejoso de desprender-se de Halford Hall. Quanto ao preço, eu esperava que pedisse o dobro do que pediu. E assim para ver este assunto resolvido, o teria pagado.

     Claudia se assombrou de que respondesse a sua pergunta, mas sobre tudo, de que lhe desse tanta informação.

     — Não deveria ter me contado sua verdadeira intenção, barão. Meu tio ficaria encantado se soubesse. Não convém a você justificar-se com ninguém em Lonsdale.

     — Tenho a impressão de que posso confiar em você, milady. —Disse mostrando-se tão seguro que a jovem sentiu uma estranha onda de orgulho. — Também sei que você e seu tio não estão muito unidos. Qual é a causa de que ele te desagrade tanto?

     A onda de orgulho desapareceu de súbito, e o nervosismo fez que Claudia começasse a esfregar algumas manchas de sujeira de seu vestido.

     — Meu avô acertou o matrimônio de minha mãe com um homem que não era do agrado de meu tio. Afirma que sou o fiel reflexo de meu pai tanto no aspecto como no temperamento. —concentrou-se em uma mancha de erva, incapaz de o olhar nos olhos, mas desejosa de corresponder a sua sinceridade. — Eu não falo seu idioma tão bem como deveria depois de viver cinco anos neste país. Meu tio afirma que se sente ofendido quando falo porque é como se ouvisse meu pai. Também diz que o recordo cada vez que entro em uma sala. «Desagrado» é uma palavra muito suave para descrever o que meu tio sente por mim.

     Guy se manteve em silencio durante um longo momento. Certamente tinha feito que se sentisse violento compartilhando com ele seus problemas familiares.

     —Sua vida aqui deve ser muito difícil, lady Claudia.

     Sua voz era tão suave, tão cheia de ternura, que sentiu vontade de chorar. Em vez disso, forçou um sorriso e olhou para os jardins.

     —Não é tão má. Lonsdale é uma grande fortaleza e posso evitar à companhia de meu tio a maior parte do tempo. De fato, há dias nos quais acredito que ele esquece minha existência.

     —Mas deve vê-lo cada dia na hora da refeição.

     —OH, não. Frequentemente, como na cozinha ou em meu quarto. —Seu sorriso se debilitou. Estava-lhe dando uma impressão pouco lisonjeira de si mesma, e ela não desejava sua compaixão. — Prefiro estar sozinha. Há tanta gente neste castelo que me sinto afortunada de ter um local que posso considerar como meu. Além disso, eu gosto de trabalhar neste jardim. Só o sacerdote e mais próximos da família podem desfrutar deste refugio sem necessidade de uma permissão. — Assinalou a muralha que se elevava ao longe. — Ajudei a plantar aquelas videiras faz três anos. Logo cobrirão toda a muralha. Também planto e cuido dos lotes de ervas aromáticas cada ano. O trabalho que faço aqui é muito gratificante.

     — Mas preferiria viver em algum outro lugar?

     Essa pergunta fez que pensasse em seu irmão Dante, no precioso castelo que tinha mencionado em sua última carta. Se para seu irmão saíam bem às coisas, algum dia teria um jardim próprio em um lar onde poderia voltar a ser feliz.

     — Sim, eu gostaria de viver em outro lugar.

     Guy a surpreendeu quando colocou as pontas de seus dedos sob seu queixo e fez que voltasse seu rosto para ele.

     — Tem um pretendente, lady Claudia? Algum homem que deseje lhe converter em sua esposa?

     Ela riu em voz alta.

     — Não, barão. Duvido que algum homem na Inglaterra deseje ter uma esposa como eu. A maioria não pode entender mais que uma palavra de cada três que pronuncio, e supero a idade da maioria das donzelas casadoiras. — Negou com a cabeça e manteve as mãos com as palmas para cima as mostrando vazias. — A maioria dos homens deseja uma herdeira rica, mas o que vê aqui é todo o meu dote. Só um louco desejaria uma esposa assim.

     A expressão de Guy se voltou mais intensa.

     — Conheço alguém assim.

     Claudia não soube como interpretar esse estranho comentário, nem o que fazer quando ele trocou de postura e se aproximou dela.

     — O que faz barão?

     — Eu gostaria que me chamasse pelo meu nome.

     Ele se inclinou, aproximando-se ainda mais; seus olhos eram tão profundos e misteriosos como um mar insondável.

     O pânico se apropriou no momento de Claudia e se afastou dele até que se encontrou sentada na beirada do banco. Seu coração pulsava tão forte que teve que apoiar a palma da mão sobre seu peito para contê-lo.

     — Não deveria me olhar dessa forma, barão!

     — Guy. — Ele capturou sua mão sob a sua e a levou ao coração. — Meu nome é Guy.

     No momento em que ele tocou sua mão, Claudia se esqueceu de tudo. Sentiu-se enjoada e desorientada, incapaz de pensar em nada coerente. Guy continuou aproximando-se, mas a jovem não se deu conta de suas intenções até que seus lábios tocaram os seus. Em total quietude, observou-a com uns olhos que, de algum jeito, pareciam ter se convertido em fogo azul.

     Claudia não soube como reagir. Fechou os olhos, mas não ajudou. A sensação de enjôo e o zumbido em seus ouvidos se fizeram mais fortes. Parecia não poder manter o equilíbrio e, entretanto, tampouco podia abrir os olhos. Se o forte braço de Guy não a tivesse cercado, teria caído ao chão. De repente se viu envolta por seu calor. Seus lábios começaram a acariciar e a tentar brandamente com os seus, sem abandonar nunca o contato, apertando-se mais e mais até que sua boca se apoderou da sua por completo. Descobriu-se a si mesma entregando-se totalmente a seu beijo, aos duros e masculinos lábios que, de alguma forma, também lhe resultavam suaves. Nenhum homem a tinha beijado, embora às vezes se perguntasse o que se sentiria. Agora já sabia. Era como estar nas nuvens. Desejava que não acabasse nunca. De fato, parecia que assim seria. Desejava...

     Estava sentada em seu colo!

     Claudia ficou tensa e tentou afastar-se. Claro que primeiro teria que retirar seus próprios braços de ao redor de seu pescoço. Como tinham acabado assim? E sobre tudo, como tinha conseguido beijá-la? Apoiou as mãos em seus ombros e se inclinou para trás tudo o que os braços do barão lhe permitiram.

     — Milorde! Se controle!

     — Guy - murmurou, lhe dando um último e comprido beijo nos lábios. Levantou a cabeça e a olhou aos olhos, como se procurasse algo. Finalmente sorriu. — Deveria se acostumar a me chamar Guy.

     A jovem tentou levantar-se de seu colo, mas ele a dominou com mais força.

     —Se tranquilize Claudia.

     — Me solte barão.

     Ele negou com a cabeça.

     —Nunca.

     A jovem tentou controlar-se e não se deixar levar pelo pânico. O barão parecia enlouquecido pelo desejo. Esse era sem dúvida a origem da estranha luz em seus olhos. Antes de beijar-la, essa luz a tinha fascinado. Agora a assustava. Claudia levantou a mão e o esbofeteou. Não muito forte, mas sim o suficiente para fazê-lo voltar para a realidade.

     Guy piscou muito devagar. Quando voltou a abrir os olhos, já não ardiam de paixão. Parecia confuso.

     — Por que fez isso?

     — Que por que...? — Claudia apertou sua palma contra sua própria bochecha e soltou um trêmulo suspiro. — Pensei que assim poderia lhe fazer voltar à razão, barão. Não têm direito de me beijar.

     Guy levantou uma mão para seu cabelo, e capturou uma mecha entre seus dedos.

     — Suspeitava acertadamente que desejava me beijar. Não havia razão para atrasar o momento.

     Claudia lhe arrebatou o cacho cativo da mão e o segurou atrás de sua orelha com um movimento brusco. Ele a olhou como se acabasse de esbofeteá-lo de novo.

     — Não sei por que permiti me beijar, mas não voltará a acontecer. O que temos feito... O que estamos fazendo agora é... É pecaminoso.

     — Possivelmente. — Não pareceu preocupado por essa possibilidade. — Têm razão sobre o Halford Hall. O trato parece inclinar-se a favor de seu tio.

     — O que quer dizer?

     O barão parecia incapaz de afastar seu olhar da boca feminina.

     — Devo discutir o assunto com o barão de Lonsdale antes de poder lhe dizer algo mais. — Sacudiu a cabeça para esclarecer as ideias. — De fato, já falei muito.

     Uma sensação de terror a invadiu.
  — Meu tio ficará furioso se você se negar a continuar adiante com o contrato de Halford Hall. Está em seus domínios, barão. Sob seu poder. Se você planeja rejeitar sua oferta, seria mais inteligente de sua parte fazê-lo na segurança de Montague. Procure qualquer pretexto para deixar a fortaleza, mas não diga a ninguém nenhuma só palavra do que me disse enquanto se encontrar entre estas muralhas.

     — Não tema, milady. O barão de Lonsdale espera chegar a um acordo que o converterá em um homem rico, e não se verá decepcionado a esse respeito. — levantou-se e deixou Claudia no chão. Manteve as mãos sobre seus quadris e, apesar de que o gesto não era nada íntimo, sua firme pressão fez que estremecesse. — Foi seu primeiro beijo?

     Ele sabia muito bem como tratar a uma mulher; poderia inclusive seduzir a uma Santa. O mais provável era que estivesse aparentado com o diabo. Não tinha intenção de responder a aquela pergunta, e, entretanto o fez.

     — Sim.

     Satisfeito, Guy elevou sua mão e lhe deu outro perturbador beijo no pulso.

     — Bom. Esperava ser o primeiro. — Olhou para o caminho que levava até o pátio, e sua boca se esticou. — Devo ir, Claudia. Duvido muito que tenhamos outra oportunidade de voltar a falar a sós antes de manhã.

     Seus lábios roçaram os da jovem em um beijo tão breve que acabou quase antes que ela se desse conta de que tinha começado.

     — Não beije a ninguém mais até então. Quero que guarde seus beijos para mim.

     Claudia supôs que deveria ter protestado ante uma ordem tão grosseira, ou ao menos, lhe informar de que não lhe permitiria beijá-la nunca mais. Mas quando tentou falar, ele já havia dado a volta e se afastava com passo firme.

Capítulo 2
     — Deve me dizer o que está passando, milorde. O barão de Lonsdale parecia furioso quando abandonou o banquete. — Evard caminhava de um lado a outro n  quarto de Guy enquanto esfregava a têmpora com os dedos, um hábito que só retomava quando estava nervoso. Muito nervoso.

     — Devo?

     Evard se deteve tempo suficiente para passar uma mão pelo cabelo.

     — Eu disse «deve»? Bom, em realidade, era um pedido, é obvio. Seu irmão me ordenou que te protegesse as costas, mas resulta numa tarefa impossível se nunca souber para onde se dirige. Conseguiria que um homem mais fraco se desse à bebida, milorde.

     Guy inclinou a cabeça como se estivesse de acordo com o Evard. Embora ambos tivessem a mesma idade, às vezes seu segundo em comando tendia a tratá-lo como se fosse seu irmão menor, um irmão ao qual tivesse que proteger inclusive de si mesmo. Não importava que Guy soubesse exatamente o que estava fazendo em cada momento de sua vida. As ordens do Evard vinham de Kenric de Remmington, e Evard tratava uma ordem de Kenric como se procedesse do próprio rei. Se Guy fosse um homem menos respeitoso com a monarquia, haveria dito que seu capitão respeitava ao barão de Remmington inclusive mais que ao rei.

     Era seu meio-irmão, Kenric, quem estava preocupado se por acaso o braço com o que Guy empunhava a espada se oxidava enquanto levava a cabo suas estranhas aventuras comerciais. Tinha enviado Evard a Montague para que fiscalizasse as defesas do castelo e por em pratica as habilidades guerreiras de seu irmão. Mas nos três anos que estava a serviço de Guy, tinha entrado em batalha em contadas ocasiões, e não tinha fiscalizado as defesas do castelo de Montague, como Kenric tinha desejado. A maior parte das batalhas do barão de Montague tinha lugar em mesas de negociações de terras longínquas, e os poderosos comerciantes com os qual tratava demonstraram ser, a seu modo, tão perigosos como os maiores guerreiros. Poucos hesitavam em ver como se abria uma garganta ou como um homem sofria um acidente suspeito se ganhavam algo no processo. Um exército inteiro de mercadores sairia beneficiado com a morte de Guy, e Evard tinha provado sua valia e lealdade de formas que Kenric nem sequer teria podido imaginar.

     Em lugar de responder às preocupações de seu cavalheiro, Guy se moveu sobre o baú no que estava sentado para golpear com a mão o muro de pedra que tinha atrás dele.

     — Minhas costas estão protegidas agora por este muro, Evard. Pode relaxar.

     — Suas costas estão dentro do castelo de Lonsdale - replicou o cavalheiro. — E isso é suficiente para mim.

     O barão pegou a taça de vinho que acabava de servir-se e a elevou para o Evard em sinal de saudação.

     —Estou seguro de que nosso espião te falou o suficiente desta fortaleza para que agora mesmo conheça cada rachadura de seus muros e qualquer ponto débil de suas defesas. Traçou um plano com ele?

     —Sim, mas pô-lo em prática seria uma loucura. Se você... —Evard se deteve no meio da frase dirigindo o olhar para a mão de seu senhor. — Provou Stephen seu vinho antes de trazê-lo aqui esta noite?

     — Já sabe que sim - respondeu Guy. — Meu escudeiro prova toda minha comida e minha bebida.

     Evard atravessou a habitação e abriu a porta. Um moço loiro de uns quatorze anos jazia em uma cama estendido em frente da porta. Quando viu Evard, ergueu-se de repente e desapareceu o sonolento olhar de seus olhos.

     —Provou o vinho do barão? —perguntou Evard.

     Stephen assentiu.

     —Sim, milorde. Não houve nenhum problema com a bebida de meu senhor. Nenhum aroma de amêndoas nem amargor em seu sabor. Tampouco havia nenhum outro sinal de envenenamento dos que me ensinaram a procurar.

     —Segue assim, Stephen. Cumpre bem com seu dever. —Evard recompensou ao menino com uma pequena inclinação de cabeça antes de fechar a porta.

     —Não tem por que preocupar-se. —Guy deixou a taça sobre o baú depois de beber um comprido gole de vinho. — Lonsdale não obterá o ouro que quer até que Halford esteja a salvo em minhas mãos. Necessita-me com vida para cumprir com seu plano.

     —Estamos em seus domínios - lhe recordou Evard. — E nem todos os venenos são feitos para matar. O empenho que custaria tomá-lo como prisioneiro aqui é ridículo. E, provavelmente, o pedido de resgate de Lonsdale não nos pareceria muito divertido.

     — Se o fizesse, só conseguiria entrar em guerra - afirmou Guy. — Logo se dará conta de que ninguém poderá me fazer mudar de opinião e de que conseguirá tudo o que queira sempre que se molde a meus planos.

     — E que desejas milorde? O que disse para que o barão de Lonsdale abandonasse o banquete de um humor de cão? —Evard expôs uma possível resposta antes que Guy pudesse responder. —Tem o direito de reclamar todos os animais e rações de grão que enviamos ao Halford durante os últimos anos. É essa sua intenção? Acrescentar algo a sua lista de exigências, além disso, do castelo propriamente dito?

     — Sim, desejo algo mais do barão de Lonsdale, além de Halford. — Seu olhar se dirigiu a um ponto além do Evard e recordou a imagem do rosto da Claudia quando a beijou. — Essa mulher tem os olhos da cor das esmeraldas.

     — Uma mulher? — O cavalheiro pareceu confuso por um momento. Depois, seus olhos se arregalaram. — Milorde eu lhe peço que não me diga que pretende fazer da sobrinha de Lonsdale sua próxima amante.

     — Muito bem. Não lhe direi isso. — Sorriu ante a expressão horrorizada de Evard, mas não deixou que sofresse por muito tempo. — Em realidade, pensei que seria mais adequada como esposa.

     Guy perguntou se por fim tinha deixado a Evard sem fala. O cavalheiro tinha os olhos arregalados e sua boca não deixava de abrir e fechar sem emitir sons.

     — Terei que me casar antes ou depois - continuou— Sempre imaginei que o faria com alguém como Tess, a esposa de Kenric, mas nunca considerei as vantagens de me casar com uma mulher como lady Claudia. Nosso negócio depende dos mercados italianos. Minhas relações com eles serão muito mais fluídas quando souberem que converti em minha baronesa a uma compatriota deles. Quando viajarem até Montague, ela fará que se sintam em casa. Será a chave para que me aceitem por completo em seus círculos quando viajarmos a Veneza.

     Finalmente, Evard conseguiu recuperar a voz.

     —Perdeste o juízo! O barão de Lonsdale te arruinará quando souber que desejas arranjar um matrimônio.

     —Duvido que Lonsdale tenha idéia do que custaria me arruinar - respondeu— Não obstante, não importa a quantidade que exija para obter sua mão. Ela o vale. Pensa-o bem, Evard. Seu pai era italiano e isso a converte em cidadã italiana aos olhos da lei. Os venezianos não permitem aos estrangeiros atravessar suas rotas comerciais do sul. Com a Claudia como minha esposa, poderia comprar navios em seu nome e multiplicar por dez nossos negócios.

     A idéia de ter a Claudia como esposa trouxe para sua mente muitas imagens, mas nenhuma delas estava relacionada com navios ou com mercados italianos. Tentou não sorrir.

     — Neste momento, Lonsdale só sabe que tenho intenção de prolongar as negociações. Nem sequer mencionei a sua sobrinha. Amanhã pela manhã, durante a caçada aos cervos, direi que desejo a Claudia como compensação da escandalosa soma que pede por Halford Hall. Ele contra-atacará com outro pedido exagerado como preço por me conceder a mão de sua sobrinha e, finalmente, fixaremos uma quantidade que o fará mais que feliz. O noivado podem celebrar-se amanhã pela tarde.

     — Eu mal posso acreditar que seja o mesmo homem que declarava faz menos de duas semanas não ter nenhuma pressa por casar-se. Agora te amaria por toda vida a uma mulher cujo tio é pouco mais que um chantagista? — Evard sacudiu a cabeça. — Durante meus anos de serviço com você, tramaste muitos planos amalucados, mas este é o mais absurdo de todos.

     —Viu fracassar algum? — perguntou o barão.

     —Não, mas muitos estiveram tão perto que já imaginava a nós dois dentro de uma mortalha.

     Guy desistiu de lhe convencer das vantagens de seu plano. Levantou-se e lhe indicou que dava a conversa por finalizada.

     —Verifica se consegue outro encontro com nosso espião esta noite e lhe explique o que lhe contei.

     —Sim, milorde. —O cavalheiro começou a caminhar para a porta, mas vacilou quando o chamou seu senhor.

     —Só uma coisa mais, Evard. —Guy desabotoou o cinturão de sua espada e o deixou perto da cama. Também sacou sua adaga com a intenção de deixá-la sob o travesseiro, mas antes dirigiu sua ponta para seu capitão. — Vigia suas próprias costas, meu amigo. Lonsdale me necessita com vida. A você, pode considerar mais útil morto.     

     Horas mais tarde, o som de um golpe despertou Guy. Sua mão alcançou a adaga quase antes que seus olhos se abrissem, mas não podia ver nada por causa da escuridão que envolvia seu quarto. Manteve-se atento para ver se ouvia outro som suspeito, mas se sentia muito aturdido e desorientado para concentrar-se. Seus olhos se fecharam e o sonho o reclamou de novo.

     Um estranho pesadelo começou a tomar forma. Transportavam-no da mesma maneira que se fazia com os homens feridos no campo de batalha; um homem sujeitava suas pernas enquanto outro o levantava pelos ombros. Era estranho que não sentisse nenhuma dor, e mais estranho ainda que não estivessem em um campo de batalha. Encontravam-se em uma espécie de estreito corredor que cheirava a umidade. Podia ver o perfil de um terceiro homem encabeçando o estranho grupo e sustentando uma tocha de junco no ar para lhes indicar o caminho. Entretanto, não podia focar seu olhar nas chamas. Dançavam e se moviam formando constantes e confusos desenhos. Olhou para o teto abobadado e se sentiu aéreo, como se flutuasse, como se fosse capaz de voar se quisesse. Os blocos de pedra que formavam a abóbada passavam cada vez mais rápido ante seus olhos até que se enjoou e fechou os olhos.

     —Tirem a sua roupa.

     A voz vinha de muito longe. O homem voltou a falar várias vezes, mas não pôde decifrar as palavras. Logo, produziu-se um comprido silencio. Já não se sentia leve. Suas extremidades pareciam feitas de chumbo. Não podia mover-se nem desejava fazê-lo. Sem dúvida era o sonho mais estranho que tinha tido em sua vida.

     De repente melhorou quando esfregou sua bochecha contra algo quente e suave que cheirava a flores, e que se apertou contra ele.

     —Mmm.

     Uma mulher. Levava tanto tempo sem uma que agora sonhava com elas. Teria que consertar logo a essa situação. Seu remédio tinha o cabelo comprido e escuro, e uns maravilhosos olhos verdes. Voltou a esfregar sua bochecha contra a suave superfície, com a esperança de que se repetisse o doce som que tinha ouvido. Sorriu quando o voltou a escutar.

     Suas pálpebras lhe pesavam como o chumbo. Mal conseguia abri-los. Quando, finalmente, conseguiu levar a cabo essa pequena tarefa, surpreendeu-se ao ver a luz cinza do amanhecer através da janela. Era estranho, mas a janela parecia estar em um lugar diferente do que tinha estado à noite anterior. Não importava, não enquanto sua cabeça descansasse sobre a curva dos seios de uma mulher. Os seios da Claudia. A que outra mulher teria conjurado em seus sonhos?

     Seu coração começou a pulsar com mais força. Muito poucas coisas em sua vida ocorriam sem ser planejadas e sem ter um objetivo claro. Inclusive quando os acontecimentos pareciam produzir-se por azar ou alheios a sua vontade, a razão pela que aconteciam se voltava evidente com o tempo. Os presságios eram sinais que nunca ignorava, e o sonho no qual se achava afundado era um claro pressagio. Claudia era a verdadeira razão pela qual tinha ido ao castelo de Lonsdale. Logo a converteria em sua esposa.

     Sim, tudo cobrava sentido; inclusive sua presença em seu sonho. Era um sinal de que ela também conhecia seu destino e o aceitava. Claudia tinha selado seus destinos aquela tarde quando lhe devolveu seus beijos com uma paixão que acendeu suas vísceras. Tinha desejado tomá-la ali mesmo. Agora que sabia que seria dela, contentava-se em só abraçá-la. Guy a estreitou com força e apertou seu corpo contra o seu. Sua mão percorreu as esbeltas costas, dando-se conta de que estava nua. Deliciosamente nua. Igual a ele. Não pôde evitar emitir um gemido de prazer.

     Apoiou-se sobre um cotovelo, espantado de que precisara de um esforço tão grande e confuso porque a sala parecesse instável, como se se encontrassem no convés de um navio. Centrou seu olhar no rosto da Claudia com bastante facilidade. Estava adormecida. Seus espessos cílios pareciam delicados leques contra suas bochechas. Sem poder resistir, estendeu uma mão trêmula ao seu rosto. Era suave como as pétalas de uma rosa. Deslizou seus dedos até seu pescoço tão torpe mente que não se aventurou além de seu ombro. Desejava impressioná-la com suas artes amorosas, seduzi-la com técnicas que tinha aprendido ao longo de anos de experiência, mas, por mais que o tentasse, seu corpo não cooperava com sua mente. Por amor de Deus! Nem sequer estava acordada.

     —Claudia.

     Seus cílios se agitaram como se ela também tivesse problemas para abrir os olhos. Moveu-se se aproximando de seu calor e esfregou seu rosto contra seu peito como o faria um pequeno de gatinho.

     —Mmm.

     O sedutor movimento teve um efeito imediato. O desejo avançou com força por suas veias, suavizado por uma onda de ternura.

     —Claudia, desperte. —Nada do que tentava parecia funcionar no estranho sonho.

     Descartou sua preocupação quando sentiu que ela se virava em seus braços. Quando levantou a vista para ele, suas pupilas estavam dilatadas, mas ainda assim, deu-se conta de que seus olhos eram de uma intensa cor verde, parecido com as esmeraldas mais puras. Era um pensamento desatinado, mas imaginou que podia contemplar sua alma naqueles olhos. Era uma criatura das sombras em Lonsdale, sempre separada da multidão, que permanecia imóvel nas portas e embaixo dos escurecidos arcos, inalcançável e quase invisível. Ele a levaria até a luz,a faria entrar em sua vida com tanta facilidade como a tinha entrado em seus braços essa noite. A faria sorrir. 

     Seu dedo perfilou as linhas que desenhavam seus lábios, mas não se curvaram formando a expressão que ele desejava. Teria que esforçar-se mais para conseguir essa recompensa. Percorreu sua bochecha com as pontas de seus dedos e se maravilhou da suavidade de sua pele, ao mesmo tempo em que descobriu algo inquietante. Parecia serena, mas não feliz. Jurou que encheria sua vida de sorrisos.

     Apertou seus lábios contra sua testa para selar o juramento, e se jogou uns centímetros para trás para olhá-la fixamente. Claudia levantou a mão até seus lábios e os acariciou, explorando-os lenta e minuciosamente, como se desejasse memorizar a forma que tinham. As pontas de seus dedos se deslizaram para sua áspera bochecha e suas unhas emitiram um pequeno som ao roçar sua incipiente barba. Guy não podia respirar. 

     Não. Em realidade, tinha se esquecido de respirar. Encheu seus pulmões com ar e o deixou escapar lentamente. A jovem franziu o cenho, como se lhe desconcertasse a reação dele ante sua carícia. Guy girou a cabeça e apanhou um de seus dedos entre seus lábios para beijar-lo de forma provocadora, o que provocou que Claudia abrisse ainda mais seus olhos em sinal de assombro e que respirasse fundo.

     Antes que ela pudesse retirá-la, Guy capturou sua mão e girou a palma para ele para beijar suavemente sua sensível pele e os ossos de seu pulso, que pareciam pequenos e frágeis em sua poderosa mão. Sem poder resistir, roçou com o dedo polegar o lugar onde a pele se movia em um constante reflexo dos batimentos de seu coração, fascinado por seu ritmo. Beijou seu pulso outra vez e passou a língua pelo lugar onde pulsava seu pulso, ficando satisfeito ao sentir o estremecimento que a percorreu. Um instante mais tarde, colocou a palma de sua mão contra o centro de seu peito para lhe deixar perceber os irregulares batimentos de seu próprio coração e se inclinou para capturar seus lábios em um longo e profundo beijo.

     O beijo começou bem, mas algo foi mau. Não lhe respondeu como o tinha feito nos jardins. Seus lábios careciam de vida, de paixão. Levantou a cabeça e viu que seus olhos voltavam a estar fechados. Ela tinha adormecido a teimosa. Tratava-se de seu sonho. No mínimo, ela podia colaborar.

     Outro pensamento lhe fez franzir o cenho. Possivelmente não podia fazer o amor a um sonho. O sangue golpeava seus ouvidos com tanta força que não podia concentrar-se. Numa tentativa de ordenar seus confusos pensamentos, fechou os olhos, o que lhe provocou um enjôo tão forte que seu estômago protestou com violência. As batidas de seu coração e a sua respiração se aceleraram, mas desta vez por causa da preocupação mais que da luxúria. Algo ia mal. Muito mal. O que era isso martelando em seus ouvidos?

     —O que você esta...? OH, minha cabeça!

     Guy abriu os olhos e viu como Claudia apoiava uma mão na testa e fechava as pálpebras com força. Deixava escapar pequenas lufadas de ar que despenteavam Guy e pareciam tentar tirar a névoa que nublava seus pensamentos.

     Não era um sonho.

     Ergueu-se sobressaltado, mas teve que se deter e tampar os ouvidos com as mãos. Uma explosão de dor atravessou seu crânio e fez que surgissem pontos negros ante seus olhos. O som de seus batimentos do coração se converteu em um estrondo ensurdecedor em seus ouvidos. O vinho! Meu Deus haviam envenenado seu vinho!

     Pensou em Stephen, que também tinha bebido a profanada bebida, logo em Evard e no resto de seus homens, enquanto murmurava uma breve e fervorosa prece para que estivessem sãos e salvos. Se ele morria...

     Apesar do intranquilizador pensamento que atravessava sua mente, a dor em sua cabeça começou a suavizar-se. Ainda se sentia enjoado, mas não à beira da morte. Ou não tinha bebido suficiente veneno para que o matasse, ou a finalidade do veneno era incapacitá-lo mais que acabar com sua vida. Entreabriu os olhos quando voltou a olhar para Claudia.

     Ela se sentou com os lençóis presos sob seus braços, e sustentou sua cabeça entre as palmas das mãos. Também a tinham drogado ou estava fingindo para que ele acreditasse nisso?

     —Saia de minha cama!

     —Sua cama? —Claudia tentou lhe olhar aos olhos, mas sua cabeça se balançava de um lado a outro. Finalmente colocou uma mão sobre seus olhos enquanto segurava os lençóis com a outra.

     —Barão, é você quem está em minha cama.

     Guy percorreu com o olhar a habitação.

     —Meu deus!

     Tinha razão. Outro enjôo o pegou desprevenido e o obrigou a fechar os olhos em um esforço para recuperar o senso do equilíbrio. O martelo que o tinha atormentado desde que despertou cessou de repente quando se deu conta de que devia ser alguém que estava esmurrando a porta. O som de uma voz apagada veio do outro lado.

     —Derrubem.

     Seu primeiro instinto foi proteger a Claudia. Procurou automaticamente sua espada, mas não estava no lugar onde habitualmente a deixava, junto à cama. Essa não era seu quarto. Por que ia estar aí sua espada? E por que outra razão, além de ser descoberto, estaria ele na cama com a Claudia? As peças do quebra-cabeça começaram a encaixar em sua mente com alarmante facilidade. Soltando uma maldição, procurou algo com o que cobrir-se. Encontrou as roupa que tinha usado na noite anterior no chão. Só usava um calção quando foi para a cama na véspera. Por que estariam suas roupas ali e não em seu quarto com sua maldita espada?

     Mas a prova incriminatoria, foi a silenciosa resposta. Ninguém acreditaria que se aventurou até ali quase nu. Quando colocou as calças, notou que as roupas estavam espalhadas como se houvesse se despido com pressa. Bastardos ardilosos.

     Só tinha posto as calças quando a porta se abriu de um golpe e meia dúzia de homens armados se precipitou no quarto, seguidos pelo barão de Lonsdale e do bispo Germaine. Os soldados levavam túnicas representativas do senhor ao que serviam e armaduras ligeiras, enquanto que o barão de Lonsdale e o bispo vestiam largas camisas de dormir e batas escuras.

     —Assim é como paga minha hospitalidade! —O barão de Lonsdale dirigiu seu olhar para a cama onde Claudia apertava com força os lençóis contra seu corpo tentando cobrir-se—. Seduz a minha sobrinha sob meu próprio teto! Pagará por isso, Montague. Irá lhe custar muito caro. —deu a volta e se dirigiu ao bispo—. Pensei que a sentinela tinha cometido um engano quando me informou que Montague tinha entrado no quarto de minha sobrinha, entretanto, este homem me desonrou em meu próprio lar. O único que me consola é que vocês são testemunhas desta infâmia.

     Guy sentiu um impulso imediato de defender-se fisicamente da injustiça da acusação, apesar de que sabia que tudo era parte de um complô tramado contra ele. Devia se recordar de sua própria estratégia, para escapar do mal-estar que ainda dominava sua mente e seu corpo. Suas mãos se fecharam formando punhos e se concentrou em respirar lenta e profundamente. Por sorte, tinha somente bebido uma taça de vinho. Se tivesse tomado mais, ainda estaria atordoado. Necessitava de seu bom julgamento para evitar cometer um engano que poderia lhe custar a vida.

     —Onde está meu escudeiro?

     —Aqui estou milorde. —Stephen se abriu passo entre os soldados e entrou no quarto. O jovem mostrava uma expressão de preocupação quando se inclinou ante o Guy—. Estes homens vieram a seu quarto e me ordenaram que o despertasse. Eu não sabia... Verão...

     —Não importa Stephen. Você viu alguém entrar em meu quarto ontem à noite? Ou deixá-lo? —Franziu o cenho quando o menino negou com a cabeça, embora tivesse esperado essa resposta.

     O escudeiro parecia acordado, mas provavelmente ainda se achava sob os efeitos da droga.

     —Vai em busca de sir Evard e lhe peça que se reúna comigo.

     O barão de Lonsdale agarrou ao menino pelo ombro.

     — Não, não acho. Não precisa de seu capitão, barão. Seu escudeiro fica aqui.

     Guy encolheu de ombros como se não se preocupasse. Pegou sua camisa e continuou vestindo-se, sem deixar de olhar a Lonsdale. O quarto oscilou até um perigoso ângulo enquanto realizava essa simples tarefa, e concentrou todos seus esforços em não parecer zonzo. Não podia permitir-se nenhuma amostra de debilidade.

     —Que droga utilizou Lonsdale? Eu não cheguei até aqui por vontade própria, e sei muito bem que uma taça de vinho não poderia me deixar sem sentido.

     —Tenta negar a evidência? —Mostrando incredulidade, Lonsdale se dirigiu ao bispo Germaine. — Você é testemunha destas mentiras, bispo. É evidente que este homem seduziu a uma dama inocente com enganos e mentiras. Exijo um castigo. No entanto, como sou um homem temente a Deus, permitirei que a Igreja guie minhas ações neste assunto.

     Guy quase sorriu ante o esforço do bispo para parecer surpreso. Logo pensou no papel que Claudia tinha interpretado naquela traição, e o impulso por sorrir desapareceu. Por sorte tinha conservado o suficiente juízo para manter a boca fechada e compartilhar seus precipitados planos só com o Evard. Realmente a tinha achado tão nobre para pensar que não o trairia? Uma mulher digna o bastante para ser sua esposa?

     Sorriu ante sua própria estupidez. Sentiu-se enganado, traído por seus próprios instintos equivocados. A fúria do barão de Lonsdale empalidecia ao lado da sua.

     —Estes fatos não justificam nenhum derramamento de sangue — começou o bispo. Cruzou os braços sobre seu generoso contorno e coçou o queixo. — Só o marido de uma mulher tem o direito de tomar sua inocência. — Seu escuro olhar se centrou em Guy. — Deve compensar a seu anfitrião, barão de Montague. É minha decisão e também a da Igreja que a compensação seja o matrimônio.

     Guy cruzou os braços em um gesto que imitava a postura do bispo, burlando-se dele e desafiando-o ao mesmo tempo.

     — E se não aceitar sua decisão?

     O bispo  encolheu de ombros.

     — Então, aceitarei a do barão de Lonsdale. Pensem bem o que decide Montague. Como hóspede de Lonsdale, está sob seu poder, e neste momento, vocês só é um homem que ofendeu a sua sobrinha. Estou certo que achará minha decisão mais de seu agrado.

     — Entendo. — Seu plano era simples e fácil de executar, mas eram uns estúpidos se acreditavam que ele ia se deixar apanhar, — Quanto tempo tenho para me decidir?

     —Terá que nos dar sua resposta amanhã pela manhã — respondeu o bispo. — Ninguém poderá dizer que tomou uma decisão precipitadamente.

     Fez uma pausa, como o faria em um sermão para realçar a importância de suas palavras. Um matrimônio celebrado por um bispo, tendo dado ao noivo um dia e uma noite para aceitar ou rechaçar a noiva, seria difícil de anular.

     —Estou seguro de que fará o que é melhor para todos, lorde Guy.

     —Não haverá matrimônio sem um contrato de noivado - lhe interrompeu Lonsdale. — Não me negará o que me corresponde por deixar ir a minha sobrinha. O matrimônio não poderá celebrar-se até que a justa compensação esteja em minhas mãos.

     — E que dote oferecerá você por sua sobrinha? —A voz de Guy gotejava sarcasmo, mas Lonsdale não se deu por aludido.

     — Halford Hall será seu dote – replicou. — Não oferecerei nada mais. Em troca, você deverá me compensar pela perda de minha sobrinha com o dobro do ouro que concordamos pela venda de Halford.

     Guy olhou para a Claudia.

     — De algum modo, suspeitava que fosse algo assim.

     — Amanhã me comunicarão sua decisão. Se estiver de acordo se celebrarão o noivado, e em uns dias se celebrará o matrimônio. — depois de pronunciar essas palavras, Lonsdale se dirigiu ao bispo. — Permanecerá confinado até então. De outro modo, seus homens pensariam em algum plano para fazê-lo desaparecer. De fato, acredito que seria prudente que seus soldados situassem seu acampamento fora de minhas muralhas.

     — Essa decisão só corresponde a você, barão.

     Lonsdale fez gestos aos guardas.

     — O leve para a torre norte e o alojem em uma cela. Se assegurem que nosso hóspede esteja cômodo e de que não leve nenhuma arma. Um guarda permanecerá ante sua porta em todo momento. Despertem a seus homens e coloquem fora. Poderão voltar depois das bodas.

     Guy dedicou outro breve olhar a Claudia. Umas lágrimas silenciosas se deslizavam por suas bochechas, e seu rosto estava tão pálida como os lençóis. Se estava atuando, era muito boa atriz.

     —Se eu estivesse em seu lugar, informaria a meu segundo no comando de sua... decisão-comentou a Lonsdale. — Encontrarão que meus homens são mais propensos a colaborar se as ordens partirem de Evard do Cordray.

     — Como deseja. Farei que procurem a seu capitão para que se reúna com você na torre norte. — Lonsdale lhe fez uma zombadora reverência. — Esperaremos sua decisão, barão. 

     Paralisada pelo temor, e sem poder sair de seu assombro por tudo o que acabava de acontecer, Claudia observou como quatro soldados levavam ao Guy. Não é que desejasse ir a algum lugar completamente nua. De fato, tinha um medo terrível de que seu tio pudesse ordenar precisamente isso. O ar se parou em sua garganta quando o ouviu dirigir-se a outro de seus soldados.

     — Manda chamar um carpinteiro para que arrume esta porta e ponha um fecho no exterior. Se encarregue também de que haja um guarda postado no corredor que impeça a minha sobrinha de deixar este quarto e que lhe traga comida duas vezes ao dia.

     — Sim, milorde. — O soldado se inclinou e se apressou a cumprir suas ordens.

     Lonsdale se virou para a Claudia e lhe dirigiu um olhar inexpressivo.

     —Permanecerá aqui até que o matrimônio possa celebrar-se, e não causará problemas de nenhum tipo. Compreendeu?

     Ela abaixou a cabeça para que não pudesse ver sua ira. Nunca tinha gostado especialmente seu tio, mas agora o odiava. Tinha-a drogado com algum veneno a noite anterior, tal como tinha feito com Guy, e estava ordenando que fosse cúmplice da traição, que formasse parte do sujo complô.

     — Compreendo-o, milorde. — Ela mal conseguiu pronunciar as palavras.

     — Excelente. — voltou-se para o bispo. — Devo confirmar que os homens de Montague saíram do castelo tal e como ordenei. Se me desculpar, bispo.

     — Deveríamos falar um pouco mais sobre este assunto - comentou o citado.

     —Muito bem. Iremos nos reunir depois de comer em meu solar, se lhe parecer conveniente.

     O tom de Lonsdale indicava que a reunião não lhe entusiasmava. O bispo parecia aborrecido ao ver que o faria esperar, mas, mesmo assim, dirigiu uma brusca inclinação de cabeça ao barão.

     Por último, deixaram-na sozinha aos cuidados de um soldado que permaneceu no corredor para montar guarda ante a frágil porta. Em vez de lhe dar as costas, colocou-se na soleira, de frente para ela, com um brilho lascivo nos olhos que fez que sua pele se arrepiasse. Claudia se ajustou ainda mais os lençóis e afastou o olhar de seu guardião quando este começou a escavacar com as unhas entre os poucos e sujos dentes que tinha. Sua camisola estava no chão, assim liberou com cuidado os lençóis do colchão e logo se envolveu firmemente com eles. Outra amostra da amabilidade de seu tio: deixá-la nua com um de seus homens postado na porta para vigiá-la. Possivelmente esse mesmo soldado fora o responsável para que se encontrasse sem roupas. Esse pensamento fez que se estremecesse de asco.

     Em lugar de recuperar sua camisola, aproximou-se de um arca e tirou uma regata e um vestido de cor açafrão. Segurava os lençóis com tanta força que se fazia dano, consciente de que o olhar do soldado seguia cada um de seus movimentos. Por sorte, dispunha de um guarda-roupa em seu quarto. A diminuta sala lhe daria a intimidade que necessitava para seu asseio matutino e para recompor os poucos farrapos que ficavam de sua dignidade, embora duvidasse que seu orgulho pudesse se recuperar do acontecido dessa manhã. Usou a regata para secar a última de suas lágrimas e entrou na pequena sala para vestir-se.

     Quando saiu do guarda-roupa viu que um carpinteiro tinha começado a arrumar a porta. Uma bandeja de comida que continha pão e queijo estava sobre o arca junto a uma jarra de cerveja, a modo de café da manhã. Aproximou o banco de costureira à arca e começou a comer. Necessitaria forças para o que viria. Tratando de entreter-se, passeou seu olhar do carpinteiro à alvenaria ao redor da lareira. A ausência de argamassa ao longo das rachaduras de algumas das pedras era quase imperceptível.

     No princípio, quando chegou a Lonsdale, seus irmãos a burlavam pelas horas que dedicava a explorar cada milímetro do castelo. Mas ela recordava a história que sua mãe lhes tinha contado quando crianças sobre que dentro dos muros da fortaleza existiam passagens secretas, cuja localização e entradas ocultas só se revelavam ao primogênito da família. Depois de muito procurar, Claudia as tinha encontrado.

     As passagens secretas eram a origem de seus problemas, o meio pelo qual o barão de Lonsdale tinha podido levar a cabo seu complô. Disso estava segura. O resto era confuso. Não podia recordar mais que retalhos de imagens dos homens que haviam trazide Guy até sua cama, as imprecisas figuras de uns soldados e a luz cegadora de uma tocha. Parecia um pesadelo até que despertou com a cinzenta luz do amanhecer e as sedutoras carícias de Guy. Ele a tinha feito esquecer que algo pudesse ir mal. Estar ao seu lado era algo maravilhoso. Suas mãos a acariciaram, reavivando emoções que lhe tinham negado durante os anos que tinha passado em Lonsdale. Sentimentos de ternura, de sentir-se querida e respeitada. Durante esse breve e mágico momento, tinha baixado a guarda e lhe tinha correspondido com todo o amor que mantinha preso em seu interior, a parte dela que ninguém mais desejava. Mas Guy sim a desejava e ela tinha querido entregar-se. Depois, a ilusão se fez pedacinhos a seu redor. Deveria haver-se dado conta antes que o que estava ocorrendo era muito bom para ser verdade e também de que Guy não se deu conta de que era ela quem estava na cama e, no caso de que soubesse, o mais provável é que lhe desse igual. Simplesmente tinha respondido como o teria feito ante qualquer mulher nua e bastante atrevida para devolver seus beijos. Sentia muita pena de si mesma. Logo, zangou-se.

     Era esse breve vislumbre de felicidade tudo o que teria na vida? Que lhe oferecessem uma pequena antecipação do que poderia ser e que logo o arrebatassem para sempre, era de uma crueldade ante a qual se rebelava. Se não fazia nada, ficaria acorrentada por toda a vida a um homem que a desprezava, que poderia lhe infligir inclusive crueldades maiores.

     O vazio que sentia em seu interior era um poço sem fundo, tão negro e frio como entristecedor. Sobreviveria como tinha sobrevivido às numerosas mortes em sua família. Mas nunca voltaria a ser a mesma. Cada pessoa a que amava levava uma parte de seu coração quando a abandonava. Guy tinha levado uma parte que ela nunca tinha sabido que existia.

     Ela se forçou a tragar a insípida comida e a acompanhou com o que ficava de cerveja. O carpinteiro tinha acabado seu trabalho e testou o fecho várias vezes para assegurar-se de que funcionava bem antes de partir. Então, Claudia levou a bandeja até a porta e a deu a seu guardião.

     —Uma criada vai trazer o jantar ao anoitecer — anunciou ele.

     —Eu imploro que lhe peçam que traga também um balde de água.

     O soldado franziu o cenho ante ao pedido, mas fez um breve gesto de assentimento com a cabeça e fechou a porta. Mais calma Claudia escutou como punha o fecho. 

     Horas mais tarde, Claudia se introduziu na rachadura que tinha ficado exposta na parede, segura de que a passagem secreta atrás do solar tinha sido planejada por uma mulher menor que ela ou um menino. Durante a manhã inteira que tinha passado sozinha em seu quarto tinha começado a tomar forma um plano em sua cabeça. A princípio, pensou em organizar sua própria fuga da fortaleza. Se conseguia chegar até Londres, poderia começar com a busca por seu irmão Dante, mas devia ter em conta que uma mulher não podia fazer essa viagem sozinha. Os bosques estavam cheios de bestas selvagens e os caminhos eram perigosos por causa dos ladrões.

     Por outro lado, o barão de Montague dispunha de muitos homens armados no exterior das muralhas de Lonsdale, e era muito provável que eles tentassem molestá-la se os encontrasse, pois estava certa de que a consideravam responsável pela difícil situação em que se encontrava seu senhor. Em troca, se ajudava Guy a escapar também, ele lhe ofereceria a escolta que necessitava para chegar até Londres. Seria muito mais difícil libertar aos dois, mas sua consciência se rebelava ao pensar em deixá-lo a mercê de seu tio, e com sua ajuda, poderia encontrar a Dante. Teria que esperar que anoitecesse, mas, enquanto isso decidiu descobrir tudo o que pudesse sobre o complô de seu tio.

     Colocou-se de lado na passagem e rezou. Aquele não seria um lugar agradável no qual ficar presa. Nem sequer ia parar para pensar na possibilidade de que houvesse ratos.

     Os muros se estreitaram ainda mais antes de desembocar em uma pequena câmara quadrada iluminada por diminutas rachaduras à altura dos olhos, em três de suas laterais. Inclusive desde esse lugar, podia cheirar o forte perfume que seu tio utilizava para encobrir o mau cheiro de suas roupas; uma enjoativa mescla de cravo moído e bálsamo que usava por razões que só ele conhecia. O som de sua voz ressonou na câmara, e Claudia se inclinou sobre uma das aberturas para olhar o interior do solar e poder escutar melhor.

     Seu tio estava de pé perto da lareira com um braço apoiado no suporte. Seu cabelo loiro se tornou de um tom branco amarelado com a idade, mas seus pálidos olhos azuis ainda eram o reflexo de uma mente alerta e ardilosa. Levava uma larga túnica dourada e borda, as cores de Lonsdale, e apoiava uma jarra sobre a fivela do cinturão de sua espada.

     O bispo Germaine estava sentado em uma cadeira de espaldar alto ante a lareira. Somente podia ver a parte superior de sua calva, mas ouvia suas palavras altas e claras.

     —No que me colocastes Lonsdale? Apostaria minha vida a que esta manhã não me contou isso tudo.

     —Não se inquiete – respondeu ele. — Recompensarei-lhes muito bem por sua participação nisto.

     —Sim, sei – assentiu. — Mas quero saber tudo. Não só a apressada explicação que recebi quando estava meio dormindo depois de haver despertado ao amanhecer. E deveria deixar de insistir em que Montague seduziu à garota. Ambos sabemos que não é verdade.

     —Montague nos converterá em homens ricos - insistiu Lonsdale; — Com o apoio da Igreja ao matrimônio, sabe que não tem outra opção. Pagará o que lhe peço e se casará com minha sobrinha.

     — E a seguir começara uma guerra - acrescentou o bispo. — Sabem muito bem que Montague adotará represálias por este engano. O que o levou a tramar esta farsa?

     Lonsdale passou uma mão pelo cabelo antes de responder com tom impaciente.   Ouvir
Ler foneticamente
 

Dicionário - Ver dicionário detalhado
     — Ele sabe que algo está errado com Halford Hall. Mostrei-lhe as escrituras ontem no banquete, mas ele desejava mais tempo para considerar o assunto. Se não tivesse suspeitado de algum truque, teria assinado o acordo naquele momento. Vou perder tudo se descobrir que não posso vender essa maldita propriedade.

     — Do que estão falando? — perguntou o bispo — Halford não está vinculado a sua herança. Está livre para dispor da propriedade como desejar.

     — Não. Você esta errado. Meu pai fez que o velho barão de Montague cedesse Halford para minha irmã Catherine. Ele desejava manter a sua filha unida ao chão inglês de algum jeito, e Catherine por sua vez, legou o castelo a sua filha. Ao ser o tutor dessa filha natural de minha irmã, posso dispor de Halford Hall a meu desejo, mas não vendê-lo. — Fez uma pausa para tomar um longo gole de sua taça. —  As escrituras que mostrei ao Montague são uma falsificação. É o rei quem guarda as verdadeiras escrituras da propriedade. Aqueles em Lonsdale que conheciam a verdade já estão mortos, e inclusive se o rei chegar a inteirar-se da venda de Halford, eu duvido que recorde a quem realmente pertença. Não é uma grande propriedade. Não tem importância para ninguém, exceto para Guy de Montague. Nem sequer minha sobrinha conhece seus direitos sobre o maldito castelo.

     Claudia apoiou as mãos contra as paredes da câmara para não cair. Os tristes anos passados em Lonsdale desfilaram ante seus olhos, os desprezos e insultos, as provocações dolorosas sobre que não era mais que um parente pobre e desagradável, uma carga que devia trabalhar durante longas horas para ganhar o sustento ou passar fome. Era uma herdeira! E enquanto ela trabalhava duramente, seu tio se aproveitava das rendas de sua herança até conseguir converter aos habitantes de suas terras em mendigos. Se não estivessem separados por um muro, teria se visto tentada a afundar uma adaga em seu coração.

     — Deve ter notado algo estranho nas escrituras falsificadas - continuou Lonsdale em um tom irritado, mais próprio de um menino que de um homem adulto. — Eu tinha que agir antes que Montague descobrisse a verdade.

     — Você sempre foi um imprudente - respondeu o bispo. — Na batalha era o primeiro em atacar sem ter a menor idéia do que acontecer quando enfrentar o exército inimigo. Eu vou lhe disser o que acontecerá desta vez. Montague irá retaliar assim que o deixem livre. A anulação será sua maior prioridade. Logo voltará com seu exército e o cercará até que a fome o obrigue a sair de seu refúgio. Não pensou nisso?

     — Eu quero o ouro prometido - responeu o barão defensivamente. — Com o dobro dessa quantia, poderei recrutar um exército de mercenários que manterão a Montague longe.

     — Assim quer contratar a uns quantos vilãos que terão mais vontade de tomar Lonsdale que de protegê-lo. — O bispo sacudiu a cabeça. — Deveria aceitar meu conselho neste tema ou sofrer as consequências. Se tivermos êxito, ficarei com a metade do ouro que receba de Montague.

     — A metade! — protestou Lonsdale. — Vou lhe dar uma parte generosa, é obvio, mas não a metade!

     — Reconheça a realidade, barão. Não vai conseguir nada sem minha ajuda. — Esperou que Lonsdale concordasse com a cabeça a contra gosto e, então, recostou-se na cadeira. — Bem, agora o primeiro que devemos fazer é convencer Lorde Guy de que eu não vou tomar partido neste assunto, que estou atuando única e exclusivamente em defesa da honra da dama que foi manchada. Oferecerei que se depositem o ouro e as escrituras de Halford em meu monastério para que estejam em um lugar neutro e seguro e lhe garantirei que nada será entregue a nenhuma das partes até que tudo esteja resolvido.

     —Excelente! Faremos que Montague se sinta seguro. Estará muito mais disposto a seguir adiante com sua proposta para minha exigência de me entregar o ouro em mãos. — A expressão esperançosa de Lonsdale se apagou. — Mas nada mudará se no final descobrir o nosso plano. Inclusive o matrimônio pode ser declarado nulo se descobrir que você fazia parte do complô e, nesse caso, perderíamos tudo.

     — Ele nunca vai descobrir. Não viverá tempo suficiente para saber que repartimos seu ouro.

     A clara intenção do bispo em assassinar ao Guy não pareceu surpreender a Lonsdale. 
     — Eu pensei muito sobre a possibilidade de assassinato, mas não sou tão imprudente para não ver o dedo acusador de Kenric de Remmington me apontando claramente. Estou certo de que acabaria na forca.

     — Não se o fizer parecer o trabalho de outro, alguém que pareça que tem muitas razões para assassinar o seu novo marido.

     — Claudia? — Lonsdale abriu ainda mais os olhos, incrédulo. Logo, seu olhar brilhou ao compreender tudo; — Claro! É perfeito!

     — Sim - concordou o bispo. — Nós vamos lhe dar duas semanas para entregar a quantia estipulada e depois celebrarei o matrimônio. Os homens de Montague irão entrar na fortaleza no dia seguinte. Você vai informá-los que foram testemunha da cerimônia de consumação e de que seu senhor está realmente casado. Faça o que puder para que acreditem que conseguiu o melhor trato, que aceita à noiva e que o casal se prepara para partir para o castelo de Montague. Enviaremos a um dos homens de confiança de Montague para que vá buscá-lo em seu quarto. Ali encontrará ao barão degolado, com a adaga de sua sobrinha a seu lado.

     Germaine emitiu um denso som que poderia ter sido um risinho, enquanto que o rosto de Lonsdale mostrava um sorriso que se ia ampliando à medida que o bispo detalhava seu plano.

     — Ele irá criar um grande tumulto e vários de seus homens atestarão que Claudia tinha tramado um plano para seduzir lorde Guy e o obrigar a casar. Então vou falar de seu irmão morto, Roberto, e os motivos que tem para odiar a todos os Montague. A entregaremos aos homens de Montague para que a enforquem na manhã seguinte.

     — Vão interrogá-la — assinalou Lonsdale.

     — Estarão furiosos. Duvido que resista à uma hora em suas mãos. Não acreditarão em nada do que balbucie nesse meio inglês que fala. Inclusive no improvável caso de que alguém suspeite que seja inocente, a enforcariam de todas as formas para vingar-se. Uma vez que tudo tenha acabado informaremos ao rei que os próprios homens de Montague fizeram justiça, e que executaram à assassina.

     — Teremos de ter em conta a certos vassalos de Montague e a sua família - apontou Lonsdale. — Muito especialmente ao seu irmão. Kenric de Remmington não é um homem que vá aceitar a morte de seu irmão facilmente.

     O bispo moveu a mão de forma desdenhosa.

     —Não se contesta a palavra de um bispo sem pagar um alto preço, e seu irmão bastardo não terá razões para interferir. Montague não tem um herdeiro, portanto Remmington ficará com as terras e os bens de seu irmão, e nós com seu ouro.

     Claudia sabia que tinha que abandonar a câmara antes que as horríveis palavras que tinha ouvido a fizessem vomitar. Voltou a percorrer a passagem com as duas mãos tampando sua boca para não gritar, enquanto fazia uma promessa que seu tio e o malvado bispo nunca conheceriam uma que cumpriria ou morreria no intento: essas seriam as últimas lágrimas que derramaria no interior de Lonsdale.

Capítulo 3
     Claudia apoiou as costas contra o muro e conteve a respiração. Olhou para baixo e quase amaldiçoou em voz alta. As duas taças de latão que sustentava nas mãos brilhavam como pedras preciosas sob a luz da lua. Escondeu-as apressadamente sob sua capa escura e observou os vultos de dois guardas que cruzavam o pátio de armas. Passaram a menos de uma dúzia de passos de seu esconderijo enquanto se dirigiam para cumprir sua guarda da meia-noite na torre oeste Só os sons dos passos dos guardas rompiam o silêncio do pátio, e logo se desvaneceram na distância. Desejosa de chegar logo a seu destino aventurou-se a sair uma vez mais.

     Com as taças sustentadas em equilíbrio em uma mão e o copo de vinho sujeito com a parte interior do cotovelo, alcançou a trava do portão da barbaça*. Ao abrir a porta o suficiente para deslizar-se dentro, as dobradiças emitiram um pequeno rangido. A escuridão lhe deu a boa-vinda no corredor, junto ao aroma azedo do alcatrão e o breu que se armazenavam nas vísceras da barbacã, preparados para utilizar-se em caso de um possível assédio. Seu tio poderia necessitar dentro em pouco dessas defesas se ela em caso de sucesso de sua aventura noturna.

     Com sua mão livre apoiada contra o muro para manter o equilíbrio na escuridão, foi encontrando o caminho que procurava ao longo das pedras úmidas, até que chegou ao pé das escadas. Uma tocha de juncos colocada no alto do muro projetou sua tênue e trêmula luz ao longo dos degraus. Claudia vacilou. Uma vez que subisse aqueles degraus, não haveria volta atrás.

     Mas tinha que fazê-lo, ela era a única esperança de Guy.

     Ele também era sua única esperança. Esses pensamentos lhe deram a coragem que necessitava para subir as escadas, virar a esquina e olhar para o corredor deserto que se estendia ante ela. Oxalá tivesse descoberto uma passagem secreta naquela parte do castelo. Uma passagem oculta ou duas seriam de grande ajuda nesse momento.

     Seus sapatos não fizeram nenhum ruído enquanto percorria no corredor de pedra a distância que a separava do seguinte lance de degraus. Atrás de uma das portas de madeira que se alinhavam no corredor podia ouvir alguém roncando. Mais de vinte soldados estavam atribuídos a muralha, e se sua sorte continuava como até agora, todos estariam dormindo atrás dessas portas. Se não fosse assim, o vinho que levava com ela deveria dar conta dos soldados encarregados de vigiar ao prisioneiro. Só havia outro lugar onde poderia encontrar-se com algum obstáculo para cumprir seu plano antes de chegar à sala que se localizava no piso superior. Tinha visitado ao quarto uma vez e sabia que era uma prisão luxuosa, construída para alojar a nobres capturados em justas ou batalhas até que suas famílias pagassem o resgate. Essa noite alojava a um homem destinado a morrer.

     Sempre soube que o barão de Lonsdale era um calhorda e ambicioso. Mas até esse dia, não se tinha dado conta de sua ruindade. Seu próprio tio a tinha condenado a morte sem pensar duas vezes, por um assassinato que ainda não se cometeu e, possivelmente, a enforcaria com a mesma facilidade se descobrisse seu plano de fuga. Preferia arriscar-se com Guy de Montague. A humilhação que a afligiria ao vê-lo de novo não era nada comparada com a culpa que sentiria se ele morria nas mãos de Lonsdale. Mesmo assim, embora conseguisse drogar aos guardas de Guy e o liberar de sua prisão, não podia estar segura de que ele estivesse de acordo com seu plano, para que ambos escapassem. Poderia mostrar-se resistente a levar com ele a uma mulher em uma viagem tão perigosa ou duvidar de que lhe dissesse a verdade sobre o desumano complô de seu tio. Nervosa, levou a mão ao pescoço da capa, onde pôde tocar os duros vultos ocultos baixo as dobras do capuz.

     Depois de que a criada lhe trouxesse a refeição da noite, passou uma preciosa hora costurando o colar de esmeraldas de sua mãe à capa, a última peça de valor que ela e seus irmãos tinham tirado escondido de seu lar na Itália. O resto se utilizou na compra das armaduras e dos cavalos que Dante e Roberto necessitavam para exercer seu ofício de mercenários. Roberto também havia querido vender o colar, mas Dante insistiu em que Claudia o guardasse em segurança, já que deveria conservar algo para poder oferecê-lo como dote no caso de que eles não pudessem recuperar sua riqueza e patrimônio legítimos. Essa noite o empregaria para comprar sua liberdade.

     Deixou de lado aqueles pensamentos quando chegou ao patamar e virou a esquina. As trêmulas chamas das tochas de ambos os lados do posto de guarda mantinham as sombras em um misterioso e constante movimento, mas não via o guardião por nenhuma parte e a porta da habitação se encontrava meio aberta. Claudia franziu o cenho. A sentinela encarregado de custodiar ao prisioneiro devia estar no interior do quarto. O motivo não sabia, mas esta mudança inesperada poderia jogar a seu favor. Talvez pudesse aproximar-se do guarda às escondidas por detrás.

     Com cuidado, sem fazer nenhum ruído, deixou as taças e o vinho de lado no corredor, e tirou a pequena adaga que levava na cintura. Nunca teria a coragem de machucar ao guarda, mas felizmente, poderia fazê-lo acreditar no contrário. Obrigou-se a avançar com cautela para o quarto, respirou fundo para tranquilizar-se e entrou na prisão de Guy.

     Só as tochas do corredor iluminavam a grande sala, mas o que podia ver dela parecia vazio. Seu coração não reduziu seu enlouquecido ritmo ao dar-se conta disso. Abriu a porta ainda mais e deu outro passo para frente. Quando falou, sua voz não foi mais que um débil sussurro.

     —Barão?

     Percebeu um movimento pela extremidade do olho que a fez virar para a direita e dar um passo para trás. Guy estava de pé entre as sombras do muro, vestido com as mesmas roupas que levava nos jardins e com uma capa escura. Vê-lo de novo trouxe consigo uma avalanche de inesperados pensamentos. Seu olhar percorreu a linha de sua mandíbula e recordou o tato de sua bochecha, áspera pela barba de um dia. Olhou seus lábios e recordou como os sentiu sob a ponta de seus dedos, como ele tinha arrastado um deles dentro de sua boca para beijá-lo, fazendo que um calafrio percorresse suas costas.

     Guy deu um passo para ela.

     —Me de a faca, Claudia.

     Ela baixou a vista para a esquecida adaga que ainda sustentava na mão. Não lhe pareceu importante nesse momento e ignorou a ordem.

     — Onde está seu guarda?

     — Morreu - respondeu em voz baixa, — como também você morrerá se não me der a faca imediatamente.

Falava sério. Tentou conter um calafrio e evitou percorrer a sala com a vista em busca de alguma evidência do guarda morto. Essa noite Guy não se parecia em nada com o homem que a tinha beijado nos jardins, ao doce e zombador pretendente que lhe tinha pedido que guardasse seus beijos para ele. Nem tampouco parecia o terno amante de seus confusos sonhos. Nesse momento, parecia capaz de ser muito violento. Seu poderoso corpo estava tenso e preparado para atacar. Não tinha a menor dúvida de que levaria a cabo sua ameaça se não lhe obedecia.

     —Você acha que iria tentar machucá-lo com esta insignificante adaga? —Talvez fosse a lembrança do homem que tinha conhecido atrás daquele aspecto frio o que fazia que sua voz soasse mais valente do que se sentia. Sacudiu a cabeça e lhe entregou a adaga, oferecendo-a pelo punho. — Eu vim até aqui para te resgatar, barão.

     — Sério? — Ainda alerta, colocou a adaga em seu cinturão e olhou para o corredor antes de acrescentar em tom sarcástico: — Suponho que seu tio e seus soldados estão à espera de capturar aos amantes enquanto escapam.

     — Não é um truque. — Desejou que houvesse alguma forma de lhe convencer de que não mentia. Só contava com a verdade para convencer.  — Sei que têm poucos motivos para acreditar no que digo, mas eu não tenho nada que ver com a traição da qual foi objeto. Minha vida corre o mesmo perigo que a sua. Devemos sair daqui antes que nos descubram.

     — Devemos? — Sacudiu a cabeça. — Você é uma gata muito ardilosa, sempre preparada para cair de pé. Se não fosse parte deste complô, eles teriam te feito prisioneira. Não lhe permitiriam passear pela muralha no meio da noite para me fazer uma visita. Diga-me onde nos esperam os soldados.

     —Ninguém nos espera — insistiu ela — Vim sozinha. Depois de que o levaram esta manhã, meu tio me encerrou em meu quarto. Ele acredita que é o único que conhece onde estão as passagens secretas que lhe permitiram te levar até meu quarto ontem à noite, apesar de que eu me fechei por dentro com chave. Você não se pergunta como o tiraram de seus aposentos sem que seu escudeiro percebesse?

     Guy encolheu os ombros desdenhosamente.

     — Provavelmente também o drogaram.

     — Não, eles o levaram através das passagens. Também me drogaram. — Sentiu como o rubor fazia arder sua bochecha ao recordar como se encontrou nua e na cama com ele. Entretanto, não podia permitir-se pensar nisso. — Esta tarde eu abri caminho por essas mesmas passagens até uma mira depois do solar e escutei no que consistiam seus planos. Meu tio pensou que tinha mudado de opinião sobre Halford, que não pretendia seguir adiante com o trato. Tramou este plano para conseguir mais ouro de você. O bispo Germaine acredita que ganhará sua confiança se se oferecer a guardar as escrituras da propriedade que desejam e seu ouro em seu monastério, mas insistirá em que se celebre o matrimônio. No dia depois das bodas, seus homens o encontrarão morto com provas de que eu o assassinei. Meu tio e o bispo dividirão então o ouro entre eles.

     Guy não mostrou a comoção ou o horror que ela esperava. Limitou-se a sorrir, mas sua expressão carecia de qualquer traço de calor.

     —Criou uma louvável historia milady. Você acha que sou um ingênuo escudeiro para me enganar com tal estupidez?

     —É a verdade — insistiu ela, mas sua dura expressão não mudou. Explicar-lhe mais sobre a trama urdida contra eles era esbanjar forças. Nunca acreditaria, nunca voltaria a confiar nela. Não podia culpá-lo. Mas havia uma verdade que ele não poderia ignorar. — O próprio bispo redigiu um contrato de noivado e o fez válido com sua assinatura. A Igreja não lhes permitirá se casar com ninguém mais enquanto haja um contrato anterior. Embora escapasse esta noite, pode estar seguro de que meu tio apresentará uma demanda à Igreja e adiará qualquer esperança que tenha um herdeiro até que o pague. É muito comum chantagear a homens ricos reclamando contratos anteriores e este, além disso, terá o selo de um bispo. Se me levar com você, jurarei ante qualquer sacerdote ou inclusive ante ao próprio rei que foi enganado por meu tio. Se ambos nos apresentássemos como testemunhas dos fatos, o contrato se consideraria nulo.

     O olhar de Guy foi para a entrada e logo voltou a dirigir-se para seu rosto.

     —Não sei por que, mas me custa acreditar que traia a sua própria família. O mais certo é que Lonsdale lhe dê uma parte do ouro se permanecer calada sobre o assunto.

     —Vai me entregar a seus homens para que me enforquem! —Frustrada porque não acreditava, apertou os lábios. A ira não lhe faria conseguir nada, se com sólidos argumentos tinha tido tão pouco êxito. Numa tentativa de tranquilizar-se respirou profundamente. — Atualmente, a única família que reconheço é meu irmão Dante. Sua última carta chegou de Londres faz quase um ano, mas se consigo encontrá-lo, sei que me acolherá.

     — Acreditava que tinham dois irmãos. Por que procurar a esse tal Dante se for tão difícil encontrá-lo? Por que não ir em busca do outro?

     —Meu irmão mais velho morreu faz muitos anos. Dante é tudo o que tenho. — Baixou o olhar para o chão. Se Guy descobria o nome de seu irmão mais velho, nunca a levaria com ele. Apressou-se a continuar antes que pudesse lhe fazer mais perguntas sobre Roberto. — Se me ajudar a escapar, contratarei a um grupo de seus homens para que me ajudem a procurar Dante. Tenho um colar que pertenceu a minha mãe. Em Londres, posso vendê-lo para pagar a seus soldados. Possivelmente haja suficiente também para compensá-lo pelos problemas que lhe causei. Você irá se livrar de mim muito em breve e também de qualquer reclamação que meu tio tente fazer. O que lhe proponho é a forma mais fácil de se desfazer de mim para sempre.

     — Não, não é a forma mais fácil - Disse enquanto cruzava os braços sobre seu peito. — Muitos dos problemas que me expõem desapareceriam se morresse.

     A jovem deu um passo para trás, embora duvidasse que ele pudesse levar a cabo aquela terrível ameaça. Estava mentindo, ou não?

     Guy continuou em um tom mais firme.

     —Se descobrir que... — Uma sombra se interpôs entre eles e o barão se equilibrou sobre a Claudia. — Não!

     Ela tentou evitar o ataque, mas antes que pudesse mover-se, algo grande e sólido a golpeou detrás da cabeça. O rosto alarmado de Guy deu voltas ante seus olhos e logo todo se voltou negro.

     — Deus! Acreditei que pretendia parti-la em dois!

     — Já me desculpei duas vezes, barão. Quando voltei de inspecionar os arredores, vi-a de pé na porta de costas para mim. Sei que tinha me visto e confundi suas palavras com uma ordem de matá-la. De fato, se não tivessem gritado no último momento, agora estaria morta. Teve sorte de que a golpeasse com a lamina da espada e não com o fio.

     — Pretendia assustá-la para que me contasse a verdade, não matá-la.

     —Possivelmente tivesse sido melhor matá-la. Agora se converteu em um problema. É um peso morto. Nunca conseguira descer pelo mitral com ela atada a suas costas. Eu proponho que a atiremos por uma lateral da torre. A estas horas da noite, ninguém ouvirá cair o corpo.

     Claudia despertou a tempo de escutar aquela vil proposição. A voz masculina que falava em um murmúrio lhe soava familiar. Ou eram dois? Aturdida, demorou em orientar-se e dar-se conta de que jazia desabada no alto de uma das torres da barbacã. Abriu os olhos de repente quando se precaveu de quem poderia ser a principal candidata a ser lançada de ali.

     — Não carregarei em minha consciência o sangue de uma mulher. De todas as formas, o que aconteceria se despertasse a meio caminho? Seus gritos despertariam a todos os soldados da guarnição.

     — Cortarei o seu pescoço antes. —Foi a impassível resposta.

     Claudia levou as mãos à garganta em um gesto protetor.

     — Maldita seja — acrescentou o disposto degolador. — Está acordada.

     Uma figura coberta com uma capa se inclinou sobre ela. Ao mesmo tempo em que a jovem se sentava e apoiava as costas contra o muro da torre, as nuvens que tinham oculto a lua se dispersaram. Claudia queria virar-se para um lado, mas se surpreendeu ao encontrar-se incapaz de mover-se devido ao assombro que lhe causou o que a luz da lua lhe revelou.

     — Frei Thomas?

     Dar-se conta de que um santo homem desejava degolá-la impressionou a jovem mais do que pensava que seria possível essa noite. Frei Thomas era um homem amável e tinha uma voz muito doce. Era seu amigo!

     O frade ignorou sua vã pergunta e olhou para a direita.

     — O que fazemos agora?

     O olhar da Claudia seguiu ao do frade e viu Guy de pé a uns metros de distância, com a atenção posta em uma corda que tinha fixado ao redor de uma das almenas da torre. Seu rosto parecia duro e sombrio sob a luz da lua. Depois de uma rápida comprovação da resistência do nó, lançou a longa corda pela lateral e se virou para lhe dirigir um olhar tão ameaçador como o do frade.

     — Terá que escolher milady. Ou me segue por esta corda com uma mordaça na boca para nos assegurar de seu silêncio, ou nosso bom frei Thomas irá lançá-la ao vazio sem necessidade de mordaça ou corda. A decisão é sua.

     A Claudia parecia inaceitáveis ambas as opções. Descer pelo muro significava ficar pendurada numa corda a mais de quinze metros por cima das rochas escarpadas que formavam a base do castelo, e ela mal podia subir por uma escada de mão sem enjoar-se. As alturas a aterrorizavam. Claro que, por outro lado, também a aterrorizava a idéia de que frei Thomas a degolasse.

     — Há... há outra via de fuga. Não é necessário que desçamos pelo muro. — Apertou os dentes para evitar que batessem.

     — Sim - disse com desdém Thomas em italiano. — Mas está custodiado por um soldado que o vigia durante toda a noite. Embora já saiba disso, verdade?

     Claudia ficou olhando fixamente ao frade com a boca aberta ao dar-se conta de outra coisa.

     —Fala minha língua. Todo este tempo...

     Thomas fez um gesto impaciente com a mão.

     —Só alguém que conhece seu idioma pode entender o que diz no nosso. —voltou-se para   Guy— O guarda voltará a passar por aqui em menos de uma hora. É uma loucura considerar sequer a possibilidade de levá-la com você. Deixe-me decidir por ela.

     —Não causarei nenhum problema! Juro-o! —ficou em pé e olhou alternativamente a vGuy e a frei Thomas. A longa adaga que este último sustentava fez que tomasse uma decisão nesse mesmo instante. — Descerei pelo muro!

     Guy deu um passo para ela.

     — Dê-me a mão.

     Ela inconscientemente deu um passo para trás.

     — Por... por quê?

     Guy franziu o cenho.

     — Nunca discuta com homens que preferiam lhe cortar o pescoço a deixar livre, milady. Dê-me a mão.

     Claudia não pôde evitar ocultar como tremia, mas estendeu a mão direita. Justo quande Guy se dispôs a pega-la ela a retirou e estendeu a esquerda. Era destra, assim não se veria tão impedida se ele tentava lhe fazer algum dano.

     Guy emitiu um grunhido de desgosto. Com um movimento rápido, agarrou a longa manga de seu vestido e lhe deu um forte puxão. Arrancou a manga de seu ombro e esta ficou pendurada em sua mão.

     — Dê a volta.

     Claudia ficou olhando a manga. O que pretendia lhe arrancar agora?

     Guy pareceu ler seus pensamentos e emitiu um grunhido de impaciência.

     —Vou amordaçar-la. Dê a volta!

     Obedeceu a ordem, mas logo se reviu seu dócil comportamento. Se dava as costas ao barão, seria fácil ele cortar o seu pescoço e, uma vez a tivesse amordaçado, nem sequer poderia emitir um som de protesto. Falharam-lhe os joelhos e se apoiou no muro da torre para recuperar o equilíbrio. A mordaça se deslizou sobre seu rosto. Ela a acomodou sob seu nariz justo quande Guy fazia um forte nó na parte posterior de sua cabeça. Logo, fê-la girar agarrando-a pelos ombros para comprovar como tinha ficado. Ela supôs que o rápido gesto de assentimento significava que estava satisfeito porque a parte de tecido a manteria calada. Nesse momento, Guy capturou seu braço com uma mão e quase a arrastou até a almena onde tinha presa a corda. Olhou pela lateral e, depois, voltou para observar sua saia.

     —Vai quebrar o pescoço - prognosticou.

     Antes que Claudia pudesse adivinhar suas intenções, tirou uma adaga e se ajoelhou diante dela. Segurou a barra de seu vestido e afundou a mortífera lamina no tecido cortando-a até mais acima de seus joelhos. Voltou a embainhar a adaga justo no momento em que ela se recuperava o suficiente da surpresa para emitir um apagado gemido de protesto.

     —Thomas vai ajudá-la a se segurar. Coloque a corda entre suas pernas antes que ele lhe solte. — voltou-se para o frade — Mate-a se duvidar, e se fizer algum ruído enquanto desce, corta a corda.

     Depois de dar aquelas duras ordens, agarrou a corda e iniciou a descida.

     A mão de frei Thomas rodeou seu braço e se adiantou para a almena para observar os progressos do barão. Sua voz soou distante.

     — Espero que seja mais forte do que parece, milady. É um lance muito comprido, um enorme esforço para os braços de uma dama que não levanta nada mais pesado que uma agulha.

     Se não tivesse sido pela mordaça, teria lhe informado que era mais forte do que acreditava, pois transportava uma dúzia de pesados baldes de água cada noite ao negar-se a banhar-se em água suja com outros. Nesse momento, parecia que sua obsessão por limpeza estava a ponto de resultar ser um traço muito valioso.

     — Já chegou ao chão. — Thomas a empurrou até que estava de pé frente à almena e logo lhe sussurrou no ouvido: — Um som, milady. Um choro ou um movimento em falso e cortarei a corda. Compreendeu?

     Claudia lhe respondeu com um desesperado gesto de concordância. Apoiou-se na almena e subiu à muralha. A luz da lua iluminava as escarpadas rochas que jaziam abaixo e a imprecisa sombra de um homem. O barão de Montague parecia do tamanho de uma formiga. Conteve um gemido de terror em sua garganta. A corda que pendurava sobre o muro estava a seus pés, fora de seu alcance. Como a tinha obtide Guy? Como conseguiu isso?

     Thomas resolveu esse problema por ela. Uma mão se fechou com força ao redor de seu braço enquanto a outra a empurrava para diante. Nesse momento, soube por que a tinham amordaçado. Frei Thomas pretendia lançá-la ao vazio depois de tudo.

     Essa vez não pôde conter um apagado grito de terror. Claudia se agarrou a almena de pedra com sua mão livre, mas perdeu o equilíbrio, caindo para diante em um movimento lento que pareceu durar eternamente e que acabou quase antes de começar. O coração golpeava contra seu peito com uma força semelhante a que a empurrava para colocá-la frente ao muro exterior da torre. Quando já dava tudo por perdido, Thomas a segurou rapidamente pelo pulso. Ela pronunciou uma precipitada oração de agradecimento ao dar-se conta de que ele não pretendia matá-la depois de tudo. A prece foi interrompida rapidamente por um instinto primário de afirmar seu oscilante peso.

     O frade a fez descer o suficiente para que agarrasse a corda e a obrigou a abaixar sua mão esquerda até que pôde agarrar a fina corda que representava sua salvação com ambas as mãos. Inclusive continuou segurando-a pelo braço até que conseguiu rodear a corda com seus joelhos e seus pés através do selvagem corte em seu vestido. Insegura por que Thomas podia trocar de opinião sobre seu destino, fez-lhe um gesto de assentimento e ele a soltou.

     Não podia mover-se.

     Suas mãos pareciam congeladas ao redor da corda, assim como suas pernas. Se se movia, cairia. Se não se movia, Thomas cortaria a corda.

     Perguntou-se se seria o bastante afortunada para desmaiar antes que a queda a matasse.

     — Chegou até aqui. — A voz do Thomas soou surpreendentemente doce. Entretanto, não podia olhar para cima para observar sua expressão. — O resto é mais fácil. Simplesmente segura a corda com os pés e baixe movendo uma mão de cada vez.

     Claudia tentou tomar uma profunda inspiração, mas inclusive seu peito parecia estar tentando rodear a corda. Concentrou toda sua atenção no muro de pedra que tinha ante ela e no movimento de sua mão esquerda enquanto a deslizava para baixo e obrigava a seus pés a deslizar-se pela corda uns poucos milímetros. Soltou a mão direita da corda o tempo suficiente para colocá-la por debaixo da esquerda, logo repetiu o movimento, uma e outra vez, até que pensou que nunca acabaria. Doíam-lhe os braços, doíam-lhe as pernas, inclusive lhe doíam os ossos pelo enorme esforço que estava realizando. Realmente acreditava que uns quantos baldes de água a preparariam para uma tarefa tão dura?

     Estava no inferno. Thomas a tinha empurrado e ela simplesmente não recordava que a queda a tinha matado. Não importavam quantos pecados tivesse cometido ao longo de sua vida, estava condenada a deslizar-se por essa corda durante toda a eternidade.

     De repente, alguém a agarrou pelo tornozelo. Um abafado gemido de alívio emergiu da mordaça ao dar-se conta de que era Guy. Suas forças falharam, deixou-se cair, e ele a apanhou, amortecendo sua queda.

     —Maldita seja, como pesa! —Com um rápido movimento a afastou e se levantou.

     Não parecia preocupado pela possibilidade de que ela tentasse escapar. Tirou uma adaga da cintura e cortou uma parte de corda de vários metros de comprimento, logo deu dois fortes puxões ao que ficava pendurando e manteve centrada sua atenção por cima de sua cabeça. Do chão, Claudia viu como frei Thomas atirava a longa corda do interior da torre até fazê-la desaparecer. Desejava permanecer ali durante um comprido momento, inclusive beijar a sólida rocha que havia baixo ela. Dentro de uma semana aproximadamente, poderia voltar a caminhar. Mas tinha chegado até ali e não voltaria para a fortaleza depois do que havia feito escapar dela. Ficou de pé e balançou antes de recuperar o equilíbrio.

     Guy se voltou para ela segurando a corda que tinha cortado.

     —Estenda as mãos.

     Outra vez não, pensou Claudia, mas esta vez lhe ordenava que lhe oferecesse ambas as mãos. Pretendia amarrá-la. Quando ela obedeceu à ordem, Guy vacilou. Durante um longo momento, ficou olhando-a, logo rodeou seus punhos com a corda e a atou. Não apertou a corda tão forte como ela teria esperado. De fato, parecia quase solta ao redor de seus punhos. Claudia baixou o olhar e comprovou a mobilidade que tinham suas mãos. Ele também o tinha notado.

     —Acabou, milady. Agora está a salvo.

     A salvo? Sim, do perigo de cair possivelmente, mas agora enfrentava a uma ameaça igualmente perigosa. Ficou olhando o rosto do barão e soube que ele devia haver se dado conta do quão ridículo que suas palavras tinham soado. Guy franziu o cenho antes de lhe pôr o capuz.

     —Mantenham a cabeça curvada. A capa é escura e se confundirá com as rochas, mas a luz da lua pode refletir-se em seu rosto tempo suficiente para que um sentinela possa vê-la.

     Ela assentiu e inclinou a cabeça. Não podia lhe olhar nos olhos por mais tempo, não podia observar o que a luz da lua refletia em seu rosto. A compaixão e o rastro de pesar em seus olhos não eram algo que ela desejasse ver. Uma vez que estivesse o suficientemente longe do castelo, tentaria voltar a esclarecer aquele enorme mal-entendido a respeito de seu caráter e se ofereceria a pagar para que um grupo de seus soldados a escoltassem até o lugar onde se achasse Dante. Tinha que conservar a fé em que as esmeraldas poderiam comprar essa informação também.

Capítulo 4
     —Pare de se mover. —Os músculos do corpo de Guy se esticaram uma vez mais. Tinha alcançado o limite de sua paciência. Claudia estava sentada de lado sobre seu colo em lugar de montar sobre o cavalo, com a capa colocada de forma que ocultava o corte em seu vestido, e não tinha deixado de mover-se a todo o momento desde que abandonaram Lonsdale. Não podia suportá-lo por mais tempo.  

     Quando se reuniram com seus cavalheiros nos bosques, não troca algumas palavras com Evard, subiu Claudia em seu cavalo colocando-a diante dele. Quando a brilhante lua que guiava sua fuga deu lugar aos tons rosados do amanhecer, o quadril que, em um princípio, tinha-lhe parecido suave e frágil, agora lhe parecia duro como uma rocha contra sua virilha.

     —Você não consegue ficar quieta? —perguntou quando a jovem trocou de posição uma vez mais.

     —Me dormiram as pernas.

     Demorou um momento para se dar conta de que a mordaça deveria ter a impedido de responder. Com um rastro de suspeita, baixou o capuz.

     —Quando você tirou a mordaça?

     Um amplo bocejo retardou a resposta. Elevou suas mãos ainda atadas para cobri a boca e logo as voltou a deixar cair sobre seu colo.

     —Pouco depois de que me colocou sobre esta besta. De qualquer maneira, não precisa me amordaçar, milorde. Eu seria a última pessoa a soar o alarme.

     Não sabia por que lhe incomodava que Claudia falasse em italiano, mas o fazia.

     —A partir deste momento, falará sempre em meu idioma. Caso contrário, fique quieta.

     Claudia abriu a boca, mas a fechou sem emitir uma palavra. Levantou o queixo e afastou o olhar dele deliberadamente, antes de colocar o capuz de novo.

     Guy franziu o cenho em suas costas.

     —Nunca aprenderá a pronunciar as palavras corretamente se não praticar o idioma em voz alta.

     Claudia inclinou a cabeça como se avaliasse seu raciocínio, mas permaneceu calada. Evard se adiantou até ficar a sua altura.

     —Nossos soldados esperam barão.

     Guy seguiu a direção do gesto de seu capitão. O amplo vale que aparecia ante eles estava coberto pela neblina matutina e o ar levava o perfume dos prados recém encharcados de orvalho que se estendiam por debaixo da névoa. O vale fazia parte de Halford e os Montes que se estendiam frente a eles marcavam o limite das terras de Montague. Uma fina coluna de fumaça se elevava daquelas colinas por cima das copas das árvores.

     —E meus primos? —perguntou Guy.

     —Enviei um mensageiro a Halford e outro a Montague antes de encontrar com você no exterior de Lonsdale. Cada um tinha ordens de cumprir com o dever do outro se um dos dois não retornava a essa colina ao amanhecer. O sinal de fumaça significa que ambos o conseguiram com êxito.

     Como sempre, Evard deixava pouco ao azar. Guy assentiu em sinal de aprovação.

     —Quando alcançarmos a colina, os homens e os cavalos poderão descansar enquanto me reúno com meus primos. Você ficará com lady Claudia.

     A fria expressão nos olhos do Evard quando olhou a jovem revelou o que pensava desse dever. Não tinha tido oportunidade de trocar muitas palavras com seu senhor durante sua fuga e Evard não tinha perguntado se Claudia os acompanhava por vontade própria ou contra seus desejos. Guy se deu conta de que a considerava uma prisioneira. Supôs que a corda que rodeava seus punhos era um bom indicador disso.

     —Se assegure de que os homens conheçam meus desejos.

     —Sim, milorde. —Evard conhecia o tom que utilizava seu senhor para dar uma conversa como resolvida.

     Guy avançou para encabeçar de novo a comitiva, estudando a estreita faixa de estrada que levava até o vale; tratava-se mais de um caminho com largura suficiente para permitir a passagem de carretas e que as chuvas da primavera converteriam em um pequeno rio. Afrouxou as rédeas e deixou que o cavalo escolhesse seu próprio caminho ladeira abaixo enquanto refletia sobre sua «prisioneira».

     Ele quase podia acreditar na absurda história que ela tinha te contado, porque, de fato, lhe tinha dado razões suficientes ao barão de Lonsdale para que acreditasse que a venda de Halford estava em perigo. Também tinha que considerar o fato de que não havia encontrado com nenhuma oposição em sua escapada, excetuando ao guarda postado em sua porta. Ou a jovem dizia a verdade, ou Lonsdale desejava que ele escapasse. A própria Claudia lhe tinha dado o motivo pelo qual seu tio lhe permitiria abandonar a fortaleza. Enquanto Lonsdale dispusesse de um contrato de noivado assinado pelo bispo, Guy não poderia casar-se com ninguém mais. Esse contrato era um meio mais seguro de chantagem para Lonsdale que um matrimônio forçoso. Entretanto, por que permitiria Lonsdale a Claudia escapar com ele? Ou acaso o barão ignorava o que tinha feito sua sobrinha?

     Lutou contra o instinto que o fazia pensar que estava dizendo a verdade. No passado, seus instintos nunca lhe tinham falhado, mas era vulnerável em tudo o que a Claudia concernia. Desejava muito acreditar nela para permitir-se esse luxo. Nunca mais deixaria a si mesmo em uma posição que permitisse que tomassem por um tolo.

     Claudia interrompeu seus pensamentos.

     —Eu sou sua prisioneira?

     —Fala comigo ou com meu cavalo?

     Ela se virou para o olhar.

     —Eu não... —Tomou ar em um intento de tranquilizar-se e retomou a frase em inglês. — Eu não falo com cavalos. Sou sua prisioneira ou me permitirá partir livremente?

     Falava com voz pausada, fazendo um esforço evidente por fazer-se entender. Guy descobriu que gostava de seu sensual sotaque, embora tivesse que concentrar-se no que ela dizia, mais que na forma em que o fazia.

     —Decidirei seu futuro quando chegarmos ao castelo de Montague.

     Claudia não pareceu satisfeita com a resposta.

     —Já fui julgada e condenada?

     Suas palavras arrastavam o ritmo de uma carícia mais que de um protesto. O efeito que tinham sobre ele era assombroso. E inoportuno.

     —Aconselho-te que não me pressione milady. Foi uma noite muito longa e não se pode dizer que meu humor seja o mais adequado para viajar.

     Claudia franziu os lábios no que era o início de uma careta e olhou para diante. O desprezo irritou Guy. Não se comportava como uma mulher que tivesse conspirado contra ele. Ou tinha gelo nas veias ou uma impressionante quantidade de coragem.

     Começaram a cruzar o vale e a névoa os envolveu, obrigande Guy a guiar-se por seu instinto. A névoa amortecia também os sons dos homens e dos cavalos que cavalgavam atrás deles, fazendo que Guy tivesse a sensação de estar a sós com a Claudia. Ele começou a pensar no que faria se realmente o estivessem.

     Sua traição deveria ter acabado com qualquer desejo que tivesse sentido por ela. Entretanto, não tinha ocorrido assim. Era consciente de cada milímetro do corpo da Claudia que se apoiava contra o seu. Seu aroma, misturado com seu perfume, estava-o deixando louco.

     Baixou a cabeça até que sua bochecha quase roçou a lateral de seu capuz. Estava obcecado por ela. Cada pequeno toque com seu corpo era uma tortura. Podia realmente ser tão suave como se recordava? Teria que estar nua para poder comprová-lo.

     Levantou uma mão para esfregar seus cansados olhos e lhe golpeou a cabeça com o braço por acidente. As mãos da Claudia desapareceram sob seu capuz e se queixou ao mesmo tempo em que desabava para frente. Guy esticou os braços sustentando-a inclusive antes que ela se recuperasse.

     —Você esta bem?

     Claudia negou com a cabeça. Tinha as mãos apoiadas sobre a testa.

     —Dói-me a parte de atrás da cabeça, onde frei Thomas me golpeou. Foi ele quem o fez, verdade?

     — Sim. — Guy sentiu uma de onda de culpa. Deveria tê-la examinado para assegurar-se de que não tinha o crânio fraturado. Com um braço rodeando sua cintura para segura-la, avaliou com suavidade a parte posterior de sua cabeça com a outra mão até que encontrou o enorme galo. Ela não pôde evitar gritar de dor.

     — Calma - murmurou ele. — Não voltarei a tocá-lo. —Tentou tirar o cabelo que cobria o inchaço. — Sangrou?

     — Não, só é um galo e uma dor de cabeça. Vai curar em poucos dias.

     Guy franziu o cenho. Como demônios sabia? Além disso, não tinha se queixado disso até agora.

     — Dói à cabeça mais que antes?

     — Vai passar.

     Guy a pressionou para que lhe desse uma resposta mais precisa.

     — Você enjoou durante a viagem?

     —Sim, especialmente no princípio, quando nos pusemos em marcha. Agora os enjôos já não são tão frequentes.

     Isso tinha que ser um bom sinal, decidiu Guy.

     — Se apóie em meus braços até que passe o enjôo. — Procurou uma desculpa quando ela pareceu assombrada pela oferta. — Não quero que caia do cavalo.

     Claudia se recostou até que o poderoso braço suportou o peso de seus frágeis ombros e cabeça, logo fechou os olhos e Guy sentiu como seu corpo começava a relaxar-se. Estava deitada em seus braços tão confiante como uma menina. Uma menina muito tola. Quando encolheu as mãos sob o queixo e se aconchegou ainda mais perto de seu peito, percebeu que tinha adormecido.

     Como podia dormir?  
     Ela usava uma mordaça ao redor do pescoço e uma corda rodeava seus pulsos. Tanto quanto ela sabia, ele podia mudar de ideia a qualquer momento sobre lhe cortar o pescoço. Por Deus! Deveria manter-se alerta, não dormir. Realmente era uma estúpida. Uma suave e morna estúpida que, além disso, cheirava muito bem.

     Guy revirou os olhos. Estava há muito tempo sem uma mulher. Nenhuma outra coisa podia explicar sua ridícula obsessão por Claudia. Por outro lado, supôs que o desejo de acabar o que tinha começado no quarto dela era algo lógico. Tinha-a desejado mais nesse momento do que tinha desejado qualquer outra coisa em sua vida. Seu corpo reagiu imediatamente ao recordá-lo. Apertou os dentes e tentou concentrar-se no caminho.

     O terreno começou a elevar-se de novo e, finalmente, emergiram da névoa. A colina sem árvores que se elevava ante eles revelou as longínquas figuras de numerosos guerreiros a cavalo. Tratava-se de seus homens. Agora já estavam a salvo, nas terras de Montague.

     Em algum momento, enquanto Guy a sustentava em seus braços, a terra tinha despertado de sua letargia noturna. Podia ouvir os pássaros com seus trinados e gorjeios, e o zumbido de alguns insetos. A névoa se dissiparia quando a luz do sol resplandecesse no vale. Inclusive os bosques que atravessavam pareciam menos assustadores que os que tinham deixado atrás.

     — Claudia, acorda. — De repente, recordou que alguém lhe havia dito fazia muito tempo que dormir profundamente depois de receber um golpe na cabeça às vezes resultava ser fatal. Guy a agarrou com mais força dos ombros. — Claudia!

     — Mmm. —Ela esfregou sua bochecha contra seu peito.

     Guy forçou que sua voz soasse severa.

     — Claudia. Acorda de uma vez.

     Ela abriu os olhos de repente e seu olhar se encontrou com a seu. Seus lábios se curvaram em um sorriso sonolento que provocou que o coração de Guy se paralisasse no interior de seu peito. Mas este voltou a pulsar com normalidade quando o sorriso desapareceu. Envergonhada, a jovem se levantou com muita dificuldade.

     — Não pretendia dormir.

     Sua desculpa não mudava o que tinha feito. Uma prisioneira que dormia nos braços de seu captor. O que pensaria o barão de Montague sobre isso?

     — Alcançaremos o principal grupo de meus soldados dentro de uns minutos. Estende as mãos.

     — Por quê?

     — Estenda.

     Desatou os nós que a mantinham cativa, notando que ela se esforçava por sentar-se mais erguida. Quando esteve livre, Guy examinou seus pulsos em busca de sinais de arranhões.

     — Bom — anunciou — não ficaram marcas.

     — Posso tirar isto? —A jovem levantou com um dedo a mordaça provisória que rodeava seu pescoço.

     O barão inclinou a cabeça em sinal de concordância.

     Claudia levantou os braços para desatar o tecido, o que provocou que sua capa se abrisse e se deslizasse para os lados. Então, Guy pôde ver o magro braço nu desprovido da manga que tinha utilizado como mordaça. Logo observou o tecido marrom escuro do decote de seu vestido que se ajustava perfeitamente a seus seios enquanto ela continuava desatando a mordaça. Não mostrou nenhuma reação até a terceira vez que lhe deu acidentalmente uma cotovelada, desta vez no nariz.

     —Tome cuidado!

     —Desculpe — murmurou ela. A manga se soltou de seu pescoço e desapareceu em um dos bolsos de seu vestido. Depois voltou a colocar bem a capa até ficar envolta nela do pescoço até os pés.

     O caminho se nivelou e obrigou ao cavalo a ir ao meio galope. Na clareira os esperavam quase uma centena de soldados. O barão com relutância obrigou a seu cavalo a parar perto de seus dois primos. Não lhe entusiasmava o que devia lhes dizer.

     Quando um escudeiro se adiantou para sujeitar seu cavalo, Guy saltou da sela e ajudou Claudia a descer. Seguiu segurando-a até que ela soltou seus braços, lhe indicando que podia sustentar-se por si só. Enquanto isso, Evard aproximou seu cavalo até eles e desmontou.

     —Diga aos homens que podem tomar o café da manhã — lhe ordenou Guy. — Ficaremos aqui uma hora ou mais. Peça a um escudeiro que prepare uma bolsa de comida e a ate a minha sela. Quando tiver acabado com meus primos, comerei com lady Claudia. —Fez um gesto com a cabeça assinalando-a—. Vigia-a.

     Deu a volta e sem olhar uma só vez para trás, aproximou-se de seus primos.

     Claudia desviou o olhar da figura de Guy afastando-se e o dirigiu para seu capitão. Evard de Cordray cruzou os braços sobre o peito e lhe devolveu o olhar. Sua postura parecia desafiá-la a que o desafiasse. A jovem percorreu a clareira com o olhar e se deu conta de que a maioria de soldados também a olhavam. Acaso pensavam que queria escapar? Aonde pensavam que iria? Para os bosques, para provar sorte com as feras que o habitavam? Preferia arriscar-se com o que já conhecia.

     Evard chamou um soldado e lhe transmitiu as ordens do barão, enquanto Claudia procurava com o olhar a seu captor. Este se achava perto da beira da colina com dois homens que deviam ser os primos dos quais tinha falado com Evard. Desgraçadamente, estavam muito longe para que pudesse escutar sua conversa. Nenhum dos dois homens se parecia fisicamente com Guy e aparentavam muita mais idade. Um deles tinha o cabelo cinza aço e uma longa barba branca, enquanto que o outro tinha o cabelo negro e não levava barba nem bigode. Tanto seus corpos como seus rostos falavam de uma vida dura.

     Claudia deixou de observá-los, olhou a seu redor e descobriu um tentador leito de erva sob um pequeno olmo.

     —Posso descansar embaixo daquela árvore? —perguntou ao Evard.

     O cavalheiro franziu o cenho, mas não respondeu. Claudia repetiu a pergunta.

     Evard inclinou a cabeça, franzindo ainda mais a testa.

     —Não entendo. Repita mais devagar.

     A jovem apertou os dentes. Primeiro apontou para si mesma e depois a árvore.

     —Eu sentar lá!

     Evard negou com a cabeça. Assinalou para o chão e respondeu em um tom o bastante forte para assustar a seu cavalo.

     —Não, você ficar aqui!

     Claudia adotou um olhar inexpressivo.

     —Parli piu forte per favore. Non ti sento bene.

     —Ouviu perfeitamente — disse a voz de Guy a suas costas. Claudia se virou para encará-lo, mas ele nem sequer a olhou quando voltou a montar. — E os cavalos fugirão se você falar mais alto.

     Ela olhou por cima do ombro para avaliar a reação de Evard ante a tradução do barão. Um pálido rubor avançava com seu cavalo até que ele se inclinou e a subiu para o seu colo. Sobressaltada, tentou manter as bordas de sua capa unidas para que seus homens não vissem seu destroçado vestido. O comprido corte dianteiro poderia lhes dar uma impressão errada.

     —Falarei com a dama a sós — anunciou Guy a seu capitão. Fez um gesto com a cabeça para o caminho que se dirigia ao este e Claudia se deu conta de que pretendia voltar para bosque. — Há um velho carvalho a uns trezentos metros daqui. Não quero que me incomode a não ser que os guardas descubram aos soldados de Lonsdale no vale que se estende a nossos pés.

     —Sim, milorde. —Evard lançou a jovem um olhar de compaixão como se acreditasse que a esperava algo funesto.

     Guy esporeou ao cavalo para que avançasse e entrou no bosque. As partes de céu azul se faziam cada vez mais escassas à medida que cavalgavam entrando no bosque e, finalmente, desapareceram por completo sob os ramos frondosos que se voltavam cada vez mais altos e espessos. O bosque devia ter milhares de anos, e estava formado por carvalhos tão grossos como atalaias. As árvores mais jovens, que pareceriam impressionantes em campo aberto, tinham que lutar por encontrar o sol entre seus gigantescos vizinhos. Inclusive a erva tinha deixado de crescer e tinha sido substituída por um tapete de musgo que amortecia o ruído dos cascos do cavalo do barão. Um aroma de umidade, que não resultava molesto, flutuava no ar.

     —Por que nos afastamos? —perguntou Claudia.

     Guy grunhiu como resposta.

     Ela levantou o olhar para ele, mas os olhos de seu captor continuavam percorrendo o bosque, procurando, provavelmente, o carvalho que tinha mencionado a Evard. Por que queria estar a sós com ela? Certamente, não havia nenhuma intenção oculta em seus propósitos. Nem sequer gostava dela. Se pretendia lhe fazer mal, não havia razão para afastar-se de seus soldados. Eles não levantariam nem um dedo para defendê-la. Possivelmente estava procurando um lugar para abandoná-la. Talvez não se visse capaz de ordenar sua morte, mas deixá-la só naquele bosque deveria ser o mesmo.

     —Não me abandonará aqui, verdade?

     —Não, Claudia. Não te abandonarei. —Sua expressão era indecifrável, mas ela sentiu que dizia a verdade.

     As folhas iluminadas pelo sol faziam que todo aquele mundo isolado adquirisse uma brilhante e formosa cor entre verde e dourado. Claudia estendeu uma mão para examinar a nova e estranha cor de sua pele, sabendo que só era um truque criado pela luz, mas mesmo assim, ficou fascinada por isso.

     Certamente o bosque estaria povoado por todo tipo de duendes e fadas durante o dia, enquanto que de noite, seria um lugar adequado para fantasmas e gnomos travessos. Com cuidado para que ele não notasse seu gesto, benzeu-se e rezou uma oração silenciosa para se proteger do mal. Um corvo grasnou ao mesmo tempo em que se punha a voar, provocando que Claudia se agarrasse à túnica de Guy e se encolhesse aproximando-se ainda mais dele.

     —Eu imploro que nos detenhamos já. Aqui não poderão nos ouvir. —Um corvo era o pior dos presságios. Nada bom os esperava ali. Suas mãos se converteram em punhos quando ele negou com a cabeça.

     —Nós estamos quase lá.

     —Aonde? —perguntou. — Todas as árvores deste lugar se parecem com o que descreveu o seu capitão!

     —Ali. — Guy assinalou a frente deles.

     Claudia seguiu seu olhar até um carvalho que parecia o pai de todas as árvores ao seu redor. Elevava-se do chão como uma poderosa fortaleza; suas raízes pareciam caminhos que levavam para uma imaginária torre e, seus descontrolados ramos, um estranho céu de nuvens verdes. Claudia se sentiu sobressaltada ao aproximar-se. Se viviam criaturas mágicas no bosque, sem dúvida aquele devia ser seu lar. O melhor seria não as incomodar.

     —O que é este lugar?

     —É só uma árvore. Descobri-o faz anos, quando era um menino. — Guy pareceu notar sua apreensão. — O que pensava que era?

     Ela sacudiu a cabeça, com a atenção centrada em um círculo negro que aparecia no chão, entre duas de suas enormes raízes.

     — Algo acendeu um fogo em sua base!

     — Algo? — Guy riu em voz alta.— Você acha que há espíritos neste lugar?

     — Você não acha?

     O sorriso de Guy se desvaneceu. Desmontou, ajudou-a a descer e segurou as rédeas de seu cavalo.

     — Vá para junto do carvalho. Voltarei logo que me ocupe do cavalo.

     Claudia negou com a cabeça.

     —Vou ajudá-lo.

     —Não necessito ajuda para cuidar de meu cavalo - afirmou enquanto lhe entregava a bolsa com a comida. — Espere-me aqui.

     Claudia se disse que deveria obedecer aquela ordem. Não serviria de nada enfurecê-lo. O barão levou o cavalo, mas, de alguma forma, Claudia o seguiu em silêncio, permanecendo detrás dele enquanto se encarregava do animal. Guy quase tropeçou nela quando deu a volta.

     Suas mãos a pegaram pelos ombros para que não caísse, procurando guardar uma distância segura.

     — Eu disse que esperasse junto à árvore!

     Ela olhou por cima do ombro, relutante em dar as costas a aquela gigantesca árvore.

     — Não tenho muita fome. Não podemos continuar a viagem?

     —Passamos toda a noite sobre a sela. Uma hora... — Guy segurou seu queixo com a mão para que não pudesse lançar outro cauteloso olhar por cima do ombro. — Tem medo deste lugar, certo?

     Não lhe importava que a considerasse uma covarde. Os grandes nós que formavam o tronco da árvore, pareciam rostos retorcidos; as caras das pobres almas que tinham vagado muito perto de algo do qual deveria haver se afastado. Respondeu com um gesto desesperado de consentimento.

     Guy capturou seu pulso e se dirigiu para uma zona afundada entre duas das enormes raízes da árvore ignorando o fato de que ela puxasse sua mão desesperadamente.

     —Vamos, Claudia. Quero te mostrar algo.

     Não tinha outra escolha que o seguir, já que Guy a sujeitava com força. Não a soltou até que chegaram à base do tronco e percorreu com o olhar a casca que se encontrava frente a eles como se procurasse algo.

     —Aqui está. —Assinalou uma zona de cor diferente do resto do tronco, que estava à altura de seus ombros. Alguém tinha arrancado uma parte da casca e ainda podiam ler as lhes iniciais G. M. no desgastado tronco. — Guy de Montague. Acredito que esculpi estas letras quando não tinha mais de oito ou nove anos. — Seu tom se voltou presunçoso. — Fiz minha esta árvore faz muito tempo, e os duendes e espíritos do bosque devem inclinar-se diante de mim, pois sou seu senhor.

     Claudia sorriu a contra gosto.

     —Você está brincando comigo.

     —Essa era minha intenção. Funcionou?

     Seu tom zombador a pegou desprevenida. Sem saber como reagir ante sua inesperada mudança de humor, tentou mudar de tema.

     —Veio sozinho a este bosque quando era tão pequeno?

     —Não. Meu pai gostava de acampar na clareira perto da colina quando cavalgava até suas propriedades mais afastadas. Permitia-me explorar o bosque desde que me acompanhasse um pajem. A maioria das vezes vinha com o Thomas.

     Os olhos da Claudia se aumentaram.

     —Acaso esse pajem é agora um humilde frade?

     —Não, o humilde frade é um respeitado cavalheiro a meu serviço. —Guy sorriu ante sua expressão de surpresa, e Claudia fez um grande esforço para fechar a boca. — Não sou tão estúpido para ir até Lonsdale sem saber nada do lugar ou de seu povo. Thomas me serve muito bem em seu papel de frade.

     — É um pecado fazer-se passar por um homem de Deus. — Se Thomas se fez passar por um sacerdote, teria sido um assunto muito sério. Mas, por um frade? Tinha que reconhecer que seu plano tinha sido muito ardiloso. — Fez bem em contar com um espião no interior de Lonsdale. Eu não sabia nada sobre a sentinela apostada no subterrâneo. Meu plano teria fracassado.

     A sombra de uma suspeita cruzou o rosto de Guy. Logo, virou-se para recolher a bolsa de comida. Instalaram-se entre duas das enormes raízes da árvore para compartilhar uma refeição a base de pão e carne-seca, acompanhada de uma ração de vinho. Guy se sentou cruzando as pernas e apoiando as costas na raiz. Desabotoou o cinturão de sua espada e deixou a arma de lado. Claudia se instalou em frente a ele, colocando bem sua destroçada saia para preservar seu recato. Não tinha pensado em levar sua cesta de costura em sua fuga e esperava que lhe deixassem usar uma quando chegassem a Montague. Não tinha dinheiro para comprar um vestido novo.

     —Antes você me perguntou sobre seu destino. —Guy afundou seus fortes e brancos dentes em uma tira de carne e partiu uma parte. Ela o observou enquanto mastigava. Depois de engolir, suas palavras soaram ameaçadoras. — Vou ser sincero. Não estou certo do que vou fazer com você.

     Seu olhar fixo a fez se sentir envergonhada. Tentou mostrar-se afetada enquanto comia em vez de engolir a comida como gostaria. Por alguma estranha razão, a longa cavalgada havia lhe devolvido o apetite e estava morta de fome. Lançou um nostálgico olhar à parte de pão que sustentava na mão e se obrigou a fazer uma proposta.

     —Se me permitir isso irei contratar a um grupo de seus homens. Você não tem que fazer mais nada. Ontem à noite te disse a verdade. Antes de me dirigir para Londres, declararei ante seu sacerdote sobre o que aconteceu em Lonsdale. Assim se livrará de mim, barão.

     —Não estou seguro de querer me livrar de você.

     A mão da Claudia se deteve a meio caminho de sua boca.

     —O que quer dizer?

     —Você pode ir ver outro sacerdote e dizer que te obriguei a mentir. Também existe o fato de que quer que a envie a Londres com uma guarnição de meus homens, quando não tem dinheiro para pagá-los. — Encolheu um ombro. — Terá que me perdoar se duvidar que o que oferece seja um trato sensato.

     — Sou uma mulher de palavra! Pagarei a seus homens.

     — Ainda não vi esse colar que pretende trocar - insistiu Guy. — É pouco provável que qualquer bagatela possa costear seu plano.

     — Com o colar conseguirei o suficiente para pagar a seus homens, e já disse que o costurei ao forro de minha capa. — Puxou um dos lados de seu capuz—. Vê? Se me devolver minha adaga, cortarei os pontos e te mostrarei o colar.

     Guy fez um pequeno gesto com a mão para rechaçar seu pedido.

     — Duvido que seja consciente dos gastos aos que enfrentaria. Não confiarei a segurança de uma mulher a uma guarnição que não esteja formada, no mínimo, por um cavalheiro, três arqueiros e dois homens de armas. Os arqueiros lhe custarão três peniques ao dia, os soldados oito e o cavalheiro vinte. Não conte com menos de dez peniques ao dia para a comida e o alojamento nas estalagens do caminho, se é que é o bastante afortunada para encontrar alguma cada noite, com estábulos e comida para os cavalos. Também tem que levar a uma donzela para preservar sua reputação, o que te custará meio penique ao dia. A viagem até Londres durará três semanas, se o tempo estiver bom. Logo terá que alojar a esse pequeno exército de pessoas uma vez chegue à cidade. Em Londres, um alojamento de um tamanho adequado ao de sua comitiva não custa menos de dezesseis peniques por noite, e esse dinheiro se duplica com as refeições e o custo dos estábulos. —Guy lhe lançou um significativo olhar. — E aí é onde começa sua busca, não é assim?

     —Não tive em conta os gastos diários. —Claudia beliscou o pedaço de pão que sustentava na mão. — Parece uma pequena fortuna.

     —Sim, e ninguém se apresentará voluntário para te acompanhar a não ser que eu garanta que lhe pagará. São minha gente, e você estará em dívida comigo, não com eles. Quanto conseguirá por seu colar?

     — Nunca vendi nada. — Tinha estado segura de que com as esmeraldas conseguiria o dinheiro suficiente para levar a cabo sua busca. Entretanto, o desdobramento de números que lhe tinha exposto e os gastos que ela não tinha tido em conta, faziam que cada vez duvidasse mais disso. — Meus irmãos me disseram que o colar era valioso, mas não mencionaram seu valor em ouro ou prata.

     Guy sorriu e sacudiu a cabeça.

     — Um joalheiro de Londres pensaria que é um presente do céu.

     — Acha que um joalheiro tentaria me enganar?

     —Tratou alguma vez com um mercador? —Guy revirou os olhos quando ela negou com a cabeça. — Vão lhe tirar até os olhos se tiverem oportunidade.

     — Possivelmente poderia ir só com um soldado ou dois, então...

     — Não.

     — Mas eu...

     — Agora é minha responsabilidade — a interrompeu Guy — Oferecerei um preço justo pelo colar e enviarei a um de meus cavalheiros em busca de seu irmão. Também tenho pensado em solicitar à Igreja que anule o decreto do bispo, mas isso levará meses. Não permitirei que deixe Montague até que se resolva este assunto.

     Claudia desejava protestar ante suas arbitrárias decisões sobre sua própria vida, mas o certo é que eram razoáveis. Guy tratava com muitos mercadores e conheceria o valor do colar. Ela confiava em que lhe ofereceria uma troca muito mais justa pelas esmeraldas do que se expor a um estranho em uma cidade desconhecida.

     —Enviar a um único homem parece menos custoso que ir eu mesma a Londres — refletiu Claudia — Quanto custará por dia a comida e o alojamento de um cavalheiro?

     — Não se preocupe por isso — disse Guy — Em que parte de Londres vive seu irmão?

     — Não estou segura. Não mencionou onde se alojava.

     — A que negócio se dedica em Londres? A maioria dos mercadores vivem nos mesmos bairros.

     — É um cavalheiro, não um homem de negócios — respondeu a jovem.

     — E quem é o senhor de seu irmão?

     — Bom, não estou segura de que chame a nenhum homem seu senhor. — Claudia deu uma mordida no pão e tomou seu tempo para mastigá-lo. — Seu rei contratou seus serviços, mas não acredito que um cavalheiro deva jurar lealdade ante tais circunstâncias.

     Guy inclinou o queixo e arqueou as sobrancelhas.

     — Seu irmão é um mercenário?

     — Sim. É uma profissão nobre para cavalheiros sem terras que desejam fazer algo com sua vida — replicou Claudia à defensiva. A duvidosa expressão de Guy refletia que ele pensava de outra forma. — O rei da Inglaterra prometeu a Dante um bom castelo em Gales em troca de seus esforços. Se não estiver em Londres, estou segura de que o encontrarei em Gales.

     — É mais provável que o encontre em um cemitério. — Guy apertou os lábios. — Não pretendia ser tão direto, mas é a verdade. Os mercenários não vivem muito tempo. Se paga bem porque um nobre não arrisca a seus próprios cavalheiros nas missões para as quais são contratados. É perigoso... — de repente, deteve-se e olhou diretamente aos olhos da jovem. — OH, Deus!

     Claudia deu um grito afogado quande Guy se inclinou para ela e a colheu com força pelos braços.

     — O que...?

     — Por todos os Santos, sou um estúpido! —Seu olhar a percorreu por inteiro e logo voltou a fixar-se em seus olhos. — Sabia que recordava a alguém. Seus olhos... Vi-os antes.

     Guy a sacudiu ligeiramente.

     — Me diga qual é o nome de seu irmão mais  velho.

     — Roberto — respondeu com a voz convertida em um sussurro assustado. Só dizer o nome em voz alta fez que a alagasse uma corrente de lembranças.

     Veio-lhe à mente o irmão mais velho ao qual ela sempre tinha admirado, e também o homem amargurado em que se converteu depois da morte de seus pais, e sobre tudo, sua desonrosa morte. Isso era o que ela tanto tinha temido desde que conheceu o barão de Montague, a terrível verdade de seu parentesco que sabia que Guy conheceria cedo ou tarde. Bobamente, ela tinha esperado que fora o mais tarde possível.

     —Sim, Roberto de Ravenna. —Soltou-a com um movimento brusco, como se não pudesse suportar tocá-la—. Outro irmão mercenário, um que aceitou o dinheiro manchado de sangue do rei de Escócia, não é assim? —Seus lábios se curvaram em um gesto de desgosto—. Se soubesse que era a irmã desse bastardo...

     —Ele não era um bastardo! —Suas mãos se encolheram formando punhos, esmagando no processo o pão que sustentava e convertendo-o em uma forma compacta. — Roberto pagou um alto preço pelos enganos que cometeu em sua vida, mas não era um bastardo.

     — Enganos? — Guy lhe lançou um olhar incrédulo. — Era um assassino! Tentou matar a meu irmão e a sua esposa, e o pior é que fui eu quem o fez possível. Esse asqueroso verme a quem você chama irmão procurou minha amizade na corte, explicou-me uma história rocambolesca sobre como tinha perdido suas terras na Itália, e depois me perguntou se poderia lhe conseguir um lugar no exército de meu irmão. E que Deus me ajude, porque fiz o que me pediu. — Entreabriu os olhos e se recostou, adotando uma postura aparentemente relaxada. — Sabe o que se sente ao ver que seu próprio irmão suspeita que conspirou contra ele?

     — Claro que seu irmão não...

     Guy fechou os olhos.

     — Silêncio, Claudia.

     A jovem abaixou a cabeça e obedeceu. Ele a odiava. Antes não confiava nela, mas parecia aceitar a possibilidade de que estivesse lhe dizendo a verdade. Agora a desprezava. Sempre a desprezaria. E era sua prisioneira. O futuro se apresentava muito sombrio.

     — Envenenadores, chantagistas, assassinos e mercenários - murmurou ele finalmente.  — Deixei de falar de alguém de sua família? Possivelmente a um ladrão ou a algum sacerdote excomungado?

     Claudia negou com a cabeça sem levantar o olhar. As palavras a feriam, tal e como ele certamente pretendia que o fizessem. Tinha tido a esperança de que a abandonasse, de que se levantasse e se afastasse sem olhar atrás. O que importava se ela estava sozinha e desarmada? Era um problema insignificante comparado com todos outros.

     — Está chorando?

     Claudia negou com a cabeça outra vez, provocando que duas grosas lágrimas caíssem sobre sua mão. Quando viu que se aproximava através de seus úmidos cílios, pediu-lhe:

     — Não me toque, rogo-lhe isso. — A mão de Guy vacilou, mas não a tocou. — Eu não gosto de chorar. E sobre tudo, eu não gosto que ninguém me veja me comportar de uma maneira tão infantil. — Não sabia por que tentava explicar-se. Por que teria que lhe importar? Limpou as lágrimas que tinham caído sobre sua mão. -  Se quiser me deixar aqui, entenderei.

     O assobio do atrito de aço contra aço fez que seu coração perdesse o ritmo dos batimentos e que deixasse de pulsar por completo quando levantou a vista.

     Guy havia desembainhado sua espada.

Capítulo 5
     Claudia soltou um grito afogado.

     — Eu... eu não pretendia...

     — Silêncio! — sussurrou Guy. Sua voz era pouco mais que um murmúrio quando ficou de pé. — Não estamos sozinhos. Se levante, mas não faça nenhum movimento brusco.

     Guy estendeu sua mão para ela com a palma para cima, com a atenção centrada em algo atrás de Claudia.

     — Usa minha mão esquerda como estribo. Vou subir você ao ramo que está acima de mim. — Quando ela vacilou, explicou-lhe com urgência: — É um javali. Devo ir até meu cavalo, Claudia. Faz o que eu digo!

     Seguiu suas ordens sem protestar. Guy se agachou para sustentar seu pé sobre a mão e a elevou sem nenhum esforço evidente. Ela, com muita dificuldade, montou sobre um grosso ramo que tão somente uns instantes antes tinha estado a poucos centímetros de sua cabeça. Uma vez que estava sobre o carvalho se assegurou de que sua capa não pendurasse e obstruísse a visão.

     Guy começou a dar passos compassados para seu corcel, com a atenção posta em uma árvore caída que estava a uns trinta metros dali. O tronco estava estilhaçado por causa de um raio que devia ter caído fazia tempo, e um grupo de novos brotos formavam na base um alto arbusto, se é que podia se chamar assim. Seus ramos se moviam de uma forma que não podia ser por causa do vento, naquele tranquilo bosque, justo nesse momento, o cavalo relinchou; era um som nervoso e assustado. As folhas dos arbustos se agitaram e, um instante depois, Claudia escutou um grave grunhido.

     Guy falou em voz baixa e firme, sem olhá-la.

     —Não faça nenhum som a não ser que a besta ataque antes que eu consiga chegar ao cavalo. Se ele atacar antes que consiga montar, grita com todas suas forças.

     Claudia sabia por que lhe dava essa ordem. Seu tio e uma partida de seus cavalheiros se depararão com um javali quando caçavam cervos. Os cavalheiros repetiram a história durante semanas. Esses animais eram bestas imprevisíveis que podiam dar a volta e correr ou ficar e atacar. Se provocado, um javali podia fazer cair a um cavalheiro de sua montaria. Era necessário meia dúzia de cavaleiros armados com arpões para abater à besta. A espada de Guy não os protegeria.

     O cavalo voltou a relinchar; tratava-se de um som apavorado que significava que podia cheirar ao javali. O ruído metálico provocado pela brida parecia imitar o som de um pequeno sino no silencioso bosque. O arbusto rangeu quando o javali avançou.

     O que Claudia viu primeiro foi um focinho farpado com presas largas e curvadas. Logo apareceu a cabeça e, finalmente, a enorme besta, coberta de uma grosa pelagem marrom, saiu dos arbustos com uma atitude desafiadora. Seu coração batia com força contra seu peito. O javali parecia inclusive maior que o que seu tio e seus homens haviam trazido da caçada. Seus pequenos olhos redondos e brilhantes se moveram do cavalo para Guy enquanto grunhia.

     Quando o barão estava a escassos passos do cavalo, o javali se adiantou trotando e se deteve bruscamente. Seus curtos movimentos podiam ser tanto uma advertência como uma provocação. Quanto mais se aproximava Guy de seu cavalo, mais nervoso se mostrava o javali. Claudia se perguntou se a besta não estava esperando para poder atacar ao cavalo e a seu dono de uma vez.

     — Quieto. — O barão deu a ordem em voz baixa. Essa única palavra fez que se detiveram os nervosos movimentos do corcel, e que este permanecesse imóvel e silencioso. Guy percorreu a distância que o separava do animal em um único passo e sua espada cortou a corda que prendia o cavalo com um só golpe, justo quando o javali iniciava sua investida. Claudia tampou a boca com uma mão para amortecer um grito involuntário.

     O corcel não se moveu até que seu cavaleiro saltou sobre seu lombo. Depois, Guy esporeou ao cavalo para que carregasse contra o javali com a cabeça erguida. Um segundo antes que as afiadas presas alcançassem a sua montaria, deu uma ordem sem palavras e o cavalo saltou no ar.

     Passaram por cima da besta, que levantou a cabeça e tentou alcançar o peito do cavalo. Enfurecido por ter falhado por tão pouco, o javali grunhiu e girou para persegui-los. Surpreendentemente, quando a besta alcançou os arbustos, freou patinando. Guy fez que o cavalo reduzisse a marcha até pô-lo ao trote, logo virou para encarar ao inimigo, obrigando a seu cavalo a que desse uma ampla volta ao redor da árvore caída para dirigir-se para o lugar onde estava Claudia.

     O javali observava todos seus movimentos. Logo que o barão acabou de rodear o arbusto, o javali começou a golpear o chão com a pata. Guy estava a uns dezoito metros do carvalho onde Claudia esperava, quando o javali decidiu a investir de novo. Ao ver as intenções do animal, o barão fez girar a seu cavalo e galopou para o caminho que levava ao lugar onde estavam seus homens.

     A jovem o viu afastar-se sem acreditar no que via. Estava segura de que ele voltaria. Não podia imaginar que fosse tão cruel a ponto de abandoná-la. Não nesse momento, com uma besta selvagem disposta a devorá-la. Mas isso foi exatamente o que fez. Desapareceu de sua vista e, momento depois deixou de ouvir o som dos cascos de seu cavalo.

  Foi-se.

     O javali olhou a marcha de Guy, deu a volta e trotou até a árvore na qual se refugiava a aterrorizada jovem. Uma vez ali, parou para averiguar os restos amassados do café da manhã, comendo tudo o que encontrou. O animal estava tão perto que Claudia podia escutar cada bufo que dava cada grunhido que emitia. Viu-se obrigada a afundar seu nariz na parte interior de seu cotovelo para se livrar do repugnante aroma de almíscar que desprendia a besta. De vez em quando, o javali deixava de pinçar o tempo suficiente para olhá-la, para lembrar-se de sua presença. Cada olhar desses olhos sem vida e carentes de emoção era uma clara advertência de que a mataria se tivesse a oportunidade.

     Finalmente, o animal voltou para seu refúgio na árvore caída e começou a escavar ao redor de um dos ramos que havia no chão. Foi então quando o coração da Claudia começou a diminuir seu frenético ritmo.

     Como Guy tinha podido abandoná-la? Estava sozinha e indefesa, sem um cavalo e sem comida. Qualquer esperança que abrigasse de que ainda poderia voltar para por ela morria um pouco com cada momento que passava. Abatida, deixou de observar o lugar do bosque onde tinha desaparecido e apoiou o queixo sobre seus braços cruzados.

     —Odeio esta árvore - murmurou. O javali olhou para cima para ouvir sua voz, mas em seguida voltou para seus bufos. Teria que esperar até que perdesse o interesse e se afastasse. Gostaria que fosse logo. Mas, então, o que faria? Uma vez que descesse do ramo, para onde iria? Com o que outros animais se encontraria?

     Realmente, Guy a tinha abandonado. Muito se fala da honra de um cavalheiro, do dever de resgatar a uma dama em apuros... Muito se fala do valor de enfrentar ao perigo... O covarde...

     O ecoar de cascos golpeando o chão interrompeu os seus pensamentos. O som parecia vir de muito longe, mas se aproximava com rapidez. Um só cavalo não poderia fazer tanto ruído. O javali soltou uma longa série de grunhidos e soprou retrocedendo para seu lugar junto aos arbustos.

     O barão de Montague e seu cavalo reapareceram no caminho, seguidos por uma dúzia de cavalheiros. Todos levavam lanças. A severa expressão na cara de Guy não mudou quando a olhou. Não lhe devolveu o sorriso, mas não lhe importava.

     Tinha voltado para por ela!

     Claudia olhou ao javali e seu sorriso desapareceu. Golpeava com o casco o manto de musgo que cobria a terra e, enquanto o fazia, emitia um forte e ameaçador grunhido. O perigo não tinha passado absolutamente.

     Os homens se separaram formando um semicírculo baixaram suas lanças, avançaram e se detiveram perto do enorme carvalho. Então, Guy olhou para ela.

     —Fica onde está, Claudia. Não desça até que eu diga que é seguro.

     Como se necessitasse que o dissesse.

     —Sim, barão. Não tenho pressa por abandonar meu refúgio.

     Um débil sorriso apareceu nos lábios de Guy, mas desapareceu quando centrou sua atenção nos arbustos. O javali saltou para diante e se deteve torpemente; estava desafiando a aqueles que invadiam seu território.

     —Preferia que enfrentássemos ao javali com arpões - disse Guy a seus homens. — Entretanto, suas lanças serão o bastante úteis em campo aberto. Se arremeter contra a lateral, subam as lanças. Façam também quando virarem, para não derrubar ao homem que esteja ao seu lado. Além disso, devem tomar cuidado com os galhos que têm sobre suas cabeças. Se investir para diante, os três que estejam mais perto usarão as lanças. Todos os outros se aproximassem utilizando as espadas. De outro modo, acabaremos nos trespassando a nós mesmos. Entendido?

     Os homens expressaram seu acordo em uníssono. Depois, seguiram o exemplo de seu senhor e começaram a avançar de novo. Guy cavalgava no centro da guarnição, mais adiantado que os homens que o rodeavam. Claudia mordeu o lábio inferior. Se cavalgava por diante de seus homens, ele se converteria no alvo mais provável. Seria essa sua intenção?

     Fosse planejado ou não, esse foi o resultado. O javali pegou impulso e iniciou a investida, ao mesmo tempo em que os cavalos iniciavam o galope. Claudia afundou dolorosamente as unhas na casca da arvore e centrou sua atenção em Guy, quando o javali se dirigiu sem vacilar para ele.

     O animal virou bruscamente no último momento, e a ponta da longa lança de Guy ricocheteou em seu lado. A ferida infligida pela arma não deteve o javali; nem sequer o freou. Continuou dirigindo-se direto para o barão e seu corcel. Ele atirou a lança, e Claudia se deu conta de que sustentava uma espada na outra mão. Em um movimento confuso, Guy se inclinou na sela com a espada estendida. Outra lança tocou o lado esquerdo do animal. Mas foi a lança do soldado da direita a que encontrou um lugar vulnerável entre o peito do javali e a garupa, um instante antes que as presas da besta se cravassem no cavalo do barão. O forte golpe fez que o javali desse um tropeção, provocando que a lança se partisse. A besta agitou suas curtas patas e recuperou o equilíbrio. Seguia mantendo seu feroz aspecto e ainda concentrava sua raiva em Guy.

     — Evard, Simon! Lanças! — O barão deu a ordem ao mesmo tempo virava a seu cavalo. O corcel corcoveou e arremeteu com suas patas traseiras em um brilho de cascos. Um dos cascos acertou o seu objetivo e aturdiu ao javali, mas pagou um preço em troca disso. O cavalo emitiu um terrível som quando uma comprida presa rasgou seu dorso. Duas lanças mais se afundaram na besta ao mesmo tempo. Uma delas conseguiu acertar em seu pescoço e atirá-lo ao chão. Uma vez mais lutou por levantar-se, desta vez com menos vigor. Mas outra lança apareceu para cravar-se justo no centro de seu peito. Nesse momento o animal emitiu um comprido e estridente grito, e caiu derrotado.

     Claudia voltou a cabeça e respirou profundamente tentando apagar de sua mente as sangrentas imagens. Não pôde evitar escutar os gritos dos homens ao aproximar-se para matá-lo, nem os assustadores gritos de morte da besta que pareciam quase humanos. Ela também queria gritar.

     Por fim, o javali se calou, e Claudia levantou a cabeça para procurar Guy. Tinha desmontado e estava avaliando os danos que tinha sofrido seu cavalo enquanto um soldado segurava as rédeas de sua montaria. Um rastro de brilhante sangue vermelho saía de uma ferida em sua garupa traseira, provocando que o animal se movesse inquieto tentando escapar da dor. Pela extremidade dos olhos, viu outros soldados lidarem com seus próprios cavalos e com o javali caído, mas se negou a olhar nessa direção.

     —Já pode descer milady.

     A voz assustou a Claudia. Olhou de soslaio e viu Evard, ainda montado. Seu cavalo permanecia sob o ramo da árvore enquanto ele se retorcia sobre a sela para poder vê-la.

     —Desça até o lombo de minha montaria, então a ajudarei a descer até o chão. — Apontou a garupa do cavalo e logo estendeu uma mão.

     Claudia olhou para Guy antes de dirigir sua atenção a Evard.

     — O barão deve encarregar-se de seu cavalo - lhe disse — E estou certo de que não quer ficar aí.

     Claudia negou com a cabeça. Seguindo suas instruções, primeiro baixou as pernas do ramo e logo deixou cair seu peso até que seus pés tocaram o amplo lombo do cavalo. Sentiu-se surpreendida, embora também agradecida, de que o animal permanecesse imóvel. Evard a pegou o seu braço para segura-la enquanto ela deslizava até o chão.

     —Obrigado por vir me resgatar - disse ao cavalheiro, tomando cuidado em falar devagar para que ele pudesse entendê-la.

     —Deve agradecer-lhe ao barão, milady. — Não a olhou aos olhos. De fato parecia evitar por todos os meios olhá-la diretamente. — Ao menos por ter vindo a resgatar.

     Não parou para pensar muito em sua estranha resposta. Um enjôo a pegou despreparada, certamente causado por permanecer recostada durante tanto tempo no galho e ter ficado de pé de forma tão brusca. Tampou os olhos com uma mão e se apoiou na garupa do cavalo com a outra. Evard desmontou imediatamente e se colocou a seu lado.

     — Sente aqui um momento, lady Claudia. — Fez-lhe dar uns passos afastando-a do cavalo, mas ela se negou a sentar-se.

     —Estarei bem dentro de um momento - lhe assegurou.

     —O que ocorre? —perguntou Guy, que tinha se aproximado deles.

     Evard o encarou e disse com voz acusadora:

     — Ela enjoou por causa da terrível experiência que viveu. Ficarei com ela.

     Guy passou o olhar de Evard para Claudia e logo se dirigiu de novo para seu capitão.

     — Não, não acredito que seja prudente. Envia a alguém em busca dos outros. Continuaremos a viagem daqui, mas primeiro quero que Francis se encarregue de meu cavalo. Diga ao Stephen que cavalgue junto com outro escudeiro. Eu tomarei seu cavalo.

     Evard fez um breve gesto de assentimento, mas não se moveu de seu lugar junto à Claudia.

     — Não acreditei que fosse dos que abusam das mulheres indefesas — disse em voz baixa antes de dar a volta e afastar-se.

     Claudia ficou olhando-o fixamente enquanto se afastava assombrada porque falasse com seu senhor em um tom assim, e perplexa porque não entendia como tinha chegado a essa conclusão.

     — Está bem? — perguntou Guy.

     — O que o...? — A jovem reconsiderou a idéia de lhe fazer perguntas quando levantou a cabeça para lhe olhar e viu seu cenho franzido. — Sim. Os enjôos não duram muito. Já passou.

     —Bom. — Passou junto a ela e recuperou o cinturão de sua espada que tinha deixado de lado quando o javali apareceu pela primeira vez. — Cubra-se antes de que o resto de meus soldados chegue.

     Claudia recordou que colocou a capa sobre os ombros para evitar que o volumoso objeto a fizesse tropeçar. Deu um chute e puxou os lados até que cobriu seu destroçado vestido. Guy a ignorou enquanto examinava o cinturão a procura de algum possível dano antes de colocar-lo no quadril. Claudia percorreu a planície com a vista e se deu conta de que eram o centro de atenção de todos os homens que ali estavam. Uns poucos desviaram o olhar para evitar a seu. Outros falaram em voz baixa entre eles. Era evidente que seu senhor e ela eram o tema de conversa.

     Não era de admirar que Evard agisse de um modo tão estranho. Seu vestido parecia farrapos e Guy havia tirado o cinturão da espada e as armas. Não custava muito dar-se conta da conclusão a que tinham chegado os soldados. Seu rosto se acendeu em chamas. Sentindo-se incômoda, Claudia deu as costas aos soldados e estendeu a mão para deter Guy antes que afastasse muito ela.

     — Seus homens... Eles pensam...

     — Já sei o que pensam.

     — Deve lhes dizer que não é verdade!

     Guy parecia tristemente divertido por sua angústia.

     — Por que deveria fazê-lo?

     — Deixará que seus próprios homens acreditem que cometeu um ato tão horrível?— Claudia sacudiu a cabeça. — Me salvou a vida, barão. Não permitirei que ninguém pense que é menos nobre do que realmente é e, muito menos, seus homens.

     —E o que ocorre com sua própria reputação?

     — Minha reputação?

     — Muitos acreditarão que a violei por mais que eu afirme o contrário. Dá no mesmo se ordenar a meus homens que guardem silêncio. Haverá rumores entre eles que se estenderão cedo ou tarde, e quando viajarem a torneios ou a corte, a notícia cruzará as fronteiras de Montague. — Cruzou os braços sobre o peito. — Sua reputação está acabada, Claudia, e não há nada que eu possa fazer para impedi-lo. Não se preocupa mais com isso que com o que possam pensar de mim?

     —Não - respondeu com sinceridade. — Em Lonsdale te expliquei as razões pelas que não é provável que me case, e esta só é uma mais. Quando pedi que me levasse com você nesta viagem sabia que muitos me considerariam manchada. Estou completamente a sua mercê sem um servo ou uma donzela para proteger minha virtude. — encolheu os ombros. — É um preço muito baixo em troca da liberdade. Na realidade, em troca de minha própria vida.

     Guy baixou o olhar para ela e sacudiu a cabeça.

     — Eu não sei se penso que você é a mulher mais ardilosa já que conheci ou a mais ingênua.

     Claudia soltou um suspiro impaciente.

     — Vai explicar para seus homens que estão errados em pensar isso?

     — Contarei ao Evard a verdade – cedeu. — Mas, provavelmente, ele será o único que acreditará que não aconteceu nada. As mentiras se estendem mais rápido que a verdade. Quanto mais se negam os rumores, mais certos eles parecem nas mentes de algumas pessoas.

     Guy tinha razão. Insistir na verdade só faria que a mentira parecesse mais acreditável. E sem dúvida, a história se estenderia além de Montague. Para Claudia não interessava o que os ingleses pensassem dela, mas havia uma opinião que esta sim lhe importava. Se Dante ouvia os rumores, enfureceria-se. Não queria nem pensar no que seria capaz de fazer se chegava a seus ouvidos aquela mentira antes que conhecesse a verdade.

     —Preocupava-me que algo assim pudesse ocorrer, por isso tentei manter meu vestido oculto. —A jovem olhou para o chão.

    —Eu lamento barão, mas agradeço que não me abandonasse depois de tudo.

     —Me acredite, Claudia, uma pequena fofoca é o que menos me preocupa. —Levantou-lhe o queixo com um dedo—. Realmente achou que a deixaria aqui?

     Claudia baixou os cílios. A suavidade de seu tato era quase como uma carícia que a tentava a aproximar-se mais a seu calor, à segurança protetora de seus braços. Tomou uma profunda inspiração para livrar-se daqueles absurdos pensamentos, mas, em lugar disso, captou seu aroma; o tênue e masculino aroma que tanto tinha sentido saudades quando se separaram. Até esse momento, não se tinha dado conta do quanto tinha sentido falta dele.

     —Claudia?

     Ela deu um inseguro passo para trás e manteve o olhar fixo no chão.

     —Sim, barão. Sei que me despreza tanto quanto a minha família, e, além disso, fui eu quem sugeriu que me abandonasse. Acreditei que tinha seguido minha sugestão. —armou-se de coragem para enfrentar a seu olhar. Não foi tão duro. Seus olhos eram tão quentes e atraentes como seu tato. Poderia seguir olhando-o durante horas. Lembrou muito bem como se havia sentido quando acreditou que não voltaria a vê-lo nunca mais. — Mas, em lugar de me abandonar, salvou a minha vida. Demonstrarei que sou digna dos esforços que tem feito por mim.

     —Vai fazê-lo? —Sua voz carecia de qualquer traço de sarcasmo. Parecia sentir curiosidade. — E como pretende demonstrá-lo?

     — Assegurar de que se libere de mim - respondeu ela — E... e farei tudo o que esteja em minhas mãos para que consiga Halford Hall a um preço justo.

     Guy arqueou uma sobrancelha em sinal de interrogação.

     — E como pretende consegui-lo?

     Tinha falado muito e tentou recuar para terrenos mais seguros.

     — Ainda não sei, mas farei todo o possível.

     — Os homens estão preparados para partir - anunciou Evard por detrás da Claudia.

     Ela se virou e observou que os soldados estavam a poucos metros de distância. Tinha estado tão concentrada em sua conversa com Guy que não os tinha escutado aproximar-se.

     — Faça que meia dúzia de homens se encarregue do transporte do animal - ordenou Guy. — Amanhã jantaremos javali assado. Pede ao Stephen que arranje lugar em uma carreta de mantimentos para lady Claudia. É uma viagem muito comprida para que o faça a cavalo.

     Guy se voltou e passou junto à jovem sem pronunciar uma palavra a mais.

     — Eu vou me encarregar de que a acomodem - disse Evard, franzindo o cenho enquanto observava como se afastava seu senhor.

     —É muito amável - murmurou Claudia. Sabia por que franzia o cenho, mas decidiu que não devia misturar-se entre Guy e seus homens. Evard conheceria a verdade muito em breve da boca de seu senhor. Então, o mais provável é que voltasse a franzir o cenho para ela.

     Evard se dirigiu para uma carreta de duas rodas que tinha avançado até eles, conduzida por um escudeiro montado sobre um cavalo castrada de cor cinza.

     — Haverá suficiente espaço perto dos arcos. — O cavalheiro assinalou para um montão de flechas no centro do carro. Armaduras e armamento pareciam ocupar cada milímetro disponível, mas Evard subiu ao carro disposto a criar um espaço. — Amontoarei os arcos em vertical para ter lugar.

     — Evard!

     Claudia levantou o olhar e viu Guy ordenar a seu capitão que avançasse até a frente da expedição com um gesto de sua mão.

     — Terá que me desculpar milady. O jovem Jack a ajudará se acomodar. Iremos parar para dar de beber aos cavalos quando chegar ao arroio que está do outro lado do bosque. Então virei verificar que esteja acomodada.

     Claudia não se queixou pelo pouco espaço que tinha e conseguiu fazer do buraco o suficiente para se enrolar e dormir. Não era cômodo. De fato, acreditou que seria impossível dormir em semelhante posição até que despertou no final da tarde e se deu conta de que sim o tinha conseguido. Sentiu que poderia dormir eternamente. Doía-lhe cada músculo de seu corpo, e sentia a cabeça como se o bom de frei Thomas a tivesse golpeado com uma maça. Maldito seja!

     Em vez de um dia, parecia que havia passado toda uma vida desde que Thomas e ela tinham estado falando nos jardins da capela. Sua vida tinha dado um baque no momento em que tinha conhecido ao Guy. Mas o mais estranho era que também tinha mudado a forma em que via as pessoas que a rodeavam. O doce frade era um espião e um cavalheiro; seu tio e um homem de Deus a enforcariam para ganhar umas poucas bolsas de ouro, e o homem com que sonharia eternamente se esqueceria de sua existência no mesmo instante em que pudesse livrar-se dela. Mas, acima de tudo, Guy tinha pronunciado em voz alta o temor que ela tinha guardado durante meses: existia mais que uma pequena possibilidade de que Dante estivesse vivo.

     Claudia desenredou sua perna de um arco e se esforçou para levantar. Compadecendo-se de si mesma não conseguiria nada, assim deixou de lado aqueles sombrios pensamentos. Despertou por causa das vozes dos soldados ordenando que se abrissem as portas e os gritos de boas-vindas. Ao conseguir limpar seus sentidos meio adormecidos, já se encontrava no interior das muralhas de uma fortaleza. Deduziu que devia tratar-se de Montague. O pátio de armas que atravessavam parecia maior que qualquer um dos de Lonsdale, e suas muralhas estavam bem cuidadas, assim como as construções anexas e as que se erguiam em separado. Apesar do lugar parecer limpo, o ar estava impregnado de um aroma bastante desagradável. O veículo em que viajava parou e Claudia descobriu a origem daquele repugnante aroma. O carro se encontrava junto aos estábulos.

     Três jovens vestidos com túnicas coloridas permaneciam de pé usando garfos em um montão de palha suja. Custou-lhe um momento compreender que estavam limpando os estábulos com essas roupas tão elegantes. Não havia dúvida de que se tratava de um castigo por alguma travessura juvenil, pois estavam muito bem vestidos para serem servos.

     Sentindo curiosidade, virou para inspecionar a outros habitantes do castelo que tinham interrompido suas tarefas para contemplar a entrada dos soldados do barão de Montague. Todas as pessoas que ali estavam vestiam roupas muito elegantes para as tarefas que tinham deixado de lado. Duas mulheres que permaneciam de pé junto a uma panela de sebo fervendo, vestiam simples, mas caros vestidos, de cambraia. Um homem com um fardo de lenha sobre suas costas usava calças de cor verde escura e com uma túnica de linho combinando. Claudia olhava de uma edificação a outra, observando às dezenas e dezenas de pessoas que se congregaram ali. Ninguém vestia um simples blusão ou uma túnica grosseiramente fiada, e suas roupas refletiam todas as cores do arco íris. Onde estavam os serventes e os servos? Nem sequer os homens livres podiam permitir-se roupas como essas.

     — Deve me acompanhar, milady.

     Claudia se virou procurando a origem da voz. Um soldado permanecia de pé perto da parte traseira da carreta. Estendeu-lhe uma mão para ajudá-la a descer, mas teve que esperar até que pudesse abrir caminho no meio das flechas empilhadas. Pegou-lhe a mão o tempo suficiente para ajudá-la enquanto descia do carro. Então ele virou e se dirigiu para a entrada do castelo. A maioria dos soldados guiaram a seus cavalos para os estábulos ou deram instruções aos jovens que se apressavam a segurar as rédeas de suas montarias. Os meninos não podiam ser moços de estábulo, pois suas roupas eram próprias de um escudeiro. Entretanto, era impossível que houvesse tantos escudeiros em um castelo, e, além disso, que escudeiro serviria a um simples soldado?

     A jovem esqueceu todas as perguntas quando vislumbrou Guy. Estava avaliando a ferida de seu corcel junto a Evard e Francis. Não lhe dirigiu nenhum gesto, mas seu olhar não a abandonou nem um segundo enquanto seguia ao soldado para o castelo. Não soube como interpretar a forma em que a olhou tão fixamente. Durante uns momentos, Claudia lhe devolveu o olhar, até que quase se chocou contra sua escolta quando este se deteve nos degraus de pedra que guiava ao interior do castelo. Então sentiu como o rubor fazia arder suas bochechas e concentrou seus esforços em olhar onde punha os pés.

     O soldado a guiou pelos degraus do enorme castelo até chegar a um grande salão. Percorreram tão rápido a enorme sala que só conseguiu ver pouco mais que umas custosas vidraças coloridas e uns largos estandartes de seda que pendiam de umas vigas transversais. Os muros estavam caiados e cobertos por coloridas tapeçarias, e cada arco e colunata estava pintado com brilhantes cores e intrincados desenhos que lhes davam o aspecto de mosaicos mouriscos. Mas o mais assombroso de tudo era que as mesas estavam cobertas com peças de linho de cor nata. Por acaso Guy esperava a visita de seu rei?

     — Por aqui, milady. — O soldado apontou para uma escada caracol e a precedeu lhe mostrando o caminho.

     Claudia mantinha uma mão apoiada no muro para segurar-se e assim poder olhar sobre seu ombro para o grande salão até que desapareceu da vista. O soldado a guiou até o final de um comprido corredor onde uma porta de sólido carvalho permanecia aberta. Uma vez ali, indicou-lhe que devia entrar.

     — O barão deseja que lhe espere aqui, milady. Se Reunirá com você depois de que tenha se refrescado da viagem.

     Quando o soldado fechou a porta, Claudia se perguntou se a habitação era um quarto para hóspedes ou uma prisão. Não parecia com nenhuma das duas coisas, pensou enquanto girava riscando um semicírculo para examinar a estranha sala. O lugar parecia um ninho de travesseiros e cortinas. Grandes almofadões de cetim azul com borlas douradas estavam empilhados e um leito imenso dominava a parede que havia junto à lareira. As cortinas eram de brocado azul e faziam jogo com o cobertor e com mais travesseiros que se amontoavam no leito. Também observou que a cabeceira e os pés da cama estavam esculpidos de forma que pareciam ondas. Nunca tinha visto algo parecido.

     Afastou o olhar da cama para dirigi-lo para um assento embutido junto à janela que estava acolchoado com almofadas azuis. Uma mesa e duas cadeiras com amplos braços estavam colocadas perto da vidraça; eram de desenho simples em comparação com a cama, e vários baús descansavam ao longo de uma das paredes. A sua esquerda, a habitação tinha sido dividida com cortinas de cor azul escura tão finas, que pareciam flutuar com cada ligeira brisa que entrava através da janela. O som de água ao salpicar que Claudia ouvia parecia provir de algum lugar atrás dessas cortinas. Nesse momento, duas damas abriram caminho através dos tecidos; uma morena embelezada com um vestido amarelo claro e uma túnica cor abobora, e uma loira que usava um vestido de tons rosados. Ambas carregavam baldes, e as duas fizeram uma rápida reverência para Claudia. Ela era a única dama que conhecia que estaria disposta a carregar um balde de água. Entretanto, aquelas duas mulheres não pareciam nem um pouco ofendidas por aquela humilde tarefa.

     — Bem-vinda milady— disse a loira. — Meu nome é Lenore, e ela é Mary.

     A moça dirigiu a Claudia um olhar especulador sem receber resposta em troca. Em vista disso, virou-se para Mary.

     —Traga uma bandeja de comida quente da cozinha. Tenho certeza que a senhora gostará de comer depois da viagem.

     — São servas? — perguntou Claudia quando Mary abandonou a habitação.

     — Sim, milady. — Lenore pareceu surpreendida de que não soubesse e franziu o cenho. — O barão fez que um cavaleiro se adiantasse para dar instruções de que tudo estivesse disposto a sua chegada. O mordomo me informou que eu seria sua donzela se vocês não tivesse nenhuma objeção.

     Claudia não podia acreditar que Guy tomou tantas providencias e nem que Lenore fosse uma donzela.

     — Mas suas roupas... — A jovem fez um gesto indicando incredulidade com as mãos. — Bom, as roupas de todo o mundo... Acaso o barão tão rico que veste seus servos com roupas dignas de lordes e damas?

     — Roupas? — Lenore pareceu confusa por um momento. Logo, seus escuros olhos marrons percorreram a silhueta de Claudia envolta na capa e lhe iluminou o rosto. — OH, sim, o mordomo me avisou de que também necessitaria roupas. Se o desejar, poderá trocar de vestido depois de seu banho.

     Pareceu evidente que Lenore não tinha entendido a pergunta de Claudia. Teria que lembrar de falar mais devagar.

     — A água deve estar boa agora. Deseja se banhar, milady? — perguntou Lenore enquanto fazia um gesto para a vaporosa cortina azul.

     — Sim. — Um banho soava muito bem. Claudia se sentia como se tivessem derrubado um balde de pó sobre ela enquanto dormia na carreta. Podia sentia areia inclusive nos dentes. Seguiu à moça através da cortina, mas se deteve bruscamente ante o que se apresentou diante de seus olhos. Em um canto daquela área separada do resto da sala, elevava-se uma enorme base de mármore que dispunha de dois degraus, também de mármore, que conduziam até um grande buraco ovalado cheio de água e de que surgia uma nuvem de vapor. Parecia-se muito a um banho romano, mas, na Inglaterra?

     Lenore deveu perceber sua expressão de assombro.

     — O barão fez construir isto o ano passado. Observe. —Apontou dentro da água. —.Tem um plugue de cortiça no fundo. Quando se tira o plugue, um tubo leva a água ao exterior do muro. Isto nos evita o trabalho de ter que esvaziar a banheira com baldes.

     — Muito engenhoso - murmurou Claudia, sem dar-se conta de que falava em italiano.

     — Me perdoe milady. — Lenore retorceu suas magras mãos, curtidas pelo trabalho e que não podiam ocultar sua condição de serva como o tinha feito sua vestimenta. — O mordomo não nos informou que fossem flamenca. Se preferir, posso fazer que tragam alguém que fale seu idioma.

     —Sou italiana - esclareceu a jovem, bastante devagar para que a compreendesse. — O que a fez pensar que sou flamenca?

     — Eu supus... — Lenore franziu o cenho. — Todos os estrangeiros de Montague são flamencos. O barão trouxe professores tecelões e a suas famílias de Flandes faz cinco anos para que nos ensinassem seu ofício. Muitos aprenderam seu idioma junto com o seu ofício. — Pareceu amargurada. — Eu não posso fazer pouco mais que contar até dez em seu idioma, e por desgraça, não falo italiano.

     — Não se preocupe - a tranquilizou Claudia. A garota se comportava como se acabasse de contar algo inconfessável. As pessoas de Montague eram tão especiais em sua forma de pensar como o eram em sua forma de vestir. Que lugar tão assombroso. — Além disso, prefiro falar em seu idioma. Hão-me dito que preciso praticá-lo. Me avise quando não entender o que digo. Às vezes falo muito rápido.

     — Sim, milady. — A serva voltou a sorrir, mas seu sorriso se desvaneceu quando Claudia tirou a capa. — Seu vestido! Está destroçado.

     — Acredito que poderei costurá-lo, se me conseguir uma agulha e linha. — Pendurou a capa em uma fileira de cabines que havia perto da banheira antes de inclinar-se para examinar o corte de sua saia. Parecia bastante uniforme.

     — Não pode voltar a pôr esse vestido. Só pode se aproveitar seu tecido para fazer uma colcha. — Lenore avançou para desatar os laços laterais do vestido da jovem, enquanto apontava com a cabeça um vestido azul escuro que também estava pendurado em um cabide. — Pode ser que o vestido que eu trouxe fique um pouco grande, mas agora que eu vi o seu tamanho, farei que as costureiras lhe arrumem uns quantos mais. Amanhã já poderá dispor de objetos que se ajustem a sua silhueta. O barão se zangaria se permitíssemos que levasse este trapo.

     — Os tecelões flamencos fazem roupa para os servos de Montague? — perguntou Claudia.

     — OH, não, milady. A maior parte de nossas roupas provém dos aprendizes de tecelões e tintureiros. — A serva mostrou uma área quase imperceptível de sua saia onde a malha tinha um gancho que se estendia com ao longo do vestido. — Fazemos nossas roupas com tecidos que têm algum tipo de imperfeição. Frequentemente não é mais que um ponto irregular ou um tintura que perde cor. O barão também poderia as vender, mas afirma que Montague deve ter fama de produzir só tecidos da melhor qualidade. Nosso senhor sabe o que faz, pois nobres de muitos países competem por conseguir os brocados e estampados de Montague. Diz que algumas pessoas na corte se escarnecem do interesse do barão pelo comércio, mas todos nós em Montague prosperamos graças a isso.

     Lenore tinha continuado com sua tarefa enquanto falava e parecia esperar escutar a opinião da estranha visitante sobre os negócios do barão. Claudia se meteu na água e se afundou nela com um suspiro de cansaço. A banheira era tão grande que parecia como se flutuasse em um lago esquentado pelo sol. Pegou a esponja e o sabão perfumado que a serva lhe ofereceu e começou a esfregar seu cansado e machucado corpo antes de perder a energia.

     — Os que criticam a seu senhor devem estar ciumentos de seu êxito. Poucos vivem com tanto luxo. Há muitos aposentos com banho como este?

     Lenore fez um gesto indicando confusão e pediu a vacilante  Claudia que repetisse o que havia dito. Escutou com muita atenção a segunda vez e uma expressão de compreensão iluminou seus traços. Então sorriu e negou com a cabeça.

     — Não, milady. Só a quarto do barão tem uma banheira assim.

     — O quarto do barão? — repetiu Claudia assombrada, quando por fim compreendeu. Claro, esses eram os aposentos de Guy. Os luxuosos móveis, o banho... Tratou de ficar de pé em meio de uma cascata de água, mas quase caiu na escorregadia banheira. Ficou de joelhos e se segurou na beirada. — Devo me vestir Lenore. Rápido.

Capítulo 6
     Guy entrou em seu quarto como um ladrão. Essa noite sentia certa apreensão de ir até o único lugar em Montague que lhe oferecia um grato refúgio e um alívio de seus deveres e responsabilidades.

     O quarto apresentava um aspecto bastante acolhedor. Um pequeno fogo ardia na lareira para afugentar o frio da noite, e um par de velas projetavam um resplendor dourado ao redor da mesa. A agradável cena perdia calor na zona onde a fantasmagórica luz da lua cheia se derramava através da janela. A figura que permanecia de pé ali era uma combinação de luzes e sombras. Seu vestido era da cor da noite e seu rosto estava banhado pela pálida luz da lua. Claudia permanecia tão imóvel que parecia uma frágil e bela escultura.

     Nos últimos dois dias tinha mostrado que estava longe de ser frágil, e tinha feito alarde de uma coragem digna de qualquer homem. Aquela mulher era um mistério. Quando refletia sobre o que sabia dela de forma calma e lógica, não ficava nenhuma dúvida de que era tão astuta como o resto de sua família. Entretanto, sempre que se encontrava em qualquer lugar perto dela, começava a recordar pequenos detalhes que não tinham sentido, pequenas peças do quebra-cabeças que nunca se encaixavam.

     Sem dúvida, uma parte de sua indecisão se devia à atração física que sentia por ela. Um homem teria que estar morto para permanecer impassível ante sua beleza. A outra parte se devia ao caráter indomável daquela bela mulher. Tinha conhecido a muitas damas maquinadoras e traiçoeiras durante suas viagens, e ela não mostrava nenhum de seus traços. Claudia transpirava inocência e sinceridade, acompanho de um inesperado ar de sofisticação, um conhecimento obtido com muita dificuldade de que os inocentes, na maioria das ocasiões, não prosperavam no mundo.

     — Por que me instalou em seus aposentos, barão? — Falou sem o olhar, como se estivesse consciente de sua presença desde que entrou no quarto.

     Sua serena atitude o irritou. Qualquer dama sensata estaria chorando ou ao ponto da histeria. Uma mulher com iniciativa tentaria seduzi-lo para ganhar seus favores. Entretanto, seu enfoque frio e tranquilo era muito mais efetivo do que as lágrimas ou as olhadas tímidas para fazê-lo sentir remorsos. Santa Claudia era a última mulher a que desejava enfrentar nesse momento. Ele tinha ansiado pela Claudia sensual, apaixonada, sensata, a Claudia razoável. Não tinha paciência para tratar com uma Santa essa noite. Devia tê-la instalado em outros aposentos até que tivesse podido desfrutar de uma noite de sonho decente.

     — Acreditei que você gostaria de dispor de um pouco de intimidade para se banhar e comer. Os banhos coletivos e o grande salão não oferecem muita privacidade.

     Os olhos da Claudia se abriram ainda mais ante a surpresa. Então se entreabriram quando o percorreram de pés a cabeça. Seu cabelo ainda estava úmido depois de ter tomado seu próprio banho, e levava uma camisa branca e umas calças de cor marrom, que Evard lhe tinha emprestado.

     — É difícil acreditar que ceda os luxos de seus aposentos a um prisioneiro.

     — Tem a prova disso ante você - respondeu ele. — E você não é exatamente uma prisioneira.

     — Então, como me chamaria?

     — Eu a chamei de hóspede em minha carta ao rei. — A incerteza repentina nos olhos dela o fez sentir uma onda de satisfação. Ambos eram capazes de interpretar o papel de santo. — Também lhe pedi que desse a meu mensageiro qualquer informação que pudesse ser útil para localizar a seu irmão.

     — Vai me ajudar a encontrar ao Dante?

     — Sim, mas não há razão para que se sinta esperançosa. —Guy colocou as mãos nas costas e olhou além dela, através do batente da janela. Fibras de uma solitária nuvem se enroscavam na base da lua, lhe dando o aspecto de uma bola de cristal onde se podia ler o futuro. — Os mercenários não vivem muito tempo estando a serviço do rei. A maioria são afortunados se sobreviverem um ano, e você não vê Dante há cinco. Há muitas possibilidades de que meu mensageiro volte com más notícias à respeito de seu irmão.

     Esperou alguma reação, algo que indicasse que ela compreendia a situação. Seu silêncio fez que se sentisse culpado por ter falado de uma forma tão direta.

     —Não pretendo te alarmar, mas acredito que é prudente considerar todas as possibilidades. Já pensou no que fará se seu irmão não estiver vivo?

     —Dante está bem. —Claudia assentiu com a cabeça para dar ainda mais força a sua afirmação, mas seus punhos fechados contradiziam a segurança de suas palavras. — É um cavalheiro magnífico e valente, e ninguém pode lhe superar no campo de honra.

     Guy não tinha a mínima intenção de comentar que os inimigos do rei raramente apareciam no campo de honra.

     — Seu irmão Roberto também era um mercenário ao serviço de um rei, e já sabe qual foi seu destino.

     — Não é o mesmo - insistiu ela. — Dante não tem nada que ver com  Roberto. Ele nunca faria algo tão desonroso.

     — Acredita que o rei da Inglaterra tem menos inimigos que o rei escocês? Que envia a seus mercenários a cumprir missões menos perigosas?

     — Quão único digo é que está vivo. — Claudia lhe lançou um olhar próprio de uma rainha. — Retornará para me buscar.

     Guy pôde ver então uma rachadura provocada pelo medo em sua couraça, e a aproveitou para lhe fazer abrir os olhos à verdade.

     — Está tentando me convencer, ou a você mesma?

     A altiva expressão de Claudia fraquejou, e voltou bruscamente a cabeça para dirigir seu olhar para a janela. Um silêncio opressivo invadiu o quarto. Inclusive o fogo deixou de crepitar, e as chamas das velas diminuíram de intensidade, como se sofressem de uma repentina falta de oxigênio.

     Os rígidos ombros femininos começaram a relaxar e Guy notou uma mudança nela, como se um muro que tivesse tentado levantar ao seu redor desmoronasse de repente. Sua voz chegou até ele suave e baixa; era o tom solene de uma confissão.

     — Dante enviava mensagens todos os  meses pelos mercadores e trovadores que viajavam até Lonsdale, mas no verão passado deixaram de chegar. — Levantou o queixo para olhar para a lua, falando mais para si mesma que para Guy. — Eu me dizia que as estradas são perigosas, e o mínimo que pode dizer-se das rotas que seus emissários tomam, é que são inseguras. Uma mensagem ou duas perdidas não era nada estranho. Logo pensei que poderia estar em Gales. Sua última mensagem dizia que o rei lhe tinha concedido o direito de instalar-se naquelas terras, que iria até ali em uns poucos meses para construir sua fortaleza. Ninguém viaja entre Lonsdale e Gales, o que fazia impossível que me chegassem suas mensagens. Me aferrei a essa esperança, embora, no fundo de meu coração, sabia que ele não abandonaria a Inglaterra sem me dizer isso. Sou incapaz de pensar na possibilidade de que pudesse estar morto. Quando éramos meninos, Dante sempre esteve ali quando eu necessitei. Prometeu-me que retornaria para me buscar.

     Claudia levantou o olhar para ele. Seus olhos eram um reflexo de sua dor.

     — Já deveria saber que as promessas não são mais que falsas esperanças.

     Ficou calada, e Guy descobriu que foi se aproximando dela, impulsionado por uma necessidade quase física de consolá-la. Deteve-se somente a um passo de distância, decidido a não revelar sua debilidade por ela mais do que já o tinha feito. Entretanto, estando a seu lado, era difícil pensar em outra coisa que não fosse o perfume de sândalo que seu próprio sabão tinha deixado sobre sua pele; um aroma familiar que misturado com o próprio aroma feminino se convertia em algo novo e exótico. Era como se ele já tivesse deixado sua marca nela. Começou a sentir um comichão nas mãos, mas resistiu o desejo de as estender para Claudia.

     — E a família de seu pai? Há alguém na Itália que esteja disposto a te acolher?

     A jovem negou com a cabeça.

     — Não serei bem-vinda entre meus parentes paternos. Inventaram muitas mentiras quando ficamos órfãos, para poder reclamar as riquezas de meu pai. Não podemos voltar a não ser que Dante... — Sua voz se foi apagando e respirou fundo. — Não posso retornar a Itália.

     Guy sentiu uma pontada de culpa ao saber que não tinha a ninguém a quem recorrer; culpa,  porque ao descobri-lo lhe invadiu uma sensação de triunfo. Além de seu traiçoeiro tio e de um irmão que provavelmente estava morto, quase tinha desejado escutar que ninguém mais a reclamaria. As coisas entre eles seriam muito mais simples dessa maneira.

     Apoiou as mãos sobre seus ombros, obrigando-a a virar-se para ele. As espessas meias luas de suas cílios se elevaram e Guy olhou fixamente uns poços verdes e prateados que possuíam uma estranha e misteriosa força oculta; uma força que o arrastava para ela embora não se movesse. Tinha estado pensando durante todo o dia no que diria nesse momento, na forma de dizê-lo. Agora as palavras lhe pareciam vazias. Mesmo assim, obrigou-se a falar.

     — Deixe que eu cuide de você, Claudia. — As pontas de seus dedos riscaram a curva de sua bochecha e se deslizaram até seu queixo em uma deliciosa carícia. — Eu te darei o que seu tio exigia por nosso falso compromisso. Nunca lhe faltará nada.

     A jovem franziu o cenho em um gesto inseguro e deu um passo para trás.

     — Não tem por que me pagar, barão. Eu disse que o ajudaria a se liberar das exigências de meu tio. Eu não vendo a verdade, ofereço-a de bom grado.

     Suas palavras fizeram surgir em sua mente uma repentina imagem de Claudia entregando-se a ele de bom grado, não por dinheiro, mas sim porque seguia o que dizia o seu coração. De repente, sua língua ficou boba e teve que concentrar-se no que queria dizer.

     — Não é por isso pelo que te daria o dinheiro, Claudia. É certo que já não empregarei esse ouro para comprar Halford Hall, pois agora ficarei com a propriedade como compensação pela traição de seu tio. Mas durante os meses que custará rebater as afirmações de Lonsdale sobre mim, vai se espalhar que está aqui sem um tutor ou parente para proteger sua virtude. Independentemente do que acontecer entre nós, sua reputação ficará manchada. — Seu olhar desceu até as exuberantes curvas de seus lábios. — Pode ser que o ouro não compre a felicidade, mas faz com que as coisas sejam esquecidas com maior facilidade. As pessoas desculparam muitas coisas se você dispuser de riquezas próprias.

     Claudia deu um pequeno empurrão e se afastou do contato de suas mãos.

     — Vai me tornar sua amante?

     Não podia negar a verdade, mas tentou que não soasse tão dura.

     — Não te obrigarei a fazer nada, Claudia. Irei protegê-la enquanto estiver em Montague, sem importa o que aconteça entre nós.

     — Mas você preferiria que acontecessem muitas coisas entre nós, não é assim? — Cruzou os braços sobre seu peito e o fulminou com o olhar. — Só as prostitutas aceitam ouro por seus favores, e isso é algo que eu não sou.

     — Eu não disse que era. —Custou-lhe um grande esforço manter um tom paciente e razoável e, ainda assim, não o conseguiu de todo. — Por Deus! Estamos prometidos. Ninguém que deseje desfrutar de uma longa vida ousaria te chamar de prostituta.

     — Então, como me chamarão quando conseguir que nosso compromisso fique anulado?

     Ela tinha razão. Embora, por sorte, tinha uma resposta preparada para essa pergunta.

     — Você mesma disse que não se importava o que as pessoas pensassem de você. Mudou de opinião?

     Claudia elevou o queixo ainda mais.

     — Só o que me importa é o que eu penso de mim mesma, e minha honra me impede de vender minha alma por uma bolsa de ouro.

     — As mulheres se vendem no matrimônio a cada dia. Atreveria-me a dizer que aceitaria de boa vontade minha proposta se estivesse pedindo sua mão. — Guy fechou a boca muito tarde para frear aquelas malditas palavras.

     — Seu ouro não pode comprar minha virtude, barão. — A jovem entreabriu os olhos. — Não me venderei por ouro, como não me venderia pelo título de «esposa».

     Guy tinha esperado certo grau de relutância, mas também um pouco de gratidão. Em lugar disso, Claudia desprezava sua generosa oferta e o fazia sentir-se culpado por havê-la feito. Sua paciência tinha um limite.

     — Todo mundo tem um preço, milady.

     — Realmente acredita no que diz. — Soou mais assombrada que ofendida.

     O ar de piedade em seus olhos foi a gota que encheu o copo. Claudia pensava envergonhá-lo porque ele dizia o que pensava.

     — Não, não acredito que se possa comprar a todo mundo - respondeu exasperado. — Eu sei, é um fato. Chegará o dia em que você também aprenderá essa lição. Sendo a besta egoísta que sou, prefiro que aprenda comigo antes que de algum canalha que iria jogá-la de sua cama sem um centavo em seu nome.

     Guy observou como abria ainda mais os olhos enquanto o escutava, mas parecia incapaz de deter a si mesmo.

     — Quero que seja minha amante. É isso o que quer ouvir? Que sou culpado de luxúria?

     Claudia deixou cair as mãos aos lados, como se se tivesse dado conta de que o tinha levado ao limite.

     — Não quero ouvir nada mais.

     — Você é tão culpada quanto eu — a acusou. — Você teria se entregue a mim de boa vontade na manhã que despertei em seu quarto.

     Ela sacudiu a cabeça negando-o freneticamente e retrocedendo até que o assento junto à janela deteve sua retirada. Guy, implacável, avançou para ela.

     — Não pode negar a atração que há entre nós, milady. Eu a senti desde a primeira vez que meus olhos pousaram sobre você.

     Claudia se sentou com um movimento brusco, e ele se deixou cair sobre um joelho em frente a ela, para bloquear qualquer tentativa de escapar e sentir mais a proximidade de seu corpo. Tomou suas mãos com firmeza e suavidade, e sua voz se converteu em um sedutor murmúrio.

     — Não há razão para negar o que ambos desejamos, nem para evitar o inevitável.

     Claudia tirou suas mãos como se seu contato lhe queimasse.

     — Eu estava drogada quando o puseram em minha cama! Não pode me fazer responsável pela impressão que pude te dar naquela manhã.

     — E no jardim? O que acontece com a impressão que me causou ali? — Suas mãos se moveram até sua cintura para sentir suas delicadas curvas. — Olhe nos meus olhos e me diga que não desfrutou estando entre meus braços, ou que meus beijos a repugnaram.

     Claudia mordeu o lábio inferior e afastou o olhar. Seu silêncio era uma resposta em si mesmo. Guy soube então qual era seu preço. Mas também esteve seguro de que era um preço que nunca estaria disposto a pagar. Deixou cair as mãos em ambos os lados do assento onde ela descansava.

     — Não me casarei com você, Claudia.

     — Nunca me enganei pensando que me queria como esposa.

     Guy não acreditava. Como ela não ia saber que sua intenção era o matrimônio antes que sua própria família o ordenasse? Tinha feito de tudo, exceto ficar de joelhos nos jardins de Lonsdale para pedir sua mão. Se não tivesse sido pela interferência de seu tio, ele teria feito precisamente isso na seguinte vez que a tivesse visto. Não, ela sabia que a tinha desejado como esposa assim que a viu. O melhor seria que soubesse nesse mesmo momento que o que desejava nunca poderia acontecer. Não lhe daria nenhuma falsa esperança, mas tentou que suas palavras não soassem muito duras.

     — Sabe que um matrimônio entre nós é impossível. Não posso me unir a um parente de alguém que tentou matar Kenric. Minha própria família pensaria que estou possuído se me casasse com a irmã de Roberto de Ravenna. Meu irmão provavelmente cortaria seu pescoço no mesmo instante em que posasse seus olhos sobre você – exagerou. — Kenric não é conhecido por sua capacidade de perdoar, e não acreditará em sua inocência no complô que se urdiu contra mim na fortaleza de seu tio. Poderia aceitar que a fizesse minha amante, mas nunca te aceitaria como minha esposa.

     Claudia lhe dirigiu um duro olhar.

     — E você, acredita em minha inocência?

     O coração de Guy começou a pulsar com mais força. Qualquer homem em seu perfeito juízo a acharia culpada. Se reclinou sobre seus calcanhares e passou uma mão pelo cabelo.

     — Sim, Claudia. Acredito que é inocente em mais aspectos dos que eu gostaria.

     — O que quer dizer?

     — Quero dizer que não parece compreender o que pode acontecer a uma mulher sem lar e sem uma família que possa reclamá-la, sem dinheiro próprio e com a reputação manchada. Sua inocência não te protegerá do mundo, mas eu sim posso fazê-lo.

     A desilusão que viu refletida em seus olhos o fez vacilar. Acaso acreditava que era muito nobre para não reclamá-la? Pensava que a adoraria a distância como se fosse um pobre cortesão apaixonado? Estava em seus domínios, tinha direito a possuí-la com ou sem sua permissão. Ela deveria aceitar o fato de que seria o bastante nobre desejá-lo em sua cama de boa vontade, em lugar de possuí-la à força. Nunca pela força.

     Mas, o que aconteceria se o matrimônio fosse o único preço que considerasse? Tentou deixar de lado esse pensamento. Era algo impossível, uma idéia que só ocorreria a um louco perdidamente apaixonado. Obrigou-se  a pronunciar as palavras que era necessário dizer, em lugar de outras que ambos lamentariam.

     — Não posso te dar meu nome, mas posso te oferecer meu amparo. Me permita que cuide de você. 

     Claudia inclinou a cabeça e permaneceu em silêncio. Guy escutou o som de sua própria respiração, lenta e regular, justo como ele obrigava a que fosse, e centrou sua atenção no pequeno batimento do coração que podia ver golpeando com força na têmpora feminina, e no caprichoso cacho que sempre escapava de sua trança para descansar sobre sua bochecha. Desejava ver aquele cabelo solto, senti-lo sobre sua pele. Desejava-a não só pelo prazer que lhe daria no leito, mas também pelo prazer de saber que possuía algo excepcional e delicioso, algo que nenhum outro homem jamais havia possuído. De todos os acordos que tinha chegado em sua vida, aquele parecia ser o mais importante. Por que não lhe respondia?

     Claudia elevou o olhar nesse mesmo instante, como se tivesse lido sua mente. Seus olhos resplandeciam como jóias brilhantes por lágrimas não derramadas, mas sua voz não traiu nenhuma de suas emoções.

     — Sua oferta é muito generosa, barão, mas temo que não possa aceitá-la. A não ser que seu mensageiro retorne a Montague com notícias que o contradigam, devo acreditar que meu irmão está vivo. Deus queira que seja assim. Se Dante descobrisse que me fez sua amante, provavelmente te cortaria o pescoço no mesmo instante em que posasse seus olhos sobre você. — Dedicou-lhe um sorriso forçado. — Os irmãos podem ser muito intrometidos, não acha?

     Guy queria rebater seu argumento, mas não pôde pensar em nada que soasse razoável.

     — Enquanto isso - continuou ela, — acredito que terei que ganhar meu sustento em Montague do mesmo modo que o fazia em Lonsdale. Me consideram uma boa costureira, e com todo o tecido que seus tecelões produzem, acredito que não me faltará trabalho.

     Guy contou mentalmente, sem atrever-se a falar até que tivesse chegado a dez.

     — Não te converterei em uma serva.

     — E eu não permitirei que me converta em uma meretriz.

     — Deus! Eu não... — Apertou a mandíbula. Tinha-lhe oferecido segurança para toda sua vida, e o fazia sentir-se como se fosse um monstro desprezível. Desejava-a com todas suas forças, e apostaria sua vida que ela o desejava tanto quanto ele. A forma em que o tocou e a maneira que o tinha beijado assim o evidenciavam. Havia vezes nas quais o olhava como se não existisse nada no mundo que lhe importasse mais que ele.

     De fato, estava olhando-o assim nesse exato momento.

     Guy retrocedeu para reconsiderar sua estratégia. Ela não iria aceitar a razão. Possivelmente fosse conveniente utilizar uma forma diferente de persuasão. Ficou em pé, dirigiu-se para a cama e se sentou para tirar as botas.

     — O que... o que está fazendo? — perguntou ela.

     — Estou há dois dias sem descansar e não estou com humor para discutir. Se desejas ser uma serva, que assim seja. Não te pedirei que realize tarefas que não possa cumprir sem uma agulha e uma linha.

     Uma bota bateu contra o chão. Começou a tirar a outra, mantendo toda sua atenção centrada na tarefa que estava desempenhando.

     Claudia olhou para a porta.

     — Vou me sentir muito satisfeita ganhando o sustento dessa forma, barão. Se me disser onde posso encontrar os aposentos dos servos, o deixarei para que descanse.

     — Pode dormir com os servos - respondeu, dirigindo um gesto de desdém para a porta. — Entretanto, devo te advertir que os falatórios viajam mais rápido que o vento neste castelo. Agora mesmo, minha gente já deve ter escutado a história do que aconteceu em Lonsdale e em nossa viagem até aqui. Se abandonar este quarto, assumirão que já me cansei que você, que é livre para oferecer seus favores a outro. Saberão muito em breve que me obrigaram a me comprometer com você, se é que já não sabem. — Seu olhar a percorreu dos pés a cabeça de forma intencionadamente insolente. — Quanto mais resistir, mais a perseguirão. E não estou seguro de prestem mais atenção à negativa de uma serva do que a de uma dama.

     Guy voltou a fazer um gesto para a porta.

     — É obvio, é livre para comprovar a veracidade de minhas palavras por si mesma.

     Claudia franziu o cenho. Não tinha considerado todas as implicações que teria ao ser etiquetada como serva em Montague. Não era à toa que a considerava uma ingênua. De fato, era inevitável que o pensasse, pois não havia forma de que ele soubesse que ela não necessitava de seu amparo. Se Dante não viesse em sua busca, venderia Halford a Guy. O ouro que lhe tinha oferecido para ser sua amante já era dela. Que descarado! Não tinha perdido nem um minuto em aproveitar-se de sua situação. E pensar que tinha tido a intenção de lhe dizer a verdade sobre Halford, que o castelo seria dele se simplesmente se casava com ela... Parecia desejar o suficiente Halford para fazê-lo. Agora não se casaria com ele nem que suplicasse. A única coisa que desejava dela era um sexo rápido, uma aventura amorosa sem importância. Que tola tinha sido!

     Guy assinalou com a cabeça a pilha de travesseiros frente à lareira.

     — Provavelmente esse seja o leito mais seguro que encontre no castelo. Eu mesmo dormi aí algumas vezes. O tapete é macio, os travesseiros suaves, e há mantas de sobra nesse arca que há junto a você.

     — Você espera que eu durma aqui?

     Emitiu um grunhido evasivo enquanto tirava a camisa.

     — Dei minha palavra que não exigirei mais de você que as tarefas de uma costureira, e prometo que não te violarei enquanto dorme. A não ser que duvide de minha palavra e de minha honra, sugiro que se resigne a permanecer nestas dependências.

     — Mas eu não poderia... — As palavras da Claudia se desvaneceram em um débil sussurro. Ficou olhando seu peito nu e o pêlo que se estreitava à medida que descendia pela planície de seu estômago até desaparecer por debaixo de suas calças. A sua boca secou de repente. As desconhecidas e masculinas formas de seu peito a cativaram, provocando que sentisse o irracional impulso de percorrer a pele exposta com as pontas de seus dedos.

     — Ah, esqueci.

     Guy atravessou o quarto e abriu a porta, lhe oferecendo uma generosa visão de suas costas. Era poderoso e elegante. Não importava qual parte de seu corpo olhasse. Fazendo um esforço, obrigou a desviar o olhar para a entrada. Seu escudeiro estava sentado sobre um colchão no corredor, preparando-se para dormir, mas se ergueu quande Guy lhe fez um gesto de saudação.

     — Diga ao Roland e ao Herbert que não é necessário que façam guarda no antigo quarto de minha irmã, nem em nenhum outro esta noite. Lady Claudia não dormirá ali.

     — Mas eu o preferiria! — protestou ela.

     O menino ignorou sua objeção e se apressou a cumprir a ordem. Guy fechou a porta e se virou para olhá-la.

     — Esse quarto é para hóspedes, milady. Os servos não têm dependências privadas atribuídas, nem guardas para que garantam sua intimidade. Dois soldados ganham mais em um dia que uma costureira em uma semana.

     Claudia apertou os lábios. Se tivesse mantido a boca fechada, a teria levado a uma das dependências privadas, onde haveria uma cama de verdade em vez de um ninho no chão.

     Guy apontou um par de velas que havia sobre a mesa enquanto ia para seu leito.

     — As apague antes de se deitar.

     Suas mãos se dirigiram para a cintura de suas calças e Claudia se deu conta de que pretendia despir-se em sua presença. Levantou-se de um salto e se apressou a ir para a mesa, colocando-se de costas à cama enquanto apagava as velas. Não se moveu de seu lugar nem sequer quando a fumaça das chamas extintas queimou suas fossas nasais. Suas mãos se aferravam tão forte a beirada da mesa que estava certa de que suas unhas deixariam marcas. Quando escutou o som da cama cedendo sob seu peso e o roce dos lençóis, deixou escapar o ar de seus pulmões em um lento suspiro e abriu os olhos.

     A luz da lua projetava pálidas sombras no quarto, mas o fogo na lareira criava um brilho acolhedor perto do leito de Guy. Podia vê-lo claramente. Tinha os braços apoiados atrás da cabeça e os olhos fechados. Ela tinha passado meio-dia dormindo sobre a carreta de fornecimentos, mas a fadiga fazia que seus ossos pesassem como chumbo. Ele não tinha dormido nada. Não era de estranhar que fosse tão brusco. Se ao menos pudesse jogar a culpa de sua desagradável oferta a um algo tão simples como a falta de sono...

     Ficou olhando a arca que continha a roupa de cama. Realmente esperava que conseguisse dormir nesse quarto? Dirigiu-se para o assento junto à janela, resignando-se a uma larga vigília.

     Claudia se aconchegou ainda mais embaixo daqueles lençóis que cheiravam a sândalo, navegando à deriva em um quente mar de cetim, quando alguém sacudiu seu ombro.

     — Milady? 

     A voz não era mais que um sussurro, mas Claudia despertou e abriu os olhos para dar de cara com um rosto que se encontrava a só uns centímetros do dela e uns enormes olhos marrons emoldurados por várias mechas loiras. Assustada, gritou.

     Lenore recuou para trás, de quatro como um caranguejo assustado, até que bateu a cabeça contra o pilar da cama.

     Claudia se levantou e colocou o cabelo sobre um ombro, tentando orientar-se. Não podia se lembrar haver adormecido na noite anterior, mas estava segura de que não tinha saído do assento junto à janela. Guy devia havê-la colocado sobre os travesseiros e coberto com o edredom de cetim. Dar-se conta disso lhe deu um vago sentimento de alívio. Como tinha o sonho leve, se lembraria se ele tivesse tentado violá-la. Tinha mantido sua promessa.

    Ela olhou para Lenore. Os olhos da garota estavam totalmente abertos pelo medo.

     — O... o barão me pediu que a atendesse. — A moça ficou de pé e olhou para a porta. — Mas partirei se não desejar a minha presença aqui.

     Claudia negou com a cabeça.

     — Me desculpe Lenore. Você me assustou. — Dirigiu à donzela um sorriso encorajador. — Por que está aqui?

     — Sou sua donzela, senhora. O barão me pediu que a atendesse.

     O sorriso da Claudia se desvaneceu.

     — O barão não me informou que os servos dispunham de donzelas próprias.

     — Milady?

     — Não importa. — Afastou um cacho solto de seu rosto e soprou para tirar outro de seus olhos. — Se me proporcionasse um pente, ficaria muito agradecida.

     Levantou e começou a arrumar sua cama, amontoando os almofadões em uma ordenada fila frente à lareira. A serva se aproximou apressadamente antes que começasse a dobrar as mantas.

     — Caiu da cama? — Lenore desviou a vista quando Claudia lhe dirigiu um duro olhar. — Desculpe-me, senhora. Não pensei que o barão a faria dormir no chão como a um humilde escudeiro.

     —Não me fez dormir no chão - respondeu indignada, antes de pensar melhor na sua resposta. Por que se sentia obrigada a defender Guy? Lenore não precisava saber como tinham concordado em dormir.

     A serva guardou as mantas, e perguntou com um toque de entusiasmo em sua voz:

     — Envio aos soldados a procurar por seu baú?

     — Não trouxe nenhuma bagagem - respondeu Claudia, tentando alisar algumas das rugas do vestido azul com o qual tinha dormido. O linho estava completamente enrugado. Levantou o olhar e se encontrou com um tímido sorriso no rosto de Lenore.

     — Os vestidos, dos quais lhe falei ontem, já foram adaptados ao seu tamanho, assim como algumas regatas e outros objetos. O barão me pediu que garantisse de que dispunha de tudo o que necessitasse.

     A moça atravessou o quarto e abriu um pouco a porta para trocar umas poucas palavras com alguém que permanecia do outro lado. Depois, abriu a porta largamente, deixando passar a dois soldados que entraram no aposento carregando um enorme baú. Lenore lhe indicou onde deixá-lo e se virou para Claudia quando a porta se fechou atrás dos soldados.

     — As costureiras trabalharam até bem tarde da noite para fazer as modificações. Acredito que ficará satisfeita com seus esforços, milady.

     Levantou a tampa do baú e inclinou a cabeça, convidando a sua senhora a olhar em seu interior. Claudia atravessou o quarto com passos lentos. O evidente entusiasmo de Lenore lhe provocou um sentimento de terror. Não desejava estar mais em dívida com Guy do que já estava. Entretanto, não pôde conter a sua curiosidade.

     O primeiro que atraiu sua atenção foi um delicioso conjunto de pentes de prata que faziam jogo com um espelho. Inclinou-se para acariciar com seus dedos o cabo do espelho e a delicada filigrana da parte posterior, esculpida em forma de trepadeiras entrelaçadas nas quais floresciam rosas. Também havia flores e trepadeiras sobre a parte traseira dos pentes, combinando com o espelho.

     — São preciosos - sussurrou Claudia, tirando o espelho do baú. Ela o virou para contemplar sua imagem e franziu o cenho ante o que viu. — Eu gostaria de poder dizer o mesmo de meu reflexo.

     Lenore a estudou com olho crítico.

     — Faremos que pareça com você mesma novamente.

     —Temo que não seja uma grande melhora.

     A serva ignorou seu sarcasmo e se dispôs a esvaziar o baú, que parecia não ter fundo, para lhe mostrar os tesouros que havia em seu interior: regatas, meias, vestidos, túnicas e inclusive sapatos. Era muito mais do que tinha deixado para trás em Lonsdale. Observou em silêncio enquanto Lenore lhe mostrava uma peça de roupa atrás da outra.

     — De onde saíram todos estes vestidos? — perguntou Claudia.

     — Dos tecidos desprezados, é obvio. — Colocou uma túnica de cor verde escura sobre a tampa do baú, procurou até encontrar um vestido da cor da grama no verão que combinaria com ela, e o ergueu à altura de seus ombros para que Claudia o revisasse. — As costureiras usaram as medidas de seu vestido rasgado para fazer as modificações finais. Todas os tecidos têm pequenos defeitos de algum tipo, mas a maioria são quase imperceptíveis. Espero que não se importe.

     — Não, não me importa - murmurou.

     — O barão também comentou que você gosta de costurar - continuou Lenore. — Pediu-me que a levasse aos armazéns para que escolha alguns tecidos onde possa gastar o seu tempo. Então visitaremos as costureiras para selecionar linhas e agulhas. O barão disse que gostaria muito de ter uma ou duas túnicas feitas com suas próprias mãos.

     Pareceu disposta a acrescentar algo mais, mas fechou os lábios com firmeza e ficou olhando fixamente o chão. Depois de um momento de silêncio, dirigiu seu olhar para a porta, como se temesse que alguém pudesse estar escutando às escondidas. Depois, sua voz se converteu em um sussurro de cumplicidade.

     — Muita gente está fazendo perguntas sobre você, milady. São certos os rumores?

     Claudia encolheu os ombros.

     — Não escutei os rumores, assim não posso responder.

     — Um dos soldados me explicou que tentaram enganar ao barão para que se casasse com você. — O rosto de Lenore se voltou de um tom vermelho intenso, mas conseguiu continuar. — Disse que o barão foi falsamente acusado de deitar com você no castelo de Lonsdale, que sua vingança foi a sequestrar e fazer realidade a acusação. — Lançou um nervoso olhar para a cama. — Ontem pensei que estava aqui por vontade própria, milady. Não é próprio do barão... — mordeu o lábio e ficou calada.

     Claudia contemplou à moça com expressão pensativa. No dia anterior havia dito a Guy que não se importava com o que sua gente pensasse dela. Agora descobrira que isso não era verdade. Sim que se importava, e estranhamente, também lhe importava o que pudessem pensar dele. Sua presença em seu quarto fazia inútil proclamar sua inocência, mas ao menos podia pôr freio a parte dos falatórios.

     — Estou aqui por vontade própria, Lenore.

     No rosto da jovem se desenhou um sorriso.

     — Eu disse que o barão não podia ser tão cruel.

     Claudia se encontrou amargamente divertida com que a serva preferisse considerá-la uma rameira a pensar que o barão fosse um violador.

     — Pode me levar até os depósitos, Lenore? Estou desejando ver mais do castelo.

Capítulo 7
     Guy caminhou pelo corredor que levava até o solar, carregando um monte de livros de contabilidade sob o braço. O solar era uma sala espaçosa e arejada que dispunha de uma fileira de grandes janelas que davam para muralha sul e que proporcionavam a Guy luz suficiente para revisar suas contas; uma tarefa tediosa que nunca lhe entusiasmava realizar, mas que nesse momento era uma boa desculpa para evitar seu quarto e Claudia. Nunca tinha se considerado um covarde, mas se seguisse assim, teria que rever sua opinião. Essa manhã virtualmente tinha saído fugido de seus aposentos, batendo em retirada como um covarde, não havia dúvida disso. Sempre tinha tido uma inquebrável segurança em si mesmo; confiava plenamente em sua capacidade de controlar todos os aspectos de sua vida, mas a só presença da Claudia tinha transtornado suas crenças.

     O que mais lhe preocupava era sua própria indecisão. Devia tratá-la como a uma prisioneira? Como a uma inesperada hóspede? Como a uma serva? O que mais desejava era tratá-la como a sua amante. O problema era que ela não estava absolutamente disposta a aceitar essa simples solução. Seu próprio desejo e o fato de que todo mundo já os considerasse amantes não influíam nela, como tampouco o fazia a promessa de riqueza e segurança para toda a vida. Por outra parte, era óbvio que ele tampouco tinha descoberto qual era seu preço, aquilo que ela desejaria tanto que a faria se entregar a ele de boa vontade. Certamente, já lhe tinha deixado claro que o matrimônio não era uma opção. Então, o que será que desejava dele?

     Abriu a porta do solar com a cabeça baixa, absorto em seus pensamentos, até que se topou com algo suave onde só deveria haver lajes.

     — Isto ficará melhor como túnica do que como tapete.

     Levantou a cabeça de repente ante o som da voz de Claudia. Estava no chão, apoiada em seus joelhos, com uma tesoura na mão, e inclinada sobre uma peça de brocado branco que tinha estendido sobre um tapete persa no outro extremo da sala. A pose mostrava suas arredondadas nádegas à perfeição, o que provocou que deixasse cair um dos livros que levava.

     Guy afastou seus pés do brocado e se inclinou para recuperar o livro com o olhar fixo no chão, como se armasse de coragem para enfrentar a outra sedutora visão. Quando voltou a elevar a vista, ela já havia se levantado e se apoiava sobre seus calcanhares.

     — O que está fazendo aqui, Claudia?

     — Lenore me mostrou as salas onde trabalham suas costureiras e alfaiates. Ali não havia espaço para mim, e a luz é melhor aqui que em seu quarto. Pareceu-me estranho que estivesse de acordo em que Montague necessitava outra costureira quando já dispõe de tantas.

     Claudia se inclinou sobre seu trabalho de novo e Guy apertou com mais força os livros que sustentava sob o braço. Seu vestido era da cor de um seleto vinho do Bordeaux; uma embriagadora bebida que oferecia um agradável buquê e ricas sutilezas em seu sabor. Era perfeito para um homem de gostos superiores à média. O que seu vestido continha oferecia o mesmo. Poderia embebedar-se só olhando-a. Custou-lhe uma enorme força de vontade tirar seu olhar da tentação.

     Finalmente, dirigiu-se para a larga mesa disposta sob uma das janelas e deixou os livros de contabilidade sobre ela.

     — Desejava ganhar o seu sustento, e eu apreciarei uma túnica feita com suas próprias mãos. — Suas palavras soaram mais duras do que tinha pretendido e tentou as suavizar. — Também pode fazer vestidos para você, se o desejar.

     Claudia lhe lançou um olhar impenetrável por cima do ombro.

     — Desde esta manhã, tenho mais vestidos dos que jamais tive em Lonsdale. Não necessito mais, barão.

     Por acaso estava contrariada por sua generosidade? Sim, outro engano tático por sua parte. Tinha-a angustiado com tantos presentes.

     — Como deseja - murmurou Guy. Uma retirada parecia a opção mais prudente no momento. Aproximou uma cadeira à mesa e abriu o primeiro volume encadernado em couro.

     Logo, todos os livros estavam abertos e a superfície da mesa de carvalho desapareceu embaixo dos pergaminhos. Sua pluma se movia com um ritmo constante sobre um deles. Sua poderosa mão era tão perita empunhando uma pluma como o era com uma espada. Então, Claudia começou a cantarolar. Provavelmente não era consciente de que o estivesse fazendo, mas sua voz, profunda e sensual, atravessava a sala como uma carícia invisível. Guy reconheceu a canção; era uma das favoritas entre os gondoleiros de Veneza. Recordou-lhe as noites que tinha passado à luz da lua sob um quente céu italiano.

     Podia imaginar perfeitamente a si mesmo em uma gôndola numa noite assim, com Claudia entre seus braços. As longas listas de números se converteram em escuros canais salpicados de estrelas. Quase podia escutar a água a seu redor, perceber o suave balanço da embarcação, e inclusive perceber o aroma das rosas quando lhe oferecia seus lábios. Fechou os olhos e a cena se fez mais nítida, imaginadas carícias mais reais.

     A canção acabou e abriu os olhos. A ponta de sua pluma descansava sobre a página de um livro aberto; parecia assinalar o centro de um pequeno mar de tinta negro. Afastou a pluma soltando uma maldição e agarrou o secante, consciente de que o dano era irreparável.

     —OH, que lástima. — As suaves palavras pronunciadas tão perto de seu ouvido quase lhe fizeram saltar do assento. Claudia apoiou uma mão sobre seu ombro como se desejasse tranquilizá-lo. — Não pretendia te assustar, barão. Só me perguntava o que lhe fazia franzir tanto o cenho. Esteve fazendo beiço para estes livros desde que os abriu.

     Guy olhou por cima do ombro e rapidamente voltou a dirigir seu olhar aos livros. Ela não podia saber que seus seios estavam em seu campo visual mais direto. Sentiu-se como um pervertido ao ter reparado nisso. Seus dedos se umedeceram de repente e baixou o olhar. A tinta tinha atravessado a folha de mata-borrão. Limpou a tinta dos dedos o melhor que pôde, e separou a folha a um lado.

     — Sabe ler?

     — Sim, mas não pretendia te espiar.

     — Não há grandes segredos aqui - lhe assegurou. — Só quebra-cabeças.

     —Quebra-cabeças?

     Guy estendeu a mão para as pilhas de livros.

     — Grandes quebra-cabeças retorcidos dentro de outros quebra-cabeças. Estes são os registros de todas as vendas e operações realizadas por meus agentes durante os últimos três meses. Aqui está relatada a história de cada cilindro de tecido que saiu de Montague durante esse tempo.

     Claudia se inclinou ainda mais e Guy sentiu como seu fôlego acariciava sua bochecha.

     — Vai me contar uma dessas histórias?

     Nesse momento, haveria lhe dito tudo que desejasse escutar. Apertou os dentes para evitar precisamente isso. Em seu lugar, Guy lhe mostrou a primeira folha do livro que estava em frente a ele. Possivelmente se aborrecesse com os detalhes de seus negócios e o deixasse tranquilo. Ou ao menos, a estonteante variedade de fatos e cifras a confundiria. Então o deixaria em paz.

     — É uma única história, na realidade, formada por muitas partes. Em abril, cheguei a um acordo com um mercador da família Baldassare de Veneza para conseguir um envio de brocados, cento e oitenta cilindros de renda, cinquenta barris de contas de cristal e doze quilogramas de açafrão moído. Tudo isso me custou trezentos florins de ouro.

     Folheou as páginas de outro livro de contas até seu início.

     — Aqui um de meus agentes trocou cinco barris de contas de cristal com um mercador nórdico por três vintenas de peles de arminho. Uma vintena das peles ele vendeu para Alfred de Londres por vinte florins de ouro, e o resto a um nobre da Borgonha por cinco tonéis de vinho. O vinho se vendeu ao conde de Marly por sessenta e três florins. — Olhou por cima do ombro para observar sua reação, mas não estava seguro de se sua expressão de interesse era fingida ou real. Não podia tirar seus olhos dela. — Esta foi uma operação bastante simples. Outras incluem produtos conseguidos neste envio junto a partidas de tecidos prévias. O valor dessas operações é mais difícil de estabelecer, mas eu atribuo porções do valor de cada operação de tal forma que sempre conhecerei o preço final de cada cilindro de tecido em florins de ouro.

     Claudia apoiou uma mão na beirada da mesa para examinar mais de perto os livros.

     — Por quê?

     —mPor muitas razões. Meus contadores levam as contas de todo o dinheiro gasto e eu me asseguro de que o balanço apresentado por eles se ajuste à quantidade que meus agentes me apresentam. Todos sabem que eu mesmo faço o caixa de minhas contas, e isso ajuda a que os homens honrados sigam sendo honrados. — Em lugar de continuar olhando fixamente seu perfil, simulou interessar-se por um ponto de tinta em uma das pontas de seus dedos e a esfregou contra seu polegar. — O lucro de cada operação também me ajuda a decidir se desejo mais ou menos quantidade desses produtos em operações futuras.

     Claudia passou o braço por cima de seu ombro e assinalou uma entrada com um de seus finos dedos.

     — Ganhou vinte e três florins mais na venda das peles de arminho que trocou por vinho do que o que obteve pelas peles de arminho sozinhas. Significa isso que aumentará seus negócios com o nobre da Borgonha?

     Guy baixou o olhar para o livro, assombrado ao dar-se conta de que tinha calculado corretamente a quantidade.

     — Possivelmente, mas também devo calcular o custo de cada operação. As peles requerem muitos menos esforços para transportar que os tonéis de vinho. Entretanto, se um navio vier quase vazio na sua volta de uma travessia para a Itália, poderia ser uma carga rentável.

     — Compreendo. — Claudia pareceu absorta por algo que viu em um dos pergaminhos. Assinalou uma página de um livro que estava ainda mais afastada dela e Guy notou a suave sinuosidade de seus seios roçando seu ombro. Seu calor penetrou através de sua camisa e fez arder seu próprio corpo, que reagiu imediatamente ante aquele inocente contato. Soltou uma silenciosa exalação e tentou concentrar-se em suas palavras mais que em sua tentadora proximidade.

     — Essa entrada deveria ser de trinta e dois cilindros de renda em lugar de vinte e três, se não, a soma não seria de cento e oitenta. — Claudia lhe dirigiu um agudo olhar que logo se voltou evasivo, como se a tivesse pegado fazendo algo que não devia. —.Pode estar errada, é obvio.

     Guy deu uma olhada aos seis livros de contas de seus agentes e agarrou a pluma para anotar cada referência dos cilindros de renda. Havia dezessete referências no total, e a soma evidenciava que faltavam nove cilindros. Assombrado, voltou-se para olhá-la.

     — Calculaste-o mentalmente?

     Ela assentiu insegura.

     — Como soube que esta é a entrada equivocada?

     — Acreditará que sou esquisita se lhe disser isso.

     — Me ponha a prova.

     — É a única operação que não se encaixa. —Claudia lhe dirigiu um cauteloso olhar e logo assinalou o primeiro livro de contas.  Aqui doze cilindros formaram parte de três operações que deram um total de dezesseis florins. Nesta outra, quarenta e dois cilindros deram um lucro de cinquenta e oito florins.

     Continuou enumerando os benefícios de outros cilindros. Quando seu dedo se dirigiu para a referência em questão, um pequeno sorriso de triunfo se desenhou em seus lábios.

     — Esta está mal porque aos cilindros é dado um valor de trinta e um florins. Se fizer uma média dos lucros obtidos pelos outros, vê-se que isto é quase o valor exato de trinta e dois cilindros, não de vinte e três.

     — Meu deus. — E ele que tinha pensado que a confundiria. Não podia acreditar o que estava ouvindo. — Você calculou o valor médio de cada cilindro mentalmente?

     Claudia assentiu.

     — Deveria esperar um lucro de quatro florins para cada três cilindros de renda.

     Tinha razão. Guy já tinha acrescentado essas quantidades em seu livro de contas, mas o livro estava agora aberto em uma página diferente. Decidiu pô-la a prova.

     — Qual é o lucro que se obtém por cento oitenta cilindros?

     — Duzentos e quarenta florins, aproximadamente.

     — Se recebesse cinco florins por cada três cilindros em lugar de quatro, que lucro obteria?

     — Trezentos florins, é obvio.

     Guy se recostou na cadeira e atirou a um lado a pluma.

     — É claro.

     — Sabia que não devia ter dito isso. — Deixou escapar um pequeno suspiro. — Você acha que sou estranha.

     — Acredito que é admirável. Quem te ensinou matemática?

     — Meu pai dizia que eu tinha um dom para os números. —Parecia que ela se colocou na defensiva. — Os tutores que contratou para meus irmãos também me instruíram.

     — Suponho que se sobressaía. — Guy estudou o jogo de emoções que percorreram seu rosto enquanto esperava uma resposta. Era boa ocultando seus pensamentos, mas ele tinha aprendido a ler as faces das pessoas fazia tempo. Nesse momento, Claudia estava pensando que já lhe havia dito muito e se questionava como usaria ele essa informação contra ela. Perguntou-se como tinha sido sua vida em Lonsdale para chegar ao ponto de temer revelar algo tão inocente.

     — Sim.

     Guy tamborilou com os dedos a superfície da mesa e logo ficou de pé.

     — sente-se.

     Os olhos da Claudia refletiram sua confusão.

     — Por quê?

     —Tinha razão quando disse que não necessitava outra costureira. — Assinalou a cadeira com um gesto.— Se realmente deseja ganhar o sustento em Montague, prefiro que o faça com uma pluma em lugar de com uma agulha.

     — Desejas que faça a contabilidade? — Pareceu horrorizada ante aquela possibilidade.

     — Encontra a posição de contador mais inaceitável que a de costureira?

     — Não, não é isso. Desfrutaria desempenhando dessa tarefa, mas às mulheres não se permite atuar como contador.

     — Mas você não é qualquer mulher, milady. No momento, é minha prometida. — Rechaçou sua objeção encolhendo os ombros. — Ninguém se oporá.

     — Nem sequer você? — Claudia arqueou uma sobrancelha. —Se faz pessoalmente suas contas para preservar a honradez, por que teria que me confiar essa tarefa?

     — Não tem nenhuma razão para me extorquir. — Aproximou outra cadeira e se sentou junto a ela. Logo, inclinou-se sobre a mesa para pegar um livro—. Trabalharemos juntos para que ninguém possa me acusar de evitar meu dever. O livro que tem em frente de você é o meu, os outros pertencem a cada um de meus agentes. Localizarei as operações enquanto você as registra em meu livro. Parece um plano de trabalho razoável?

     Claudia sorriu e agarrou a pluma.

     — Sim, barão. Muito razoável.

     Três horas mais tarde, Claudia continuava sorrindo, apesar de que negava com a cabeça.

     — Não, barão. Não está sendo razoável. —A expressão de Guy era própria de um menino de cinco anos a quem se negasse um doce.

     — Não há nada de mal em permitir que um navio retorne vazio de vez em quando. Não é necessário tirar lucro de todas as operações.

     — Estou certa de que é consciente de que suas viagens a Flandes não são rentáveis - salientou Claudia. — É estranho que continue indo até ali. Nunca compra cilindros de tecido, o que significa que prefere assumir perdas a retornar a Inglaterra com uma carga de sedas e brocados flamencos. Não te parece que isso não é muito razoável?

     —Não - insistiu Guy. — Você não conhece esses mercadores flamencos. Apressam-se em comprar os produtos exóticos que levamos de Veneza e dos portos do sul, sabendo que são produtos que trocamos pelos cilindros de tecido de Montague. Entretanto, sempre têm que assinalar que se não fosse pelos tecelões flamencos que emprego, minha gente não produziria tecidos tão seletos. Recordam-me constantemente o fato de que nós não dispomos do conhecimento de novecentas gerações de tecelões e que somos pouco mais que novatos. Agrada-me apanhar seu ouro, mas não carregaria com um só cilindro de seus tecidos em meu navio nem que me pagassem.

     —Novecentos? — Sabia que era um exagero, mas não pôde evitar provocá-lo. Assombrava-lhe a evidente inteligência de Guy, que ficava refletida na assombrosa quantidade de fatos e cifras relacionados com seus negócios. Entretanto, voltava-se áspero e seco sempre que nas operações estivessem envolvidos mercadores flamencos. Era revelador que se referisse a sua gente como «nós», incluindo a si mesmo no apelido. Claudia suspeitava que ele não se sentia nem a metade ofendido se as brincadeiras flamencas não incluíssem a seus vassalos. E aquilo o convertia em um personagem pouco comum entre os nobres, um lorde que oferecia mais que sua espada em seu juramento de proteger a seus vassalos. Considerava o bastante dignos para defender sua reputação. — Os flamencos lhe darão a metade do ouro que receberia se trocasse por cilindros de seus tecidos e vendesse os tecidos flamencos na Inglaterra.

     — Acaso se atreve a me dizer como devo levar meus negócios? — Guy cruzou os braços sobre seu peito. Seus olhos azuis brilhavam desafiantes.

     Claudia inclinou a cabeça em sinal de submissão, mas seu sorriso dava um ar zombador ao gesto.

     — Não, barão. Atrevo-me a te dizer quando está sendo teimoso. Seus agentes trabalham por comissão e você os castiga porque não agradam os mercadores flamencos. Isso é injusto.

     A mão de Guy emitiu um som áspero ao esfregar seu queixo. A escura barba incipiente em seu rosto ressaltava sua mandíbula quando franzia o cenho.

     — Mas não se queixam.

     —Tampouco eu o faria se acreditasse que ao lhe dizer isso me despediria.

     Os cantos de seus lábios se curvaram formando um débil sorriso.

     — Assim meus agentes temem que eu seja um tirano, mas você acha que não despediria ninguém por uma ofensa tão insignificante.

     Claudia  encolheu os ombros.

     — Assim é. De fato, acabo de me queixar e você não tomou represálias.

     — Talvez se surpreenda em descobrir que meus agentes têm boas razões para temer minha ira. — Não acrescentou nada mais a sua explicação. Em lugar disso, dirigiu seu olhar para uma das janelas. — Está tarde. Irá me acompanhar no jantar?

     — Te acompanhar? — repetiu confusa. Nunca ninguém tinha pedido que lhe acompanhasse em uma refeição. Não estava segura do que significava esse convite.

     — Sim. Acompanhe-me, farei que se sente ao meu lado.

     Não soube o que responder. Ele queria que se sentasse na mesa principal, onde todo mundo poderia vê-la. Dessa maneira saberiam que realmente a considerava uma convidada.

     — Por que é tão amável comigo, barão? Acreditei que tínhamos concordado que não seria mais que uma serva em Montague. Entretanto, proporciona-me um novo vestuário, uma donzela própria, deveres que eu gosto e um lugar de honra em sua mesa. — Claudia lhe dirigiu um cauteloso olhar. — Por quê?

     Guy levou uma mão ao coração, como se se sentisse ofendido por seus receios.

     — Acaso necessito uma razão para ser amável com você?

     — A maioria das pessoas sempre tem uma razão - replicou. A noite anterior tinha temido que tentasse seduzi-la para levar-la a seu leito. Hoje se comportava como se nunca tivesse ocorrido essa idéia. Todo ele era cortesia e sorrisos. Aquilo era pior que uma sedução. A camaradagem que tinha surgido entre eles de forma natural durante as últimas horas tinha feito que baixasse a guarda. Agora a deixava nervosa. A atração que sentia por ele seria inclusive maior se se convertia em seu amigo. Preferia que não gostasse. — Se te acompanho no jantar, vai me permitir dormir em outro quarto esta noite?

     — Ah, quer fazer um trato - refletiu Guy. — Assim você tem suas próprias razões para ser amável comigo. Será essa a razão de que receie os meus motivos?

     —É uma idéia que me acaba de ocorrer agora - respondeu. Ele tinha alguma razão oculta para lhe conceder um favor assim, mas não podia vê-la por causa de seu charme. — O acompanharei esta noite no jantar sem pôr nenhuma condição, se você tampouco puser alguma a minha presença ali.

     —Tem uma mente muito desconfiada, milady. — Guy a estudou durante um momento antes de assentir. — Muito bem. Sem condições. Tem minha palavra.

     O barão de Montague apoiou o braço no encosto da cadeira de Claudia e se inclinou para lhe sussurrar ao ouvido.

     — Eu juro não era isto o que eu pretendia.

     — Não era? — A jovem custava manter o sorriso. Aquilo era precisamente o que ele tinha pretendido ao convidá-la ao jantar, estava segura. Forçou a não se afastar dele, a não mostrar nenhuma reação ante nada do que acontecesse a seu redor.

     O grande salão se enchia com os sons da refeição, as risadas e as conversas, com os trovadores e os cantores, com o uivo ocasional de um sabujo que se aproximava muito da mesa em busca de sobras e levava um tapa por seus esforços. A comida cheirava muito bem. Os servos e os escudeiros serviam uma assombrosa variedade de carnes, frutas e molhos temperados com custosas especiarias. Para Claudia seria igual se toda a comida consistisse em umas simples papa. De vez em quando, lembrava que devia comer algo, mas não podia saborear nada.

     Se ficava alguma dúvida sobre sua virtude, esse jantar teria acabado com ela. Guy a exibia ante sua gente como um prêmio. O lugar da Claudia, que deveria ocupar sua esposa, não era mais que uma cruel parodia. Todo mundo no salão percebeu a zombaria. O que incomodava a Claudia não era a frequência com que a gente de Guy ficava olhando-a, a não ser como o faziam. Os homens a olhavam fixamente e com dureza. Alguns com curiosidade, outros com lascívia. As mulheres simulavam ignorá-la e apartavam a vista sempre que as pegava observando-a.

     Os habitantes de Lonsdale a tinham desprezado desde que chegou a Inglaterra. Vigiavam seus movimentos e a acusavam de tudo diferente que acontecesse na fortaleza. Tinha aprendido a ignorá-los, a refugiar-se em seu interior sem mostrar nenhum sinal exterior de covardia. Ela não pertencia a Lonsdale, e agora se dava conta de que tampouco poderia pertencer a Montague. Tudo o que aquelas pessoas davam por certo, amigos e família, um lar e a segurança que lhes contribuía, eram coisas tão desconhecidas para a Claudia como seu idioma. Poderia aprender a sobreviver entre eles, mas nunca se ajustar realmente. Orgulhosa de si mesmo apesar de tudo, em lugar de baixar a cabeça para proteger-se dos grosseiros olhares, levantou o queixo e procurou algo na sala com o que entreter-se.

     Primeiro, escolheu o azul, a cor de Montague. Começou contando cada coisa que usasse essa cor no grande salão. Levava uma recontagem mental de onde o tinha visto, em uma jóia, um vestido, um chapéu, uma bandeirola, um arco pintado. Possivelmente deveria dividir a recontagem em...

     — Está-me escutando, Claudia?

     Voltou-se para o Guy.

     — Vinte e três?

     O rubor acendeu suas bochechas e mordeu a língua. Não era de se admirar que parecesse confusa. O número de túnicas azuis não era a resposta que ele desejava. O que lhe tinha perguntado?

     — Me desculpe barão. Me fez uma pergunta?

     — Sim. — Guy soltou um suspiro de impaciência. — E acaba de respondê-la. Normalmente, prefiro falar com alguém em vez de mim mesmo.

     O olhar da jovem voltou a desviar-se para um homem alto que levava uma pluma azul no chapéu.

     — Não pretendia te ignorar, milorde.

     — Segue fazendo-o agora. — Guy encontrou sua mão sob a mesa e lhe deu um firme apertão. — O que está fazendo?

     O contato de sua mão a surpreendeu e lhe dirigiu um assombrado olhar.

     — O que você estava dizendo?

     — O que está fazendo? — repetiu — Responde a minhas perguntas com números, e já viram o rei contemplar pocilgas com mais calor do que observo quando olha para a minha gente.

     — Prefiro que me considerem fria a que... — Claudia apertou os lábios.

     Guy franziu ainda mais o cenho.

     — Poderíamos comer no solar ou em meu quarto se o preferir.

     — E renunciar a seus esforços por me exibir como sua amante? — Sorriu e negou com a cabeça. — Depois de todas suas gentilezas, não desejaria parecer tão pouco sociável.

     — Não convidei você a minha mesa para te exibir. Sentaria-se junto a mim esta noite se fosse minha prometida de verdade.

     Claudia elevou sua taça de vinho e tomou um delicado gole, embora tivesse preferido beber até a última gota de uma só vez. Ao adormecer com o vinho não conseguiria mais que parecer ainda mais estúpida. Mesmo assim, aquele pequeno gole de delicioso Borgonha soltou a língua.

     — Sei tão bem como eles que eu seria a última mulher com a qual se casaria. Assim como sabem que compartilho com você os aposentos de bom grado, se é que Lenore é tão fofoqueira como suspeito. Esta manhã acabei com o preocupante rumor de que me forçou a compartilhar seu leito como vingança por fazer parte da traição da qual foi vitima em Lonsdale. — Seu sorriso se tornou muito abusado — Não queria que seus servos pensassem mal de você, ou que sua reputação se visse ofuscada por minha causa.

     O barão se levantou bruscamente. Um intenso fogo azul se refletia em seus olhos ao olhá-la. De repente, no salão, fez-se silêncio.

     — O que está fazendo? — sussurrou Claudia.

     Guy não respondeu. Em lugar disso, percorreu com o olhar o salão e levantou sua taça.

     — Desejaria que elevassem suas taças e suas vozes em um brinde. — voltou-se para ela, elevou sua taça e gritou: — Por lady Claudia, que arriscou sua vida no castelo de Lonsdale para salvar a minha!

     Seu nome ressonou nos lábios de todos os presentes no grande salão. Ela não poderia estar mais assombrada se Guy a tivesse esbofeteado.

     — Por que fez isso?

     Quando terminou seu vinho, elevou a mão de Claudia para posar um casto beijo sobre seus frios dedos. Seus olhos não se separaram dela.

     — Não permitiria que minha gente pensasse mal de você, ou que sua reputação se visse arruinada por minha causa. — Guy voltou a sentar-se com expressão solene. — Na realidade, a única coisa que disse é que se não lhe tratarem com respeito, terão que responder ante mim.

     — Não foi o que eu ouvi.

     — O que se diz e o que se escuta, frequentemente, são duas coisas diferentes. — Observou-a atentamente, como se procurasse algo em seu rosto. — Não permitirei que se esconda entre as sombras de Montague como o fazia em Lonsdale. Encontrará amigos entre minha gente se lhes der a oportunidade de conhecê-la.

     Claudia desviou a atenção para sua refeição, pegou uma terrina de molho de hortelã e passou a gelatina verde sobre uma parte de cordeiro.

     — Eu não sou muito boa em fazer novas amizades. A verdade é que não fiz nenhum amigo desde que deixei a Itália. A maioria dos ingleses me considera estranha porque não falo como eles e têm dificuldades para entender o que digo.

     — Eu posso te compreender bem. — Guy indicou a seu escudeiro, Stephen, que se aproximasse e se serviu da bandeja de rosbife que o moço sustentava. — Eu disse que seria de grande ajuda falar nosso idioma mais frequentemente. E meu povo esta mais acostumado a ter estrangeiros entre eles que o de Lonsdale. Não te verá condenada ao ostracismo por não ser inglesa.

     — Possivelmente. — Claudia se perguntou como seria voltar a ter amigos. Não é que pretendesse fazer algum em Montague, pois isso só faria sua partida mais difícil. A vida era muito mais simples sem ataduras de nenhum tipo. Seu tio lhe tinha feito um favor assegurando-se de que não encontrasse nenhum amigo em Lonsdale. Não havia ninguém de quem sentisse falta, nem nenhuma posse que lamentasse ter deixado para trás. Nem sequer um mascote. Sua saída de Montague seria igual. Nenhum amigo para ter saudades, nenhuma lamentação.

     Olhou para Guy e soube que estava se enganando. O que tinha preenchia seus pensamentos antes que ele chegasse a sua vida? O que via quando fechava os olhos?

     Não podia recordá-lo. Ele tinha entrado em sua vida e já nada seria o mesmo. Inclusive essa noite se converteria em uma lembrança; a expressão de seus olhos quando brindou em sua honra, o som de sua profunda voz, a forma em que lhe sorria. Pequenas lembranças para guardar em sua memória. Mas, seriam lembranças de um tempo feliz, ou momentos que preferiria esquecer?

     Os sinais não pressagiavam que essa época em Montague fosse ser feliz, embora sim marcasse uma mudança em sua vida. Disso não cabia dúvida. Era muito esperar que, por uma vez, uma mudança em sua vida fosse para melhor? Recordou de novo a oferta de Guy, e soube a resposta a sua pergunta. O dinheiro do barão de Montague não compraria sua felicidade, assim como se vendendo a ele não compraria seu carinho.

     Voltou a percorrer o grande salão com o olhar, assimilando tudo os sinais evidentes de sua riqueza e poder. Por ser um homem de mundo, podia parecer incrivelmente ignorante em alguns momentos. Por que não podia compreender que sua negativa não tinha nada a ver com os presentes e o dinheiro que lhe oferecia? Era o preço que ele exigia o que sempre a faria afastar-se embora o que mais desejasse fosse sentir seus braços estreitando-a, experimentar a magia de seus beijos. Ela perderia parte de seu coração quande Guy se cansasse dela, e lhe restava já muito pouco que perder.

     Todo mundo tem um preço, Claudia.

     Essas palavras ressonariam em sua mente para sempre. Estava errado. Era o preço que ele exigia o que era muito alto. O preço do prazer de Guy seria seu ouro. O preço do prazer de Claudia seria sua alma.

     Um murmúrio percorreu a multidão, e o olhar de Claudia se dirigiu para abertura em arco duplo por onde um cavalheiro luxuosamente vestido fazia sua entrada ao grande salão, com sua capa negra colocada sobre um de seus amplos ombros deixando à vista uma túnica negra e um par de botas altas que lhe chegavam até o meio coxa. Ia armado até os dentes. Uma mão descansava sobre o punho de sua espada para evitar que sua embainhada ponta golpeasse contra o chão enquanto avançava decidido, e levava, não uma, a não ser duas adagas mortíferas na parte direita do cinturão de sua espada, além de outra mais curta em sua cintura. Suas longas passadas revelavam o punho de uma quinta arma presa a sua coxa, quase oculta por suas botas. Tratava-se de um homem que esperava encontrar-se com problemas.

     Parou em frente a Guy e lhe fez uma profunda reverência. Quando se ergueu, Claudia se fixou em seu rosto para captar algo mais que a vaga impressão de seu cabelo castanho e seus olhos escuros. Ficou boquiaberta.

     — Frei Thomas.

     — Lady Claudia. — O cavalheiro sorriu e lhe dirigiu um olhar mais atrevido que qualquer um que em Lonsdale; era o olhar de um homem que podia estar tentando adivinhar o que ocultava sob o vestido, não o furtivo olhar de um frade devoto.

     Entretanto, estava muito assombrada para sentir-se ofendida. Excetuando a cor de seu cabelo e a forma de seus olhos, era difícil acreditar que aquele homem e frei Thomas fossem a mesma pessoa. O hábito tinha conseguido que parecesse desajeitado e atrapalhado. Voltou a fixar-se em sua aparência e não viu rastro de estupidez. Só o esbelto e ágil corpo de um homem que sabia usar as armas que levava como se tivesse nascido com elas. Inclusive seu rosto parecia distinta; seus traços pouco agraciados não importavam ante sua tremenda confiança em si mesmo e seu sorriso de lobo.

     Claudia olhou a Guy e o descobriu observando-a com uma sombria expressão em seus olhos.

     — Há certas questões que devo discutir com Thomas. Farei que Evard te escolte até meu quarto.

     — Mas...

     — Certamente me retirarei tarde esta noite - a interrompeu — Não me espere acordada. 

     Voltou-se para Evard, que estava sentado a sua esquerda, e lhe deu instruções para que escoltasse Claudia até seus aposentos e colocasse um guarda em sua porta. Ela se perguntou se considerava o guarda necessário para manter a outros fora ou a ela dentro. Ninguém seria tão estúpido para entrar no quarto de seu senhor sem permissão, por isso a resposta parecia evidente. Elevou o queixo e lhe desejou boa noite com uma forçada inclinação da cabeça.

     Guy observou como Claudia abandonava o salão, convencido de que se ofendeu por sua brusca despedida. Não importava. Desejava escutar o relatório de Thomas em sua ausência, para decidir o que lhe contaria sobre os acontecimentos que tinham acontecido em Lonsdale depois de sua fuga. Além disso, estava aborrecido pelos olhares de admiração que tinha dirigido a seu cavalheiro. Quando desviou seu olhar de volta ao recém-chegado, incomodou-lhe ainda mais comprovar que também observava à jovem enquanto se afastava.

     —Sente-se, Thomas. — Fez um gesto para a cadeira vazia que tinha ocupado Claudia e tomou um longo gole de vinho enquanto aguardava que rodeasse a mesa.

     — É agradável voltar para casa, milorde. — O cavalheiro se sentou e pediu a um servente para lhe trazer um prato de comida. — Estou faminto. Meu escudeiro e eu cavalgamos sem descanso desde Lonsdale e só nos detivemos tempo suficiente para dar de beber aos cavalos.

     Inclinou-se sobre a mesa para aproximar de seu prato várias bandejas de carne.

     — Desejaria que me informasse da situação em Lonsdale antes que encha a boca de comida.

     O tom frio da voz de Guy fez com que Thomas deixasse de lado sua faca. Dirigiu um nostálgico olhar a seu prato e logo desviou sua atenção para seu senhor.

     — Estão a ponto de lhe casar, barão.

Capítulo 8
     Claudia estava adormecida quande Guy retornou a seu quarto, já tarde da noite. Havia-lhe dito que não o esperasse acordada, mas, mesmo assim, sentiu uma pontada de decepção. Estava deitada em meio dos travesseiros frente à lareira e levava o mesmo vestido azul escuro com o qual tinha dormido a noite anterior. A luz do fogo projetava um brilho avermelhado sobre seu cabelo solto, convertendo-a em uma tentadora visão que lhe fez avançar para ela. Sua pele refletia as cores douradas das chamas. Tinha uma mão sob a bochecha, enquanto que a outra descansava sobre uma peça de brocado verde esmeralda, segurando ainda uma agulha de prata.

     Tinha tentado esperar acordada. Guy sorriu e abriu o cinturão da espada para colocá-lo junto à cama, antes de ajoelhar-se a seu lado.

     Não era menos formosa adormecida que acordada. Na noite anterior passou horas olhando-a. Estava tão cansado que seus olhos quase entortaram, embora não o suficiente para se negar uma vista tão maravilhosa. Por alguma razão, não se tinha dado conta até esse momento de que seus cílios eram tão longos que quase roçavam suas bochechas. Seguindo um impulso irrefreável, acariciou com ternura seu rosto, antes de vacilar.

     Tinha direito de tocá-la. Thomas tinha confirmado que a Igreja tinha dado bênção a sua união graças às duvidosas ações do bispo Germaine. Estavam prometidos, acorrentados por laços invisíveis. Entretanto, isso não era suficiente. Não para Claudia. Não, sabendo que ele pretendia romper seu compromisso. Em lugar de deslizar as pontas dos dedos por sua bochecha, inclinou-se para pegar a agulha de sua flácida mão, acariciando-a enquanto seguia seu contorno e logo a virando para percorrer as pequenas durezas de sua palma. Não era a mão de uma dama ociosa que esperasse que outros a atendessem, a não ser a de uma mulher que podia escalar a muralha de um castelo quando a ocasião o justificasse. Ou empunhar uma pluma com mais habilidade que a maior parte dos contadores a seu serviço, ou costurar uma túnica para um homem que a forçava a dormir ante sua lareira como um cão frequencia. Não era de se admirar que sorrisse com tão pouca frequência.

     Guy desejava protegê-la, cobrir-la de presentes que a fizessem feliz. Só tinha que estender os braços para ele e a converteria em uma das mulheres mais ricas da Inglaterra. Havia feito careta para seus presentes e, entretanto, sorriu quando insistiu em que o ajudasse com as contas. O mais mortificante era que parecia preferir ser uma indigente. Sua generosa oferta a tinha ofendido.

     Poderia admirar sua determinação para conservar sua virtude se não soubesse o destino que enfrentaria sem nenhuma riqueza própria. E o que era mais importante, se não se sentisse tocado cada vez que a olhava. Claudia não desejava seus presentes nem seu ouro.

     No entanto, havia vezes em que a surpreendia olhando-o com um desejo tão evidente em seus olhos, que o fazia sentir fogo no sangue. Aqueles olhares revelavam muito mais de seus pensamentos do que ela acreditava, e muito de seu caráter para que Guy pudesse manter a serenidade. Era uma mulher apaixonada; justo o que ele necessitava em sua quarto cada noite.

     Voltou a apoiar-se sobre seus calcanhares e esfregou o queixo. Apesar de sua negativa, não tinha nenhuma dúvida de que o preço que ela exigiria seria o matrimônio. Mas, era realmente tão inviável? Thomas lhe tinha explicado o suficiente sobre os fatos acontecidos depois de que abandonaram Lonsdale, para se convencer de que Claudia não era culpada de nada do que a tinha acusado. Se em realidade era tão inocente como parecia, era justo fazê-la responsável pelas ações de seu tio e seus irmãos?

     Sua família a odiaria, mas eles não teriam que viver com ela. Com o tempo a aceitariam. Embora não lhe importava se não o faziam nunca. Seu matrimônio era um assunto unicamente de sua incumbência. Só o rei podia pôr alguma objeção a sua opção de esposa, e com a Igreja forçando a união, era improvável que houvesse alguma por sua parte.

     Uma vez resolvidas essas questões, só ficava o dinheiro que devia dar a seu tio por ela. Nevaria no inferno antes que ele pagasse ao barão de Lonsdale uma só moeda de ouro para casar-se com Claudia. Tampouco havia alguma graça em pagar ao irmão, isto se Dante resultava estar vivo, pois certamente estaria talhado pelo mesmo patrão que Roberto. Solucionar esse problema levaria um pouco mais de tempo.

     Ficou em pé e caminhou para seu leito sentindo-se um pouco tonto. A idéia de fazer Claudia sua esposa não era, nem de longe, tão horrível como ele tinha pensado. De fato, a idéia não era absolutamente horrível. Tinha muito sentido. Não necessitava um matrimônio para forjar uma aliança política, nem tampouco as terras ou o dinheiro do dote de sua prometida. Necessitava herdeiros. Imaginou a um menino com uns brilhantes olhos verdes e logo pôs os seus em branco.

     Essa obsessão com Claudia tinha que acabar. Por que não podia ser razoável e aceitar ser sua amante? Era o mais fácil para ambos. Sem ataduras, sem compromissos. Desse modo, quando se cansassem um do outro, simplesmente poderiam tomar caminhos diferentes.

     Meteu-se na cama e se deitou de lado com o olhar posto uma vez mais nela. Não podia ver seu rosto, pois o tinha voltado para o outro lado, mas estudou o desenho que riscavam as ondas de seu cabelo e o reflexo da luz do fogo iluminando os cachos que formavam um perfeito e aparentemente infinito mar de mogno. A maioria das mulheres trançavam o cabelo para dormir, mas não era o caso da Claudia, para seu deleite e consternação. Nesse mesmo instante, não havia nada que desejasse mais que passar seus dedos através dessas sedosas mechas até ser capturado por eles.

     Fechou os olhos com intenção de banir esse pensamento, mas só conseguiu que surgissem imagens ainda mais intensas. Quantas noites sem repouso se veria forçado a suportar? Ela tinha dormido tranquila e intacta durante duas noites em seu quarto, embora lhe parecessem duzentas. Logo estaria disposto a lhe prometer algo para tê-la em seu leito, não só por uma ou duas noites, mas sim pelas duzentas que já tinha imaginado.

     Rodou sobre suas costas e olhou ao teto com o cenho franzido. Parecia improvável que se cansasse dela tão cedo. Pode ser que não se saciasse nunca.

     Essa era uma idéia estúpida. É obvio que se aborreceria dela. Nenhuma mulher podia manter sua atenção ou interesse durante mais de umas poucas quinzenas.

     Seus olhos se fecharam e começou a sonhar com bebês de olhos verdes.

     Claudia sonhou com ratos.

     Estava na embarcação que a tinha trazido até a Inglaterra, uma corveta que transportava vinho e especiarias, e tantos passageiros como pôde embutir o capitão nas adegas de carga. E ratos. Muitos ratos. Roberto e Dante dormiam a ambos os lados de Claudia para proteger-la das criaturas que saíam de noite. Não das que se arrastavam, mas sim das que andavam erguidas, pois era impossível proteger a alguém dos ratos.

     Estavam por toda parte, brincando de correr ao ar livre como se o navio lhes pertencesse, arrastando-se ao redor ou por cima de tudo que se interpôs em seu caminho e afundando de vez em quando seus afiados dentes em uma mão ou em um tornozelo ao descoberto. Havia sentido o comichão de pequenas garras saltando sobre suas mantas cada noite, mas nunca pôde acostumar-se a sua presença como parecia que tinham feito outros. Odiava aquele navio. E odiava ainda mais aos ratos.

     Em seu sonho, ouvia os repugnantes sons que emitiam, sentia seu aroma de almíscar e umidade, que tinha invadido as adegas de carga, e notava o inquieto peso dos pequenos animais percorrendo suas pernas. Inclusive acreditou notar a uma mexendo em seu cabelo. Era só um sonho, é obvio. De alguma forma, estava consciente bastante para saber que se encontrava nos aposentos de Guy e que os ratos do navio não podiam estar ali. Se tão somente pudesse despertar um pouco mais, os ratos desapareceriam.

     Claudia abriu os olhos e soltou um suspiro de alívio quando vislumbrou o tênue perfil da lareira no quarto de Guy. Os sonhos nos quais se desperta pela metade são os piores, pensou, porque tendem a mesclar fantasia e realidade. Até sabendo que se encontrava em Montague, a presença dos ratos imaginários parecia persistir. Quase podia cheirá-los. Então, sentiu que algo mexia com seu cabelo, um puxão muito real que não tinha nada a ver com seu sonho. Ao mesmo tempo, viu a silhueta de um rato contra o rescaldo do fogo como se brincasse de correr procurando sua toca.

     Guy se levantou de repente, ao escutar o grito de Claudia e agarrou sua espada. Seu olhar procurou nos vagos vultos de travesseiros frente à lareira, mas os chiados pareciam provir de diferentes lugares da escura sala. Logo escutou o rangido das cordas sob o colchão quando ela saltou sobre seu leito.

     — Santo céu! Via! Vattene!

     Os gritos que vieram a seguir fizeram quase impossível que Guy pudesse escutar os sons de um intruso. Aproximou-se da difusa figura feminina, mas continuou lhe dando as costas para proteger-la da oculta ameaça. Seus adormecidos sentidos se esforçavam por encontrar as palavras com as quais perguntar qual era o problema.

     — Ma che ti prende?

     Seu escudeiro entrou no quarto antes que Claudia pudesse responder, embora não parecia disposta a fazer nada que não fosse gritar.

     Ao menos Stephen resultou ser mais útil. Levava uma espada em uma mão e uma tocha de juncos na outra. Guy pôde então revisar com o olhar os cantos do quarto, encontrando-o vazio.

     — Gracie a Deu! Toglieti dai piedi! — Claudia parecia ter enlouquecido. Agarrava ao pilar de sua cama com uma mão e agitava seu comprido cabelo com a outra, enquanto executava uma dança selvagem sobre seu colchão. — Ho un topo Nei capelli!

     Guy conseguiu vislumbrar uns desesperados olhos verdes através da nuvem mogno de seu cabelo.

     — Uma toupeira!

     — Um rato? — Sentiu como um sorriso curvava seus lábios até que ela soltou outro grito.

     — Toglimelo dai capelli!

     Guy deixou cair sua espada, ajoelhou-se a suas costas sobre a cama e a obrigou a sentar-se. Sempre tinha querido afundar as mãos em seu cabelo, mas não precisamente para procurar um rato. Ou o que fora que notava enredado entre suas sedosas mechas. Claudia se acalmou no momento em que ele a tocou, permanecendo imóvel e em silêncio enquanto Guy percorria sua cabeça com as mãos. Logo recolheu seu cabelo na nuca para que ele pudesse passar os dedos por toda a extensão de sua longa juba. Guy repetiu o processo, não para procurar um roedor inexistente, mas sim porque parecia não poder evitá-lo. Era como tocar um rio de cetim. Sentiu que ela se estremecia e só então se lembrou de tranquilizá-la.

     — Não há nenhum rato em seu cabelo, querida. — Logo se dirigiu a seu escudeiro. — Acende as velas e se retire Stephen.

     — Sim, milorde.

     Continuou acariciando seu cabelo enquanto o escudeiro cumpria sua ordem. Parecia que isso a tranquilizava, embora não se relaxava absolutamente. Seu coração começou a pulsar com mais força, e cada vez lhe resultava mais difícil respirar. Não podia deixar de acariciá-la, de deslizar seus dedos entre a cálida seda.

     — Encontrou algo? — perguntou ela.

     — Não se mova - murmurou ele. Claudia moveu uma vez mais os quadris entre seus joelhos e Guy franziu o cenho ao fixar-se em suas mãos, feliz de que ela não pudesse as ver tremer. Continuou percorrendo seu cabelo, desembaraçando-o suavemente, arrastando secretamente as pontas de suas mechas sobre suas pernas nuas.

     Estava doente. Que tortura inventaria a seguir? Uma camisa de crina? Não, isso seria um desconforto insignificante comparado com o toque de seu cabelo contra sua pele. Teria que ser algo mais drástico para superar esse suplício. O dobro de tortura, possivelmente. Baixou uma vez mais o olhar até suas mãos, surpreso ao dar-se conta de que se converteram em punhos em seu cabelo. Esforçou-se por estender os dedos.

     — Juro que vi ratos neste quarto. — Olhou-o por cima do ombro com o rosto ruborizado pela vergonha e pelos esforços que tinha feito para livrar-se dos repugnantes animais. Ele se sentiu culpado pela onda de desejo quando observou como seus seios se elevavam e desciam de forma tentadora sob seu vestido azul. — Vi um na lareira, e senti o outro em meu cabelo, que tentava fazer uma toca nele. E também estou segura de que notei como outro corria por minhas pernas.

     Claudia tremeu, e para Guy pareceu a coisa mais natural do mundo fazer que desse a volta, atraí-la para seu colo e rodeá-la com seus braços.

     Claudia, em troca, não pensou o mesmo. Apoiou ambas as mãos contra seu peito e tentou escapulir-se.

     — Per l´amore de cielo! — Arregalou os olhos. — Está nu!

     — Não estou nu. — Guy estreitou sua cintura com mais força, embora não houvesse necessidade de segura-la, pois tinha ficado imóvel como uma estátua.

     — Me parece que está nu - insistiu.

     Não tinha a menor intenção de levantar-se para lhe permitir examinar o calção que usava. Certamente a alarmaria mais que pensar que estava nu.

     — Não tem nada que temer de mim, Claudia. Está assustada e te consolarei se me permitir isso. Nada mais.

     Mas o que estava dizendo? Estava mentindo de forma flagrante. Aquilo beirava a loucura. Respirou profundamente várias vezes e se perguntou se ela tinha idéia do muito que estava se controlando, de que esse domínio poderia escorrer-se entre os dedos tão facilmente como o tinha feito seu sedoso cabelo.

     Claudia lhe dirigiu um cauteloso olhar.

     — Não necessito que me reconforte, barão. Esses odiosos ratos simplesmente me sobressaltaram. Não me dão medo.

     Guy viu-se sorrindo ante uma mentira tão óbvia.

     — De verdade? Então, faz parte de alguma classe de ritual italiano dançar ao redor do pilar da cama e sacudir o cabelo quando a gente vê um rato?

     Claudia entreabriu os olhos.

     — Possivelmente estava um pouco afetada pela idéia de que um rato sujo estivesse enredado em meu cabelo. Todo mundo se sobressaltaria se despertasse de um profundo sonho e encontrasse ratos arrastando-se por seu corpo. — Assentiu para confirmar sua opinião. — Sim, sobressaltei-me. Sua casa é tão magnífica que não esperava que estivesse infestada desses sujos animais. Agora que penso nisso, não recordo ter visto nenhum gato no interior do castelo. Não é de se admirar que os ratos vaguem tão livremente. Visitarei os estábulos das vacas amanhã em busca de um bonito gato listrado para seus aposentos e estes ratos...

     — Não.

     —... desaparecerão em um dia ou dois. — Claudia franziu o cenho desconcertada. — Embora não cace nada, os ratos não ficarão onde...

     — Nada de gatos. Não suporto a essas criaturas.

     — Asseguro que um gato é mais tolerável que os ratos. Os gatos são limpos e silenciosos, e...

     — Eu disse que nada de gatos. São criaturas arteiras e maquinadoras que se encontram a maior parte das vezes em companhia de bruxas. — Arqueou uma escura sobrancelha. — Você não é uma bruxa, verdade?

     — Uma bruxa! Como pode...? — Claudia estudou seu rosto durante um comprido momento. — Você tem medo de gatos?

     — Não tenho medo de nenhum esquálido felino.

     — Sim, assustam-lhe os gatos – insistiu. — Por que, se não, viveria com ratos?

     Guy a fulminou com o olhar.

     — Não vivo com ratos. Tolero-as. Se quer saber a verdade, direi-te que os gatos me deixam doente.

     — Já vejo.

     — É a verdade. Fazem-me espirrar. Os olhos coçam e logo se incham até ficar como ovos.

     Claudia pôs-se a rir. A expressão indignada de Guy fez que cobrisse a boca para amortecer sua risada, mas isso não pareceu aplacá-lo.

     — Lamento, milorde. É a idéia de ver ovos onde deveriam estar seus olhos... — Lhe escaparam alguns risinhos.

     Guy deixou de enrugar o cenho para mostrar um envergonhado sorriso.

     — Não deve repetir o que contei a ninguém. Não permitirei que meus homens saibam que podem me debilitar com algo tão insignificante como um gato.

     — Meus lábios estão selados, barão.

     Claudia riscou uma linha sobre seus lábios, e o olhar de Guy seguiu o movimento de seus dedos com uma sombria expressão nos olhos.

     — Sim, estão.

     Desejava beijá-la. Essa revelação fez que uma aguda pontada de calor a atravessasse. Ela também desejava que a beijasse, sentir a mesma onda de desejo que tinha sentido nos jardins de Lonsdale quando a sustentou entre seus braços e acariciou pela primeira vez sua boca. Mas naquele tempo não se achavam em seu leito, e ele estava vestido. Guy começou a baixar a cabeça.

     — Que notícias trouxe Thomas?

     Guy vacilou e franziu o cenho como se necessitasse um momento para compreender sua pergunta.

     — Nenhuma que não esperasse. Estamos prometidos.

     Sua boca se aproximava de forma inabalável da sua. Tentou encontrar algum tema que o distraísse, mas seus próprios pensamentos estavam confusos por suas evidentes intenções.

     — Eu, bom. Eu... quero dizer... — Seu quente fôlego era como uma carícia em seu rosto. Em um instante, estaria beijando-a. A costura. Sim, isso. Te mostrei o tecido que escolhi para fazer sua túnica? Precisarei tomar medidas para me assegurar de que fique bem.

     Suas mãos se apertaram em sua cintura. Não pareceu distrair-se no mais mínimo.

     — Eu... eu também tirei o colar que tinha escondido em minha capa. Estará seguro no baú de minha roupa ou dispõe de algum lugar onde possa guardá-lo em segurança?

     — O colar estará seguro em seu baú.

     — Quer vê-lo?

     Guy negou com a cabeça.

     — Desejava vê-lo quando nos detivemos no bosque. Deveria examiná-lo. — Claudia assinalou o baú com um gesto. — Está justo aí. Possivelmente poderia me dizer seu valor em florins. Assim poderei fazer planos para o dia em que abandone Montague. Não tenho a menor idéia de seu valor, mas meus irmãos me insinuaram que me permitiria viver com certa folga se eles não pudessem velar por minhas necessidades. Certamente me proporcionará o suficiente para poder me instalar em algum alojamento modesto em Londres, se consigo chegar até ali com algo menos que um exército. E ontem vi que seus agentes comercializam com jóias de vez em quando. É provável que consigam um melhor trato com um comprador do que eu obteria. Acha que algum aceitaria vender meu colar por comissão?

     Guy soltou um comprido suspiro e deixou cair as mãos a seus lados.

     — Bem. Verei seu colar, mas só posso calcular seu valor aproximadamente. O preço de algo depende de quanto deseje possuí-lo o comprador.

     Claudia se perguntou se havia um duplo sentido nessa afirmação, mas não parou para considerá-lo. Saiu do colo de Guy e se aproximou do baú para pegar o colar. Enquanto procurava entre as capas de roupa, respirou fundo várias vezes para acalmar seu acelerado coração. Escapou por muito pouco. Um minuto mais em seu colo e o teria beijado sem ter em conta os desejos dele. Embora possivelmente não tivesse protestado muito. Claudia apostava todas e cada uma das esmeraldas de seu colar que Guy não teria posto nenhuma objeção. O canalha.

     Não, era ela a que deveria envergonhar-se, decidiu Claudia. Ao menos, ele era honesto com respeito ao que desejava. Não podia permitir-se admitir que fosse a covardia o que a mantinha afastada de seus braços, o convencimento total de que ele a abandonaria algum dia.

     — E bem?

     Claudia se sobressaltou sentindo-se culpada. Ao fim encontrou o colar e o tirou do baú. Segurando-o cuidadosamente com ambas as mãos, voltou-se para dirigir-se para Guy. Quando se deu conta de que se pôs um par de calças enquanto ela procurava o colar, soltou um suspiro de alívio. Não diminuiu absolutamente o efeito que seu torso nu exercia em seus sentidos, mas as calças ajudavam. Não acreditava que tivesse conseguido manter nada remotamente similar a uma conversa ao se virar o tivesse encontrado ainda nu. Guy permanecia sentado na beirada da cama, e Claudia seguiu com o olhar a linha dos tensos músculos de seu pescoço, para logo descer e estudar seus largos ombros. Sua voz soou distraída.

     — Aqui está. Não podia recordar onde o tinha posto.

     Guy observou o colar durante um comprido e silencioso momento, antes de lhe fazer um sinal indicando que se aproximasse.

     — Me deixe vê-lo mais de perto.

     Claudia atravessou o quarto para colocar-se frente a ele; as gemas penduravam entre suas mãos como uma cintilante teia verde. As esmeraldas menores tinham sido esculpidas formando quadrados e colocadas em uma fileira contínua em três voltas diferentes, e cada uma delas estava trançada ao redor da corrente que sujeitava até vinte enormes esmeraldas em forma de retângulos.

     Guy estendeu a mão para levantar uma parte do colar enquanto sustentava entre os dedos uma gema retangular.

     — Estas esmeraldas são muito grandes.

     — É uma peça muito pesada - admitiu Claudia. — Possivelmente pudesse tirar mais proveito se vendesse as pedras em separado. Claro que pode conseguir algo se fundirem as correntes de ouro e os engastes. Ou acha que poderia atrair a um comprador tal e como está?

     — Poucos poderiam perm... — Sua boca se transformou em uma linha reta. — Seria mais caro soltar as pedras e fundir os engastes. Meu agente, Harold de Milroy, tem bom olho com as gemas. Pedirei a sua opinião da próxima vez que fale com ele. —Tomou o colar entre suas mãos e franziu a testa. — Não resultou ser a ninharia que eu tinha imaginado Claudia. Será melhor que o guarde em minha arca sob chave. — Dirigiu-lhe um intenso olhar. — Sempre pode confiar em mim para manter a salvo o colar.

     — Você não é um ladrão, milorde. Confiaria em você para que guardasse em segurança tudo que me pertencesse. Bom, quase tudo - retificou Claudia, pensando em que seu coração não iria tão bem entre suas mãos como as frias pedras sem vida. Estendeu o braço para pegar o colar, mas Guy a segurou pela pulso.

     — Já pedi mais de uma vez que utilize meu nome de batismo quando estamos sozinhos. Aceitarei encarregar a venda deste colar a um de meus agentes, se você aceita me chamar Guy de vez em quando.

     Claudia ficou olhando seu punho, onde seu polegar roçava o ponto em que seu pulso batia loucamente.

     — Acaso tem que negociar tudo... Guy?

     — Sim. É um costume arraigado no mais fundo de meu ser, um costume que me é muito útil. — Virou sua mão e colocou o colar sobre sua palma aberta. — Por que não deixa isto em sua arca por esta noite? Amanhã o guardarei em segurança.

     Havia uma misteriosa sombra em seus olhos, um olhar que assegurava que não tinha esquecido sua intenção de beijá-la. Claudia foi até seu baú quase arrastando os pés e devolveu o colar a seu esconderijo, sabendo que seu olhar não se afastou dela nem um segundo. Depois de fechar a tampa da arca, dirigiu-se para a lareira, recolheu a túnica que tinha começado a costurar e deu uma lenta volta sobre si mesma procurando a agulha.

     — Olhe no suporte -  indicou Guy.

     Ela obedeceu e viu um brilho de prata e um fio de linha verde que pendurava do suporte da lareira.

     — Lamento ter perturbado seu sonho, barão. Pode voltar para a cama se o desejar.

     — Posso? — Sua voz tinha um acento grave e preguiçoso, como Claudia imaginava que poderia soar um lobo faminto que fosse capaz de falar. — E o que pretende fazer você?

     — Pensava costurar durante um momento, se não te incomodar a luz de uma vela na mesa. Não acredito que possa dormir esta noite sobre esses travesseiros.

     — Poderia dormir em minha cama.

     — Ai! — Claudia retirou bruscamente a mão do suporte e a agulha espetou a ponta de seu dedo. Arrancou a agulha e pressionou o dedo contra seus lábios para chupar a pequena ferida.

     Guy deu uns tapinhas à cama.

     — É um colchão suave e de primeira qualidade. Prometo que nenhum rato te incomodará aqui.

     Claudia arqueou uma sobrancelha.

     — Agora mesmo vejo algo muito mais perigoso que um rato sentado sobre seu leito.

     Ele sorriu e Claudia teve que baixar a vista para evitar o efeito que seu sorriso causava nela.

     — Só pretendo dormir. No que está pensando você?

     A jovem sentou junto à mesa, tomando cuidado de colocar adequadamente sua enrugada saia.

     — Pretendo costurar até o amanhecer. Então, procurarei a Lenore e lhe pedirei que me mostre em que parte dos jardins estão as ervas aromáticas. Conheço muitas fórmulas que farão que os ratos desapareçam.

     — Uma beberagem de bruxa para os ratos? —perguntou Guy, com uma nota zombadora em sua voz.

     Claudia ignorou a provocação.

     — Não, uma simples combinação de teixo, sementes de macieira e certas flores. Minha mãe me ensinou tudo o que sabia sobre ervas e remédios. Não havia nada que ela não pudesse curar ou matar.

     — Certamente o aprendeu de seu tio. — Seu sorriso se enfraqueceu até que desapareceu por completo. — Desculpe-me, Claudia. Isso foi um comentário muito desnecessário.

     — Na realidade, não se equivoca tanto. Minha mãe me disse que aprendeu tudo o que pôde de meu tio para poder proteger a meu pai enquanto estivessem prometidos. Temia que seu irmão tentasse envenená-lo antes que as bodas pudessem celebrar-se. — Claudia esperava ver alguma manifestação de surpresa no rosto de Guy, mas a escutava sem mostrar nenhuma emoção. Seu silêncio a animou a continuar com o relato. — Depois de seu matrimônio, conheceu um alquimista contratado por meu pai que lhe ensinou inclusive mais sobre a arte do envenenamento. Meu pai contava com muitos inimigos; homens famosos por usar venenos como meio para acabar com seus rivais. Minha mãe insistiu em que meus irmãos e eu aprendêssemos tudo o que sabia sobre venenos e seus antídotos.

     Claudia olhava através da sala, contemplando um lugar muito longe de ali.

     — Ao final, não pôde salvar-se nem a si mesma nem a meu pai. Meu tio diz que meu pai estava maldito, e que todos nós herdamos essa maldição. Às vezes me pergunto se não estará certo.

     Não se surpreendeu ao sentir como Guy acariciava seu cabelo, apesar de que não tinha visto quando atravessara o quarto até colocar-se junto a sua cadeira. Sua mão tocou seu ombro e desceu por seu braço. Então, pegou sua esquecida costura e a deixou de lado. Capturou suas mãos e, com suavidade, fez com que se levantasse.

     Claudia evitou seu olhar durante o maior tempo possível, não desejando ver compaixão em seus olhos. Mas quando ele levantou seu queixo para forçá-la a olhá-lo, não viu compaixão, a não ser algo mais próximo à ira.

     — Você não é mais maldita do que eu, Claudia.

     — Pensa no que aconteceu desde que me conheceu, barão. Só te trouxe problemas... Como pode...?

     Guy pôs os dedos sobre seus lábios.

     — Vou disser - o que passou. Conheci a uma mulher cuja beleza me deixa sem fôlego, que consegue parecer uma visão inclusive com um vestido manchado de grama e uma bochecha suja. Cada dia que passa, mostra-me uma nova parte dela: sua coragem, sua seriedade, sua assombrosa inteligência e uma honestidade tão pouco comum que ainda me faz desconfiar às vezes.

     Levou sua mão à boca e apertou os lábios contra a ponta do dedo que cravou com a agulha.

     — Não está maldita. Só  está sentindo um pouco de pena de si mesma. O que é bom - acrescentou, quando ela começou a afastar-se. — Não tem sido muito fácil ultimamente. Mas não permita que a compaixão te controle. O passado, já passou e não pode mudar. Esquece Claudia. Terá que viver o presente e o futuro.

     — Faz que pareça tão simples.

     — Não. É algo muito complicado. Mas pensar muito nas desgraças passadas não faz a vida mais fácil. — Sua expressão se endureceu. — Meu próprio pai deixou que o passado controlasse seu futuro. Ele também se considerava maldito e deixou que essa crença destruísse sua vida. Só via a parte escura de todos os que o rodeavam. Nunca viu o bom. Quando alguém não espera nada mais que desgraças, isso é precisamente o que consegue.

     — Me salvou de sentir pena de mim mesma - afirmou Claudia em voz baixa.

     Ele deu um sorriso de desculpa.

     — Deve acreditar que não faço outra coisa que discursos.

     — Acredito que é paciente e amável. — E muito mais que isso, acrescentou em silêncio.

     — Isto é um elogio? — Voltou a brilhar uma luz divertida em seus olhos. — Isso me mostra que está exausta. Precisa dormir não passar acordada a noite toda. Os ratos devem estar muito assustados por seus gritos. Não acredito que retornem. — Seus dedos se esticaram quase imperceptivelmente ao redor de sua mão. — Vêem para a cama, Claudia. Juro que só estou pensando em dormir. Traga sua manta, se assim o desejar, e dorme sobre a colcha. Não poderei descansar se souber que você permanece acordada, se assustando com qualquer pequeno ruído.

     — Não me assustarei com cada ruído. — Estava mentindo, mas esperava que soasse convincente. Sua última oferta era tão tentadora como todas as que tinha feito. E sempre tinha mantido sua palavra. Não faria outra coisa em sua cama que não fosse dormir. Olhando para seu pouco atraente leito no chão, disse: — Não queria perturbar seu sono mais do que já o tenho feito.

     — Bem. — Guy soltou a mão para pegar sua manta, pondo-a sobre a cama. — Acomode-se. Apagarei as velas uma vez te tenha deitado.

     Claudia vacilou. Aquela era uma má idéia. Mas agora não havia forma de voltar atrás sem parecer covarde ou demonstrar que desconfiava de seus motivos. Ficou olhando a cama. Parecia enorme. Seus pés pareciam ser feitos de chumbo quando se forçou a caminhar. Dobrou a manta pela metade e a colocou sobre um lado da cama. Logo se meteu entre as duas metades, assegurando-se de que sua saia permanecesse recatadamente em seu lugar. Esfregou sua bochecha contra o travesseiro e inalou profundamente o masculino e limpo aroma de Guy que impregnava a roupa de cama, antes de deixar escapar o ar com lentidão, saboreando o prazer proibido. O colchão era realmente macio, mas seu corpo estava mais duro que uma tabua.

     Guy apagou as velas até que o quarto ficou envolto na escuridão. As brasas do fogo se converteram em cinza enquanto falavam. Através da janela, as nuvens obscureciam qualquer luz que pudesse projetar uma lua que tinha saído fazia horas. Claudia não podia ver nada naquele quarto totalmente às escuras, mas seus demais sentidos tentavam compensar essa perda. O batimento de seu coração era ensurdecedor, e sua respiração, tão rápida e superficial como o seria depois de uma dura corrida. Em algum lugar à distância, ouviu-se o som de um cão ou um lobo uivando. Foi um som solitário e triste que a fez estremecer. O aroma das mechas recém apagadas fluiu até ela no mesmo instante em que sentiu como se movia a cama sob o peso de Guy, seguido pelo rangido dos lençóis ao acomodar-se a seu lado.

     Todos os nervos de seu corpo se estremeceram, invadidos por uma energia invisível e centrados no homem que deitava a seu lado. Havia entre eles uns trinta centímetros de separação, entretanto, Claudia percebia todos e cada um de seus movimentos. Notava cada respiração profunda e constante como se seu ouvido estivesse apoiado contra seu peito. Não acreditava que seria fácil para Guy dormir. Apostaria o que fosse por isso e não o perderia. O silêncio entre ambos se voltou insuportável.

     — Não me disse que tinha a bochecha suja.

     Em sua voz não havia nem rastro de sonolência.

     — O que?

     Claudia desejou poder vê-lo.

     — Sabia que havia manchas de grama em meu vestido no dia que nos conhecemos, mas deveria me haver dito que tinha a cara suja.

     — Ah, isso. — Sua voz refletia um sorriso que ela não podia ver, e lhe indicou que ele deitava de lado para ela. Claudia se voltou também para ele, sem ver nada mais que uma impenetrável escuridão. — Era uma mancha muito bem colocada, muito encantada para te permitir limpá-la. Quando te beijei, a fiz desaparecer.

     A lembrança de seus beijos fez que uma onda de calor se estendesse por seu interior e que suas palavras soassem entrecortadas.

     — Isso não o recordo.

     — Não recorda meus beijos? — Sua voz era profunda e sedutora. — Não recorda como te toquei? Como te sustentei entre meus braços e te acariciei...?

     — Recordo-o - sussurrou Claudia.

     A voz de Guy desceu de intensidade até adquirir o tom de uma confissão.

     — Sua pele era tão suave como a pétala de uma rosa. Também cheirava a rosas. E a sândalo. As rosas estão em flor em Montague e cada vez que as cheiro penso em mim te tocando e te beijando. Em minha mente, beijei-te centenas de vezes, de centenas de formas diferentes.

     Claudia conteve o fôlego, temerosa de romper o feitiço se fazia o menor ruído. Suas revelações eram tão escandalosas como perturbadoras. Nunca tinha imaginado que ela enchesse seus pensamentos como ele fazia com os seus. Nunca imaginou os efeitos que esse descobrimento teria sobre ela. Custou-lhe um grande esforço não mover-se, resistir a fundir-se em seus braços.

     — Poucos homens admitiriam ter tais pensamentos - continuou Guy. — Sobretudo ao objeto que os provoca. Esse tipo de informação diz a uma mulher que tem poder sobre um homem. E sempre afirmei que não permitiria que nenhuma mulher me controlasse de nenhuma forma. Entretanto, nunca pensei em nenhuma tanto como penso em você, nunca desejei a uma mulher até o ponto de sonhar com ela com os olhos completamente abertos.

     A cama se moveu quande Guy rodou sobre suas costas.

     — Controlo tudo em minha vida com mão de ferro, Claudia. Tudo, exceto você.

     Ela esperou que dissesse algo mais, que lhe explicasse como pretendia conseguir dominá-la, mas ele permaneceu em silêncio. Significava isso que ela realmente exercia poder sobre Guy?

     Podia estar jogando com ela, pondo a prova sua resolução. Em sua mente, Claudia repetia tudo o que Guy havia dito, mas não podia recordar nenhuma só palavra que não soasse convincente. Sentiu um irresistível impulso de tocá-lo, de render-se a seus beijos de novo e admitir que não houvesse nada que desejasse mais que estar entre seus braços. Mas conhecia o preço de seus beijos. Doíam-lhe os lábios, e saboreou o rastro acobreado do sangue ao haver os mordido com muita força. Como podia aceitar suas condições sabendo que a destruiriam?

     A sombra do perfil de Guy começou a tomar forma quando a nebulosa e cinzenta luz do amanhecer se filtrou na alcova. Esforçou-se por ver seu rosto, desejando contemplá-lo enquanto dormia, mas seus olhos se fecharam lentamente instantes antes que pudesse dar-se conta de que Guy permanecia acordado.

     Ele tinha esperado escutar alguma resposta a suas declarações. Esperou durante o que pareciam ter sido horas, talvez dias. Tinha a esperança de perceber algum sinal que lhe indicasse que estava disposta a pôr fim a seu sofrimento. Mas Claudia permaneceu desesperadamente calada. O cômodo passou de uma penumbra cinza a um alegre dourado quando o sol se elevou sobre o horizonte e Guy se voltou para olhá-la. Permanecia com o rosto para ele e os lábios entreabertos, profundamente adormecida. Como podia dormir quando se encontrava justo ao alcance de sua mão, sabendo quanto a desejava? Seu corpo estava tão tenso pelo esforço de evitar tocá-la que dormir resultava impossível. No que estava pensando quando a convenceu a compartilhar sua cama com a promessa de não tocá-la? Estava louco, pois tudo aquilo não era mais que uma autêntica loucura, uma tortura que não desejaria nem a seu pior inimigo.

     Dirigiu um olhar para a pilha de travesseiros no chão perguntando-se se poderia dormir uma ou duas horas ali. Afastou os lençóis a um lado, mas Claudia começou a agitar-se ante seus movimentos e ficou quieto. Uma mão se deslizou sobre seu peito, como se desejasse assegurar-se de que ainda estava ali. Ele tentou afastar-se com cuidado, mas ela se aproximou ainda mais de seu corpo, aferrando-se à cintura de Guy para arrastar-se até seu lado.

     Então, Claudia soltou um suave suspiro.

     Guy grunhiu. O peso de seu braço era como um ferro incandescente contra seu ventre. O desejava longe de seu corpo e, ao mesmo tempo, envolvê-la entre seus braços e esmagá-la contra seu peito. Se movia, embora só fosse um dedo, estaria perdido.

     — Claudia.

     Ela não respondeu. A manta estava enrolada entre suas pernas, mas, de algum jeito, conseguiu pôr seu joelho sobre a coxa de Guy, de uma vez que sua testa fazia pressão contra seu braço como se estivesse tentando cobrir-se embaixo ele. 

     — Claudia, acorda. — Não era de admirar que sua voz soasse tensa. Refletia o estado de todos os músculos de seu corpo. Ela respondeu apertando-se contra ele uma vez mais. Sem saber como, seu braço acabou rodeando-a e seu ombro se converteu em um travesseiro. As suaves e cálidas rajadas de sua respiração se deslizaram por seu peito, provocando um comichão entre seus pelos como um incêndio que arrasaria um prado ressecado. O corpo da Claudia conseguia acender seu corpo como nada o tinha feito até esse momento.

     — Deus Santo, Claudia. Desperta de uma vez.

     Ela despertou bruscamente. Seus brilhantes olhos verdes pareciam jóias que apanhavam e refletiam a luz do sol da manhã. Passeou o olhar por seu rosto como se o visse pela primeira vez, examinando cada traço. Quando chegou a seus olhos e Guy pôde observar como a luz do sol se convertia em fogo verde, soube que estava perdido.

     Ela abriu a boca e ele esperou ouvir as palavras que o liberariam; um simples tome seria suficiente.

     — Eu... — Claudia ficou calada e ele quase não pôde resistir o impulso de gritar. Umedeceu os lábios e Guy seguiu o movimento de sua pequena e rosada língua da mesma forma que um falcão observaria a sua presa. — Você... pode me beijar, se o desejar.

     Guy rangeu seus dentes e apertou a mandíbula. OH, certamente que o desejava.

     — Não.

     — Não? — repetiu ela. Seus olhos se abriram ainda mais.

     Em qualquer outro momento, Guy teria sorrido ante sua evidente decepção. Mas se concentrou em respirar devagar e profundamente, em conseguir que sua voz soasse firme.

     — É você quem pode me beijar, se o desejar.

     Ela se levantou sobre um cotovelo para poder vê-lo melhor. Deus, ia fazê-lo. O ar lhe engasgou na garganta.

     — Por quê?

     — Por que o que?

     — Por que devo ser eu quem te beije?

     Quase não podia respirar, e muito menos pensar, e acreditava que poderia explicar por que devia ser ela quem desse o primeiro passo?  Ia deixá-lo louco.

     — Não quero que diga depois que a seduzi.

     — OH. — Franziu o cenho desconcertada. — Depois do que?

     — Não pode ser tão ingênua. Está em minha cama, Claudia. O que acha que vai acontecer se eu a beijar?

     Ela começou a ruborizar-se.

     — Não poderia se limitar a me beijar?

     — Duvido que você o permita. — Guy sacudiu a cabeça, assombrado de ser capaz de pensar, e mais ainda de fazê-lo com certo grau de sensatez. — Começará a emitir pequenos suspiros, seu corpo se relaxará por completo, ficará quente sob o meu e me fará promessas sem pronunciar uma só palavra.

     — Eu não faria isso. — Sua ofegante negação carecia de força de persuasão. Foi incapaz de sustentar seu olhar e se concentrou em sua boca.

     — Sim, Claudia. Faria. — Guy decidiu lhe dar uma dose de seu próprio remédio. Umedeceu os lábios com um movimento lento e sedutor, e observou como os seus se entreabriam para deixar escapar um curto suspiro. — O faria porque deseja que eu te toque, que te beije, que te acaricie, que te agarre entre meus braços e que te faça amor. Eu desejo o mesmo, mas não decidirei por você. Se me pedir novamente que a beije, terá que lidar com as consequências.

     Tomou ar profunda e entrecortadamente. Deus, faz que me peça que a beije.

     — Assim ou aceita minhas condições, ou deverá abandonar meu leito.

     Seus olhos eram como espelhos, refletindo todos seus pensamentos. A tentação, o desejo e... o medo.  Por que estava tão assustada com ele?

     — Disse que podia dormir aqui.

     Guy conhecia o amargo sabor da derrota. Ela tinha tomado uma decisão. Podia vê-lo em seus olhos, mas isso só inflamou ainda mais seu corpo, privado do que mais desejava.

     — Então, irei eu. Foi um engano da minha parte a convidar para minha cama. — Deus, como a desejava. Tinha que tentar convencê-la uma última vez. — Você sabe que eu nunca faria nada que te fizesse mal, Claudia. Cuidaria de você, se me permitisse isso.

     O medo em seus olhos desapareceu, deixando só uma tristeza tão profunda que Guy sentiu sua dor como sua.  Quando falou, sua voz foi apenas um sussurro.

     — Por quanto tempo?

     Ele não tinha uma resposta. Nunca ninguém tinha lhe feito uma pergunta assim. Mas ela tinha todo o direito a perguntar. 

     Claudia baixou seus cílios e se afastou, deslizando no processo sua mão por seu peito como se lhe custasse perder esse último contato com seu corpo. Ele não tentou detê-la.

     Por quanto tempo?

     Guy começou a perguntar a si mesmo. Bastaria um mês para saciar seu desejo por ela? Um ano? Toda uma vida? Não, nenhuma mulher poderia manter seu interesse durante tanto tempo. Ele não era nenhum cortesão perdidamente apaixonado que prometeria lealdade eterna a sua dama. Recordava ter feito precisamente isso no verão que fez dezesseis anos, quando conheceu lady Jennifer de Pattison Hall.

     Tratava-se de uma viúva dois anos mais velha que ele, com um ar de sofisticação que a fazia irresistível. Guy chegou a pensar que era a criatura mais formosa da terra. Seu marido havia falecido em um torneio no ano anterior e ela tinha viajado até a corte do rei Edward para encontrar um novo marido. Guy tinha toda a intenção de conseguir esse título. Escreveu-lhe sonetos e os recitou cada noite. Seguia-a todas as partes e lhe encarregava recados tão absurdos que ele sabia muito bem que só estava jogando com seus sentimentos. Não lhe importava. Aparentemente, Guy era o único na corte que não sabia que lady Jennifer nunca se casaria com um jovem sem dinheiro e com poucas esperanças de herdar um título. Seu compromisso com o conde de Saint John se anunciou enquanto ele estava ocupado trançando laços na crina de seu cavalo. Ele havia feito a si mesmo um autêntico bufão.

     Essa tinha sido a primeira e última vez que se acreditou apaixonado por uma mulher. Foi uma lição humilhante. Mas a tinha aprendido bem. O que ele tinha pensado que era amor não era mais que teimosia. Não importava que o que tinha sentido por lady Jennifer empalidecesse ante o desejo que agora lhe queimava por dentro. Com o tempo, todos as teimosias chegavam ao fim. Acaso esperava Claudia que mentisse e dissesse que não seria assim?

     Ele supôs que era isso. Ela rolou sobre seu lado para olhar a parede oposta. Afastou-se tanto que ele se perguntou como podia manter o equilíbrio estando tão na beirada do colchão. Não se moveu nem emitiu nenhum som, mas apostaria a vida que estava chorando. Sim, se inclinasse sobre ela, veria grandes lágrimas cristalinas deslizando-se por suas bochechas em um rio interminável.

     Claudia olhou por cima do ombro.

     — Acreditei que havia dito que iria.

     Não estava chorando. Nem sequer parecia ao menos chateada. Acaso não valia a pena chorar por ele?

     Tinha-o excitado até limites insuportáveis e agora o jogava de seu próprio leito. Fulminou-a com o olhar enquanto lhe dava as costas.

     A idéia de que Claudia dormisse quando ele nem sequer tinha podido pregar olho lhe crispou os nervos. Levantou-se com um único movimento rápido e pegou a roupa que tirou na noite anterior.

     — Hoje também me ajudará com os livros. Se reúna comigo no solar dentro de quatro horas.

     Claudia respondeu com a afetada e angélica voz que Guy estava começando a odiar.

     — Como desejar, milorde.

Capítulo 9
     — Suas mãos são muito delicadas para esta tarefa, milady. —Thomas agarrou a cesta do colo de Claudia antes que pudesse protestar.

     Lenore soltou uns risinhos.

     Claudia lançou à garota um olhar irado, mas Lenore tinha a cabeça inclinada sobre uma cesta de teixo, simulando que estava ocupada em sua tarefa. Parecia que a moça encontrava uma grande diversão na constante intromissão de Thomas em seu trabalho. Para Claudia ambos pareciam um importuno. Estava sentada entre os dois sobre um comprido banco de pedra nos extensos jardins de Montague, com cestas de coloridas flores espalhadas ao seu redor. A beleza das flores era certamente enganosa, pois o veneno que Claudia elaboraria com elas era um dos mais mortíferos que se conhecia. Os ratos de Montague estavam a ponto de enfrentar-se com um prematuro final.

     Sentia-se quase agradecida pela praga, pois isso lhe proporcionava uma tarefa com a qual ocupar seu tempo. Costurar de forma mecânica permitia que seus pensamentos se centrassem em Guy com muita frequência. E o ajudar com seus livros de contabilidade era inclusive pior. Temia as horas que passaria com ele no solar, sabendo que sua proximidade era uma droga tão potente como a que faria para os ratos. As horas que passou em sua cama o provaram.

     Despertar nos braços de um homem era um prazer que nunca tivesse imaginado que pudesse existir. Não nos braços de qualquer homem, corrigiu-se. Nos braços de Guy. Só nos de Guy. Agora e sempre. Nunca haveria outro. Nunca poderia havê-lo. Ser consciente disso só fazia mais difícil resistir à tentação, ao impulso de render-se ante sua própria debilidade.

     Ele a utilizaria e logo a afastaria para um lado.

     Isso era tudo o que a afastava do desastre. As palavras de Guy a faziam fraquejar, seu contato a tentava e sua lógica a fazia duvidar de suas próprias convicções, mas, no final, nunca poderia esquecer que era um homem, e que estava sujeito a seus efêmeros desejos.

     Durante anos, tinha ouvido seus irmãos dizerem às mulheres todo tipo de formosas mentiras para convencer-las de que compartilhassem seu leito. As ações de Roberto não a surpreenderam, porque sempre tinha feito o que queria sem parar para pensar nas consequências, mas a enorme quantidade de corações quebrados que Dante deixava para trás de si a tinha feito dar-se conta de que todos os homens eram iguais no que se referia a mulheres. Saboreavam a emoção da caça e, uma vez que saíam vitoriosos, perdiam o interesse por seu prêmio e procuravam outro, fazendo mais falsas promessas e inventando mais mentiras.

     Guy não a tinha enganado. De fato, advertiu-a das mentiras que ela mesma seria capaz de dizer. Tinha-lhe pedido um beijo e ele o tinha negado. Não porque não estivesse desejando beijá-la, mas sim porque a conhecia melhor do que Claudia conhecia a si mesma. Essa manhã tinha desejado com todas as suas forças ser possuída por ele, conhecer todos os segredos que um homem e uma mulher podiam chegar a compartilhar. Depois tinha aliviado a culpa que sentia em sua consciência dizendo-se a si mesma que Guy tinha assolado seus sentidos, que não tinha lhe deixado nenhuma outra opção. Isso foi o que lhe deu a força que necessitava para endurecer seu coração contra ele, para se proteger da dor que lhe infligiria quando chegasse o dia em que a rechaçasse.

     Por que não podia ser um homem como outros e dedicar-se a mentir?

     — Hai delle belle mani, Donna Claudia. —Thomas lhe dirigiu um ardente olhar. Suas atrevidas olhadas faziam com que se sentisse incômoda. Seu amigo, o frade, tinha desaparecido. Thomas, o cavalheiro, era uma pessoa completamente diferente, um homem cujo olhar a percorria com uma desagradável familiaridade. Com seus sorrisos de cumplicidade e sua segurança em si mesmo, o novo Thomas a fazia suspeitar.

     Baixou o olhar para suas mãos e se perguntou como podia pensar que eram bonitas. A mão do cavalheiro rodeou seu pulso com suavidade, deu a volta a sua mão e percorreu sua palma com a ponta dos dedos. Claudia concordando, fechou a mão em um punho e tentou afastá-la.

     — São mãos normais e ordinárias, sir Thomas. Muito apropriadas para fazer esta tarefa tão comum.

     Tinha respondido em inglês, mas ele parecia decidido a conversar sobre italiano.

     — Invece sôo belle, delicate e femminili.

     Uma voz grave respondeu ao descarado elogio de Thomas.

     — Bugiardo.

     — Mentiroso? — respondeu Thomas, dando a volta bruscamente em busca da pessoa que o tinha insultado. Guy se achava de pé no arco de pedra que formava a entrada dos jardins. Tinha os braços cruzados sobre o peito e apoiava um ombro contra o arco. Sua pose relaxada não encaixava com a perigosa luz que brilhava em seus olhos. Thomas estremeceu e soltou a mão de Claudia.

     Guy elevou uma mão e a virou para estudar suas unhas.

     — Que está fazendo aqui, Thomas?

     O envergonhado cavalheiro ficou em pé e dirigiu a seu senhor uma profunda reverência.

     — Estou ajudando lady Claudia a recolher ervas e plantas para uma poção que deseja fazer.

     — Me dá a impressão de que está perdendo tempo recolhendo flores. — Guy esfregou os nódulos sobre o ombro de sua túnica azul escura. — Por que não está no campo de treino?

     — Treinei esta manhã cedo com o Evard e tenho que dirigir a patrulha do sul esta tarde. Não pensei que sentissem minha falta por umas horas. — Thomas trocou de posição deixando cair seu peso sobre o outro pé. — Se me desculpar, milorde. Voltarei para campo de treino.

     Guy não o desculpou. Seu olhar silencioso e inescrutável pareceu deixar nervoso ao cavalheiro. A tensão entre os dois homens era mais que evidente.

     — Só pretendia reatar minhas relações com lady Claudia - continuou Thomas. — Trabalhamos juntos nos jardins de Lonsdale em muitas ocasiões. Não pensei que poria alguma objeção a que me reunisse aqui com ela.

     — Ouviu-me pôr alguma objeção? — O tom de Guy era enganosamente amistoso; seu sorriso, perigoso.

     — Lenore esteve conosco todo o tempo. Nada de natureza indecorosa aconteceu. — Thomas olhou por cima do ombro. —. Não é isso certo, Lenore?

     A serva juntou suas mãos com força e lhe respondeu com um incômodo gesto de assentimento. Aquilo ajudou um pouco a aliviar a preocupada expressão do rosto do cavalheiro. Lenore parecia muito assustada. Claudia deu uns tapinhas sobre as mãos tremulas da garota.

     — Se acalme Lenore. Não tem nenhuma razão para temer a fúria de seu senhor.

     Thomas e a serva ficaram olhando para Claudia como se ela falasse em um idioma que não pudessem compreender. Possivelmente seu sotaque tinha confundido a Lenore, mas, por que Thomas parecia tão perplexo? 

     — Está falando do barão? — perguntou o cavalheiro. Fechou a boca de repente como se tivesse escapado algo que não deveria haver dito e se encolheu ante o som da suave risada de Guy.

     — Lady Claudia sabe que possuo um temperamento gentil, Thomas. — A expressão do barão de Montague perdeu algo de seu ar divertido quando se centrou em Claudia. — Sim, sabe que não estaria mais que ligeiramente aborrecido se lhe tivesse ordenado que se reunisse comigo no solar, e, em lugar disso, encontrasse-a nos jardins.

     — Disse em quatro horas - assinalou Claudia. — Fica tempo de sobra antes de me encontrar com você no solar.

     — Disse três horas e está atrasada.

     — Disse quatro.

     Lenore agarrou a mão de Claudia e lhe deu um apertão, mas ela ignorou a silenciosa advertência. Levantou-se, deixou de lado a cesta que sustentava e alisou as rugas da saia.

     — Já sabe o que desejo que faça com estas plantas, Lenore. Reunirei-me com você mais tarde. — virou-se para Guy. Ainda permanecia no arco de entrada e as linhas de seu rosto estavam tão tensas que pareciam esculpidas em pedra. — Estou pronta, milorde.

     Guy inclinou a cabeça em uma reverência zombadora e estendeu a mão. Enquanto ela avançava, deu ordens a Thomas.

     — Pode satisfazer seu recém descoberto amor pela jardinagem ajudando Lenore na ausência de lady Claudia.

     — Sim, milorde. — A voz do cavalheiro soou abatida.

     A mão de Guy se fechou ao redor da de Claudia, não a apertando com força como ela tinha antecipado, a não ser sustentando-a quase com suavidade. Logo a fez avançar e rodeou sua cintura com um braço guiando-a para o castelo de forma terna e amorosa. Quando ela menos esperava, Guy se inclinou e murmurou em seu ouvido:

     —Eu não acredito que esteja pronta para nada do que tenho preparado para você, Claudia.

     Um calafrio de apreensão percorreu suas costas. Vislumbrou um brilho de fogo azul em seus olhos, mas ele desviou o olhar para inspecionar o caminho que se estendia ante eles. Por que estava tão zangado?

     Uma fileira de altas pérgulas separava o caminho dos canteiros, formando um muro de vegetação que se via interrompido em períodos por arcos de entrada que conduziam a diferentes seções dos jardins. A muralha sul do castelo se erguia ante eles, escura e imponente. Justo antes que alcançassem suas enormes portas de ferro, Guy virou e a guiou através de um daqueles arcos de entrada.

     — Aonde me leva?

     — Possivelmente disse quatro horas. Nesse caso, não temos que nos apressar a retomar nosso trabalho com os livros.

     Seu polegar roçava suas costas com um movimento rítmico e seus dedos estendidos pareciam acariciar sua cintura.

     — Há algo aqui que eu gostaria de te mostrar.

     Guy continuou avançando. Mais pérgulas separavam aquela seção do jardim das outras. O caminho que se estendia com linhas precisas e retas começou a curvar-se em preguiçosos e aleatórios círculos ao redor de gradeados de madeira que criavam engenhosas formas, elaboradas com maciços de roseiras de diferentes cores. Finalmente, guiou-a por uma pequena ponte levadiça de madeira para uma torre em miniatura.

     Um banco de pedra lhes esperava no interior da imitação de torre, colocado contra o muro exterior do jardim. Entraram nela e Claudia se sentiu como se acabasse de entrar em uma casa encantada. Por cima de suas cabeças, dezenas e dezenas de parras se entrelaçavam para formar uma espessa abóbada verde salpicada de rosas brancas e atravessada em alguns pontos pela dourada luz do sol. Guy permanecia de pé entre as sombras frente a ela, mas ao dar um passo em sua direção, colocou-se sob um raio de luz que banhou seu bonito rosto em um brilho quente e dourado tão brilhante que esteve tentada a proteger seus olhos daquele resplendor.

     — Isto é o que imagino cada vez que cheiro as rosas. — Sua voz não conservava nem rastro de sua anterior ira, e em seus olhos brilhava um fogo que Claudia tinha aprendido a reconhecer. Era desejo.

     Afastou-se um pouco quande Guy se aproximou dela, mas se sentiu estúpida quando sua mão fez que se agitasse a parra que tinha sobre sua cabeça e voltou a surgir sustentando uma única rosa perfeita da cor da neve. Estendeu a mão em um gesto automático para aceitar o presente, mas ele a separou dela e fez um gesto negativo com a cabeça.

     — Penso nestas flores sempre que te vejo. — Elevou a rosa para aspirar profundamente seu aroma, esfregando seu lábio superior contra as pétalas. Logo sustentou a flor para deslizar sua aveludada superfície por sua bochecha, seu queixo e seus lábios. — Minhas lembranças me dizem que é mais suave que esta flor, mas há vezes começo a duvidar disso.

     Esfregou as pétalas entre seus dedos até que caíram ao chão como flocos de neve. O casulo quebrado seguiu o mesmo caminho, mas sua mão continuou estendida no ar.

     —Vai me deixar comprovar isto?

     Claudia se encontrou assentindo, apanhada pelo ardente fogo de seus olhos. As pontas de seus dedos se deslizaram por sua bochecha em um gesto tão suave como o toque das pétalas de uma rosa, seguiram o mesmo caminho por debaixo de seu queixo e também percorreram seus lábios. Atrasaram-se ali, comprovando a forma de seus lábios. Claudia resistiu a um estranho impulso de acariciar seus dedos com a ponta da língua, de provar as rosas que ainda podia cheirar em sua mão, de saborear Guy.

     Como se pudesse ler seus pensamentos, ele arrastou um dedo pela linha que separava seus lábios. Sua boca se abriu e pôde escutar como Guy tomava ar bruscamente. Sua mão se deteve e seu olhar se intensificou ao contemplar fixamente sua boca, como se realizasse uma tarefa que requeresse um grande valor.

     Então a tentação foi muito grande. Claudia tocou seu dedo com a ponta da língua e se espantou de que Guy cambaleasse ligeiramente. Seus olhares se encontraram e ela pôde contemplar uma estranha expressão de impotência em seus olhos. Esse era o poder ao qual ele se referiu o controle que não cedia a nenhuma outra mulher. Era uma sensação embriagadora, que a fazia tornar-se mais atrevida. Claudia arrastou a ponta de seu dedo para o interior de sua boca e a acariciou com sua língua, como se pudesse lamber doce mel de seu dedo em lugar do sabor das rosas.

     — Deus Santo. — As palavras sussurradas eram mais uma prece que uma maldição. Os olhos de Guy se abriram ainda mais, mas não se moveu. Não afastou seu olhar dela. Não podia fazê-lo. Claudia sentiu como o fogo que tinha provocado nele, fazia arder também a ela em uma chama que girava riscando preguiçosos círculos através de suas veias, encrespando-se em uma espiral que cada vez se esticava mais na boca de seu estômago.

     Finalmente, Guy retirou sua mão, grunhindo como se fazê-lo fosse doloroso. Sua respiração era rápida e sonora, igual a de Claudia. Durante um longo momento, limitou-se a olhá-la, logo apanhou sua mão e a levou aos lábios. Invadiu-a o medo e também uma agitada onda de desejo quando se deu conta de que pretendia lhe infligir a mesmo tortura.

     Guy sustentou sua pequena mão entre as suas quase com reverência. Sua voz soava rouca pelo desejo.

     — Thomas não mentia. Suas mãos são realmente formosas.

     Acariciou com os lábios o dorso de sua mão até chegar às pontas de seus dedos. Foi beijando-os um a um, tomando cada um deles entre seus lábios e acariciando as pontas com a língua. Claudia sentiu como começavam a lhe tremer as pernas, e soube o que era sentir-se vencida. Ouviu o gemido de um pequeno animal, e se deu conta sobressaltada de que o som tinha saído de seu interior.

     — OH, Guy.

     Ele lhe deu um olhar sombrio antes de subir a manga para riscar um imprevisível atalho de beijos no interior de seu braço até chegar a seu cotovelo.

     Sem saber como, encontrou-se rodeada por seus braços. Os lábios de Guy se moveram e Claudia teve que concentrar-se nas palavras que formaram. Sua boca era tão masculina, tão sensual...

     — Aqui e agora, o único que te peço é um beijo. — Ele embalou seu rosto entre suas mãos, lhe transmitindo seu desejo nesse terno gesto. A chama de seu interior se avivou, inclusive quando afastou sua mão até que só as pontas de seus dedos roçaram sua bochecha. — Um beijo, Claudia. Me conceda esse favor e eu te darei...

     Ela pressionou seus lábios com a ponta dos dedos antes que pudesse começar a negociar. Daquela vez não haveria entendimentos entre eles, não haveriam nem promessas feitas nem quebradas. Deslizou os dedos sobre sua boca, maravilhando-se de que seus lábios pudessem ser tão firmes e tão suaves.

     — Me beije.

     Guy inclinou a cabeça muito devagar, sustentando seu olhar até que seus lábios se encontraram. Então, Claudia fechou os olhos. Seu quente fôlego fez que sua boca se abrisse como se fosse uma rajada de luz do sol e ela não pudesse a não ser ofegar ante seu esplendor. Seus músculos se relaxaram e perderam a força, mas não tremeu nem perdeu o equilíbrio. A fazia sentir-se a salvo. Seus braços a rodeavam tão firmemente que sentia que nunca mais algo ruim iria acontecer. Podia sentir sua força, o poder que emanava dele e que poderia usar contra ela. Entretanto, mantinha essa força sob controle, aproximando-a dele, tentando-a com a idéia de que compartilharia com ela essa parte de seu ser.

     Seus beijos se transformaram em carícias cada vez mais profundas. Roçava-a com seus lábios, suave e repetidamente, lhe fazendo saber quanto a desejava. A ponta de sua língua percorreu seus trêmulos lábios, logo retrocedeu e voltou de novo para atormentá-la uma vez mais. Guy emitiu um som do mais fundo de seu peito e Claudia finalmente reconheceu o convite. Roçou com a língua a comissura de seus lábios e depois a deslizou com provocadora lentidão por seu lábio superior. Guy respondeu estreitando-a com força e lhe mostrando quão duro era nos lugares nos que ela era mais suave. Claudia se estremeceu, tendo aprendido a lição.

     Sua boca lhe ensinou o significado do desejo. Guy a saboreou por completo, acariciando-a e provocando-a até que se sentiu aturdida. Arrastou a ponta da língua feminina até sua própria boca e começou a sugá-la como o tinha feito com as pontas de seus dedos. Sentindo-se vencida, desabou-se contra ele.

     Estavam ajoelhados sobre o chão da torre em miniatura e Claudia não podia lembrar como tinham chegado até essa posição. Tinha perdido todo o controle sobre si mesma. Não, ainda continuava perdendo. Reunindo os últimos vestígios de sua força de vontade, inclinou a cabeça para trás e logo para um lado, desesperada para escapar, para salvar-se a si mesma.

     — Guy - gemeu. Ele a estava beijando no pescoço, seduzindo a de uma maneira que jamais tivesse imaginado. — O rogo. Disse... só...

     Voltou a jogar a cabeça para trás, segura de que seus lábios deixariam sinais em sua pele. Quando olhasse seu reflexo em um espelho poderia ver a marca que a assinalaria como propriedade de Guy.

     — Disse...

     O que havia dito? Do que estava falando ela? As mãos femininas se enredaram em seu cabelo esquecendo suas palavras e tentando chegar a seus lábios, mas ele se afastou e apertou a cabeça contra seu ombro. Os braços de Claudia seguiam rodeando-o e seus corpos permaneciam unidos. Guy se sentiu como um poderoso garanhão que ficou sem fôlego depois de uma longa corrida. Podia ser só sua imaginação, mas, por um momento, para Claudia pareceu que Guy tremia tanto quanto ela. Seus braços se apertaram ainda mais ao seu redor como se tentasse lhe demonstrar que estava errada.

     — Não posso te beijar outra vez - murmurou ele com voz rouca por causa do desejo. Depois esfregou sua bochecha contra sua orelha, em uma carícia que tentava suavizar a aspereza de suas palavras. — Deus, estou perdido. Não me permita te tocar outra vez, Claudia. — Apoiou sua mão estendida na parte posterior de sua cabeça e aproximou ainda mais a seu corpo, rebelando-se em silencio contra suas próprias ordens. — Não, a menos que...

     Claudia não acreditava que fosse possível, mas o corpo de Guy se endureceu ainda mais contra o seu, como se fosse quente e mortífero aço. Seu próprio corpo respondeu da mesma maneira e tentou elevar a cabeça, mas ele a impediu segurando-a com força. Sua pergunta não pronunciada a assustou. Em vista de sua reação ante os beijos de Guy, também temia sua própria resposta.

     — Não responda - sussurrou ele. — Já sei. Posso senti-lo em você com tanta claridade como posso sentir sua paixão.

     A mão que retinha sua cabeça se curvou para transformar seu gesto em uma carícia.

     — Rosas. Deveria havê-lo sabido. —Tomou uma inspiração profunda e tremula. — Volte com Lenore. Agora, antes que eu mude de opinião. Antes que tente te fazer mudar de opinião também.

     — Eu...

     — Deus Santo, Claudia. Não discuta comigo agora. — Agarrou-a pelos ombros com firmeza e a afastou bruscamente dele, afastando o olhar do dela, incapaz de seguir contemplando-a. — Vai.

     Claudia se levantou desajeitadamente. As lágrimas turvavam sua visão, mas não o suficiente para não poder ver o olhar de repulsa em seu rosto. Repulsão por ela ou por si mesmo, não estava segura. Principalmente por ela, imaginou. Deu a volta e saiu correndo.

     — Onde está?

     Os dois soldados que permaneciam de pé ante a Guy deram um passo para trás. O mais baixo percorreu o pátio de armas com o olhar, como se procurasse a melhor via de fuga.

     — Não... não a vimos, barão - conseguiu responder o outro.

     — E Thomas? — Perguntou-lhes. — Se esse velhaco...

     — Milorde! — Seu segundo ao mando atravessava a cavalo os portões do pátio inferior, levantando uma mão a modo de saudação.

     Quando Evard chegou até ele, Guy despediu dos dois soldados com um golpe de pulso.

     — Encontraste-a?

     — Lady Claudia? — perguntou — A perdeu?

     — Não me provoque - lhe ameaçou Guy antes de começar a caminhar para os estábulos. Evard fez virar a seu cavalo e o seguiu. — Tivemos um... uma discussão faz umas horas que a afetou. Procurei-a, mas foi em vão. Não está nos jardins nem em meu quarto. E tampouco se encontra no solar nem nas oficinas das costureiras. É provável que interpretasse mal algo que lhe disse e decidisse abandonar o castelo. Devemos formar uma patrulha para...

     — Não abandonou o castelo, milorde.

     Guy se deteve em seco.

     — Sabe onde está?

     — Sim. — Evard deslizou a perna por cima da sela e desmontou. Depois fez um gesto a um moço que se encontrava entre um grupo de escudeiros que permaneciam perto dos estábulos, observando a ira do barão de uma distância segura. O menino olhou a seus amigos em busca de coragem e avançou.

     — Possivelmente preferiria manter esta conversa em um lugar mais privado - sugeriu o cavalheiro.

     — Desejaria saber onde está mi... — Guy apertou a mandíbula. — Quero saber onde está maldita seja.

     Evard entregou as rédeas a seu escudeiro e apontou para umas portas.

     — Levarei-o até ela, barão.

     — Ao pátio ? — perguntou Guy, ao tempo que acomodava seu passo ao do Evard. — O que está fazendo ali?

     — Não está no pátio superior. Simplesmente é o caminho mais rápido e discreto que há para chegar até ela. — Lançou a seu senhor um olhar de desaprovação. — Está montando um grande alvoroço por uma briga de apaixonados, barão. Sua gente vai começar a pensar que sua amante te enfeitiçou.

     — Ao corno o que eles pensem - grunhiu Guy. — Possivelmente a alguém deveria ocorrer pensar que se trata de uma valiosa prisioneira e que meu futuro depende em grande medida de que consigamos mantê-la entre estas muralhas.

     — Sim, tem razão - assentiu Evard. — Entretanto, alguns têm curiosidade por saber por que ela chora quando o barão que a capturou a afasta de seu lado. E por que esse lorde, mais tarde, mostra-se desesperado por encontrá-la. São bons motivos para despertar falatórios.

     — É você que tem muita curiosidade por sabê-lo. — Guy lhe lançou um olhar de soslaio. — Estava chorando?

     Evard assentiu com a cabeça.

     — Encontrei-a atrás da capela. Vários soldados a viram correr até ali, mas temeram segui-la. Melhor dizendo, pensaram na reação que poderia ter ao inteirar-se de que a tinham seguido, assim foram em minha busca.

     As mãos de Guy se fecharam formando punhos.

     — Estava Thomas com ela?

     — Thomas? — repetiu Evard. — Por que teria que estar Thomas com ela?

     — Encontrei-os juntos nos jardins - respondeu Guy. — Esse velhaco filho de... Estava tentando seduzi-la. Estava cortejando-a com bajulações lisonjeadoras diante do meu nariz. Seduzindo-a em meus próprios jardins, maldito seja!

     Evard levou um tempo para assimilar a informação.

     — Todos sabem que lady Claudia é sua amante, barão. Ninguém ousaria tentar ocupar seu lugar. Mas já ouvi comentários sobre que muitos pretendem competir por seus favores quando já não compartilhar seu leito. Apostaria que Thomas não procura nada mais que amizade por agora, para que, desse modo, vá a ele quando você se cansar dela.

     — Não me cansarei dela! — exclamou enquanto agarrava ameaçadoramente Evard pela túnica. As palavras chocaram Guy mais do que pareceram impressionar a seu capitão. Pareciam suspeitamente sinceras. Sacudiu a cabeça para desfazer-se daquele estranho pensamento.

     A expressão de Evard continuou calma e não respondeu ao arrebatamento de seu senhor.

     Guy franziu o cenho e soltou a parte dianteira da túnica de seu cavalheiro.

     — Cortarei a mão de qualquer homem que ouse tocá-la.

     — Ninguém dúvida disso, barão. — Evard esfregou a têmpora. — Mesmo assim, perguntei-me o que será dela quando solucionar a disputa com seu tio.

     — Estará bem - replicou Guy. — Seu tio não desejará que volte. Permanecerá em Montague todo o tempo que deseje. Quando se for, se é que o fará, terá riquezas em seu nome; suficientes para que não precise entregar-se a nenhum homem em troca de nada.

     A voz de seu segundo em comando era pouco mais que um sussurro.

     —  O que terá feito com você?

     — Está se metendo em águas perigosas, Evard.

     — Sim, e sou o bastante estúpido para me inundar até mais nelas. Se deixar que abandone Montague com apenas seu ouro para protegê-la, o único que conseguirá será convertê-la em um prêmio.

     — O que quer dizer?

     — Quero dizer que não considerou bem seu plano, a não ser que tenha intenção de sacrificá-la ante o primeiro homem ao qual ocorra obrigá-la a ir até o altar. Não tem nenhuma família que proteja a fortuna que lhe dará. Há cavalheiros por toda a Inglaterra dispostos a cortar uma dúzia de pescoços para pôr suas mãos sobre uma prometida assim.

     — Disporá de soldados a seu serviço para protegê-la.

     — Aos soldados pode comprar - assinalou Evard. — Inclusive é possível que um deles meta na cabeça a idéia do matrimônio. Se um homem jurar ante um sacerdote que foi intimo dela, lady Claudia estará perdida.

     Guy permaneceu em silêncio. Evard tinha razão. Uma dama rica e sem ligações era um prêmio com o que sonhavam todos os cavalheiros empobrecidos. O ouro que desse a Claudia seria como uma pedra ao redor de seu pescoço. Maldita seja ela já possuía uma fortuna ainda maior da que ele pretendia lhe dar, e podia levá-la ao redor de seu maldito pescoço também. Só com as esmeraldas poderia levar uma vida de desperdícios durante o resto de seus dias, ou proporcionar uma vida desafogada a qualquer homem que a obrigasse a tomá-lo como marido.

     Guy enrugou ainda mais o cenho.

     Evard pareceu ler seus pensamentos.

     — Ela necessitará um marido antes de abandonar Montague, milorde. Um homem que a proteja. Eu nunca solicitei nenhuma recompensa estando a seu serviço, mas agora te peço que me conceda a mão de lady Claudia em matrimônio. Não peço nada mais - se apressou a acrescentar. — Como cavalheiro, jurei defender a honra de qualquer dama. Ela o é, e não só por nascimento.

     — E eu não tenho feito esse juramento? — A voz de Guy soou baixa e mortífera.

     — Milorde, todos sabem que sua classe e seu título lhe impedem de fazer o que é correto no que respeita a lady Claudia. Ninguém espera que se case com uma mulher que lhe impuseram. Eu a tomarei livremente, sem ter em conta sua fortuna ou seu passado.

     — Você o faria, verdade? — Guy cruzou os braços sobre o peito. Quem diria do fiel Evard? Se tratasse de qualquer outra mulher, teria rido. — Está apaixonado por ela?

     Evard franziu o cenho.

     — Não passei suficiente tempo em sua companhia para afirmá-lo com segurança.

     — Saberia - comentou Guy. — Só de por os olhos sobre ela, eu soube...

     O que soube? Fechou a boca de repente e olhou a seu capitão sem vê-lo. Se só desejava seu corpo, por que não se deitava simplesmente com ela e ambos punham fim a sua tortura? Podia sentir o desejo de Claudia por ele em cada olhar. Ela o desejava, mas não aceitava as condições que lhe impunha a etiqueta de amante em lugar do título de esposa. Ou acaso havia algo mais?

     Deu a volta e continuou caminhando para o castelo, imerso em seus próprios pensamentos. Pensamentos sobre uns olhos tão pouco comuns e misteriosos como suas esmeraldas. Como tinha conseguido sua mãe uma jóia assim? Tinha acreditado que sabia tudo o necessário sobre sua família, mas ainda ficava muito por descobrir. Talvez seu passado pudesse lançar luz sobre o presente, sobre por que lhe permitia beijá-la e, entretanto, negava-se a lhe conceder mais liberdades. Certamente tinha se dado conta de que ela significava mais para ele que um capricho passageiro.

     Por quanto tempo?

     Suas palavras voltaram para sua memória para atormentá-lo. Ela não sabia, do mesmo modo que tampouco ele o tinha sabido até esse preciso instante, que desejava algo mais que prazer físico dela, que não desejava uma simples aventura que chegaria a seu fim em uns poucos meses. Pela primeira vez, permitiu-se a si mesmo pensar no dia em que se separassem no que seria dela. Não podia imaginar-se nem um só dia sem ouvir o suave e sensual som de sua voz, sem cheirar a rosas e encontrar-se a si mesmo totalmente atordoado por seu aroma, pelo doce balanço de seus quadris e o suave toque de seu cabelo contra sua pele. Só seus sorrisos valiam uma fortuna.

     A enviaria para um mundo no qual uma centena de homens estariam ansiosos para aproveitar o que ele teria rechaçado tão despreocupadamente. Daria-lhes igual se sorria alguma vez. Sim, sabia o que seria dela. Mas, o que seria dele?

     — Milorde? — Evard pôs uma mão sobre seu ombro. — Não é por ai.

     — O que? —Guy se deteve e olhou a seu redor confundido. Encontrava-se no caminho que levava até as portas do castelo. Em que outro lugar podia estar?

     Evard assinalou para o atalho que rodeava a muralha leste da fortaleza.

     — Lady Claudia está na cozinha. Por aqui se chega mais rápido.

     — OH. — Guy franziu o cenho. — O que está fazendo nas cozinhas? Agora pretende converter-se em uma serva?

     — Não, milorde. Disse que prometeu reunir-se ali com Lenore para lhe ajudar a elaborar um veneno. — Um sorriso vacilante apareceu no rosto de Evard. — Não para você, espero.

     Guy lhe lançou um olhar de desgosto.

     — É para os ratos. Esqueci-me de que tinha entre mãos essa tarefa. Deveria ter começado por procurar a sua donzela.

     — Parecia realmente resolvida a ajudar a Lenore - comentou Evard. — Espero que o veneno seja efetivo. Os ratos podem andar à vontade por este lugar. Há rumores que inclusive alguns o visitaram em seu quarto a noite passada.

     — Há algo do que não tenha ouvido?

     — Poucas coisas me passam despercebidas dentro destes muros, sobretudo se tiverem que ver com você, barão. Como você bem sabe.

     — Então toma nota disto, Evard. Faz que se difunda o rumor bem baseado de que qualquer homem que dirija seu olhar para lady Claudia com uma pitada de algo mais que não seja a lealdade e a estima própria de um vassalo para sua senhora enfrentará a minha ira. Em resumo, farei de sua vida uma tortura. Qualquer homem que a toque com luxúria conhecerá em pessoa o que é o inferno. É minha pelos direitos que me outorga o contrato de noivado, e só minha. Expressei-me com claridade?

     — Sim, milorde. — Evard sorriu. — Sabia que seria razoável.

     — Não pude ser razoável desde que conheci essa mulher.

     — Mas, ainda pretende se casar com ela?

     Guy entreabriu os olhos.

     — Era isso o que pretendia me provocar para que o admitisse?

     — Sim - reconheceu o cavalheiro alegremente, fazendo pouco caso da cara de desgosto de seu senhor.

     — Mostrou-se contrário ao matrimônio em Lonsdale, e comentou que não devia permitir que me obrigassem a me casar.

     — Com uns argumentos muito pouco consistentes, não acha?

     — As razões de meu irmão terão mais peso quando souber tudo a respeito de sua família. — Guy tinha informado a seu capitão da relação de Claudia com Roberto durante a viagem para Montague, e a lembrança apagou o sorriso do rosto de Evard. — Claudia não tem nada que ver com os indesejáveis que se vê forçada a chamar parentes, e não permitirei que minha família a rechace por isso. Kenric e seus soldados chegarão antes de uma quinzena para me ajudar no assédio a Halford. Quero que conheça a Claudia antes que saiba que Roberto era seu irmão.

     Evard parecia inseguro.

     — É provável que a reconheça igual aconteceu com você. Muito pouco escapa ao olho de seu irmão.

     — Quero ser eu quem o diga. Está claro?

     — Sim, milorde.

     — Bem. — Guy virou sobre seus calcanhares e começou a caminhar em direção contrária à cozinha.

     Evard se apressou atrás dele.

     — Volta a tomar o caminho errado, milorde.

     — Não, este é o caminho correto no momento. Se a visse agora... — Sacudiu a cabeça para desfazer-se dos pensamentos sobre o que desejava fazer a Claudia nesse mesmo momento. — Preciso refletir sobre meus planos antes de lhe falar. Tem o costume de sempre torcer minhas palavras. Devo tentar por todos os meios tomar a decisão correta.

     — Barão! — Um cavaleiro lhe fez gestos dos portões do pátio de armas e fez que seu corcel avançasse. O cavalo se deteve ante os dois homens riscando compridos e escuros sulcos sobre a grama com seus potentes cascos. — Alfred acaba de retornar da patrulha da tarde com uma flecha de arco em suas costas. Não pôde nos dizer nada antes de cair inconsciente, e o curandeiro guarda poucas esperanças. Sir Thomas e o resto dos homens ainda não retornaram.

Capítulo 10
     Ia deixá-la.

     Claudia observava como o escudeiro de Guy o vestia para a guerra, recordando outra ocasião em que contemplou como seus irmãos faziam o mesmo antes de afastar-se dela.

     E nunca voltaram.

     Apertou ambas as mãos até que os nódulos ficaram brancos e manteve erguida as costas contra a cadeira até ao ponto de doer. Guy retornaria. Montague era seu lar. Era uma estupidez pensar que iria e não voltaria nunca. Nada poderia impedi-lo de retornar a sua fortaleza. Nada, exceto uma flecha como a que tinha matado a seu soldado, ou uma espada, ou possivelmente uma lança.

     Começaram a lhe tremer as mãos. Por que a submetia ao suplício de vê-lo partir? Na cozinhas não teria sabido de sua saída até que já se foi. Não teria visto forçada a gravar as imagens de sua partida em sua mente, temendo a possibilidade de que pudessem ser as últimas. Depois da forma em que se separaram nos jardins, por que a tinha chamado?

     Uma grosa lágrima caiu no dorso de sua mão. Claudia ofegou e a enxugou, decidida que não a visse chorar. Embora provavelmente já se desse conta, pois seu olhar raramente a abandonava, enquanto Stephen cobria seu corpo com um couro acolchoado e a cota de malha. Alcançaria algum prazer em saber que chorava por ele? Levantou o rosto para olhá-lo através de seus cílios e se encontrou com seu cenho franzido.

     — Para de chorar. Encontrarei a Thomas e o trarei de volta. O mais provável é que esteja procurando a quem quer que os atacasse.

     Claudia piscou muito devagar. Pensava que chorava por seu cavalheiro? Sentiu uma pontada de culpa por ter esquecido de tudo referente a Thomas e o fato de que ele e o resto da patrulha perdida, eram a razão pela qual Guy a deixava. Desesperada, olhou pela janela.

     — Quase anoiteceu. Não deveriam esperar até o amanhecer para poder sair descansados?

     — Não, conheço a rota que pretendiam seguir, e a lua estará quase cheia esta noite. Se meus homens estão feridos, não os deixarei no meio do bosque toda a noite.

     Imaginou a todos e cada um dos animais que viviam nos bosques. Nada convenceria a seu tio para deixar a segurança de sua fortaleza ao anoitecer. Por que Guy tinha de ser tão nobre?

     Sua lealdade para os homens que formavam o grupo desaparecido era outro traço que desejava odiar, mas não podia. Recordou como havia se sentido enquanto permaneceu sozinha naquela árvore, pensando que a tinha abandonado. Seus homens não duvidariam dele, estariam convencidos de que Guy os buscaria. Devia ser uma sensação muito reconfortante.

     —Se certifique de que meu cavalo está preparado, Stephen. Reunirei-me com você nos estábulos em seguida.

     — Sim, milorde.

     O escudeiro partiu e Claudia se obrigou a manter o olhar fixo no chão. Estavam sozinhos e sentia um irrefreável desejo de jogar-se em seus braços, de lhe abrir completamente seu coração antes que fosse muito tarde.

     Era um impulso ridículo. Provavelmente voltaria antes do amanhecer. Não havia nenhuma necessidade urgente de lhe dizer nada. Ele não desejava que ela o tocasse, ou o beijasse, ou lhe mostrasse nenhum outro sinal de afeto. Essa manhã lhe tinha ordenado que se afastasse dele. Apesar do que sentisse, devia permanecer sentada em um miserável silêncio e vê-lo partir. Acaso a estava castigando de algum modo?

     Escutou como se aproximava e se encontrou olhando suas botas. Guy apanhou suas mãos e fez que se levantasse. Ficou olhando seu peito, o lobo branco de Montague bordado sobre sua túnica azul. Se rodeasse sua cintura com os braços, sua cabeça repousaria sobre essa besta de aspecto tão feroz. Parecia adequado que o emblema cobrisse seu coração; um implacável predador sobre outro.

     — Sou seu prometido, Claudia. Incomoda-me te ver angustiada por outro.

     De onde vinha essa obsessão que tinha por seus sentimentos para com Thomas? Só um homem possuía seu amor, e estava de pé ante ela. Por acaso estava cego? Supôs que assim devia ser, mas não tinha a menor intenção de explicar-lhe. 

     Guy deslizou os dedos sob seu queixo e a forçou olhar nos olhos.

     — Preferiria levar comigo a lembrança de seu sorriso.

     — Então, não vá - sussurrou Claudia. — Envia a outro em seu lugar.

     Sua mandíbula se esticou enquanto estudava seu rosto, procurando a verdade nas profundezas de seus olhos verdes.

     — Suas lágrimas são por mim?

     A insegurança em sua voz fez que suas quase inexistentes defesas se desmoronassem. Claudia lhe rodeou a cintura com os braços e apertou sua bochecha contra o lobo; uma criatura que poderia devorá-la por inteiro. Os afiados elos de metal de sua cota de malha feriam sua pele, mas não lhe importava. Desejava escutar o tranquilizador som de seu coração, mas sua armadura o fazia impossível e só pôde escutar seus próprios batimentos do coração, fortes e irregulares.

     — Eu lhe imploro. Não me deixe. — Apertou-o mais forte, mas as mãos de Guy continuaram inertes. Sua falta de resposta só fez que Claudia se desesperasse mais. — Aceitarei todas as condições que me imponha desde que não me deixe. Não posso suportá-lo!

     OH, Deus, estava comportando-se como uma tola. Uma autêntica e completa tola. Guy permanecia imóvel, sem dúvida impressionado por sua histeria, e no mínimo, aborrecido com ela. Antes que pudesse responder a sua súplica, Claudia se separou dele e se dirigiu correndo para a porta. A mão de Guy puxou a sua manga, mas a repentina fuga o surpreendeu tanto que não pôde retê-la. Chamou-a justo no momento em que a porta se fechava de repente atrás dela, cortando o som de seu nome.

     Guy não retornou ao amanhecer nem tampouco no meio da amanhã, quando Lenore convenceu a Claudia de que se aproximasse da cozinha, com a intenção acabar de preparar o veneno para os ratos que tinham botado em bolachas açucaradas. Levou-lhes a maior parte da tarde colocar as bolachas em pequenas fendas, nas altas saliências e em qualquer outro lugar afastado que só um rato encontraria. Mesmo assim, Claudia pediu a Lenore que avisasse a todo mundo do perigo. Os olhos da garota se iluminaram ante a possibilidade de difundir essa informação e, sem dúvida, umas poucas intrigas mais ao mesmo tempo.

     Sem a companhia de Lenore para distraí-la, Claudia passeou pelo castelo até os atalhos que se estendiam ao longo das muralhas exteriores, desejando evitar o quarto de Guy ou o solar, pois sabia que a lembrança de sua presença era muito forte nesses lugares para lhe permitir fazer outra coisa que não fora preocupar-se com ele. Sem dar-se conta, encontrou-se subindo os degraus de pedra que levavam a pátio superior desta torre.

     Evard foi a seu encontro uma hora mais tarde.

     — Não me dava conta de que já não estava em companhia de sua donzela, milady. Você se importa que eu a acompanhe?

     Claudia interpretou o educado comentário como uma advertência de que não devia permanecer sozinha no castelo. Não vendo nenhum inconveniente nessa ordem encoberta, limitou-se a assentir com a cabeça.

     — Não, sir Evard. Eu gostarei da companhia, de fato, tinha a esperança de poder falar com você hoje. — Claudia apoiava os braços sobre a suave pedra e seu queixo descansava em suas mãos. A campina se estendia abaixo como uma tapeçaria belamente elaborada, mas só tinha olhos para os caminhos que levavam até Montague, observando-os avidamente em busca de qualquer movimento ou nuvem de pó no horizonte que anunciasse a chegada de Guy. Parecia que havia passado mais de um dia desde que partiu e ela fez ridículo com estúpidas declarações de amor. Passou a noite deitada na grande cama vazia de Guy e tinha sussurrado todas as coisas que havia desejado lhe disser, as ensaiando em voz alta até conseguir que soassem bem. Agora tragaria com gosto seu orgulho se tivesse a oportunidade de dizer-lhe em pessoa.

     — Milady? — disse Evard. — Deseja me perguntar algo?

     — Ah, sim. — Voltou a enfocar seu olhar para o caminho que entrava no bosque. — O barão tem um temperamento violento?

     — Lorde Guy? — Evard soava incrédulo — Não, milady! O que a fez pensar semelhante coisa?

     — Lenore e sir Thomas agiram de uma forma muito estranha nos jardins ontem pela manhã quando lorde Guy se zangou. —Claudia lançou um olhar de soslaio ao cavalheiro. — Diria que pareciam assustados.

     Evard refletiu durante um momento.

     — É provável que você só visse receio em lugar de medo. O barão não é um senhor cruel ou injusto, mas seus castigos são contundentes e difíceis de esquecer.

     — O que quer dizer? 

     — Lorde Guy conhece cada um de seus vassalos o suficiente para saber que castigos são mais efetivos dependendo do caso - explicou Evard. — Faz uns meses, descobriu que um dos fabricantes de velas tinha perdido no jogo as cotas do grêmio de seus aprendizes. Ordenou que os aprendizes cobrassem os lucros do professor durante uma quinzena enquanto este último permanecia destinado aos estábulos das vacas durante o mesmo período de tempo realizando trabalhos de leiteiro.

     Claudia enrugou o nariz, nada impressionada pelo relato.

     — Isso não me parece um grande castigo. A maioria dos barões açoitariam a um homem assim para lhe dissuadir de jogar no futuro.

     — A esse homem aterrorizam as vacas, milady. — O sorriso do Evard se ampliou. — Lorde Guy não golpeia nem mutila a sua gente, entretanto, poderão ver os efeitos de seu temperamento por toda parte se souberem o que procurar e que não. É raro encontrar a algum bêbado em Montague, pois sabem que despertarão ao amanhecer do dia seguinte para limpar as privadas.

     Evard passou uma mão pelo cabelo, olhou para o céu e continuou.

     — Uma vez conheci um jovem cavalheiro que se meteu em uma briga com um bando de mercenários, ansioso por provar sua valentia e sua coragem ao barão. Em sua pressa por demonstrá-lo, deixou a seus homens sem um líder. Durante o mês seguinte, sir Thomas foi despertado uma hora antes cada manhã, lhe ordenou que chegasse com uma hora de adiantamento a cada refeição e lhe enviou à cama uma hora antes cada noite. É provável que Thomas se lembrasse de cada uma dessas horas de tédio quando enfrentou à ira do barão ontem. — Evard sacudiu a cabeça. — Não, lorde Guy não é um homem violento, mas muitos dos que cumpriram suas sentenças diriam que é ardiloso.

     — Não é de admirar que seus contadores não se queixem - refletiu Claudia, intrigada pela visão de Evard do funcionamento da mente de Guy. Por isso que tinha contado e o pelo que ela sabia, a palavra «ardiloso» era pouco para defini-lo. — Se o barão se aborrecesse comigo, qual você acha que seria meu castigo?

     Evard pareceu desconcertado e encolheu os ombros indeciso.

     — Não saberia o que dizer milady.

     Claudia voltou a apoiar o queixo sobre suas mãos e olhou para o bosque.

     — Acredito que atrasaria sua volta para Montague todo dia, consciente de que me preocuparia com ele durante cada minuto desse dia. — Seu tom se voltou quase otimista. Essa poderia ser a razão pela qual ainda não retornou, não acha?

     Produziu-se um comprido silencio entre eles.

     — Se você diz isso, milady.

     Três dias depois, Claudia sabia que a prolongada ausência de Guy de Montague não tinha nada a ver com um castigo imaginado. Ninguém expressava seus medos em voz alta, mas podia ver a inquietação em todos os rostos.

     —Voltará hoje - afirmou Evard enquanto simulava estudar o ábaco que havia na mesa do solar de Guy, deslizando as contas de madeira de um lado ao outro. — Raramente me equivoco com meus pressentimentos, e tenho uma forte intuição de que hoje será o dia de sua volta.

     Claudia desejou que Evard encontrasse outra coisa em que ocupar seu tempo. As contas do ábaco chocavam entre elas em um aborrecido ritmo, fazendo-a desejar atirar o estúpido instrumento pela janela. Em vez disso, continuou costurando. Sua agulha de prata se movia a um ritmo constante pelo brocado branco. Quatro mil trezentos e oitenta e sete pontos, oitenta e oito, oitenta e nove. Umas poucas fileiras mais de bordado e a túnica estaria acabada; uma túnica costurada com umas mãos desesperadas por fazer algo que as mantivessem ocupadas, confeccionada para um homem que provavelmente nunca a colocaria.

     Obrigou-se a expressar seus maiores temores em voz alta.

     — Meu tio pediria um resgate se tivesse capturado lorde Guy. Já teríamos recebido notícias se estivesse prisioneiro. Não... não acredito que volte Evard.

     — Poderiam existir muitas razões para o atraso do barão - protestou Evard. — Lorde Guy é um guerreiro forte e hábil, e sabe defender-se em uma batalha. Não é provável que tenha caído em uma armadilha, pois saiu de Montague esperando encontrar-se com problemas.

     —Certamente foi alguma armadilha de meu tio o que atraiu ao Guy longe de Montague - insistiu ela—. Cada noite tento me preparar para o pior, imaginar...

     Claudia voltou a colocar a túnica em seu colo para ocultar o quanto que tremiam suas mãos.

     —As pessoas no interior desta fortaleza me farão responsável.

     —Está deixando voar a imaginação - a repreendeu Evard com uma dureza pouco habitual em sua voz—. Cumprindo ordens do próprio lorde Guy, a defenderei com minha vida. Ninguém te fará mal aqui.

     Claudia lhe dirigiu um olhar de soslaio.

     —Quem herdará a baronato quando se conhecer a morte de Guy?

     Evard franziu o cenho e afastou o olhar. Claudia tinha se perguntado se Guy teria falado com alguém sobre seu irmão Roberto. Agora já conhecia a resposta. Evard não poderia protegê-la se o irmão de Guy, Kenric, convertesse-se em barão de Montague.

     —Tem muito pouca fé na destreza de seu barão.

     —Não, você se engana. Tenho uma grande fé na destreza de lorde Guy. Mas foi ele quem me fez considerar todas as possibilidades quando eu tentava negar a verdade com falsas esperanças. —Claudia abaixou a cabeça—. E não é meu barão, Evard. Só aqueles que lhe prestaram juramento podem reclamar o amparo de seu nome. Um contrato de noivado falso não me protegerá.

     —Isto é uma loucura, lady Claudia. Eu também estou preocupado pela ausência do barão, mas não estou disposto a ordenar que se prepare seu sudário. Conheço-o muito bem. —Uma vez abandonado o ábaco, Evard começou a caminhar preocupado passando as mãos pelo cabelo até ficar completamente despenteado—. Lorde Guy é como um gato, sempre cai de pé.

     Claudia sentiu que um sorriso forçado puxando seus lábios.

     — Guy não gosta de gatos.

     Evard emitiu um grunhido de impaciência.

     — Necessito ar fresco, milady. Acompanha-me a passear pelas muralhas?

     Claudia sabia por que fazia essa sugestão. Tinham percorrido as muralhas cada dia ao aproximar do anoitecer, usando ambos a desculpa do ar fresco e das vistas bonitas, e esforçando-se por captar qualquer indício de que Guy estava de volta. Já não havia necessidade de seguir essa rotina, pois não descobririam nenhum sinal esse dia, nem nenhum dos que o seguissem. Mesmo assim, não podia renunciar a esse último fio de esperança.

     — Um passeio me parece uma boa idéia, Evard. Há nuvens no horizonte. Por que não saímos já, antes que chova? — perguntou deixando de lado a costura.

     —Preferia que ficasse.

     O som daquela profunda voz fez que seu coração deixasse de pulsar. Inclusive enquanto se virava para a porta, dizia a si mesma que não era mais que sua imaginação. Tinha imaginado que ouvia a voz de Guy porque desejava escutá-la com todas suas forças. A noite anterior, teria jurado que o tinha escutado chamá-la, entretanto, despertou em uma cama vazia, com os braços aferrados a um travesseiro que ainda conservava um tênue rastro de seu aroma. Possivelmente era seu fantasma chamando-a, tentando responder aos chorosos rogos nos que pedia cada noite que retornasse para junto dela. Sim, por que não ia assediá-la na morte assim como o tinha feito em vida? Respirou profundamente e levantou devagar o olhar do chão.

     Sua imaginação também tinha evocado uma imagem perfeita dele. Guy sei achava de pé na entrada do solar, apoiando seu forte ombro contra o batente e vestido com as mesmas roupas que no dia que se foi. Supunha-se que os fantasmas não sorriam, mas este sim o fazia. Afastou-se da porta e avançou para ela com os braços estendidos como se pretendesse estreitá-la entre eles.

     Claudia cambaleou e a sala pareceu tremer sob seus pés. Tentou dar um pequeno passo para ele, mas de repente todo se voltou negro a seu redor e caiu ao piso desmaiada.

     — ... nada mais que preocupar-se desde que foi.

     — Dormiu? Parece...

     Retalhos de conversa penetraram nos confusos sentidos de Claudia. Umas poucas palavras aqui e lá, mas deixou de tentar entender. Desvaneciam-se no som ensurdecedor de uma corrente de água. Ou por acaso se tratava do vento?

     — Que subam uma bandeja de comida. Algo consistente.

     — Sim, milorde.

     Guy e Evard. Por que sonhava com eles falando de comida? De repente, recordou sua visão no solar. Desejava abrir os olhos para ver se a aparição seguia ali, mas suas pálpebras pareciam ser feitas de pedra.

     — Claudia?

     Tinha vontades de chorar. Quantas vezes tinha esperado ouvir seu nome nos lábios de Guy uma só vez mais? Soava tão real... Finalmente, seus cílios se ergueram e seus olhos se arregalaram de espanto ao descobri-lo a seu lado.

     — Claudia? O que esta errado?

     Era vagamente consciente de que estava na cama de Guy. Ele estava sentado na beirada e se inclinava sobre ela, franzindo o cenho enquanto estudava seu rosto.

     — Por que me olha assim?

     Só nesse instante pôde imaginar sua própria expressão. Tentando recuperar seus aturdidos sentidos junto com a sua coragem, estendeu um dedo e lhe bateu no ombro. Achou solidez em vez do ar que tinha esperado. Suspirou aliviada e rodeou seu pulso com os dedos, encontrando-o firme e quente.

     — Não está morto.

     Sua preocupada expressão se dissolveu em um preguiçoso sorriso.

     — Não é necessário que pareça tão decepcionada.

     Suas irreverentes palavras a feriram profundamente.

     — Acha divertido meu sofrimento?

     — Meu deus. — Seu sorriso desapareceu. — Realmente pensava que estava morto?

     A imagem de Guy se tornou imprecisa através das lágrimas que enchiam seus olhos. Essa pareceu ser a única resposta que ele necessitava. Tomou-a em seus braços, embalando-a tão docemente como a uma criança. Guy tinha despojado de sua túnica e de sua armadura em algum momento, e a cabeça de Claudia descansava sobre o couro acolchoado que ficava embaixo da cota de malha, de tal maneira que podia senti-lo suave e quente contra sua bochecha. Cheirava a armadura e cavalos, e por debaixo desses aromas, chegava-lhe o reconfortante aroma de sândalo que tinha sentido tanta falta.

     — Não chore querida. Eu estou aqui. Não há razão para chorar. — Suas palavras só conseguiram intensificar seu pranto, mas ele não parecia dar-se conta disso. Guy começou a balançá-la entre seus braços como se não fosse consciente do que estava fazendo, e sua voz se converteu em um rouco murmúrio. — Não chore meu amor. Parte o meu coração. Como podia pensar que não voltaria para seu lado?

     Respondeu-lhe um soluço entrecortado. Guy devia pensar que sua reação era exagerada, mas ela não. Chorava não só por seus temores dos dias anteriores, mas também por todas as pessoas às que tinha querido e tinha perdido pelo entristecedor alívio que sentia ao não contar com Guy entre elas. Apertou-se ainda mais contra seu peito, desejando poder fundir-se com ele até que se convertesse em parte dela, uma parte que sempre pudesse manter a salvo.

     — Não eram mais que um bando de mercenários, ladrões e estelionatários - explicou quando seus soluços se reduziram a soluços e choramingues. — Thomas não tinha nem idéia de que tinham assassinado a seu emissário. Ele e seus homens se dirigiram atrás deles para o norte, acreditando que conhecíamos seus planos. Levou-nos todo um dia alcançar à patrulha, e outro mais levar aos bandidos que tinham capturado até a prisão de Carlysle. Com cerca de vinte criminosos sob minha custódia, não desejava reduzir o número de meus homens enviando a um mensageiro de volta a Montague. Suspeitava que se preocuparia, mas não tinha idéia do quanto.

     Claudia sentiu seus lábios sobre sua têmpora; foi um beijo e uma carícia de uma vez.

     — Juro que sempre retornarei junto a você, Claudia. Sempre. Nunca o duvide.

     Desejava acreditar. Que fácil seria. Inclusive sabendo que era uma mentira cheia de boas intenções, mas uma mentira, contudo. Dante tinha feito a mesma promessa.

     Entretanto, Guy estava ali, a salvo. Tinha lhe concedido o presente do tempo. Tempo para apaixonar-se mais profundamente por ele, para lhe entregar seu coração por completo. O que tinha sentido em sua ausência só tinha sido uma pequena amostra da dor que sentiria se lhe permitisse aproximar-se ainda mais dela. Mesmo assim, os últimos dias tinham mostrado o amargo sabor do arrependimento. Guy lhe havia dito uma vez que vivia muito no passado, mas estava errado. Claudia vivia pensando no futuro, guiando-se pelo que pudesse passar, mais que pelo que já tinha passado. Já não restava nenhuma dúvida de que estava destinada a seus braços. A sorte estava lançada. Se fosse por um dia ou para toda uma vida, seu coração lhe pertencia.

     Possivelmente o preço que ele exigia não era tão alto depois de tudo. Claudia baixou a vista para o lugar onde uma das mãos de Guy se apoiava sobre seu quadril e riscou seu contorno com a ponta do dedo. Ele deslizou a outra mão sobre seu cabelo, tranquilizando-a com longas e suaves carícias que relaxavam. Saboreou cada uma delas, a dolorosamente doce suavidade de seu contato. Desejava parar o tempo de alguma forma, permanecer entre seus braços nessa sala para sempre. Sozinhos, sem interferências de nenhum tipo.

     Alguém bateu na porta.

     Nenhum dos dois se moveu, mas Guy soltou um profundo suspiro.

     — É nossa refeição. Tem fome?

     Claudia negou com a cabeça com a esperança de que ignorasse a chamada.

     Guy depositou um beijo em sua testa, colocou-a com cuidado na cama e se levantou.

     — Parece mais magra do que quando eu fui. Acredito que se sentirá melhor se comer algo.

     A porta se abriu em resposta à ordem do barão e Stephen entrou no quarto trazendo consigo uma bandeja cheia de comida.

     — Isso é tudo - indicou ao escudeiro para deixar a bandeja sobre a mesa. — Faz que esquentem água para meu banho. Quando estiver preparado para tomá-lo, lhe farei saber isso.

     Stephen fez uma reverência e se retirou.

     Guy atravessou as cortinas que dividiam a sala e retornou um momento depois com um pequeno lenço de linho que ofereceu a Claudia.

     — Seque os olhos, querida, e desfrutemos de uma refeição juntos. Temos muito do que falar.

     Percorreu-a com o olhar, e a eloquente expressão de seus olhos deu uma clara idéia a jovem do que desejava discutir. Limpou os olhos e o nariz, ansiosa de repente para evitar essa refeição. Não estava preparada para expressar seus sentimentos com palavras, ou para escutar nenhum novo trato que ele pudesse tentar lhe propor. No que a ela concernia, o trato já estava fechado.

     — Comerei de roupão se não tiver nenhuma objeção - disse Guy, enquanto desabotoava o gambesón, a negra túnica acolchoada que agia como revestimento sob a cota de malha. — Estas roupas estão impregnadas do aroma de meu cavalo, e estou saturado da companhia dessa besta.

     Atirou a túnica de lado e começou a desabotoar também a camisa, mas se deteve quando se deu conta de que Claudia o observava. Uma faísca de desejo iluminou seus olhos e deixou cair as mãos a seus lados.

     — Nossa comida se esfria.

     — É presunto e pão da refeição do meio-dia, milorde. —levantou-se e deixou o lenço de lado sem deixar de lhe olhar nos olhos, mas não fez nenhum gesto de aproximar-se da mesa. A comida tinha pouco interesse para ela. O que ansiava saborear estava de pé a seu lado. — Já está fria.

     — Então, não importa que comamos mais tarde - comentou enquanto a olhava. Ansiosa, Claudia se aproximou dele e o abraçou com força. Guy a recebeu gostoso, mas negou com a cabeça. — Há coisas das quais devemos falar.

     Ela posou seus dedos sobre seus lábios.

     — Ainda devo te dar o recebimento apropriado, milorde. Uma vez disse que podia te beijar se o desejava.

     Os braços de Guy se esticaram a seu redor, entretanto, permaneceu calado até que seus dedos se separaram de sua boca.

     — Guy – murmurou — Já disse que me chame de... — deteve-se na metade da frase e embalou seu rosto entre as mãos, enquanto uma sombra de dúvida cruzava seus olhos. — É consciente do que me está dizendo?

     Ela conseguiu assentir.

     — Disse que devia ser eu quem te beijasse, que não seria você quem decidiria por mim. — Seu olhar desceu até seus lábios. — Já tomei uma decisão, Guy.

     — Está alterada - replicou com uma voz indecisa. — Não tenho intenção de me aproveitar de você.

     Claudia virou a cabeça e lhe deu um beijo no centro da palma de sua mão, estranhamente feliz de ouvir como tomava ar com violência. O efeito que exercia sobre ele a fez ser mais atrevida. Aproximou-se ainda mais, totalmente convencida de que fazia o correto.

     — Vai me mandar embora?

     Guy acariciou seu rosto com paixão contida.

     — Como poderia? — sussurrou — Tem a cara de um anjo e, entretanto, acorda ao pecador que há em mim cada vez que a olho, cada vez que nos tocamos.

     Foi ele quem tomou finalmente a iniciativa. Cobriu sua boca com a sua sem violência, nem excessiva força, mas sim de forma possessiva. Sua mão embalou a parte posterior de sua cabeça enquanto seu beijo se fazia mais profundo, e Claudia deixou que arrasasse sua boca lhe devolvendo o beijo com igual intensidade. Seus temores começaram a desaparecer, sendo substituídos pela ardente onda de desejo que a invadia. Todas as sensações que Guy tinha despertado na primeira vez que a tocou se reavivaram, intensificando-se com cada beijo e cada carícia que começavam a lhe mostrar o verdadeiro significado de pertencer a alguém. Uma força incontrolável em seu interior ansiava aprender mais. Se aquilo era pecado, entendia por que haviam tantos pecadores.

     Um forte braço rodeou sua cintura obrigando-a a ser consciente da rígida evidência da paixão de Guy. Nesse momento soube: daria tudo por esse homem. O envolvente amparo de seus braços era tudo o que importava no mundo. O fogo que percorria seu corpo fazendo-a tremer era o que seus olhos lhe prometiam cada vez que a olhava; um fogo que arderia descontrolado quando a fizesse dela.

     Guy acariciou a perfeição de seu quadril e foi incapaz de reprimir um profundo som que surgiu do mais fundo de sua garganta e que lhe fez abraçá-la com mais força e levantá-la até que seus pés deixaram de tocar chão. Claudia mal podia respirar. Instintivamente, levantou as pernas e rodeou sua cintura com elas para assegurar seu oscilante peso. Sua ampla saia facilitou o movimento e lhe fez ver quão indefesa estava ante sua masculinidade.

     Guy separou a boca da sua, e Claudia sentiu como o percorria um estremecimento. Deixou cair a testa sobre seu ombro, como se fosse ela a que o sustentava e não o contrário. Envolta em uma bruma de paixão, percorreu um caminho com seus beijos até chegar a sua orelha.

     — Tome cuidado, Claudia. Vai me fazer cair de joelhos.

     Sua profunda voz vibrou, atravessando-a, convertendo-se em uma carícia que não tinha acreditado possível, um relâmpago que a percorreu até alcançar o mais profundo de seu ser. Claudia enrolou as mãos em seu cabelo para aproximá-lo mais, disposta a perder-se no que lhe prometia, a entregar-se sem condições. O quarto se inclinou e se deu conta de que Guy se ajoelhou sobre a cama para deitá-la sobre os travesseiros. Mesmo assim, continuavam tão intimamente unidos como o tinham estado de pé. Sua mão se deslizou para seu quadril, segurando-a com força suficiente para mantê-la imóvel.

     — Calma, meu amor. Não quer que isto acabe antes de começar.

     Claudia franziu o cenho.

     — Estou sendo muito atrevida? — Sua voz era vacilante.

     Insegura, tentou liberar suas pernas, mas Guy segurou com força seu quadril com suas mãos para impedir que se movesse. Isso só fez que se aproximasse ainda mais ao quente e suave centro de prazer de Claudia. As poucas camadas de roupa que havia entre eles não eram suficientes para proteger-la de seu calor. No entanto, Claudia parecia preocupada, como se estivesse fazendo algo que não devesse.

     Guy tentou lhe dar um sorriso tranquilizador sem muito êxito.

     — Não, querida. Não há nada muito atrevido no que faz.

     Claudia começou a retorcer-se de novo, em outra tentativa tardia de adotar uma posição mais recatada. O grunhido de Guy a fez deter-se.

     — Franze o cenho cada vez que me movo – sussurrou — Se não é meu descaramento o que aborrece, o que é então?

     Realmente não tinha nem idéia da deliciosa tortura a qual o estava submetendo. Guy desejava rir, mas se conformaria podendo voltar a respirar.

     — Eu gosto de seu descaramento. — Acariciou sua bochecha com o dorso de um dedo, aborrecido ao ver como tremia a mão. — Sou eu o que está muito impaciente. Quero ser cuidadoso com você, te introduzir devagar nos prazeres que vamos compartilhar.

     Claudia pareceu refletir sobre isso enquanto Guy sentia que seu desejo por ela crescia até níveis insuportáveis. Mas isso não era nada novo. Passou-se os últimos quatro dias em um estado quase constante de excitação. Quantas vezes tinha sonhado acordado com o momento em que a estreitaria em seus braços de novo, em todas as coisas que desejava lhe fazer? As fantasias encheram cada hora das noites que tinha passado separado dela. Mas tudo o que tinha imaginado empalidecia ao lado da realidade.

     Se ainda ficava alguma esperança de fazer amor suave e lentamente, Guy precisaria recuperar o controle de si mesmo. Isso não aconteceria enquanto o embalasse entre suas coxas. Decidiu rodar para afastar-se dela; possivelmente devesse dar um par de voltas pela sala para esfriar seu desejo, entretanto, estava cativado pelo contato de seu suave corpo abaixo do dele, a visão de seus lábios avermelhados e trêmulos pelos beijos, e o brilho verde de seus olhos. Claudia provocava um efeito sobre seus sentidos que nunca tinha experimentado uma recém descoberta consciência que se centrava totalmente na mulher que estava entre seus braços. Sua pele ardia nos lugares onde seus corpos entravam em contato. Todas as cores pareciam mais intensas, do rosado intenso de seus lábios ao polido mogno de seu cabelo. Suas bochechas eram da cor das rosas, e o perfume dessas delicadas flores chegava até ele junto a outro tênue aroma que fazia que suas fossas nasais se dilatassem. Tomou uma profunda baforada de ar para saborear o embriagador perfume da excitação da Claudia.

     Sem poder evitá-lo, seu olhar desceu até a tentadora ondulação de seus seios. Franziu o cenho ao dar-se conta de que o vestido devia desabotoar-se pelas costas ou pelas laterais. Precisava despi-la. Queria ter pensado nisso antes de pô-la sobre a cama. Possivelmente lhe pedisse que se despisse enquanto ele a observava. Só de pensar nela nua fez com que lhe fervesse o sangue. Seus quadris se arquearam contra ela por iniciativa própria, fazendo que voltasse para a realidade. O vestido podia esperar.

     — Eu gosto de te tocar - confessou Claudia com sua suave e sensual voz. — Há vezes nas quais o desejo tanto que me dói não fazê-lo.

     Levou sua mão até o rosto de Guy e deslizou a ponta dos dedos por sua bochecha. Quando percorreram seus lábios e desceram por seu pescoço até chegar a seu peito, Guy sentiu que suas carícias o marcavam com fogo. Tentou concentrar-se, captar o que Claudia estava dizendo.

     — Não me parece impaciente. Acredito que é o homem mais paciente e doce que conheço.

     Paciente? Doce? Sentia-se como um animal selvagem disposto a possuí-la sem piedade, a marcá-la para sempre como dele. Ao inferno seu vestido. Sua boca desceu com firmeza para capturar a sua, tentando não lhe fazer dano, já que seus lábios estavam machucados por seus beijos. Seu corpo se moveu como se tivesse vida própria sobre o dela. Uma mão percorreu sua perna até introduzir-se por debaixo de sua saia, deslizando-se pelo sensível ponto no interior de seu joelho e por sua torneada coxa, até chegar ao quadril. Desejava vê-la, comprovar se suas pernas eram tão longas e esbeltas como pareciam, mas não podia deixar de beijá-la. Sua mão explorou a nua curva de seu quadril, encontrando-a mais suave do que havia imaginado. 

     Um grunhido encheu o ar, uma advertência da besta que Claudia fazia surgir em seu interior e que pretendia reclamá-la como sua presa. Guy nunca tinha emitido um som assim em sua vida. Deveria havê-la aterrorizado, mas incrivelmente, Claudia não protestou. Jazia indefesa abaixo dele, oferecendo-se sem condições, participando ativamente de sua própria sedução. Correspondia ao beijo da única forma que sabia, a que lhe tinha ensinado: tentando sua língua com a sua, fazendo que o controle de Guy desaparecesse, arqueando-se contra seu corpo. Deixou-a fazer até que não pôde suportar por mais tempo o provocador convite e voltou a tomar o comando. As mãos de Claudia se moviam sobre seus ombros e suas costas como se procurasse algo que não pudesse encontrar, aferrando-se a sua camisa como se pretendesse arrancar-la. Guy escutou a si mesmo voltar a grunhir. Sabia o que procurava e se propôs renunciar a suas próprias necessidades até que ela encontrasse esse mágico lugar. Sua prometida era uma criatura realmente apaixonada.

     Sua mulher. Agora realmente era dele, sempre seria dele. Teve a esperança de que esse pensamento lhe ajudasse a esfriar seu sangue, mas isso não ocorreu. Quando Claudia começou a tirar sua camisa de novo. Guy passou uma mão por detrás do pescoço para poder tirar o objeto e assim conseguir puxá-la pela cabeça, irritado por ter que interromper o beijo para fazê-lo.

     Seus olhares se encontraram, e Guy viu um ponto de insegurança em seus olhos. Por um momento, temeu que ela protestasse por sua desenfreada urgência, mas, em lugar disso, Claudia levou as mãos até os laços na lateral de seu vestido, tentando torpemente desfazê-los com seus trêmulos dedos. Ao não consegui-lo, emitiu um pequeno gemido de frustração e se deu por vencida. Rodeou seu pescoço com os braços, e o atraiu para seus lábios o convidando para que tomasse de novo posse de sua boca.

     Guy tinha se preparado para horas de cortejo e sedução, mas sua apaixonada resposta o tinha excitado mais do que acreditava possível. Era ele quem estava sendo seduzido. Claudia respondia a cada carícia com um suspiro ou um pequeno gemido de prazer. Com o último suspiro de prudência que ficava, deu-se conta de que tinha sido privada durante anos da menor amostra de amor ou carinho. Não era de se estranhar que ansiasse seu contato, que sua fome se refletisse em sua paixão. Aquela revelação só fez que estivesse mais decidido a compensá-la por todos aqueles anos de solidão, a cuidá-la e protegê-la. Tinha que recuperar o controle de seus sentidos para poder consegui-lo. Seus lábios se deslizaram até a esbelta coluna que formava seu pescoço, incapaz de resistir a sua própria necessidade de beijá-la uma vez mais antes de afastar-se, apoiando-se sobre os cotovelos com o fim de liberar a de parte de seu peso.

     — Claudia, eu...

     Ela sacudiu a cabeça refletindo desespero em seus olhos.

     — Não me deixe.

     Tentou por todos os meios conter-se. Tinha que reconfortá-la e o que ele tinha em mente não era o consolo que ela necessitava. Claudia era virgem. Devia recordá-lo e não confundir sua necessidade de amor com sua própria necessidade, sua própria luxúria. Mas a jovem sussurrou uma súplica que pôs fim a suas boas intenções:

     — Rogo-lhe isso.

     A mão de Guy já estava se encarregando do fechamento de suas calças, antes sequer de dar-se conta do que estava fazendo. Apesar de que sua mente ordenava a seu corpo que se detivesse, Guy os liberou ambos de roupas suficientes para que nada se interpor entre seus corpos.

     Tinha passado os últimos quatro dias planejando esse momento, convencido de que a conduziria pelos caminhos do prazer de forma lenta e enlouquecedora. Mas nada estava saindo como tinha planejado. Desejava afundar-se nela, perder-se em seu interior. Seu corpo tremia pela paixão que Claudia tinha desencadeado em suas vísceras. Abriu-lhe ainda mais as pernas e se colocou de forma que seu dolorido membro pressionasse contra a entrada de seu corpo. Ela se moveu e Guy sentiu que seu autocontrole se rachava. Santo Deus, não podia consentir que acontecesse. Não sua primeira vez.

     — Claudia. — Seu nome era quase uma súplica. Mas sabia que já nada poderia detê-lo. Não a menos que pudesse morrer de tanto prazer. Parecia uma possibilidade. Seu coração pulsava tão forte que pensou que estouraria em seu peito.

     Conseguiu centrar seu olhar em Claudia e observar o medo e o desejo que se refletiam em seu rosto, junto à inocência e a surpresa. Estava se perguntando se seus próprios pensamentos eram tão transparentes, quando a jovem começou a assentir. Quis lhe perguntar o que significava esse gesto, mas ela arqueou seus quadris imitando seus movimentos e Guy só pôde sussurrar sua própria súplica final.

     — Me perdoe meu amor.

     Começou a penetrá-la com cuidado, com medo de machucá-la. Sentiu-a tensa e úmida, e de uma vez cálida e acolhedora. Guy queria expressar a gritos sua sorte. Desejava murmurar doces palavras de ternura, mas não podia pronunciar nenhum som.

     As unhas da jovem se cravaram em seus ombros quando a rígida extensão do membro de Guy se encontrou com a prova de sua inocência. Claudia não pôde evitar gemer de dor ante a intrusão da dura carne em seu interior. Perdidos os últimos farrapos de seu controle, Guy investiu com força introduzindo-se por completo e afundando-se em seu calor, miserável por seu desejo de possuí-la, de fazê-la sua por inteiro.

     O suave e feminino grito o fez arder. Era feita para ele. Manteve-se tão quieto e imóvel como uma estátua, quase na beira da loucura, em seu temor de voltar a lhe fazer dano. Claudia o abraçava, aferrava-se a ele enquanto ondas de paixão e calor a atravessavam conseguindo que se contraísse e se esticasse a seu redor. Mas quando rodeou seus quadris com suas pernas e se arqueou contra ele emitindo um gemido, Guy perdeu o controle. Seu mundo se desmoronou. Seu corpo se moveu fora de controle, investindo-a uma e outra vez até que fechou os olhos com força e o prazer explodiu em seu interior com tanta força que pareceu poder continuar eternamente.

     Terminou de forma tão abrupta que quase desmaiou sobre ela.

Capítulo 11
     Guy abriu os olhos e descobriu Claudia o olhando fixamente. De algum modo, tinha conseguido rodar sobre suas costas, e agora ela estava deitada sobre ele. Entretanto, em lugar de relaxar contra seu peito como esperava que fizesse, ela se apoiava sobre os braços para poder lhe olhar, afundando os cotovelos dolorosamente em suas costelas. Embora o mais inquietante fosse que parecia horrorizada. Guy esperava não haver lhe feito mal. Era o último que desejava. Mesmo assim, nesse momento, não tinha forças para desculpar-se por nada, e menos pela rápida perda de sua virgindade ou o abrupto final ao que tinham chegado. Assim que seu coração voltasse a pulsar com normalidade, a tranquilizaria lhe dizendo que tudo seria muito diferente da próxima vez, que seria capaz de ser paciente e terno.

     Claudia começou a escorregar-se para seu lado e Guy a segurou com mais força pelos quadris.

     — Me dê um momento, amor. Agora descanse.

     — Não posso - respondeu ela. Sua voz soava estranhamente tensa. — Minha saia está presa debaixo de você.

     Viu como Claudia agarrava a roupa e se deu conta de que tinha razão. Com a saia a puxando para um lado e suas mãos e seu corpo empurrando-a para o outro, não podia estar absolutamente cômoda. Guy se virou para um lado e separou com cuidado seus corpos. Ela baixou o olhar e começou a arrumar a saia. Esses pequenos e oscilantes movimentos trouxeram consigo uma de onda de compreensão.

     — Deus. — Nem sequer a tinha despido.

     O rápido olhar feminino o fez dar-se conta de que tinha falado em voz alta. A expressão de dor e insegurança que chegou a vislumbrar nas profundidades esmeraldas de seus olhos o fez franzir o cenho. Esperou que ela voltasse a olhá-lo, mas Claudia mantinha os olhos ocultos sob seus espessos cílios. Ele havia sentido mais prazer com a Claudia do que tinha acreditado possível, mas ela parecia estar a ponto de chorar.

     Guy franziu o cenho enquanto se recolocava suas próprias roupas. Tinha levado mulheres suficientes até seu leito para ser consciente de sua destreza como amante e, entretanto, não tinha sabido agradar à mulher que mais tinha desejado ao longo de sua vida. Agora que pensava nisso, não podia se recordar de ter fracassado em algo que realmente lhe importasse até esse momento. Nunca tinha perdido o controle por completo. Mas, por que agora sim? Que poder tinha ela sobre ele?

     — Não foi como eu tinha planejado Claudia. Me perdoe.

     Elevou a vista e lhe dirigiu um olhar confuso.

     — Você se arrepende de que tenhamos feito amor?

     — Não, é obvio que não. Só me arrependo de... — Guy apertou os lábios ao dar-se conta de que ela não tinha nenhuma experiência com os homens, assim não saberia por que se desculpava. — Não importa. Falaremos disso em outro momento. Prefiro saber como se sente. Eu a machuquei?

     Um profundo rubor tingiu suas bochechas.

     — Não foi tão mau.

     Um sorriso se formou nos lábios masculinos enquanto punha a mão sobre sua cintura como uma pequena carícia.

     —Todo homem vive esperando impaciente pelo dia em que ouça a sua prometida dizer que não foi tão mau.

     Claudia se esticou sob sua mão e o brilho em suas bochechas desapareceu.

     — Preferia que não brincasse sobre nosso falso compromisso.

     — Não estava brincando. — Guy chutou-se mentalmente. Nada tinha ido como o tinha previsto desde que havia voltado. Ou melhor, dizendo, desde que a tinha conhecido. Mesmo assim, sua voz se suavizou quando pronunciou as palavras que queria dizer antes de sair de Montague. — Estamos verdadeiramente comprometidos, Claudia. Não rechaçarei nosso compromisso nem rechaçarei a você. Nos casaremos assim que o sacerdote de Montague faça os preparativos.

     Esperava vê-la sorrir ante suas palavras. Ela tinha desejado casar-se desde o começo. Sem dúvida, as notícias a fariam sorrir durante uma semana.

     Claudia enrugou o cenho.

     — Por quê?

     — Por quê? — repetiu Guy. — Quer uma razão?

     — Sim. — Claudia queria estar segura de que tinha escutado bem. Estava tão assombrada por sua repentina declaração como pelo que tinha ocorrido entre eles. Tinha sabido desde o começo que fazer amor com Guy só intensificaria seus sentimentos para ele, e que reforçaria o vínculo entre eles. Agora sentia que ele a possuía de corpo e alma. Pertencia-lhe como nunca pertenceria a ninguém mais. Que a quisesse como esposa, significava que ele sentia o mesmo?

     Não, certamente não era assim. Algo no mais fundo de seu ser lhe dizia que a decisão que Guy acabava de lhe comunicar não era fruto da paixão. O receio substituiu rapidamente à surpresa.

     — Dadas as circunstâncias, pedir uma razão por sua repentina mudança de opinião me parece algo razoável.

     — Não há nada de repentino em minha decisão - replicou Guy ficando à defensiva. — Estive pensando muito nisso durante os últimos quatro dias. Nunca me ocorreu que exigiria uma explicação da minha decisão. — Arqueou uma sobrancelha. — Por lei, não tenho que dar contas a ninguém, exceto a Deus e ao rei.

     — E que razão pretende dar a Deus e a seu rei? — Claudia quase podia ver como sua mente trabalhava rápida e vertiginosamente atrás de sua máscara de arrogância. Estava tentando pensar em uma boa mentira. Olhou-o com expectativa e esperou.

     — Pensei que te faria feliz. — Soava ressentido. — Deixou muito claro que preferia ser minha esposa a minha amante.

     — Também preferia ter uma formosa cabeleira loira em vez desta de um castanho tão sombrio, mas igualmente teria uma ou duas perguntas que fazer se essa assombrosa mudança acontecesse lugar algum dia.

     — Quem lhe disse que seu cabelo tem uma cor sombria?

     — Eu. — Claudia soltou um suspiro de impaciência. — Está tentando me distrair, barão.

     — Guy - protestou ele.

     — Muito bem, Guy. A que vem este repentino desejo de desposar a uma mulher que não era digna de levar seu ilustre nome faz só quatro dias? — Claudia se apoiou sobre um cotovelo para poder lhe olhar. — E não pensou que talvez eu não queira pertencer a uma família que certamente me odiará?

     Guy também se apoiou em um cotovelo.

     — Vai se casar comigo. As razões não importam. Seu tio me nomeou seu prometido e isso me dá o direito te fazer minha esposa. Não cederei esse direito a nenhum homem, nem permitirei que outro tome o que é meu.

     — Não parece que haja nenhum outro homem que me deseje - rebateu em voz baixa.

     — Eu te desejo. —Lançou-lhe um olhar que a desafiava a discutir esse fato. — E dado que tenho bom gosto, pode estar certa de que há outros homens nas mesmas circunstâncias.

     O olhar da Claudia percorreu seu rosto atentamente do inflexível ângulo de sua mandíbula até a enrugada tormenta de sua testa. Perguntou-se a quantas pessoas teria aterrorizado com essa expressão. Teve o efeito contrário nela. Que estranho que sua ira pudesse lhe fazer sentir-se protegida e a salvo. E mais estranho ainda que não desejasse outra coisa que suavizar sua franzida testa com doces beijos. Claudia sacudiu a cabeça. Guy podia distraí-la inclusive sem pronunciar uma só palavra.

     — Então se casará comigo porque é um homem possessivo, e me vê como uma propriedade?

     — Eu não disse nada semelhante - replicou ele — Sempre deturpa minhas palavras.

     — Eu não deturpo nada. Não me deu nenhuma outra razão, além do fato de ser possessivo - assinalou Claudia. Logo calou em espera de que lhe desse alguma outra explicação, mas Guy seguia guardando um obstinado silêncio. Estava-lhe ocultando algo. Algo importante. De repente, lhe ocorreu a única razão pela que ele desejaria casar-se com ela.

     — Descobriu sobre Halford.

     Guy lhe dirigiu um cauteloso olhar.

     — O que é que descobri sobre Halford?

     — Sabe muito bem. — Sentia como se algo muito pesado lhe oprimisse o peito. Perguntava-se se teria recebido uma carta de seu rei. Seu tio se preocupava que era só questão de tempo que Guy descobrisse a verdade. E estava segura de que o tinha feito. Um pequeno fio de esperança cuja existência desconhecia morreu em seu interior. — Como sei por que de repente sou digna de ser sua esposa.

     —  Do que está falando?

     Claudia estudou seu rosto em busca de algum sinal que delatasse a verdade. Não era de admirar que pudesse conseguir uns acordos tão proveitosos. Sabia muito bem ocultar qualquer rastro de culpa que pudesse sentir ao aproveitar-se tão sem piedade de seus sentimentos.

     — Como soube?

     — Estou cansado desta adivinhação, Claudia. — Não levantou a voz, mas a ameaça que refletia era inconfundível. — Explique. Agora.

     — É pelo Halford Hall - disse ela — Decidiu se casar comigo porque descobriu que é parte de meu dote.

     Guy a olhou fixamente sem dizer uma só palavra durante longos minutos. Seus olhos eram da cor do gelo. Pela primeira vez, Claudia sentiu uma pontada de medo.

     — Você permitiu que seu tio me vendesse algo que não era dele?

     — Não sabia que era meu - protestou. OH, Deus. Ele não sabia. E  havia dito no pior momento possível. — Descobri sobre meu dote no mesmo dia em que ouvi meu tio falar da conspiração para te matar. Meu avô concedeu Halford a minha mãe como parte de seu dote, e ela, por sua vez, legou-me isso. Meu tio esperava conseguir seu ouro antes que descobrisse a verdade.

     — E você sabia a verdade desde que deixamos Lonsdale.

     A acusação lhe doeu. Mas foi sua silenciosa reprovação o que a fez sentir-se envergonhada, o fato de que Guy soubesse que não tinha acreditado nele.

     — Pareceu-me melhor guardar isso para mim. Teria-me forçado a me casar se o tivesse sabido.

     — Você acha? — Guy voltou-se para trás e seu olhar a percorreu rápida e desdenhosamente. — Parece me conhecer muito bem.

     Claudia levantou o queixo.

     — Sei que é um homem decidido a conseguir o que deseja custe o que custar. Os fatos falam por si mesmos: pensava pagar uma fortuna por Halford quando não valia nem a décima parte dessa quantia e se nega a vender cilindros de tecido flamencos porque você não gosta de seus mercadores. — Fez uma pausa, suspirou, e seguiu falando. — Rechacei a fortuna que me ofereceu em troca de ser sua amante, e agora pretende que acredite que quer se casar comigo quando estou em seu leito por vontade própria? — Expor suas razões em voz alta fez que se sentisse ainda mais segura de suas convicções. — Conheço-te bem, barão. Chegaria até limites insuspeitados para conseguir o que desejas.

     — Tem razão, é obvio. Se tivesse sabido sobre Halford Hall, a teria raptado e me teria casado com você no mesmo instante em que tivéssemos atravessado as portas de Montague. É óbvio que demonstrei ser um desumano vilão ante seus olhos.

     — Está sendo sarcástico. 

     — Você acha? — Seu sorriso fez que um calafrio percorresse a coluna de Claudia; era um sorriso perfeitamente civilizado que conseguia parecer o de um predador ao mesmo tempo. — Na realidade, só estou tentando imaginar que razões lhe fizeram me ocultar essa informação. Por que não me disse isso? Foi por medo de que roubasse sua herança? O fez para se vingar por te haver tirado de seu cômodo e acolhedor lar em Lonsdale? Ou era uma agradável surpresa que guardava para quando chegasse o momento adequado?

     Claudia baixou o olhar.

     — Pretendia te vender Halford a um preço justo.

     — E quando pensava fazê-lo?

     Quando aprenderia a manter a boca fechada? Ao dar-se conta de que tudo que dissesse só o enfureceria mais, limitou-se a encolher-se de ombros.

     — Não possui mais que um pedaço de papel, Claudia. — Guy sacudiu a cabeça, como se ela já devesse saber o que lhe dizia. Curiosamente, as linhas ao redor de sua boca refletiam irritação mais que ira. — Halford pertence a quem controla suas muralhas. Agora o fazem os homens de seu tio, mas logo serão substituídos por meus soldados. Você acha que pagaria então pelo que já teria conseguido conquistando-o?

     O que podia dizer? Que não tinha ido tão longe em suas divagações? No meio do silêncio que seguiu, Guy pareceu ler sua mente e franziu mais o cenho.

     — Me deixa louco de propósito ou é um talento natural do qual dispõe?

     Claudia, prudentemente, ignorou a pergunta.

     — Vai me castigar por não lhe haver isso dito?

     — Não. — Guy irritado, passou uma mão pelo cabelo. — Mas deveria haver me contado isso antes.

     — Agora me dou conta disso - murmurou. Tinha-o julgado mau e ele sabia. A necessidade de reconfortá-lo superou sua cautela. Claudia estendeu a mão e a apoiou sobre sua bochecha. — Está muito furioso?

     — Não estou furioso, mas sim zangado. — Guy olhou de soslaio sua mão. — É isto seu alvo para aplacar minha ira?

     — Sim. — Claudia deslizou os dedos por sua testa em uma tentadora carícia enquanto seus lábios se curvavam em um tímido sorriso. — Funciona?

     Os cantos dos lábios de Guy se moveram para cima.

     —Sim.

     Claudia percorreu sua alta e angulosa maçã do rosto e a linha de sua mandíbula, e Guy a incitou para que deslizasse sua mão pelas tensas curvas de seu pescoço e sua clavícula. O fogo acumulado em seus olhos ardeu com mais força.

     — Necessito que aplaque muito mais minha ira, ou não respondo – ameaçou. — Quero saber que outras «verdades» decidiu guardar para você mesma.

     Seus dedos riscaram pequenos círculos enquanto se dirigiam a seu coração. Claudia preferia explorar as interessantes colinas e os vales de seu peito que discutir.

     — Não posso lembrar de nenhuma.

     — Me fale de seus pais.

     Sua mão se paralisou. O que tinha descoberto de seus pais? Preferiu medir o terreno antes de contar algo do que pudesse arrepender-se.

     — Meus pais?

     — Sim, como pôde chegar sua mãe a possuir umas esmeraldas tão valiosas?

     — Pelos motivos habituais – murmurou. — Meu pai era um homem rico e gostava de dar presentes para minha mãe.

     Claudia estudou a forma de seu esterno com a ponta do dedo. Pode ser que não fosse tão horrível contar o último dos segredos de sua família, embora lhe custasse muito fazê-lo. Certamente seu passado lhe pareceria inclusive mais sórdido que tudo relativo ao Roberto. Mordeu o lábio inferior e permaneceu em silêncio.

     — Se seu pai era tão rico, como pode ser que você e seus irmãos acabassem em uma situação tão precária?

     — A família de meu pai conspirou para nos arrebatar sua fortuna quando ele morreu. Meus irmãos e eu nos vimos obrigados a fugir de nosso lar só com o que pudemos carregar. —Claudia deslizou a mão por seu ombro. — Está certo de que não está zangado por Halford?

     Não conseguiria distraí-lo tão facilmente.

     — Como morreram seus pais?

     Essa era a pergunta que ela tanto tinha temido.

     — Você não gostará da história. —Tomou ar profunda e entrecortadamente.

     — Queria escutá-la de todos os modos. — Guy a obrigou a levantar o queixo e esperou até que o olhou aos olhos. — Me conte seus segredos, Claudia. Pode me contar o que seja. Não afetará o que sinto por você.

     — E o que sente por mim?

     Guy negou com a cabeça.

     — Primeiro sua história.

     Não podia ser consciente do que lhe pedia. Claudia centrou seu olhar em um ponto além de seu ombro, recordando imagens de sua infância. Seu pai sempre tinha sido uma presença imponente. Era alto, com cabelo escuro e uns penetrantes olhos verdes. Entretanto, Claudia sempre lembrava de seus sorrisos. Em troca, o aspecto de sua mãe era delicado; tinha o cabelo claro e os olhos azuis dos Lonsdale. Dela, Claudia só recordava de sua expressão preocupada. Seus pais possuíam temperamentos muito diferentes, mas ela nunca duvidou que quisessem a seus filhos e que se amassem um ao outro. Sua família era para eles o mais importante de suas vidas. Nunca se criticavam na presença de estranhos, e os segredos de família eram isso, segredos que não se contavam a ninguém. Mesmo assim, Guy tinha direito de saber sobre sua família se realmente pretendia convertê-la em parte da sua própria. Claudia fechou os olhos e recordou a ensolarada vila onde cresceu os vinhedos intermináveis, os olivares e o inconfundível aroma das amendoeiras em flor na primavera.

     — Os problemas começaram quando a irmã de meu pai, Giovanna, casou-se com o filho de um nobre vizinho. As duas famílias estavam afrontadas por uma rivalidade que começou muitas gerações atrás e da qual ninguém podia recordar a origem. Alguns pensaram que um matrimônio poderia ajudar a solucionar os problemas entre ambas as casas.

     — Imagino que não foi assim.

     Claudia abriu os olhos e cravou o olhar em seu peito, desejando apoiar a cabeça ali para escutar os reconfortantes batimentos de seu coração.

     — Não, Giovanna só foi para seu marido um meio para chegar a um fim. Lorenzo desejava muito mais que uma esposa Chiavari. Desejava tudo o que a família possuía. Logo que Giovanna lhe deu um filho varão, Lorenzo tramou um plano para conseguir o controle de tudo.

     — Pôs sob assédio seu lar? — perguntou Guy.

     — Os assédios não são tão comuns na Itália como aqui - lhe explicou Claudia — Lorenzo utilizou meios muito mais covardes para conseguir seu objetivo.

     Uma vez que começou sua história, quase se sentiu aliviada ao poder contar-lhe. Tinha desejado desesperadamente que Guy nunca lhe perguntasse por seus pais, mas tinha o direito de conhecer o seu passado. Agora sabia que o matrimônio com o homem que amava não era mais que outra tentadora visão do que nunca poderia chegar a ser. Descobrir que Roberto era seu irmão deveria ter feito que se afastasse dela, mas isso era um assunto que pertencia a seus irmãos e não a nenhum deles dois diretamente. O que Claudia ia contar lhe afetava de forma irrevogável e também afetaria a Guy. Depois de ouvir seu relato, nem sequer a quereria como amante.

     Entretanto, se o ocultava, Guy poderia chegar a sentir afeto por ela, possivelmente inclusive amá-la. Mas Claudia acabaria machucando a si mesma e a ele também, porque cedo ou tarde Guy descobriria a verdade e a afastaria de seu lado. Era muito tarde para salvar seu próprio coração, mas não podia suportar a idéia de lhe fazer dano com seu silêncio, assim que se afundou na pior parte da história.

     — Meu pai não tinha irmãos varões, mas sim três herdeiros saudáveis. No entanto, Lorenzo era muito astuto para assassinar a todos nós, pois sabia que ninguém acreditaria que era inocente do crime. Em vez disso, envenenou a meu pai. Dispunha de espiões entre os servos de nossa casa para que levassem a cabo o crime. Logo, esses mesmos espiões se apresentaram como testemunhas para jurar que minha mãe e seu alquimista tinham conspirado juntos e cometido o assassinato. Lorenzo usou seu matrimônio com minha tia para proclamar-se nosso tutor e seus homens levaram a minha mãe no dia seguinte da morte de meu pai. Quinze dias depois, soubemos que tinha morrido por causa das torturas que tinham infligido ao negar-se a confessar seu suposto crime.

     Claudia se esforçou por expulsar as imagens daqueles apavorantes dias de seu pensamento. Fechou sua mente a tudo, exceto às palavras. Sua voz soava quase carente de emoção.

     — O alquimista resultou ser mais cooperativo. Torturaram-no até que suplicou que o matassem, até que soube que sua confissão seria a única coisa que o liberaria da dor. Jurou ante um conselho de sacerdotes e magistrados que tinha sido o amante de minha mãe durante anos, que era o pai de todos seus filhos e que mataram a meu pai para poderem casar-se.

     Claudia umedeceu os lábios e recordou a pressão da boca masculina contra a sua. Aos olhos da Igreja, ela era a filha de uma assassina. Guy não iria querer voltar a beijá-la nunca mais.

     — Lorenzo solicitou à Igreja que anulasse o matrimônio de meus pais apoiando-se no adultério – continuou — O próprio Papa assinou o decreto, e meus irmãos e eu fomos declarados bastardos. Roberto e Dante fizeram tudo o que puderam para convencer à Igreja da inocência de minha mãe, mas Lorenzo o tinha tudo planejado fazia muito tempo e não tinha esquecido nenhum detalhe. Seu filho foi designado o parente varão legítimo mais próximo de meu pai e, portanto, seu único herdeiro. Dante e Roberto decidiram que devíamos fugir para a Inglaterra quando um de meus servos morreu ao beber uma taça de vinho que era dirigida a mim. Era o modo que tinha Lorenzo de nos dizer que nunca estaríamos a salvo se permanecíamos na Itália.

     Quando o relato acabou, um ensurdecedor silêncio encheu a sala. Claudia esperava que Guy se afastasse dela ou que expressasse algum outro sinal de aversão assim que digerisse o relato. Embora possivelmente não lhe importasse que a Igreja a tivesse designado como bastarda e que exigisse confessá-lo ante um sacerdote antes de casar-se, se é que chegavam a fazê-lo. Ela se forçou a olhá-lo nos olhos e sua glacial expressão pôs um dilacerador final a sua vaga esperança de que ainda a desejasse.

     Guy percorreu seu rosto com o olhar como se procurasse algo e estendeu a mão para passar o polegar por sua bochecha.

     — Não tem lágrimas para seus pais e irmãos?

     — São um sinal de debilidade. Aprendi as controlar.

     — Entretanto, chorou por mim.

     Claudia baixou a vista, incapaz de olhar nos seus olhos por mais tempo.

     — Parece que não tenho controle quando se trata de você.

     — Entristece-me te ver chorar, mas não permitirei que endureça seu coração mais do que já o fez. Não há necessidade. —antes que Claudia pudesse imaginar suas intenções, Guy já tinha posto suas mãos em sua cintura e a atraía irresistivelmente para seus braços. — Te fez forte para sobreviver e aprendeu a depender de você mesma e de ninguém mais. Não é isso? —Perguntou antes de beijá-la na testa com uma ternura infinita.

     — Não está muito errado - murmurou. De fato, não podia estar mais certo. Claudia não soube como interpretar aquela amostra de ternura. A terrível historia de sua família era mais que suficiente para que a afastasse. — Se dá conta de que há gente que me considera uma bastarda? A filha de uma assassina?

     — Sim. — Guy não soava mais preocupado por essa revelação do que se tivesse dito que parecia que essa noite ia chover.

     Claudia mordeu o lábio inferior, quase assustada de fazer a seguinte pergunta.

     — Então abandonará essa delirante ideia do matrimônio?

     — Não. — Guy respondeu com força suficiente para forçá-la a recuar para contemplar seu rosto. Além de seu cenho ligeiramente franzido, não pôde ver nada que refletisse seus pensamentos.

     — Os barões não se casam com bastardas - lhe advertiu. — Não, a não ser que sejam as do próprio rei. Você... por que sorri?

     — É sua escolha de palavras o que me faz sorrir. — Guy se inclinou para ela para lhe dar um doce e prolongado beijo, que fez com que esquecesse qualquer pensamento que não se centrasse em seus lábios. Quando finalmente se separou dela, apoiou a ponta de seu dedo contra seus lábios como se selasse seu beijo. — Não me importa do que alguns possam te chamar, porque sei quem é. Mas, sobretudo, sei quem será. Dentro em pouco, ninguém ousará te chamar outra coisa que não seja «baronesa». 

     — Por que está tão decidido a se casar comigo? — sussurrou — Certamente, não é pela antiga linhagem da minha família. Tampouco é por meu dote já que pretende ficar com Halford, seja como for, e o ouro que possa obter com meu colar não afetará em grande medida a sua fortuna. Mas mesmo assim, insiste em se casar. Por quê?

     — Acaso não sabe?

     Claudia soltou um suspiro de exasperação.

     — Acabo de te dar as razões pelas que acredito que não pode fazê-lo. A única possibilidade que fica é a luxúria, mas esse não pode ser o motivo, porque sabe que me entregarei a você de boa vontade sem a promessa do matrimônio.

     — Vai fazê-lo? — Guy soou assombrado, embora conseguisse manter um semblante sério. — Virá todas as noites para meu leito de boa vontade?

     — Quem é agora o que deturpa as palavras de quem? — Claudia lhe deu um empurrão no ombro. — Me dará suas razões ou não?

     — Hmm. — Dirigiu-lhe um olhar pensativo. — Acredito que não. Não seria muito inteligente da minha parte neste momento. Você mesma disse que sabe como funciona minha mente. Então lhe ocorrerá a resposta.

     — Necessita um herdeiro? — tentou a sorte, embora ao mesmo tempo em que o dizia negava com a cabeça. — Poderia escolher a esposa que desejasse. Não precisa se casar comigo para ter seu herdeiro.

     — Possivelmente necessite um herdeiro com olhos verdes - brincou, enquanto lhe apanhava a mão e a colocava sobre seu peito. — Este é o caminho mais rápido para obter sua resposta, Claudia. É onde encontrará o que está procurando.

     — Encontrarei a resposta te tocando? — Seus lábios perderam o sorriso. — Então a luxúria é a razão depois de tudo.

     Guy simplesmente sorriu e sacudiu a cabeça.

     — Você gosta de me tocar?

     — Já disse que sim - lhe respondeu, intrigada pela repentina mudança que se produziu nele. O ar distante em seus olhos tinha desaparecido, deixando aparente a parte de sua personalidade que mais gostava. Deveria estar franzindo o cenho, furioso com ela por ter guardado seus segredos durante tanto tempo. Em troca, sorria e brincava com ela. Nunca entenderia como funcionava sua mente.

     Os dedos de Guy puxavam os laços que havia nos laterais de seu vestido.

     — Também  gosto de te tocar.

     — O que está fazendo?

     — Quero te olhar. — Guy se inclinou sobre ela para poder usar ambas as mãos, apanhando seu quadril no processo. Sentir o peso e o calor de seu corpo provocou uma resposta imediata nela, um desejo irrefreável de ser sua de novo. Inclusive sua voz lhe causava um comichão na boca do estômago. — Quero te ver completamente nua.

     Ela tentou empurrá-lo, mas ele afastou suas mãos como se algo não mais chato que uma mosca o desfocasse de sua tarefa. Abandonando seus inúteis esforços, Claudia se recostou e tomou seu rosto entre as mãos.

     — Será que o que te contei sobre meus pais não te importa?

     — Absolutamente - lhe assegurou, com um pequeno grunhido de satisfação quando conseguiu desfazer os nós. Seu olhar voltou a encontrar-se com o dela quando afrouxou os laços e em seus olhos se pôde ler uma intensa emoção. — Tentarei apagar as sanções do passado sempre que estiver dentro de meu alcance poder fazê-lo, mas nunca te farei responsável por acontecimentos que escapem a seu controle. O que me contou só me faz me perceber que o presente que me faz com seu carinho é mais valioso do que pensava. Durante anos, não permitiu que ninguém te importasse. Resistia ao que sentia por mim porque tinha medo de me perder, de que te abandonasse como o fez sua família.

     — Minha família não me abandonou!

     — Não, eles morreram - disse com suavidade. — Mesmo assim, o resultado é o mesmo, não? Pode me dizer que nunca se sentiu só ou abandonada durante todos estes anos?

     Ela se obrigou a pronunciar a palavra, que surgiu em um sussurro quebrado.

     — Não.

     — Já não está sozinha - Apertou a mão da Claudia contra seu rosto e virou a cabeça para lhe dar um apaixonado beijo na palma aberta. — Eu não tenho nenhum parente ciumento que cobice o que é meu, e seu tio é mais um incômodo do que uma ameaça. Seguiria decidido a me casar com você embora fosse a filha bastarda de um peixeiro ou a legítima rainha da Inglaterra. Lhe darei filhos por que os quero, assim como eu quererei a sua mãe. E nunca te deixarei. Não importa o que aconteça, não voltará a estar sozinha.

     Claudia sacudiu a cabeça em um movimento quase frenético, temerosa de lhe acreditar, de que ele era muito consciente de seu medo e pudesse usá-lo contra ela.

     — Sim, Claudia. É minha e eu protejo o que é meu. Nossos filhos nunca conhecerão o medo com o qual viveu todos estes anos. — Guy passou o polegar por seu lábio inferior. — Com o tempo, eu te farei esquecer seus medos e os substituirei por sorrisos. Desejo ver sorrisos sonolentos em seu rosto quando despertar em meus braços cada manhã. Sorrisos provocadores quando despertar minha paixão pelas noites. Sorrisos travessos quando me disser que sou um teimoso em minhas operações comerciais.

     Guy lhe beijou os cantos da boca. Eram beijos suaves, nada exigentes, que derrubavam suas defesas.

     — Essa é uma das razões pelas quais desejo me casar com você, querida. Seus sorrisos me fazem sentir coisas que nunca antes havia sentido. São tão viciantes como o melhor dos vinhos e igualmente excepcionais. Quero-as todas para mim.

     Sua boca se fechou sobre a da Claudia em um beijo profundo e possessivo antes que pudesse dizer algo. Ela podia saborear seu poder, perceber sua força envolvendo-a, mantendo-a a salvo. Voltou a sentir uma estranha sensação, a mesma que sentia cada vez que Guy a tomava entre seus braços. É como se tivesse chegado em casa, pensou enquanto deslizava os braços ao redor de seu poderoso pescoço. Oxalá fosse possível permanecer dessa maneira para sempre. Nunca tinha medo quando ele a abraçava.

     —Iremos mais devagar desta vez - sussurrou Guy, afastando-se de sua boca e percorrendo com seus lábios a delicada linha de sua mandíbula. — Muito mais devagar.

     Sendo fiel a suas palavras, deslizou com lentidão seu sutiã e sua regata até sua cintura. A jovem liberou seus braços dos objetos, enquanto mantinha os olhos cravados nos de Guy até que ele baixou a vista para seus seios. Claudia sentiu que a acariciava com seu olhar. Afligida por uma onda de pudor, tentou cobrir-se, mas Guy o impediu capturando seus punhos e segurando-a contra a cama em uma posição que a deixava totalmente exposta a seu exame.

     — Quero conhecer todo seu corpo - murmurou. Seus olhos se mostravam ardentes e ávidos. — Cada sedutor e formoso milímetro.

     Guy lhe deu um beijo no vale que formavam seus seios e moveu a cabeça para um lado e para outro para acariciar a suavidade de sua pele com suas ásperas bochechas. Claudia sentiu como se tivesse acendido um fogo dentro de seu coração. Desejava tocá-lo. Mas com as mãos presas e inúteis, a seus lados, o único que podia fazer era arquear os quadris para ele.

     — Não, meu amor. Há mais coisas que devo te ensinar. — Seus lábios percorreram seus seios, acariciando-a, beijando-a, provocando-a. Atormentou com sua língua a de um de seus seios, até que apanhou o mamilo entre seus dentes.

     Claudia tentou respirar, mas não o conseguiu. Voltou a tentá-lo e ao fim conseguiu fazê-lo entrecortadamente. Ao tocá-la com sua língua, fez que um estremecimento de prazer a atravessasse. Guy começou a sugar e a dar golpes com sua língua em seu mamilo, conseguindo que uma maré de emoções alagasse o corpo de Claudia. Ela arqueou-se embaixo ele, desesperada por chegar a um lugar ao qual só Guy podia acompanhá-la e cuja existência desconhecia. De repente, ele se ergueu deixando a seus seios órfãos de seus beijos e liberando seus punhos. Claudia abriu os olhos e o descobriu de pé junto à cama desfazendo-se com rapidez de sua calça. Seu escuro olhar a queimava, marcando-a como dele.

     Naquela ocasião não afastou o olhar, mas sim se levantou para poder vê-lo melhor. Estudou a amplitude de seus ombros, a forma em que seus músculos se flexionavam e esticavam enquanto se inclinava para tirar a roupa, e a assombrosa visão da prova de sua excitação. Sem nenhuma roupa que o cobrisse, Guy se ergueu e permaneceu imóvel permitindo que o observasse. Tudo nele parecia envolto por uma força invisível, como um cavalo de batalha firmemente dominado. Sua profunda e sedutora voz soou admiravelmente controlada.

     — Solte o cabelo, Claudia.

     A jovem levou as mãos à trança e retardou seus movimentos quando se deu conta de que gostava de observá-la enquanto tirava os laços que mantinham o cabelo preso em seu lugar. Quando começou a desfazer sua trança, Guy fez um gesto negativo com a cabeça.

     — O vestido - murmurou com voz enrouquecida pelo desejo—. Tire isso. 
     Claudia sentiu como o rubor se propagava por suas bochechas, mas se apressou a obedecer. Dirigiu as mãos a sua cintura e tirou o vestido e a regata empurrando-os para seus quadris. Logo se recostou, deslizou as roupas por suas pernas e as deixou cair ao chão para não se sentir tentada a cobrir sua nudez com elas. Guy desejava olhá-la. Depois da oportunidade que ela tinha tido de examiná-lo, pareceu-lhe justo que ele pudesse fazer o mesmo. Mesmo assim, teve a esperança de que se reunisse logo com ela. Desejava sentir o calor de seu poderoso corpo junto ao dele.

     Guy nem sequer se moveu. Mantinha até a última parte de seu corpo totalmente sob controle, exceto seus olhos. Seu olhar se movia livremente pela esbelta silhueta da Claudia, recreando-se em cada parte de seu ser, observando-a em detalhe, como se quisesse gravar para sempre em sua memória esse momento. Seus seios eram feitos para adaptar-se às mãos de um homem, as suas. A delicadeza de sua cintura permitiria que suas mãos se juntassem ao seu redor perfeitamente e seus quadris se alargavam em uma suave ondulação com o único fim de oferecer mais suave carne para acariciar. Seu olhar baixou até o triângulo de cachos castanhos entre suas pernas e, imediatamente, seu corpo ficou rígido. Se forçou a seguir seu exame, seguindo a linha de suas longas e bem torneadas pernas. Fascinado, contemplou como Claudia se acomodava sobre os travesseiros, rodava sobre seu lado e apoiava a mão sobre a cama, acariciando o lençol com a palma como um convite para que se unisse a ela. Era Eva lhe convidando a entrar no paraíso.

     Aproximou-se da cama com lentidão. Suas pernas pareciam feitas de chumbo; suas articulações estavam tão duras como uma armadura oxidada, pois tinha que controlar ferozmente todos os músculos de seu corpo para evitar tomá-la nesse mesmo instante. Dirigiu o olhar a seu rosto, a seus suaves olhos, e a seu doce e acolhedor sorriso. Ela não tinha nem idéia de quanto tinha que reprimir-se porque, do contrário, encontrar-se-ia no outro extremo do quarto. Não, teria fugido dela. Embora fosse impossível que soubesse as coisas que desejava lhe fazer. Bom, possivelmente uma ou duas sim, corrigiu-se, apoiando com cuidado o joelho sobre a lateral da cama.

     Devagar... devagar... devagar, recordava-se a si mesmo. Vá com cuidado. Deixe-a acariciá-lo.

     Capturou suas mãos e as puxou com suavidade para que se erguesse e assim conseguir que se ajoelhasse ante ele para poder ficar frente a frente. Apoiou as mãos em seus lados e as deslizou por sua cintura, parando um momento para memorizar suas formas e baixando depois até seus quadris.

     — Me acaricie, Claudia.

     A jovem pôs as mãos sobre seu peito com cautela e logo as moveu devagar por seus ombros. Nervosa, mordeu o lábio inferior. Para Guy pareceu algo delicioso. Tinha que provar de novo seu sabor. Inclinou a cabeça e roçou sua boca com a sua, apanhando seu lábio inferior e mordendo-o com suavidade. Claudia gemeu e se aferrou com mais força a seus ombros.

     — Me acaricie - murmurou ele, animando-a a que deslizasse suas mãos por seu corpo.

     Claudia acariciou sua cintura e seu ventre com as pontas dos dedos até que Guy acreditou tornar-se louco, ao mesmo tempo em que o beijava riscando um atalho ao azar pela poderosa coluna de seu pescoço e de seus ombros.

     Apanhado nas garras da paixão, Guy comprovou a forma de seus seios, descobrindo que se adaptavam perfeitamente a suas mãos como ele tinha previsto e se deleitou com os pequenos sons que ela emitia quando ele agarrava um mamilo entre seus dedos e o apertava com suavidade. Sua voz se voltou quase irreconhecível.

     — Mais abaixo, Claudia.

     Era loucura. Talvez ele achasse que ela precisava conhecer novas formas de torturá-lo? De algum modo, acabou arrastando a mão de Claudia até o centro de seu desejo e logo afrouxou a pressão que exercia sobre seu pulso para descobrir o que ela faria.

     A mão feminina se deslizou pela longitude de seu membro de forma tímida, provocando que o corpo de Guy se esticasse antecipando-se. O brusco movimento fez que Claudia tirasse a mão de repente.

     — Fiz algo errado? — perguntou. Recuou para observá-lo com cautela, mas seu olhar estava fixo no que suas mãos tinham acariciado.

     — Não. Não pare. — Supôs que foi o áspero som de sua voz o que fez que o olhasse com atenção.

     Sentindo-se atrevida, envolveu seu rígido membro com seus dedos. Guy gemeu e deixou cair as mãos aos lados. Podia superá-lo, só precisava concentrar-se nesse pensamento.

     Claudia intensificou sua pressão.

     — Devagar, querida - conseguiu dizer em um sussurro.

     Guy mantinha os olhos fechados para suportar a deliciosa dor, mas quando os abriu, descobriu a Claudia estudando sua própria mão enquanto a movia. Não havia forma possível de que pudesse sobreviver a isso.

     — É tão suave - murmurou ela. Sua voz estava cheia de assombro. — Mas tão duro ao mesmo tempo... — Seus dedos se voltaram a esticar a seu redor, como tentando confirmar suas palavras. — Como o mármore, mas diferente. Nunca havia sentido tanta dureza e suavidade de uma vez.

     O coração de Guy golpeou com força contra seu peito. De alguma forma, conseguiu encontrar seu pulso e lhe retirou a mão devagar.

     — Reservemos isto para outro momento. Deixe que eu te acaricie.

     Guy pretendia seduzi-la com suas carícias até obter que gritasse seu nome para que pusesse fim a sua tortura. Dessa vez conservaria totalmente o controle, mas Claudia tinha outras idéias. Os braços femininos se deslizaram ao redor de seu pescoço, aproximando-o dela. Guy fechou os olhos e soltou uma brusca exalação, desejando sentir seus seios apertados contra seu peito. Como se tivesse lido seus pensamentos, seus mamilos o roçaram com movimentos rápidos e sedutores destinados a lhe fazer gritar de prazer. Sem poder conter-se, Guy rodeou sua cintura com o braço e a obrigou a deitar-se na cama. A boca da Claudia se abriu em um doce e atraente convite quando a beijou. Uma débil advertência ressonou em sua cabeça ao mesmo tempo em que se acomodava entre suas pernas. Supunha-se que aquela ocasião devia ser diferente. Tentou separar seus lábios, tratando de recuperar o controle.

     — Clau...

     Ela colocou a língua em sua boca, arqueou-se contra a dura evidência de seu desejo e Guy soube que estava perdido. Pressionou seu corpo com o seu, sentindo que nunca teria o suficiente dela. Desejava perder-se em seu interior, possuí-la, marcá-la como dele.

     Ele se forçou a afastar a boca da de Claudia, voltando à cabeça quando ela procurou seus lábios. Doía-lhe rechaçá-la, mas abrandou a dor sabendo que suas intenções tinham um bom fim.

     Privada de seus lábios, Claudia beijou seu pescoço de forma tão delicada que Guy sentiu como se lhe roçassem centenas de asas de mariposa, obtendo que seu coração pulsasse com força e que o eco de seus batimentos chegasse com força a sua carne endurecida. Os dentes femininos se fecharam no lugar onde seu pulso batia com força, na base de sua garganta e os beijos adquiriram uma tintura selvagem, avivando ainda mais o desejo masculino em vez que lhe provocar uma sensação de pânico. Guy segurou seu rosto entre as mãos, impedindo que seguisse com sua tortura. Desejava fazer amor durante horas, percorrer e acariciar cada milímetro de seu corpo até que experimentasse a mesma loucura que lhe provocava o intenso e insaciável desejo que dominava seu corpo. Conseguiu pronunciar uma palavra, uma súplica, uma expressão de carinho e uma maldição por sua própria debilidade.

     — Claudia.

     Ela arqueou os quadris preparando seu corpo para aceitar o seu, abrindo-se para ele. Sua pequena exclamação e a forma em que seus olhos se alargaram ligeiramente refletiam que estava assombrada com sua própria resposta. Ela não tinha mais controle sobre a explosiva paixão que compartilhavam do que ele tinha. Guy começou a crescer em seu interior, olhando-a fixamente nos olhos enquanto se afundava em sua suave e tensa estreiteza. Observou cada uma de suas emoções, as sentindo tão profundamente que as fez dele; o medo do que viria, um profundo suspiro de satisfação e a certeza de saber que dessa vez ele a levaria consigo a aquele lugar desconhecido no qual só existia o prazer. Guy sentiu que o que estavam fazendo ia além da simples união de seus corpos, e se perguntou por que se preocupou por possuir a alguma outra mulher antes que Claudia. Sentia-se como um virgem que enquanto fazia amor, como se perdido nesse vasto e inexplorado oceano. De fato, levar-lhe-ia toda uma vida para conhecer todas as suas correntes e redemoinhos.

     Dessa vez, Guy se moveu devagar em seu interior e ambos criaram sua própria corrente, uma crescente força que fluía entre eles. O conhecimento do que sentia por ela se concentrou em seu interior até que se sentiu tão poderoso como um rei. Essa era a razão que ela procurava, a razão pela que nunca a deixaria ir. Era à força do amor. Estava acorrentado a ela por laços muito mais fortes que os que a Igreja pudesse ditar. Sua união ia muito além do que nunca tinha imaginado.

     Era algo mágico.

     Desejava dizer-lhe 

     Entretanto, não podia pronunciar uma palavra.

     Os olhos de Claudia brilhavam com um esplendor ofuscante e o atraiam à umidade e ao calor de seu interior contraindo-se com força a seu redor. Seus corpos se arquearam e tremeram, aferrando-se um ao outro. Os gritos de Claudia soaram tão dilaceradores como os dele, imersos em um prazer tão intenso que doía. Guy se derramou em seu interior em ondas que pareciam não ter fim até que se perguntou o que sobraria dele. Foi a experiência mais formosa e aterradora de sua vida. Não lhe importava. Valia à pena morrer por ela. Valia à pena...

Capítulo 12
     Guy despertou sobressaltado. Ficou olhando o teto de seu quarto e se deu conta de que devia ser mais de meio-dia. Não lembrava de ter adormecido, mas se encontrava sob os lençóis, com Claudia bem perto, ao seu lado e a cabeça apoiada sobre seu braço. Parecia muito cômoda, embora fosse estranho que não se lembrasse de ter ido dormir com ela. A ultima coisa que recordava era de ter feito amor, logo... OH, Deus! Tinha desmaiado. Não só isso, mas também tinha dormido durante toda a noite sem interrupção. Ele raramente dormia até o dia seguinte sem despertar uma ou duas vezes, e nunca até muito depois do amanhecer.

     Guy olhou as despenteadas mechas do cabelo de Claudia e franziu o cenho como se ela fosse a responsável por essa terrível falta de controle. De fato, era a responsável direta. Nenhuma outra mulher o tinha satisfeito ao ponto de deixá-lo em semelhante letargia. Parecia que ela tinha se acomodado bastante bem. De alguma forma, tinha conseguido que ambos se metessem sob os lençóis, e seu cabelo se estendia solto em suntuosas ondas castanhas por cima dos travesseiros. Imaginou-se a si mesmo atravessado na cama como um urso derrubado, enquanto ela se preparava para ir-se à cama. Perguntava-se durante quanto tempo o teria observado ou se o teria acariciado. Era o bastante curiosa e, certamente, o bastante atrevida para ter levado a cabo algumas explorações clandestinas. Em silêncio, amaldiçoou-se a si mesmo por haver dormido e o haver perdido.

     Colocou-se de lado para contemplá-la, pondo especial cuidado em não despertá-la. Claudia se moveu e se aproximou ainda mais dele, esfregando seu rosto contra o centro de seu peito. Um pequeno som de satisfação escapou de seus lábios e logo sua respiração voltou a ser lenta e regular de novo. Guy passou o polegar por seu lábio inferior e deixou que as lembranças o invadissem; cada beijo e cada carícia e, sobre tudo, a apaixonada resposta feminina. Seus dedos riscaram a delicada linha de sua mandíbula, ainda maravilhado pela suavidade de sua pele. Nesse momento, recordou o comentário que ela tinha feito sobre o suave e duro que era ele, e seu membro voltou à vida. Deus, estava-se tornando insaciável.

     Nunca tinha desejado outra vez a uma mulher tão rápido. A diferença estava no fato de que, com outras mulheres, só se tratava de saciar um apetite físico. Enquanto que com Claudia, a união ia muito mais à frente. Nesse momento soube que sempre a desejaria e que seu apetite nunca ficaria satisfeito.

     Não queria voltar a possuí-la tão cedo. A tinha machucado na primeira vez e, embora na segunda lhe tivesse dado prazer, melhor seria não tentar a sorte. Por outro lado, tinha que admitir que era muito agradável o fato de limitar-se a abraçá-la. Estreitou-a com mais força até que ficou unida a ele e seu quente corpo adormecido se amoldou às duras superfícies do dele. Uma sensação de satisfação foi invadindo-o enquanto lhe acariciava as costas, um sentimento de alívio que surgia pelo fato de possuir, por fim, algo que tinha procurado durante muito tempo antes de encontrá-lo. O primeiro dia em que viu Claudia, algo no mais profundo de seu ser a tinha reconhecido. Seu lugar estava em Montague, a seu lado. Logo, não haveria duvida sobre a quem pertencia ou a qual lugar. Levaria seu nome, e algum dia levaria a seus filhos em seu interior.

     A idéia do suave ventre da Claudia inchado com sua semente fez que seus braços se esticassem ao seu redor. Ela apenas se moveu. Seus espessas cílios permaneceram imóveis sobre suas bochechas e sua expressão seguiu sendo tão inocente como a de um anjo. Mas de repente, seus lábios se curvaram, formando um sorriso. Guy se perguntou o que estaria sonhando. Com ele, esperava. Desejava conhecê-la tão bem e tão intimamente que pudesse saber quais eram seus pensamentos mais profundos em todo momento.

     Desejava lhe dizer que a amava.

     Só o fato de reconhecê-lo para si mesmo fez que algo em seu interior se sentisse mais livre. Diria logo, mas não agora. Necessitava tempo para ganhar sua confiança, para que ela estivesse convencida de que seu coração estaria seguro em suas mãos, que ele nunca a abandonaria. Claudia não poderia amá-lo até que aprendesse a confiar nele. Não serviria de nada reconhecer seu amor até que ela não estivesse preparada para corresponder a seus sentimentos.

     Um suave golpe na porta interrompeu seus pensamentos. Guy beijou a Claudia na testa e decidiu ignorá-lo. O golpe se repetiu mais insistente desta vez. Com um suspiro zangado, afastou-a com cuidado e a cobriu bem com os lençóis. Não podia lembrar a última vez que se havia sentido tão reticente em abandonar seu leito. Quem quer que esteja na porta estava a ponto de lamentá-lo. Levando consigo nada mais que o cenho franzido, atravessou indignado o quarto e abriu a porta só o suficiente para descobrir quem ousava lhe incomodar.

     Stephen dirigiu um único olhar a seu barão e logo o cravou no teto.

     — Seu irmão se aproxima milorde. O guardião vislumbrou sua bandeirola e a um grupo de cavalheiros ao longe, no topo da estrada. Chegarão em uma hora.

     Essas notícias azedaram ainda mais o humor de Guy.

     — Só um grupo? Não há sinais de um exército atrás dele?

     — Não, milorde.

     — Bem. Diga ao cozinheiro que receberemos a uns vinte convidados famintos em nossas mesas. Os homens de lorde Kenric costumam comer como se ele não os alimentasse. — O estômago de Guy fez barulho e ele olhou por cima do ombro para a mesa onde se achava seu jantar já rançoso. Percebeu que Claudia tinha tido tempo de jantar e distraído a imaginou, por um momento, nua sentada na mesa, comendo lenta e sensualmente enquanto o observava dormir. Prometeu-se a si mesmo que permaneceria acordado da próxima vez. Logo sacudiu a cabeça para ordenar seus pensamentos.

     — Informa ao Evard que me reunirei com ele no pátio central. Também quero você ali.

     — Sim, milorde. —Stephen lhe dirigiu um olhar vacilante. — Devo preparar seu cavalo e sua lança, barão?

     Guy esfregou o queixo com ar pensativo.

     — Não, desta vez receberei meu irmão com a espada.

     Claudia parou na entrada do grande salão. A imagem com a qual se encontrou fez que ficasse boquiaberta pela surpresa. O lugar estava deserto. Nunca, em nenhum momento do dia ou da noite, tinha visto o grande salão vazio. Durante a manhã, os servos permaneciam ocupados com as refeições que se serviam em turnos intermináveis, enquanto os soldados se reuniam ali para relaxar e passar o tempo quando não estavam de guarda. De noite, os longos bancos se transformavam em camas para os trabalhadores das cozinhas. Mas agora aquela sala grande e tenebrosa estava tão vazia que se produziu um eco quando deixou no chão o balde de madeira que carregava. Surpreendida, deu-se conta de que tampouco tinha visto alguém nos pisos superiores.

     Baixou o olhar para o balde e se perguntou onde deveria começar a procurar por Lenore. Na realidade, por todos. Guy devia haver dito a sua serva que não a incomodasse essa manhã, já que tinha dormido até o meio-dia. Coisa que não a surpreendeu, pois tinha passado meia noite acordada observando como dormia Guy, pensando em tudo o que lhe havia dito e no que tinham feito. Tinha sido a noite mais formosa de sua vida.

     A ausência de Guy quando despertou não a tinha inquietado. Havia adormecido cedo, assim assumiu que se levantou para cumprir com seus deveres. Sem saber o que outra coisa fazer, Claudia tinha se vestido e tinha decidido ocupar-se de suas próprias tarefas. Certamente se encontraria com Guy quando examinasse o castelo com Lenore em busca dos ratos envenenados. Então descobriria se a noite anterior não tinha sido mais que um sonho ou se tinha sido tão real como parecia. No momento, nada parecia muito real. A estranha e inquietante calma no grande salão fez com que se estremecesse. De repente, escutou ao longe um clamor, o apagado som de uma multidão que aclamava a alguém.

     Assombrada, voltou-se para as enormes portas que davam para o exterior. A multidão voltou a elevar-se em vivas quando abriu uma das portas. Intranquila, saiu ao exterior e observou o que ocorria no pátio central do alto das escadas. Parecia que todos os habitantes do castelo se reuniram ali. Os soldados formavam um círculo de seis ou sete filas, enquanto que os serventes, escudeiros e servos subiam sobre algo que pudessem encontrar para olhar por cima dos amplos ombros dos soldados. Uns poucos servos permaneciam perto da Claudia nas escadas e ela puxou a manga de um homem que reconheceu como o padeiro.

     — O que acontece?

     O servente respondeu sem olhá-la.

     — É um ajuste de contas. Precisamente agora lorde Guy acaba de dar o primeiro golpe, mas eu apostei meu dinheiro no Açougueiro. Nunca perdeu um combate.

     — O Açougueiro?— O olhar da Claudia se dirigiu para o círculo de soldados e conseguiu ver Guy no momento em que elevava sua espada para desviar de um demolidor golpe que o fez cair sobre um joelho. A visão de quem, ou melhor, dizendo, do que infligia esse golpe fez que o coração de Claudia deixasse de pulsar. Não era absolutamente um homem, a não ser um gigante. Um enorme bárbaro de cabelo negro que parecia ter saído de um pesadelo.

     Guy ficou em pé e se moveu no interior do círculo que formavam os homens de tal maneira que só pôde lhe ver as costas. Entretanto, o bárbaro se achava de frente para Claudia e sua visão fez que ela se estremecesse. Seu rosto, marcado por uma selvagem cicatriz que atravessava uma de suas bochechas, era como uma máscara imperturbável que não dava amostras de nenhuma compaixão. Só os animais matavam de uma forma tão impassível. Ou os demônios. Sua arma arremeteu com a velocidade de um raio provocando um som similar ao de um trovão quando as espadas se chocaram com a suficiente força para soltar faíscas.

     Era óbvio que Guy enfrentava um inimigo a sua altura. Um homem tão grande deveria ser torpe e lento, mas em vez disso, seus movimentos eram ágeis e fluídos, e parecia que seu único objetivo era matar. O gigante estava só de calças e o sol do meio-dia brilhava sobre seu torso suado. Inclusive a essa distância, Claudia podia distinguir as nítidas cicatrizes que sulcavam seu corpo. Nesse momento, o Açougueiro levantou ao alto sua espada com um balanço, esquivando limpamente a investida de seu competidor e fazendo descer violentamente a mortífera arma. Guy se deixou cair sobre um joelho com o propósito de sustentar sua espada sobre a cabeça, pois era sua única esperança de frear um golpe que lhe teria destroçado o crânio.

     Claudia se abriu caminho pelas escadas em estado de transe, mantendo o olhar cravado nos combatentes até que a multidão os ocultou de novo. Olhou os absortos rostos daqueles que a rodeavam sem fazer nada, enquanto esse Açougueiro tentava despedaçar a seu barão.

     Estavam tão absortos no espetáculo que ficariam imóveis sem defender a vida de seu senhor?

     Claudia murmurou uma maldição e abriu caminho a empurrões entre as linhas de soldados que rodeavam aos combatentes. Uns poucos lhe responderam com cotoveladas, decididos a não ceder seu lugar, até que um deles se deu conta de quem era e a multidão se abriu lhe deixando passar. A jovem supôs que sua deferência tinha algo a ver com a adaga que segurava.

     Sua arma não era mais que a adaga que utilizava para comer e se perguntou se teria algum efeito sobre o bárbaro. Não importava. A adaga poderia detê-lo por tempo suficiente para que Guy pudesse agir. Ela não ficaria ali, como esses traidores, para observar como o homem que amava morria. Claudia deveria ter fulminado com o olhar a seus homens, mas era incapaz de afastar seus olhos da briga. O Açougueiro elevou sua espada, mas trocou de direção no último instante para atirar um golpe que cortou a parte dianteira do gambesón de couro de Guy, abrindo-o de acima a abaixo. O barão de Montague cambaleou para trás e seu executor se aproximou para lhe dar morte.

     Claudia gritou de forma estridente e quase desumana, enquanto a mão que empunhava a adaga se elevava instintivamente, apontando diretamente para as costas do bárbaro. A jovem tinha o olhar fixo na besta que pretendia lhe arrebatar Guy, sentindo-se pouco mais que um animal selvagem que lutava pela vida de seu companheiro.

     O faria pagar caro. Não, cortaria o seu pescoço.

     A meio caminho de seu objetivo, alguém a capturou por trás. Tentou soltar-se, mas uma mão se fechou ao redor de seu pulso apertando tão forte e tão dolorosamente que se viu obrigada a soltar a adaga. Claudia sentiu a afiada ponta de uma adaga em seu próprio pescoço e mesmo assim, não se rendeu. A afiada folha da arma se afundou ainda mais. Teria continuado a resistir, mas nesse exato momento, Guy se voltou para olhá-la e a espada do bárbaro desceu para seu desprotegido pescoço, então, Claudia fechou os olhos com força.

     Guy tinha observado a Claudia abrir caminho entre a multidão e amaldiçoou em silêncio a distração. Não a queria ali. Nenhum homem desejava que sua prometida presenciasse como o humilhavam, e Kenric era um adversário muito poderoso. Se soubesse que Claudia apareceria, teria desafiado a seu cunhado, Roger Fitz Alan, um cavalheiro ao qual tinha vencido em várias ocasiões no passado. Contra seu irmão, a única questão levantada era quanto resistiria antes de dar-se por vencido.

     Kenric já lhe tinha dado vários golpes que o teriam aleijado ou matado se o tivesse alcançado com o fio em lugar de com a folha. Guy sabia por experiência que quanto mais tempo resistisse, mais duros seriam os golpes até obter que admitisse a derrota. Mesmo assim, não queria parecer um completo boneco de pano diante de Claudia.

     O barão de Remmington, ignorante das razões pelas quais Guy continuava com o combate, tinha começado a fazer passar seu fio mais perto de seu corpo lhe advertindo de que logo levaria um arranhão. A espada de Kenric tinha aberto em canal seu gambesón em um ataque que, se fosse real, o teria estripado. Seu irmão brincava com ele. Guy cambaleou dando um passo para trás para recuperar o equilíbrio, disposto a comer seu orgulho e proclamar Kenric vencedor. Até ali podia chegar a sua intenção de impressionar a Claudia com sua destreza como guerreiro.

     Então escutou seu grito.

     Roger Fitz Alan a sujeitava pela cintura com uma mortífera adaga contra seu pescoço. Claudia resistiu eda larga adaga brotou sangue. Ser testemunha daquilo fez que uma névoa vermelha nublasse a vista de Guy.

     Kenric já tinha elevado sua espada para o seguinte golpe, mas Guy respondeu à investida com força suficiente para lhe arrancar a espada das mãos e fazer que saísse voando, criando uma pequena comoção entre a multidão quando a arma aterrissou justo no momento em que um grupo de soldados se separava de sua trajetória. Entretanto, não se deteve para desfrutar do fato de que tinha conseguido algo que nenhum outro tinha alcançado, mas sim se equilibrou para diante para colocar a ponta de sua espada na base do pescoço de seu cunhado.

     —Solta-a.

     —Tenho motivos para sujeitá-la - respondeu Fitz Alan com voz calma e um brilho desafiante em seus profundos olhos marrons. — A serviçal pretendia matar a alguém.

     — Solta-a.

     A adaga se afastou do pescoço de Claudia e Fitz Alan deixou cair os braços aos lados.

     — Pretendia o matar. Vi o suficiente de olhares assassinos para reconhecer o que se refletia em seus olhos.

     Guy atraiu a Claudia para seu lado e elevou seu queixo com um dedo para examinar os danos enquanto seguia mantendo Fitz Alan a distancia com sua espada. Sua voz soou estranha a seus próprios ouvidos.

     — A feriu.

     A jovem afastou o queixo e suas mãos se dirigiram com rapidez à parte dianteira do gambesón de Guy. Desconcertada, elevou o olhar.

     — Não está ferido. Nem sequer tem feito um arranhão.

     Ele ignorou seu comentário, pois tinha posto toda sua atenção no sangue que escorria pelo pescoço feminino. Guy apanhou uma gota e a esfregou entre seus dedos. Seu próprio sangue golpeava em seus ouvidos, produzindo um estrondo ensurdecedor em seu cérebro.

     — Você a feriu - afirmou olhando ao homem que estava casado com sua irmã Helen.

     Os olhos do Fitz Alan se aumentaram.

     — Guy, o que você esta fazendo?

     — Isso é o que eu quero saber — acrescentou Kenric, ficando ao seu lado — Baixa a espada, Guy. Você ficou louco? Não fez mais que um arranhão à criada.

     Claudia lhe suplicou em voz baixa, embora estivesse tão chocada que falou em italiano.

     — Estou bem. Este homem não pretendia me fazer dano.

     Não estava certo, mas Guy se deu conta de que pretendia acalmá-lo. Fechou os olhos e logo os voltou a abrir muito devagar. Seu irmão tinha razão. Tornou-se louco. Baixou a arma e passeou o olhar de Fitz Alan para Kenric.

     — Esta «criada» é minha prometida, e logo será minha esposa. Ninguém a toca além de mim.

     Fitz Alan trocou um enigmático olhar com Kenric antes de sorrir e inclinar a cabeça em direção a Guy.

     — Minhas desculpas, irmão. Não tenho por costume dar as boa-vindas a novos membros da família ameaçando-os com uma adaga. — Logo fez uma reverência para Claudia. — Minhas desculpas também para você, lady... — Fitz Alan arqueou uma sobrancelha para Guy. — Deduzo que é uma dama italiana por sua forma de falar. Acaso é lady Claudia, a dama da qual nos falou em sua carta?

     Claudia ficou tensa e se aproximou ainda mais ao lado de Guy.

     — Deus... e tuo fratello?

     — Não, querida. Fitz Alan é meu cunhado, o marido de minha irmã Helen. — Seu braço se apertou a seu redor, e fez um gesto com a cabeça para o imponente guerreiro com o qual acabava de lutar. — Este é meu irmão, Kenric, o barão de Remmington.

     Guy observou como o olhar feminino ia de um homem ao outro. O franzido do cenho de seu irmão teve seu efeito habitual. Claudia arregalou os olhos aterrorizada enquanto negava com a cabeça.

     — Mas estava tentando te matar!

     — É isso o que achou? — Guy encontrou-se sorrindo. O alívio lhe fez sentir-se tonto. — Não era mais que um combate.

     — Um combate? — repetiu Claudia, dirigindo seu olhar para Kenric de novo. Guy sentiu como estremecia. — Arriscava sua vida por um combate?

     — Meu irmão nunca me faria mal - lhe assegurou. — É só que está decidido a me ensinar tudo o que sabe sobre luta. Todo mundo sabe que estes combates são uma espécie de tradição que levamos a cabo sempre que nos vemos.

     — Pois eu não sabia - respondeu zangada.

     Guy sorriu encantado de ver como recuperava a coragem.

     — Não posso acreditar que te metesse em meio de um combate com a intenção de lhe pôr fim, armada simplesmente com uma adaga. O que a levou a fazer uma coisa tão estúpida?

     Guy soube que estava cometendo um engano no mesmo instante em que pronunciava suas palavras.

     — São seus estúpidos jogos os que fazem que me ponha em ridículo diante de sua família - replicou Claudia, ainda falando em italiano. Elevou o queixo e recolheu a saia. Parecia uma rainha repreendendo a um humilde súdito. — Esperarei suas desculpas em nossos aposentos.

     Guy se limitou a sorrir e a observar o atraente balanço de seus quadris enquanto se afastava. Tinha tentado salvar-lo de seu próprio irmão. Seu sorriso se desvaneceu.

     De repente, deu-se conta de que o temível aspecto de seu irmão não era a única razão que tinha provocado a expressão de horror em Claudia quando descobriu sua identidade. Sim, comportou-se como uma adorável louca ante Kenric e Fitz Alan. Mas também se achou, sem aviso prévio, diante dos assassinos de seu irmão. E agora, ele se via na posição de ter que explicar por que pretendia casar-se com a irmã de um traidor. Sua boca formou uma careta.

     — Nossos aposentos? — perguntou Fitz Alan secamente. — Foi muito ardiloso por sua parte ganhar a confiança da garota seduzindo-a. É muito mais agradável contar com prisioneiros serviçais.

     — Sugiro que a prenda longe de você antes que descubra que não tem intenções de se casar com ela - aconselhou Kenric com voz pausada. — Uma mulher desprezada pode converter-se em um inimigo mortal. E esta parece mais perigosa que a maioria.

     Guy passou o olhar pelo círculo de soldados. Os homens mais próximos a eles seguiam a conversa com atenção. Outros estiravam o pescoço para tentar escutar dissimuladamente. Perguntou-se desde quando seus irmãos se tornaram tão estúpidos.

     — Pode ser que vocês tenham o costume de discutir os assuntos familiares diante de seus soldados, mas eu não. — Fez um gesto com a cabeça em direção ao grande salão. — Sugiro que nos retiremos para um lugar mais privado.

     Fitz Alan voltou a embainhar sua adaga, enquanto um escudeiro estendia a roupa para Kenric e pegava sua espada. Stephen também se aproximou de seu senhor com sua camisa e sua túnica, e Guy se vestiu com movimentos rápidos e bruscos. Seu olhar percorria a multidão em busca de Evard. Quando encontrou ao cavalheiro lhe indicou que se aproximasse com um gesto silencioso.

     — Faz com que o mordomo prepare comida e banho para meus irmãos, e tudo o que necessitem para se refrescar da viagem. Também quero que preparem um banho em meu quarto.

     Evard teve o descaramento de sorrir.

     —O mais provável é que a água para o banho que pediu ontem quando voltou, ainda esteja esquentando-se.

     Guy entreabriu os olhos.

     — Isso  será tudo, Evard.

     —Sim, milorde. —Seu capitão fez um gesto de concordância e se retirou para cumprir suas ordens.

     Guy estava tentado em plantar sua bota no insolente traseiro do Evard. Mas, em lugar disso, voltou-se para Kenric e Fitz Alan. Os dois o contemplavam com cautela.

     — Agora que considero a situação mais atentamente, acredito que será melhor que desfrutem de minha hospitalidade enquanto atendo outros assuntos. Vou reunir-me com vocês no solar em umas poucas horas. Temos muitas coisas que discutir. — Inclinou a cabeça fazendo uma reverência zombadora. — Agora se me desculparem tenho que apresentar minhas desculpas a alguém.

     Guy ignorou seus olhares de descrença e saiu do grande salão. Não sentia nenhuma necessidade de explicar suas inquietações sobre Claudia. Sabia que sua altiva marcha era pouco mais que uma farsa para ocultar seus temores. Não queria que sentisse medo nunca mais. Seus irmãos tinham sido os mais inoportunos com sua chegada. Não aconteceria nada se tinham que esperar umas poucas horas. Mas se deixava a Claudia sozinha, sua prodigiosa imaginação se encarregaria de criar espantosas perspectivas com respeito a seu futuro. Nesse momento, ela era mais importante que sua família.

     Essa idéia o fez deter-se nas escadas de caracol que levavam até seu quarto. Até esse momento, nunca alguém tinha tido prioridade sobre sua família. Claudia não só tinha prioridade, mas também, de alguma forma, converteu-se no centro de sua vida. De fato, era incapaz de imaginar seguir vivendo sem tê-la a seu lado.

     Antes, o preocupava que sua obsessão por ela pudesse convertê-lo em alguém fraco e vulnerável. Em troca, agora dava um novo sentido para sua existência, enchendo um vazio nela, cuja existência desconhecia. A fortuna que tinha acumulado e o império comercial que tinha construído não significavam nada sem alguém com quem compartilhar, alguém em quem confiar, alguém que entendesse sua forma de ver a vida. Até que chegou Claudia, ninguém tinha podido captar a lógica de seu interesse no comércio. Ela compreendia o que lhe impulsionava melhor que ninguém, e parecia dar-se conta de quando perdia de vista seus próprios objetivos. Podia ser que Guy pudesse salva-la de uma vida infestada de medos, mas ela, por sua vez, podia salvar-lo de uma existência vazia.

     Tinha chegado o momento de entregar-se completamente a sua obsessão, sem reservas. Encontrou ao objeto de sua loucura em seu quarto. Claudia permanecia sentada com as pernas cruzadas em meio dos travesseiros que havia frente à lareira, com uma túnica verde e branca estendida sobre seu colo. Guy fechou a porta com bastante força para anunciar sua presença, mas ela não levantou a vista de sua costura. Feliz de poder observar seu delicado perfil até que se desse por inteirada de sua chegada, Guy se apoiou contra a porta e aguardou. A espera se prolongou e desviou a atenção para o corte de seu vestido cor de vinho. Pegava-se a ela nos lugares certos, e o sutiã era o bastante baixo para tentar a sua imaginação, mas, por sua vez, o suficientemente recatado para poder usá-lo ante outros. Sua longa trança atraiu seu olhar para as elegantes linhas de suas costas e seu traseiro. Suas mãos seguiram mentalmente o mesmo caminho e seu corpo se esticou.

     — Está aqui para se desculpar? — perguntou-lhe finalmente.

     — De fato. Aceite minhas mais sinceras desculpas, milady.

     As mãos de Claudia se detiveram antes de virar a cabeça para lhe dirigir um longo e pensativo olhar.

     — Não acreditei que fosse fazê-lo.

     — E me arriscar a perder o favor de minha dama? — Guy sorriu e sacudiu a cabeça. — Nunca me ocorreria.

     Espantada, baixou o olhar.

     — Possivelmente, fui um pouco precipitada em minha exigência. Atuei sem pensar. Tinha razão em me chamar de estúpida.

     — Então, retrato-me de minhas desculpas e aceito as tuas.

     Claudia fez uma careta com a boca.

     — Esta brincando comigo, milorde. Acaso sua desculpa não era mais que uma tentativa de seguir o curso?

     — Sim, funcionou?

     A altivez de Claudia se dissolveu em um sorriso que esquentou o interior de Guy.

     — Não vou incentivar um comportamento tão pouco galante.

     Existiam toda classe de comportamentos pouco galantes que ele gostaria que Claudia lhe inspirasse. Sentou-se a suas costas sobre os almofadões e estirou as pernas de forma que Claudia ficasse sentada entre suas coxas.

     —Essa túnica é para mim? — Rodeou seu corpo com seus braços e alisou o tecido da túnica em seu colo, assegurando-se de que não se formasse nenhuma ruga.

     Claudia tentou afastar suas mãos, com cuidado de não lhe cravar a agulha.

     — Sim, é para você. Peguei as medidas em outra de suas túnicas, assim estou certa que ficará boa.

     — Isto é um cão? — Seus dedos riscaram a forma do animal que ela tinha bordado sobre o ombro da túnica. O emblema estava sobre o joelho de Claudia e a pressão de seu dedo fez com que sua perna se movesse. Guy sorriu ao descobrir que tinha cócegas.

     — Acreditei que se parecia mais com um lobo - comentou com uma voz vacilante enquanto inclinava a cabeça para um lado em um claro convite que Guy aceitou. Seus lábios se deslizaram pela suave curva de seu pescoço.

     — É um cão. — Guy voltou a percorrer o emblema, encantado pelos pequenos movimentos que ela fazia para escapar das cócegas. — Veja! Fez o corpo muito comprido e estreito. Além disso, o lobo de Montague deve estar sobre um fundo azul, não verde.

     — Você não gosta?

     Os dedos de Guy se moveram pelo tecido que se estendia ao longo da face interna da coxa de Claudia.

     — Ao contrário, atreveria-me a dizer que esta será minha túnica favorita.

     Claudia soltou um risinho e lhe agarrou a mão.

     — Para.

     — Por quê? — Guy ignorou sua ordem. Pôs a mão sobre seu joelho e lhe deu um suave apertão. Sua risada gutural lhe fez sorrir. — Tem cócegas?

     — Não. OH, para. Eu lhe imploro. — Claudia lhe afastou a mão enquanto se desfazia em um ataque de risadas. — Sim! Admito-o. Tenho cócegas. Para!

     Ele deixou de apertar sua perna.

     — Hmm. Pergunto-me em que outros lugares será tão sensível.

     — Em nenhum outro lugar.

     — De verdade? — Guy riu ante a evidente mentira, afastou a túnica de lado junto com a afiada agulha e logo deslizou as mãos sob seus cotovelos para testar sua cintura. — Não tem cócegas aqui?

     — Não. OH! Ah, ah! — Suas risadas se converteram em gargalhadas. Claudia fez um último esforço por controlar-se e apoiou ambas as mãos contra suas pernas. — Para!

     Guy lhe fez cócegas sem compaixão rindo em voz alta, contagiado pela alegria feminina. Ela se retorceu e se arqueou até que acabou estendida em seu colo. Sua risada se converteu em gritos de impotência e as mãos de Guy finalmente se detiveram, uma em sua cintura e a outra sobre sua coxa.

     Claudia caiu enfraquecida sobre os travesseiros. Seus olhos resplandeciam com lágrimas provocadas pela risada enquanto olhava fixamente a Guy. Quando por fim ofegou em busca de ar e pôde falar lhe acusou:

     — É... desumano.

     — Eu gosto de te ver rir. — Guy se deitou de lado sobre os travesseiros a seu lado, apoiando-se em um cotovelo. — Poderá se vingar de mim mais tarde, esta noite, quando estivermos na cama. — Colocou uma mecha que se soltou detrás de sua orelha. — Eu também tenho cócegas, mas só em um lugar e não te direi qual é. Terá que descobri-lo por si mesma.

     Claudia rodou sobre seu lado para olhá-lo, estendeu a mão e deslizou os dedos sob seu braço.

     — Possivelmente o descubra agora mesmo.

     Guy sacudiu a cabeça.

     — Duvido muito que o descubra se permaneço vestido. Entretanto, se desejas me despir neste mesmo momento, estarei feliz de me pôr a sua inteira disposição.

     — Isso soa muito bem. — A expressão de Claudia se voltou pensativa, e seus olhos ficaram ocultos atrás de seus cílios. — Mas não quero te manter afastado de seus hóspedes. Já têm uma idéia bastante negativa de meu caráter.

     — Eles pensavam que tentava me matar. Ou que pretendia assassinar ao Kenric. Agora já sabem o que aconteceu realmente. — Guy deslizou a ponta dos dedos pela suave curva de seu pescoço. — Nem sequer pode imaginar o que senti ao me dar conta de que estava preocupada com minha segurança. Mas a proíbo de que volte a se pôr em perigo por minha culpa. Não deixe que minha pobre atuação contra Kenric te confunda. Posso cuidar de mim mesmo em qualquer combate.

     — Estava perdendo - assinalou com voz suave.

     — Sim, assim como qualquer que ouse enfrentar a meu irmão. É invencível com uma espada ou uma lança. É um fato - lhe assegurou quando lhe dirigiu um olhar cético—. Alguma vez ouviu falar dele?

     Claudia encolheu um ombro.

     — Depois de que Roberto morreu, ouvi algumas historia sobre o homem que o matou. Agora que conheci a seu irmão, posso dizer que o único que lhe falta para ser um demônio são os chifres. É aterrador.

     — Ele nunca te fará mal, Claudia. Prometo-lhe isso. Pode ser que inclusive chegue a gostar de você algum dia. — A expressão feminina lhe indicou que esse dia não chegaria muito em breve. Guy tentou então enfocar as coisas de outra maneira. — Ele e Fitz Alan a aceitarão como minha prometida. Se alguma vez me acontecer algo, sempre contará com o amparo de minha família.

     — Sabem quem eu sou?

     — Não, mas não a farão responsável pelas ações de seu irmão quando conhecerem a verdade.

     — Acredito que superestima a boa disposição de sua família a perdoar e esquecer.

     — Irá comprovara-lo quando os conhecer – afirmou. — Só seja você mesma quando nos reunirmos com eles no grande salão e os terá comendo em sua mão em uns poucos segundos.

     Claudia fez um gesto negativo com a cabeça.

     — Não posso enfrentar a eles outra vez. Ainda não.

     — Não me diga que agora está se tornando covarde? — Guy lhe dirigiu um falso olhar de horror. — Eu alardeando perante meus irmãos que tem o coração de uma leoa, que pode escalar as muralhas de um castelo e enfrentar a um javali sem pestanejar, e agora pensarão que só disse mentiras.

     — Acredito está tentando me enganar - contestou Claudia. Mesmo assim, sorria. Guy se animou.

     — Esta tarde me reunirei com meus irmãos sozinho. Há assuntos que devemos discutir e que é melhor falar em um lugar que não seja o grande salão, onde todo mundo tentará escutar nossa conversa. Amanhã organizaremos um banquete para celebrar sua chegada. — Guy observou seu rosto com atenção. — Você assistirá a esse banquete e ocupará seu lugar a meu lado.

     Em lugar de discutir, Claudia posou uma mão sobre sua bochecha.

     — Significa tanto para você?

     — Sim - respondeu ele. — Farei que lhes demonstre quão valente é, Claudia. Além disso, não tem nada do que se envergonhar, e nenhum motivo para se esconder. Por outro lado, compreendo suas razões para temê-los e que tente evitar sua companhia. Entretanto, são minha família e logo serão também a sua. Poderá perdoar e esquecer se eles fizerem o mesmo?

     Claudia mordeu o lábio inferior. Logo, sua boca riscou uma careta mal-humorada.

     — Há vezes desejava que não fosse tão bom em ler minha mente.

     — Isso também se dá muito com você, milady - afirmou enquanto riscava o contorno de seus lábios com a ponta do dedo. — Colaborará na organização das celebrações?

     — Sim. — Claudia soltou um comprido suspiro. Estava claro que não era uma perspectiva muito atraente para ela. — Se prometer que permitirá que abandone o salão logo que acabe a refeição. Pode ser que sejam sua família, mas necessitarei tempo para me acostumar à idéia de que logo serão a minha. De fato, ainda tenho dificuldade para aceitar que vou me converter em sua esposa.

     — Pois já é um fato - lhe assegurou com o olhar fixo em seus lábios. Não conhecia uma boca mais sensual e atraente que a de Claudia. Sem poder conter-se, Guy deslizou as pontas dos dedos pelo decote de seu sutiã, acariciando sua suave pele. — Disse a sério todas e cada uma das palavras que pronunciei ontem à noite, meu amor.

     Claudia se estremeceu sob seu contato, mas não tentou deter sua sedutora exploração.

     — E se seus irmãos não me aceitam?

     — Aceitarão.

     — Mas, e se...?

     Guy se inclinou para interromper sua objeção com um beijo, ao qual seguiu outro.

     Claudia conseguiu liberar seus lábios quande Guy tentou o terceiro.

     — Como pode estar tão seguro? Você mesmo disse que Kenric certamente me cortaria o pescoço quando descobrisse que era a irmã de Roberto.

     Guy franziu o cenho ante aquela frase. O que lhe tinha feito dizer semelhante estupidez?

     — Exagerei. Neste momento, não posso recordar a razão que me levou a fazê-lo, mas pode estar certa de que ninguém pertencente a minha família lhe fará mal.

     Claudia levantou o queixo para lhe mostrar o pequeno corte que Fitz Alan lhe tinha feito enquanto mostrava uma expressão cética.

     — Poderia me parecer que tentaram fazer realidade seu exagero em seguida. Está certo de que não sabem quem sou?

     — Isso foi um mal-entendido, Claudia, nada mais.

     Ela não parecia convencida.

     Guy a estreitou com força.

     — Claudia, sabe como morreu seu irmão? Me refiro aos detalhes do que aconteceu naquele dia.

     Ela riscou erráticos desenhos na abertura da base da garganta de Guy com o dedo.

     — Sei que Roberto tentou matar a esposa de seu irmão, mas que, em lugar disso, foi Kenric quem o degolou.

     Guy lhe agarrou a mão e a sustentou contra seu peito.

     — Seu irmão estava ferido, querida. Havia ocorrido uma justa entre o Kenric e seu irmão, e Roberto recebeu uma ferida mortal. Não havia esperanças de que se recuperasse, e só lhe esperavam longas horas de sofrimento antes de sucumbir a uma morte inevitável. Kenric acabou com sua vida para liberá-lo do sofrimento, e Roberto confessou seus planos de matar a meu irmão e a sua mulher antes de morrer.

     Tudo o que lhe estava contando era certo, embora, em realidade, era uma verdade suavizada por omissões deliberadas e umas pequenas modificações dos acontecimentos. Roberto estava morto e ele não podia mudá-lo. O que podia fazer era converter Kenric em algo menos parecido a um monstro na mente de Claudia. Sua expressão pensativa lhe indicou que poderia estar conseguindo.

     — Seu irmão teria morrido de todos os modos – insistiu. — Kenric não fez outra coisa que cortar sua vida em umas poucas horas, num dia no máximo.

     — Eu não sabia isso - disse com voz triste.

     — Descobrirá que a maioria das histórias que se contam sobre meu irmão não são mais que exageros. E não importa quem seja para Kenric e Fitz Alan. Quando conhecerem as razões que me fizeram te escolher, apoiarão minha decisão.

     Claudia enrugou o cenho.

     — Outra vez suas enigmáticas razões?

     — Sim. — Seu olhar se deslizou para baixo perguntando-se onde encontraria os laços nesse vestido. — Me temo que sim.

     Claudia leu seus pensamentos com facilidade e estendeu a palma da mão sobre seu peito.

     — Seus irmãos devem estar impaciente para falar com você.

     — Vim aqui para te apresentar minhas desculpas - lhe informou ao mesmo tempo em que se levantava, para tirar a túnica e lhe dedicava um malicioso sorriso. — E penso levar todo o tempo que seja necessário.

     —Tenho certeza que imaginam o motivo de seu atraso.

     —Sim. — tirou a última peça de roupa, recostou-se sobre a pilha de travesseiros e estirou as pernas. — Está preocupada?

     — OH, sim - sussurrou ela, e Guy soube que sua resposta não tinha nada a ver com seus irmãos.

     Ou Claudia não tinha nem idéia da expressão que refletia seu rosto, ou não lhe importava que ele descobrisse seu interesse por sua nudez. No passado, tinha desejado encontrar uma amante que o olhasse com desejo, mas nunca se teria atrevido a esperá-lo em uma esposa. Nesse momento, a mulher perfeita estava sentada junto a ele, e era dele. A vida era muito boa, pensou Guy enquanto apoiava as mãos sob a cabeça.

     — Estou a sua mercê, milady. Faz comigo o que deseje.

     — Quer que te possua, barão?

     — Esse é meu maior desejo.

     — Não estou muito segura de como fazê-lo. — Claudia o percorreu de pés a cabeça. Sua voz soou pensativa. — Nunca pensei que uma mulher pudesse possuir a um homem. Terá que me dar algumas instruções, milorde.

     — Quer me acariciar?

     — Esse seria meu maior desejo. — ajoelhou-se a seu lado e pôs a palma de sua mão sobre seu peito. — Posso te acariciar como eu queira?

     Seu pulso se acelerou com a excitação.

     — Sim.

     Guy permaneceu quieto sob suas mãos. Ao menos, em espírito. Seus músculos se contraíam em qualquer lugar que o tocasse. A Claudia, sua reação pareceu fascinante e pôs a prova seu controle, encantada ante o visível poder que ela tinha sobre sua força. A resposta de seu corpo quando roçou com seus dedos a rigidez de seu membro a assustou a princípio, mas a curiosidade logo superou ao pudor, obtendo que experimentasse até averiguar que carícias o faziam gemer e que outras faziam com que estremecesse.

     O corpo de Guy parecia coberto por uma fina capa de suor e sua respiração parecia forçada.

     — Quer que pare? — sussurrou Claudia.

     Deslizou os dedos por seu ventre e Guy voltou a estremecer-se, mas conseguiu fazer um gesto negativo com a cabeça. Claudia se removeu inquieta. Sentia sua pele ardendo sob o vestido. Em mais de uma ocasião, imaginou como seria receber carícias tão íntimas como as que lhe estava oferecendo. Estudou a séria posição de sua mandíbula e a expressão de dor de Guy, e se decidiu a riscar uma linha descendente no centro de seu peito.

     — Não saberia dizer se está desfrutando ou se simplesmente suporta minhas explorações para que eu sacie minha curiosidade.

     Guy soltou uma exalação tão profunda que Claudia se perguntou durante quanto tempo tinha estado contendo o fôlego.

     — Quero que conheça meu corpo, que se familiarize com ele. Embora te aviso que eu pretendo conhecer o seu também minuciosamente. — Seu ardente olhar se atrasou na turgidez de seus seios. -  Se dispa para mim enquanto a observo e logo se tombará sobre os travesseiros para desfrutar dos prazeres que te darei com minhas mãos e minha boca. Mmm... Acredito que começarei com suspiros.

     Claudia acariciou com deliciosa lentidão os músculos de seu peito e de seu ventre.

     — Com suspiros, milorde?

     — Sim, acariciarei seus braços, sua clavícula e seus suaves ombros, e você me oferecerá pequenos suspiros de prazer. Logo minhas mãos roçarão a sensível pele de seus lados, onde tem cócegas, e descerão pelas curvas de seus quadris até chegar a suas preciosas e intermináveis pernas. Começará a tremer, mas acariciarei seus pés para a relaxar um pouco, assim como você tem feito com meus. Então descobrirá que uma massagem assim não é absolutamente relaxante quando está nua diante de mim. – Irei fazê-la gemer.

     A voz da Claudia era pouco mais que um suspiro entrecortado.

     — De verdade?

     Guy assentiu e fechou os olhos.

     — Logo voltarei a subir muito lentamente, acariciando e beijando cada milímetro de suas pernas. Descobrirá então, que a tenra pele atrás de seus joelhos é mais sensível do que jamais imaginou, que umas poucas carícias na parte interna de suas coxas bastarão para te fazer tremer. Será a expectativa do que virá a seguir o que provocará uma sensação de calor em seu ventre, a necessidade de que te acaricie no centro de seu ser. Mas demorarei a satisfazer sua necessidade, tentarei-a, farei que seu interior se contraia de desejo por mim, enquanto jogo com você.

     — É isto um jogo para você? — Claudia acariciou sua coxa, riscando a linha que separava suas pernas e deslizando-se até alcançar a dureza de seu desejo.

     Guy conteve a respiração e tragou saliva visivelmente.

     — Sim, Claudia. É o jogo mais prazeroso que conheço e nós o praticaremos frequentemente.

     — O que fará a seguir?

     — Acariciar seu estômago - conseguiu responder. Quando Claudia seguiu suas instruções, deixou escapar o ar em uma longa exalação. Sua voz se quebrava por causa da paixão contida. — Mas já não me bastará te acariciar. Desejarei te beijar, provar seu sabor nos lugares onde te acaricie.

     Claudia pôs os lábios sobre seu estômago e percorreu com sua língua a firmeza de sua pele. Guy pronunciou uma maldição que a fez ruborizar-se.

     — E agora o que, milorde? Seus lábios ascenderão ou descerão?

     O corpo de Guy respondeu à pergunta, mas suas palavras contradiziam sua reação.

     — Ascenderão, assim como a minhas mãos. Os seios de uma mulher sempre fascinam a um homem e os seus são tão perfeitos que fazem com que deseje acariciá-los sempre. Acariciarei seus mamilos com os polegares até que...

     Um calafrio percorreu as costas de Guy, e para sua surpresa, seus lisos mamilos masculinos se endureceram embaixo de seus polegares. Claudia se inclinou para beijar a inesperada dureza que tinha criado, apanhou um mamilo entre seus dentes e o mordeu com suavidade. Um grave grunhido surgiu do mais fundo do peito de Guy e se transformou em um torturado gemido quando ela ampliou a zona de exploração em seu peito, lhe dando pequenas dentadas para lhe infligir mais tortura.

     — Claudia. — Sua voz era apenas reconhecível, e ela se virou para olhá-lo. Seus braços continuavam sob sua cabeça, mas seus rígidos músculos evidenciavam sua tensão. Seu peito se elevava com cada inspiração que tomava, e tinha os olhos firmemente fechados, como se estivesse sofrendo uma agonia mortal. — Eu lhe imploro, Claudia. Acaba com este jogo.

     Ela estava mais que disposta a lhe agradar, mas não estava muito segura de como fazê-lo.

     — Devo tirar o vestido?

     Guy sacudiu a cabeça.

     — Não há tempo.

     — Então, o que...?

     — Tire a roupa interior e se ponha sobre mim. Agora.

     — O que? — Nunca teria imaginado que pudessem fazer amor daquela maneira, mas a idéia lhe pareceu muito atraente. Tirou com rapidez a calça que utilizava como roupa intima e passou a perna por cima das suas até que ficou montada sobre suas coxas e colocou suas saias ao redor deles. Cada toque do tecido contra sua pele fazia que Guy se agitasse embaixo dela.

     — Se apresse, meu amor.

     Sua paciência, igual a seu controle, estava ao limite, disso estava segura. Mesmo assim, ele não a tocava nem fazia nada para acelerar seus movimentos. O contato de suas coxas nuas embaixo dela fez que sua própria pele se estremecesse. Claudia se elevou até que sua própria carne excitada acariciou toda a rígida extensão da dele e repetiu com cuidado os sedutores movimentos até que umedeceu a carne de Guy com seu desejo. Ao permanecer com o vestido colocado, tudo o que estava sob sua saia se tornava, de algum modo, mais intenso, mais perversamente erótico. Claudia inclinou a cabeça para trás e fez avançar seus quadris para deslizar-se sobre seu duro e poderoso membro uma vez mais. Ao mesmo tempo, Guy arqueou seu corpo, afastando-se primeiro e elevando-se quase imediatamente para procurar a proteção de seu corpo. A mão feminina se colocou entre seus corpos em uma busca cega tentando completar a união. Os longos dedos o encontraram e tentaram introduzi-lo em seu interior. Depois, fez pequenos e vacilantes movimentos com seus quadris para lhe ajudar a acomodar-se e, por fim, sentou-se sobre ele, muito devagar.

    Guy abriu os olhos lentamente. O olhar quase violento dessas profundidades azuis fez que lhe percorresse um calafrio. Sua expressão a teria assustado se não tivesse um completo controle sobre Guy, mas lhe oferecia sua força de boa vontade. De alguma forma, soube que ele não tinha praticado esse jogo em particular com ninguém, que não tinha permitido que ninguém dominasse sua vontade tão completamente. Claudia sentiu que o que estavam fazendo ia muito além de um simples jogo, que havia um significado oculto em seu intenso olhar, algo importante, embora não expresso com palavras.

     Então soube.

     Ele não a tocava porque não lhe tinha dada permissão para que o fizesse. Suas anteriores explorações não tinham encontrado travas porque ela não tinha mostrado nenhum desejo de acabar com elas. Guy faria tudo o que lhe pedisse, e nunca a forçaria. Era um jogo, mas um jogo que tinha um fim, lhe ensinar algo importante, que lhe pertencia de corpo e alma.

     As lágrimas nublaram sua visão enquanto o recebia por completo em seu interior, e uma sombra de inquietação atravessava as feições de Guy. Claudia se inclinou para beijá-lo nos lábios e murmurar palavras tranquilizadoras.

     — Nossos jogos foram uma fonte de surpresas, milorde. Peço que me perdoe por te torturar e que me tome como te agrade.

     Os braços de Guy a rodearam e a estreitaram contra seu peito para arrasar sua boca com um beijo que tinha o sabor da contenção que ainda guardava em seu interior. Mas nem sequer então se converteu no agressor. Afrouxou a pressão até que suas mãos se deslizaram sobre ela em suaves carícias que guiaram seus quadris e lhe ensinaram como mover-se. Os primeiros pequenos estremecimentos se transformaram em contrações no interior de Claudia, e só então Guy assumiu o controle sobre ela. Suas mãos seguraram seus quadris com força contra ele, tomando e dando ao mesmo tempo. As sussurrada palavras de amor de Claudia se perderam no arrebatado som de liberação no qual Guy gritou seu nome.

Capítulo 13
     Guy lhe deu um último puxão em sua túnica para assegurar-se de que o objeto estava de novo em seu lugar, antes de abrir a porta do solar. Fitz Alan estava sentado sobre um dos assentos das janelas, enquanto que Kenric passeava frente à lareira com as mãos unidas às costas. Ambos se voltaram ao ouvir o som da voz de Guy.

     — Acredito que tenham tido tempo de sobra para se refrescar.

     — Tivemos tempo de sobra para conquistar meia Escócia — respondeu Kenric arrastando as palavras. — O que te entreteve?

     — Cuidado, barão. — Fitz Alan se levantou para se servir outra taça de vinho. — Fará que seu irmão caçula se ruborize.

     — O que me entreteve não é seu assunto - respondeu Guy ao Kenric. Logo, inclinou a cabeça para seu cunhado. — E agradeceria que se recordasse que já era pai com a minha idade.

     — É essa a razão pela que tem tanta pressa por ter descendência? — Fitz Alan soltou um exagerado suspiro. — Ah, surgiu-me um rival. Uma taça de vinho? — Pôs o recipiente na mão de Guy e o encheu sem esperar sua resposta. — Dou fé de que tem os melhores vinhos de toda a Inglaterra. De onde é este lote?

     — Da Borgonha - respondeu, antes de tomar um longo gole esperando acalmar sua irritação. A ira não o levaria a nenhuma parte na discussão que se iniciava. Mesmo assim, incomodou-lhe que o tratassem como a um menino. Por ser o mais jovem da família, os outros tendiam a se esquecer de que tinha o mesmo ou até maior poder e responsabilidades que eles. Em geral, aceitava bem suas brincadeiras. Entretanto, aquela não era uma dessas ocasiões. — Antes que continuemos quero deixar algo muito claro. Não permitirei que nenhum dos dois volte a falar de Claudia como o fizeram no pátio. Minha gente a aceita, e não consentirei que umas quantas palavras imprudentes os voltem contra ela.

     Kenric arqueou uma de suas escuras sobrancelhas ao mesmo tempo em que cravava seu olhar chapeado nele.

     — Esse jogo que você leva com a garota te trará problemas. É evidente que já conseguiu o que queria dela, assim deveria colocá-la nas masmorras antes que descubra seu engano. Ou foi essa exibição no pátio um sinal de que já o conquistou? Era difícil saber a quem pretendia acertar com a adaga. No mínimo, tem que desarmá-la e lhe pôr um guardião.

     Em um princípio, Guy ficou muito perplexo diante os comentários de seu irmão para dizer algo. Então, lembrou-se que com certeza Kenric sabia muito pouco sobre Claudia; só conhecia o conteúdo da mensagem que ele mesmo tinha enviado e que tinha escrito quando ela parecia culpada de traição. Deixou sua taça e se obrigou a esticar os dedos antes de acabar amassando o recipiente de prata.

     — Não estou jogando com Claudia. Pouco depois de te escrever, ficou claro que ela não tomou parte no complô contra mim. De fato, arriscou sua própria vida para me ajudar a escapar de Lonsdale. Depois, descobri que possui todas as virtudes que poderia desejar em uma esposa. Estou totalmente decidido a me casar com ela e pretendo desposá-la dentro de uns dias.

     Kenric emitiu um grunhido de desgosto.

     — Está cego? Seduziu-o para que acredite que está apaixonado por ela. Estava disposto a tirar a vida de Fitz Alan porque evitou que a garota te apunhalasse. Conseguiu que esteja muito perto de enfrentar a sua própria família. — Sacudiu a cabeça. — Segue meu conselho e prenda-a antes que siga te envenenando.

     Guy se esforçou em não gritar.

     — Diferente de você, eu não pretendo manter a minha esposa prisioneira até ficar convencido de que posso confiar nela. Já tomei uma decisão.

     Uma abrasadora ira brilhou nos olhos de Kenric, mas desapareceu quase tão rapidamente quanto surgiu.

     — Dê algum juízo a este louco antes que tenha de usar outra coisa que não sejam palavras para lhe abrir os olhos - ordenou a seu capitão.

     Fitz Alan pôs um pé sobre o assento junto à janela e apoiou o cotovelo sobre o joelho. Sustentava a taça pela beirada e observava com atenção as diferentes tonalidades de cor do vinho enquanto o fazia girar em círculos uniformize.

     — Seu irmão tem razão, Guy. Essa moça tem motivos para nos odiar. É difícil imaginar que possa chegar a sentir afeto por você.

     — O que é difícil imaginar é que uma mulher arrisque sua vida para proteger a alguém a quem odeia - rebateu Guy. — Esta tarde tirou sua adaga com a intenção de enfrentar a um cavalheiro que a dobrava em tamanho. Era um desconhecido para ela, Kenric. Mas viu que seu prometido ia perder no combate e não parou para fazer perguntas. Foi uma reação razoável, pois minha morte parece ser o maior de seus medos. Isso o faz pensar que não sente afeto por mim?

     — Não - respondeu Kenric, — faz-me pensar em uma mulher que sabe que se encontrará a mercê de seus homens se você morrer. Com sua ação, a serviçal demonstrou ser o suficientemente inteligente para dar-se conta de que, neste lugar, só há um homem o bastante estúpido para deixar-se seduzir por suas mentiras.

     — Seu nome é Claudia - informou Guy, mantendo os dentes apertados. — Não «essa garota», «essa serviçal» Ou... — Deixou de falar quando se deu conta de algo que havia dito Fitz Alan. Lançou-lhe um duro olhar e lhe perguntou: — O que queria dizer com isso de que tem motivos para nos odiar a todos?

     Fitz Alan se encolheu de ombros.

     — É a irmã de Roberto de Ravenna. Eu diria que é uma boa razão. — Franziu o cenho. — E estou seguro de que você sabia.

     — Sim, sabia. — Guy passou uma mão pelo cabelo. Deus. De repente, a hostilidade de Kenric adquiriu sentido. Não era de estranhar que queria prende-la. — Como ficou sabendo?

     Fitz Alan fez um gesto para Kenric.

     — Seu irmão averiguou tudo o que pôde sobre Roberto e sua família faz cinco anos. Sabíamos que formava parte da família do barão de Lonsdale. Por isso sua mensagem não nos pegou completamente de surpresa. Essa família está cheia de traidores.

     — Por que nenhum dos dois me falou sobre Lonsdale? —perguntou Guy. — Se tivesse conhecido sua relação com Roberto, teria negociado Halford Hall em um campo de batalha.

     — Não se encontrava na Inglaterra quando o descobrimos, e Lonsdale não parecia representar uma grande ameaça naquela época. Foi um engano da nossa parte - admitiu Fitz Alan. Seu tom se voltou pensativo. — Sabe que há outro irmão?

     — Sim, Claudia me falou de Dante. — Kenric e Fitz Alan trocaram um olhar de cumplicidade. — Sei que é um dos mercenários de Edward.

     Os dois permaneceram em silencio durante um longo momento, então Kenric se esclareceu garganta.

     — Dante Chiavari não é simplesmente um mercenário. Ele é...

     — Então, está vivo? — perguntou sem muito entusiasmo. Dante só complicaria as coisas, embora nem sequer esse irmão fantasma o impedisse de casar-se com Claudia.

     Kenric assentiu e Guy franziu ainda mais o cenho.

     — Sim, e desde que o rei visitou Remmington faz uns meses - continuou Kenric, — já não faz parte do grupo de mercenários que o acompanham a todas partes. Agora é o Executor do rei. Se não quer renunciar a essa mulher pelo simples fato de que é uma traidora, se desfaça dela porque se encontrará com a garganta aberta se seu irmão descobrir que a tem aqui como sua amante.

     O Executor do rei. As palavras ecoaram na mente de Guy. Deus Santo. O irmão da Claudia era o assassino pessoal do rei.

     — Tem certeza?

     — Sim, claro. Uma vez o rei me pediu conselho em um assunto que tinha que ver com Chiavari. Não posso trair a confiança de sua majestade, mas posso te dizer que esse homem é inclusive mais perigoso que seu irmão, Roberto.

     — Quase ninguém conhece seu aspecto - acrescentou Fitz Alan. — Quando deve apresentar-se ante a corte vai vestido como um infiel, com um turbante, uma ampla capa e um lenço que ocultam todos seus traços exceto seus olhos. Os olhos verdes dos Chiavari. — Sacudiu a cabeça. — Seu aspecto é o suficiente para inspirar medo a qualquer súdito inglês que possa ter ideias traidoras na cabeça. Dizem que se chegar a contemplar seu rosto, será o último que verá antes de morrer.

     Guy olhou alternativamente aos dois homens que tinham atemorizado a países inteiros.

     — Parece que é um homem temível.

     — Eu não tenho nenhuma razão para lhe temer - respondeu Fitz Alan. — Em troca, você sim tem motivos para preocupar-se.

     — Possivelmente - refletiu Guy. — Claudia não teve notícias de Dante há mais de um ano e tampouco o viu desde que ele partiu de Lonsdale. Se ela lhe importasse, a teria levado dali faz muito tempo. Embora lembrasse de suas responsabilidades a estas alturas, não teria nada que objetar de nosso matrimônio. De fato, deveria me agradecer que me assegurasse de garantir a segurança de sua irmã; um dever que ele desatendeu em grande medida. No que me diz respeito, ela está sozinha.

     Guy olhou a seu irmão diretamente nos olhos desafiando-o abertamente.

     — Claudia só tem a mim, e ela é tudo o que eu desejo.

     — Não a quero nesta família - afirmou Kenric de forma categórica. — Não confio nela mais do que confiaria em seus irmãos. Cometeu um engano a levando à cama, mas não é muito tarde para reparar o dano. O matrimônio não é a solução. Não tem nenhum valor como prisioneira, e sabe tão bem como eu que pode anular esse falso compromisso que seu tio te impôs.

     — O que me está sugerindo? — perguntou Guy em tom ameaçador.

     Kenric cruzou os braços sobre o peito.

     — É perigosa. É provável que tramasse seu assassinato com seu tio. Encerra-a nas masmorras. Esse é seu lugar.

     — Onde morrerá se tivermos sorte? — perguntou Guy sarcasticamente. Sua fúria cresceu quando viu que Kenric lhe respondia encolhendo os ombros com despreocupação. — Pode ser que seja meu irmão, mas não tenho que...

     — Basta. — Fitz Alan levantou as mãos. — Esta discussão não nos levará a nenhuma parte. Guy, você nos disse em sua carta que suspeitava que lady Claudia fosse culpada de traição. Nos explique o que aconteceu para que sua opinião sobre ela tenha trocado tão drasticamente. Dessa maneira possivelmente possamos entender melhor suas razões antes de julgá-la. — Finalizou sua frase, lançando um olhar de advertência a Kenric.

     Guy considerou a petição e logo assentiu reticente. Relatou-lhes sua fuga com mais detalhes dos que a carta tinha permitido explicar, comentando o relatório que Thomas apresentou uns poucos dias depois, e que confirmou muito do que explicou também que ela se tenha decidido a ajudá-lo a se liberar do compromisso, e que tinha um plano para procurar a Dante em Londres. Embora não tenha pensado lhes dar mais que umas poucas razões lógicas pelas quais desejava casar-se com ela, parecia não poder evitar ficar enumerando as qualidades que mais lhe tinham atraído: sua coragem, inteligência, intensidade e muitas mais.

     Eles nunca a veriam como ele a via, nem a aceitariam como parte da família. Assim que lhes disse mais do que tinha pretendido e lhes lançou a advertência de que escolheria a Claudia antes que a sua família se lhe forçavam a decidir entre ambos. Arriscava muito, mas não concebia sua vida sem Claudia e estava disposto a fazer esse sacrifício por ela.

     Um comprido silencio se impôs na sala quando acabou. Kenric permanecia de pé junto a uma das janelas, olhando sem ver o céu sem nuvens. Fitz Alan estava sentado com as pernas abertas no assento junto à janela e os cotovelos apoiados nos joelhos, enquanto suas mãos faziam girar a taça de vinho entre sua palmas. Em seus olhos não havia nem rastro de seu humor habitual. Aquilo não era um bom sinal.

     Guy se preparou para o pior, e de repente se enfureceu. Acaso confiavam tão pouco em seu bom julgamento? Realmente o consideravam estúpido bastante para deixar-se seduzir por uma cara bonita e doces mentiras? Por Deus, Claudia tinha mais fé nele que sua própria família. Eles deveriam...

     — Possivelmente o matrimônio não seja um completo desastre.

     Guy voltou bruscamente a cabeça para Kenric, surpreso de que seu irmão tivesse pronunciado essas palavras. Tinha previsto um pouco de compreensão por parte de Fitz Alan, mas de seu irmão só esperava um obstinado silêncio.

     — Não me da nenhuma alegria a perspectiva de acolher a uma Chiavari na família - continuou Kenric. — De fato, duvido que algum dia eu goste dessa garota. Entretanto, é evidente que está decidido a tê-la, e aceito sua escolha. Seus instintos nunca lhe falharam no passado. Reza para que não o façam agora.

     Não era exatamente um voto de confiança, mas sim mais do que Guy tinha esperado. Animado, voltou-se para o Fitz Alan.

     — Aceitará você também minha escolha?

     — Sim. — Ele soltou um longo suspiro. — Perdeu a cabeça por essa mulher, Guy. Eu também reconheço uma causa perdida quando a vejo. Acredito que se tornou louco, mas seu irmão pensou o mesmo de mim quando pedi a mão de sua irmã. Nunca lamentei minha escolha, e espero que você sempre possa dizer o mesmo. — levantou-se e deixou a taça de lado para lhe oferecer a mão. — Recebe meus mais sincero parabéns. Quando terá lugar as bodas?

     Guy aceitou a mão de seu cunhado e sorriu aliviado.

     — Falei com o sacerdote esta manhã. Pronunciaremos nossos votos dentro de uma semana a partir do domingo.

     — Não renegociará o contrato de noivado antes? — perguntou Kenric com severidade.

     — Não, mas o impugnarei - respondeu Guy. — Se Lonsdale me pressionar, sou capaz de ir até mesmo ao arcebispo. Tenho contatos que me darão seu apoio e confiarão em que minha versão dos fatos é a verdadeira. O último penso fazer é recompensar a Lonsdale com uma fortuna em ouro por tramar meu assassinato.

     Kenric assentiu.

     — Bom. Alegra-me ver que não perdeu completamente a razão em tudo o que diz respeito a essa mulher.

     — Claudia - corrigiu Guy.

     — Sim, bem, como quer que se chame. Alegra-me ver que fica um resto de sensatez em você.

     Guy inclinou a cabeça em uma reverência zombadora.

     —Sua confiança em minhas capacidades me aflige irmão.

     —Parem já - cortou Fitz Alan. — Não há necessidade de começar uma discussão quando todos estamos de acordo. Falemos de algo mais agradável. Do assédio a Halford, possivelmente?

     — Ah! Estas coisas são asquerosas! — Lenore mantinha seu nariz tampado com uma mão e com a outra sustentava uma cesta transbordante de ratos mortos.

     — Sim, mas não tão asquerosas como seriam se estivessem vivas. — Claudia esvaziou sua própria cesta na fossa séptica e se apressou a afastar do nausebundo buraco.

     Lenore a seguiu.

     — Vai me ensinar a fazer um óleo com aroma de lavanda?

     Claudia lhe lançou um intenso olhar.

     — O óleo de rosas que me ensinaram a fazer cheira muito bem e faz que minha pele esteja incrivelmente suave - continuou Lenore. — Mas nunca me ocorreria usar o mesmo perfume que você, e eu gosto do aroma de lavanda.

     Depois de livrar-se de sua lúgubre carga, o rosto da donzela voltou a iluminar-se com um alegre sorriso e começou a saltitar junto à Claudia enquanto avançavam de volta ao castelo. Ultimamente, Lenore parecia ver sua senhora como uma espécie de perita em toda classe de assuntos femininos. Pedia a sua opinião sobre penteados, corte e cor dos vestidos, sobre desenhos para bordados e também no referente a mesclas para perfumes. Para Claudia parecia estranho que alguém lhe pedisse opinião sobre alguma coisa e, muito mais, que a apreciassem. Parecia como se Lenore a admirasse igual ao faria com uma irmã mais velha. Era tão bajulador e inesperado para ela que não se via capaz de negar a Lenore nada do que lhe pedisse.

     — Sim, é fácil de preparar. Será melhor que vá com cuidado, Lenore, ou aprenderá tanto sobre aromas que o barão te nomeará fabricante de essências de Montague.

     Lenore se mostrou desconcertada e logo interessada ante essa possibilidade.

     — Não há nenhum fabricante de essências que se abrigue em Montague. Realmente acha que posso conseguir esse posto?

     —Se memorizar as misturas que te ensinei, sim. Não vejo por que não.

     Claudia se dirigiu para o atalho que conduzia até os portões e estendeu a mão por cima das altas sebes que flanqueavam o caminho separando-o dos canteiros de ervas aromáticas. Era um gesto sem sentido, tão infantil como o dos meninos quando arrastavam paus ao longo das cercas. Certamente eles tampouco sabiam por que o faziam. Supôs que seria pelo simples prazer do momento.

     Apesar do fato de que ia enfrentar a seus futuros cunhados no banquete que teria lugar em poucas horas, Claudia não se sentia tão alegre fazia anos. As lembranças dos últimos dias com Guy a envolviam como uma suave e cálida manta. Doíam-lhe as bochechas de tanto sorrir. Seu corpo pulsava com o novo descobrimento da paixão e seu coração transbordava das ternas emoções que ele despertava nela. Não se lembrava de ter sido tão feliz. Guy era uma presença tão sólida em sua vida que quase acreditava que nada poderia afastar-lo de seu lado.

     Sim, era um homem decidido a conseguir tudo o que queria e totalmente capaz de obtê-lo. E embora parecesse incrível, ele queria fazê-la sua para sempre.

     Lenore continuou tagarelando sobre flores e poções enquanto Claudia sorria com olhos sonhadores e olhava as esponjosas nuvens que flutuavam sobre elas, absorta em seus próprios pensamentos. Não se deu conta de que a donzela tinha diminuído o passo nem de que tinha deixado de falar. De repente, uma mão capturou seu pulso quando passou por uma abertura entre as sebes. Claudia parou em seco e soltou um pequeno grito.

     — Sonhando acordada, pequena? — Guy a estreitou com força entre seus braços e logo fez um gesto a sua donzela. — Sua senhora se reunirá com você no castelo, Lenore. Agora pode partir.

     A serva fez uma reverência, inclinando a cabeça para ocultar seu sorriso.

     — Sim, milorde.

     — O que... o que está fazendo aqui? —perguntou Claudia, ainda assombrada por sua repentina aparição.

     Guy a arrastou dentro do pequeno e isolada cavidade que formavam as sebes e atirou ao chão a cesta que sustentava a jovem. Deslizou as mãos de Claudia ao redor de sua cintura e a obrigou a lhe abraçar até que seus corpos ficaram intimamente unidos. Seu perverso sorriso conseguiu que seus brancos dentes brilhassem sob a luz do sol.

     — Desfrutar de um momento com minha amante, é obvio.

     Escutá-lo fez que um grande pesar ressurgisse em seu interior. Tinha pronunciado essas palavras com tanta ternura, que poderia haver dito que a amava no mesmo tom. Em uma tentativa de afastar a sombra de dor que cruzava os olhos da Claudia, Guy embalou seu rosto entre suas mãos e inclinou a cabeça para beijá-la. Ao princípio, ela resistiu a suas intenções de fazer o beijo mais profundo. Qualquer um que passasse por ali poderia descobri-los. Mas essa idéia fez que seu abraço fosse inclusive mais tentador. Guy acariciou com seus nódulos o tenso mamilo de um de seus seios através do vestido e a boca da Claudia se abriu sob a sua, perdendo o pudor sob a intensa paixão que a percorria.

     Ele foi o primeiro a recuperar o juízo. Afastou-se de sua boca com um gemido reticente e afundou o rosto na curva de seu pescoço. Logo, deslizou as mãos por seus quadris e a segurou contra a dura demonstração de sua excitação.

     — Santo céu, nunca me sacio de você.

     — Acreditei que tinha ficado satisfeito esta manhã, milorde. —Claudia deslizou a mão entre seus corpos, fascinada pelo fato de poder sentir sua excitação inclusive através da roupa e de que seu próprio corpo respondesse umedecendo suas vísceras. — Se deseja retornar ao nosso quarto para me demonstrar que estou errada, não porei nenhuma objeção.

     — Não serei capaz de chegar tão longe - murmurou Guy. Seus dedos rodearam o pulso de Claudia com a intenção de lhe afastar a mão, mas se deteve quando suas carícias racharam seu controle. — Você adora me torturar, bruxa malvada - murmurou apertando os dentes.

     Claudia rodeou seu pescoço com seus braços e se inclinou para depositar pequenos e sedutores beijos sobre seus firmes lábios.

     —Eu adoro te dar prazer, milorde, como você bem sabe. E a culpa é tua, pois eu não sabia nada sobre como agradar a um homem até que nos conhecemos. Ensinou-me tudo o que sei e agora recebe os benefícios de seus ensinamentos.

     — Sim, tem um dom natural para a tortura. — Guy deslizou as mãos por sua cintura e roçou seu cabelo com os lábios. — Isto não resultou ser uma boa idéia. Deixa que te abrace só um momento.

     — Mmm. Te abraçar também é muito agradável - comentou Claudia encantada, enquanto estreitava com mais força seu pescoço. — Eu gosto quase tanto como quando me faz tua.

     — Não se confunda meu amor. Ainda me sinto muito tentado em te levantar as saias. Depois, possivelmente, poderia me contentar só te abraçando.

     Por sua voz, Claudia soube que sorria, mas foi a expressão de carinho o que provocou que seu coração saltasse uma batida. Desde que lhe fez amor pela primeira vez, Guy a tinha abarrotado com afeto e com toda classe de expressões de carinho. Mas não havia lhe dito o que mais desejava ouvir. Acaso queria que fosse Claudia a primeira em pronunciar as palavras, ou só sentia carinho por ela? Guy a animava para que fosse atrevida com seu corpo, assim decidiu que era hora de ser também valente com respeito a seu coração.

     — Lhe...

     — Ssh. — Ele levantou a cabeça, com uma repentina expressão de alerta. — Alguém se aproxima.

     Guy lhe deu um forte puxão a sua túnica. Apesar de seus esforços, o objeto cobria o estado de seu corpo com muita dificuldade, e seus intentos de arrumar o desastre em que se converteu o penteado de Claudia, tampouco tiveram muito êxito.

     — Vá. Volta com Lenore, querida. Devo retornar com meus irmãos. Deixei-os contemplando um rebanho particularmente seleto de ovelhas, mas já devem haver-se dado conta de minha ausência. Irei te ver em nosso quarto uma hora antes que comece o banquete. — Deu-lhe um rápido e firme beijo na boca. — Uma hora antes, recorda-o, meu amor.

     Quando Claudia abriu os olhos, Guy tinha desaparecido como se nunca tivesse estado ali. Embora soubesse que não era assim. Ainda podia sentir um comichão nos lábios. Sorrindo, agachou-se para recolher a cesta e saiu de seu esconderijo. Nesse mesmo instante, dois soldados fizeram sua aparição. Um deles se separou de um salto e aferrou freneticamente a parte dianteira de sua túnica para tratar de acalmar seu coração.

     — Lady Claudia!  Me assustou.

     O outro soldado aceitou sua repentina aparição com mais calma. Olhou para um lado e o outro do caminho e logo voltou a dirigir o olhar para ela.

     — Lorde Kenric nos enviou para procurar a seu irmão. Sabe onde poderíamos encontrar ao barão?

     — Eu... bom... não estou segura. — Sentiu como lhe ardia a cara ao invadi-la um violento rubor, e só pôde perguntar-se o que pensariam os soldados sobre essa reveladora reação. — Acredito que mencionou algo sobre um rebanho de ovelhas.

     — Muito obrigado, lady Claudia. — Ambos os soldados lhe fizeram uma cortês reverencia e desapareceram depois de em uma curva do atalho.

     A jovem se dirigiu para o castelo depois de comprovar rapidamente o relógio de sol do jardim. Não queria faltar sob nenhum conceito a seu encontro com Guy em seu quarto, pois sabia perfeitamente por que desejava que estivesse ali uma hora antes. Sentiu-se a criatura mais luxuriosa da terra, mas Guy a fazia sentir-se muito bem consigo mesma para que isso lhe importasse.

     Ainda sorria quando dirigiu seus passos para o solar. Esse era o último lugar do castelo que Lenore e ela deviam revisar em busca de ratos mortos. Em uns poucos dias, Claudia esperava que todos tivessem morrido envenenados e que deixassem de ser um problema. Odiava realizar essa tarefa, mas, graças a isso, podia dormir melhor pelas noites. Embora isso também pudesses ter algo que ver com o Guy, é obvio.

     Seu sorriso tinha um estranho efeito em todo aquele com o qual se cruzava em seu caminho. Todos lhe devolviam o gesto. Uns poucos inclusive lhe dirigiram saudações que se poderiam qualificar como amistosas. Sim, gostaria de viver aqui, fazendo amigos e formando uma família. Sua própria família. Bom, dela e de Guy. Afastou esses pensamentos de sua cabeça quando entrou no solar. Já haveria melhores momentos para pensar em sua futura família.

     Voltou-se para fechar a porta atrás dela e chamou Lenore por cima do ombro.

     — Alguma vez tinha imaginado que houvesse tantos ratos neste lugar? Juraria...

     Avançou uns poucos passos, mas a visão com a que se encontrou fez que se detivesse e que as palavras se paralisassem em sua garganta. Os irmãos de Guy se encontravam frente a ela, ou melhor, dizendo, seu irmão e seu cunhado. Kenric se erguia sobre ela a uns poucos passos de distância, e Fitz Alan, que estava sentado ao outro lado da sala afiando sua espada, tinha interrompido sua tarefa ao vê-la.

     — Me desculpem não me tinha dado conta... — murmurou Claudia, levando a mão à garganta.

     — Não tão rápido. —Kenric avançou decidido para ela e a agarrou por braço quando começava a retroceder para a porta.

     Claudia sacudiu o braço liberando-se dele e se separou do gigante. Por desgraça, isso a fez afastar-se ainda mais da porta.

     — O rogo, milorde. Eu não gosto que me toquem.

     — Muito bem. — Kenric levou as mãos às costas. — Assim está melhor?

     Claudia assentiu. Rodeou com os braços a cesta e a manteve contra seu peito, como se essa débil peça de madeira pudesse proteger-la daqueles dois homens. Observou que Fitz Alan deixava de lado a espada com movimentos lentos e cautelosos, como se temesse assustá-la.

     — Lorde Guy vai a caminho do cercado de ovelhas em sua busca. Possivelmente deveriam se reunir ali com ele.

     — Já vimos muitas ovelhas por hoje. De fato, havemos coberto nossa quota para o resto de nossas vidas. — Fitz Alan sorriu. — Viemos aqui procurande Guy, mas sua donzela nos informou que chegaria a qualquer momento. Imaginamos que seu prometido lhes seguiria logo.

     O olhar de Claudia se desviou para a porta, mas seu coração se encolheu de medo quando viu que Kenric apoiava as costas contra a robusta peça de carvalho. Tinham-na apanhada. Forçou-se a  olhar nos olhos do gigante sem pestanejar.

     — Há algo sobre o que desejem falar comigo?

     Foi Fitz Alan quem respondeu.

     — Bom, já que esta aqui... Estou certo de que nos ocorrerão uma ou duas perguntas. Importaria-se de sentar e se pôr cômoda?

     Claudia negou com a cabeça sabendo que se sentiria mais cômoda em uma guarida de leões. Guy lhe havia dito na noite anterior que Kenric e Fitz Alan sabiam de Roberto. Também lhe tinha contado que Dante estava vivo e que era um mercenário de seu rei. Seu júbilo por aquelas notícias se viu escurecido pelo medo. Dante se achava muito longe e não poderia defende-la dos dois homens que a olhavam com tanta fúria em seus olhos. As sinceras promessas de Guy de que a aceitavam como sua prometida soavam muito mais tranquilizadoras quando se encontrava rodeada pela segurança de seus braços.

     — E o que é que desejam me perguntar?

     — Nós gostaríamos de conhecer a razão pela que apanhou a nosso irmão na armadilha do matrimônio - afirmou Kenric sem rodeios.

     Surpreendentemente, Claudia se viu mesmo sorrindo.

     — Seu irmão não compartilha comigo as razões que tem para me apanhar a mim no matrimônio. Assim por que teria que dizer eu as minhas?

     Kenric franziu o cenho enquanto continuava cravando seu glacial olhar nela, mas Claudia pôde ouvir que Fitz Alan ria.

     — Bem dito, milady. Se me permitir irei reformular a pergunta. Acredito que lorde Kenric gostaria de saber o que exige para dar sua aprovação ao noivado.

     — Não exijo nada de seu irmão - informou com voz tranquila. — Não cobiço suas propriedades nem posses assim como ele não cobiça as minhas. — Claudia enrugou o cenho. — Bom, isso não é totalmente certo. Ele deseja Halford Hall, e essa propriedade faz parte de meu dote.

     Os dois homens trocaram olhares de incredulidade. Fitz Alan foi o primeiro em falar.

     — Halford Hall é seu dote?

     — Guy não falou? — Claudia encolheu os ombros. — A verdade é que meu título de propriedade carece de importância, já que planeja pôr sob assédio o castelo. Não acredita que o barão de Lonsdale vá desalojar-lo por própria vontade.

     — Sim, mas Halford Hall é seu dote? — perguntou Kenric repetindo as palavras de seu segundo ao mando.

     — Sim, junto com um colar - respondeu Claudia. Eles pensavam que era pouco menos que uma indigente ambiciosa que tentava apanhar a seu irmão em suas redes. O certo era que não podia os culpar. A fortuna do barão de Montague era imensa, e ela só tinha as esmeraldas e um título sobre Halford Hall que não valia nada. — Guy guarda o colar em suas arcas; digo-lhes isso se para o caso de terem intenção de calcular seu valor.

     — Um colar que Guy de Montague guarda em suas arcas? —perguntou Fitz Alan, incrédulo.

     Claudia franziu o cenho.

     — Têm problemas para entender o que digo? Se for assim, falarei mais devagar. Seu irmão e sua gente me compreendem bem, mas estou acostumado a esquecer que meu sotaque pode confundir aos estranhos.

     — Estranhos! — O rosto do Kenric avermelhou. — Milady, agradecerei que não nos chamem de estranhos dentro das muralhas de Montague.

     Claudia inclinou a cabeça em um gesto que roçava a insolência. A seu entender, tinha direito de tratá-los da mesma forma que eles o faziam com ela.

     — Nos fale sobre esse colar - pediu Fitz Alan. — Por que um homem tão rico como Guy o considera o bastante valioso para mantê-lo sob chave em suas arcas?

     — É um colar de esmeraldas com vinte pedras retangulares de um tamanho aproximado de ovos de pardal. Não contei as esmeraldas menores, mas são do tamanho de ervilhas e ocupariam dois metros aproximadamente se as estendêssemos formando uma linha reta. Meu irmão Dante me assegurou que eram da melhor qualidade.

     Fitz Alan dirigiu seu sorriso a Kenric.

     — Começo a ver o interesse. Nosso Guy é um comerciante até a medula. Se o que diz é certo, conseguiu uma grande partida.

     — Acha-me capaz de mentir? — Claudia elevou seu queixo vários centímetros mais. — Se querem saber a verdade, direi-lhes que eu não convenci a seu irmão para que se casasse comigo. De fato, fiz tudo o que pude por dissuadi-lo. Encontro a perspectiva de fazer parte de sua família tão atraente como vocês a de me dar as boas-vindas a ela. Se desejam impedir o matrimônio, estão falando com a pessoa equivocada. Guy me assegurou que não tenho nenhuma escolha. Agora, se me desculpam, há deveres que devo cumprir antes que comece o banquete para celebrar sua chegada.

     Virou-se e avançou decidida para a porta. Não tinha a menor ideia do que faria se Kenric tentasse detê-la de novo, mas ele se pôs de lado no último momento e a deixou passar. Claudia continuou andando apos cruzar a soleira, rezando para que seus trêmulos joelhos não lhe falhassem antes de chegar a seu quarto.

     Kenric fechou a porta depois da partida da jovem e se voltou para fulminar com o olhar a Fitz Alan.

     — Felicito-te por seus dotes diplomáticas. Estou seguro que depois disto o rei te nomeará embaixador de todos os territórios hostis.

     Fitz Alan recolheu a espada e comprovou a folha recém afiada com o polegar. Ao ver surgir um brilhante ponto de sangue, murmurou uma maldição.

     — A garota não é como eu esperava.

     — Não, certamente - assentiu Kenric. — Pelo que parece possui todos os atributos que Guy lhe atribuiu e alguns mais. Está claro que é valente, e apostaria meu cavalo que não participou do complô de seu tio. Também apostaria que nos considera grosseiros e insuportáveis.

     — A reunião não foi muito bem. — Fitz Alan apoiou a ponta de sua espada sobre o piso. — Acha que contará para Guy?

     Kenric encolheu de ombros.

     — Se deseja pô-lo contra sua família, repetirá-lhe todas e cada uma das palavras que se pronunciaram aqui. Se quiser que reine a paz entre nós, certamente não dirá nada a respeito. Será interessante descobrir para onde sopra o vento.

     — Será que se sente como a serpente mais rasteira da Terra? —perguntou Fitz Alan. — Ou essa honra é só minha?

     Kenric lhe deu uma palmada nas costas enquanto sua profunda risada ressonava em toda a sala.

     — OH, essa honra é só tua, Fitz Alan. Eu só me sinto como se fosse um idiota.

Capítulo 14
     — Que má sorte a minha - anunciou Guy quando se reuniu com Claudia em seu quarto. A tomou em seus braços para lhe dar um rápido beijo, e a afastou uns centímetros para poder vê-la melhor. A jovem apoiou as mãos sobre seu peito e seu ardente olhar continuou percorrendo-a enquanto lhe explicava com voz distraída o que lhe tinha feito atrasar-se.

     — Já quase tinha chegado a nosso quarto quando notificaram que o emissário do rei estava me esperando no salão. Tratava-se de uma carta de seis páginas, e Edward exigia uma resposta imediata. Meu deus! — exclamou, trocando de assunto — Está esplêndida. Onde encontrou esse vestido?

     — Foi minha donzela - explicou afastando-se dele com passos medidos. Inclusive Lenore, uma mulher cheia de recursos, tinha surpreendido Claudia quando mostrou as belas roupas que tinha escolhido para ela. O vestido em questão era dourado com mangas longas e amplas, acabadas em ponta e cobertas por um brocado em cor de vinho escura. Uma túnica justa feita também de brocado cor de vinho e arrematada com fios de ouro, cobria todo o traje exceto a parte dianteira do vestido. O colar de esmeraldas completava seu traje, e o vestido dourado fazia com que as pedras brilhassem como se estivessem em chamas. Claudia tinha posto a jóia só para impressionar a Kenric e a Fitz Alan, e provar que não era uma indigente, nem uma mentirosa. A expressão nos olhos de Guy indicava que valorizava seus esforços para apresentar a melhor imagem que pudesse, embora não tivesse tempo de lhe mostrar seu agradecimento.

     — O banquete deveria ter começado faz uma hora. Dava a você... — De repente, Claudia se deu conta do que ele havia dito, e a desculpa de seu atraso fez com que arregalasse os olhos. — O emissário do rei? Trazia notícias de Dante?

     Guy franziu o cenho.

     — Sim, o rei tem intenção de lhe informar sobre o que aconteceu em Lonsdale, e de que agora você está a salvo aqui. Deu ao emissário uns dias de vantagem com o fim de me dar tempo para me preparar, porque está seguro de que seu irmão logo nos fará uma visita.

     — Isso é maravilhoso! — Claudia bateu as palmas encantada, sentindo como se se livrasse de um grande peso. Mas quando viu que a expressão de Guy seguia sendo sombria, veio-lhe outro pensamento à cabeça. — É horrível! O que acontecerá se Dante não souber que o que realmente pretende é se casar comigo? Ficará furioso. Ele se...

     — Se acalme - murmurou ele. Aproximou a mão de Claudia de seus lábios e lhe deu um beijo na palma. — O rei se assegurará de que não faça nada precipitadamente, mas estou decidido a já estar casado com você quando Dante chegar. Desse modo, não haverá dúvidas sobre a quem pertence.

     — Eu... eu não acredito que Dante ponha alguma objeção a nosso matrimônio. — Claudia cometeu o engano de acariciar a bochecha de Guy, provocando com isso que a paixão surgisse de novo em seus olhos. — Se o vir me olhar assim, acredito que insistirá em que nos casemos.

     — Já estará feito. Não haverá razão para que insista em algo que já se consumou. — inclinou-se para beijá-la, mas Claudia se afastou com um sorriso.

     — Não há tempo para isto, Guy. Dei autorização a seu mordomo que servisse um refresco enquanto os convidados aguardavam nossa chegada. Jantaremos com uma turma de bêbados se nos demorarmos aqui por muito tempo.

     — Estarão em boa companhia, porque eu já estou ébrio de desejo. — Abraçou-a com força e jogou com os laços que mantinham em ordem seus cabelos. — Sabe que me deixa louco te ver com o cabelo solto.

     A jovem virou a cabeça para evitar seus lábios, mas, mesmo assim, estremeceu-se quando sentiu como suas mãos lhe acariciavam o cabelo e desciam por suas costas até chegar à arredondada curva de seus quadris. Seu desejo por ela parecia insaciável, mas era o amor o que alimentava sua paixão, ou só a luxúria? Esse não era momento para refletir sobre isso. Claudia notou um tom desesperado em sua própria voz.

     — Não podemos fazer esperar mais a sua gente.

     — Sim, sim podemos - insistiu Guy. Logo, estudou seu rosto e soltou um profundo suspiro. — Mas suponho que todos adivinharão o motivo. É por isso pelo que se mostra tão reticente?

     Claudia assentiu, agradecida e pesarosa ao mesmo tempo.

     — Haverá tempo para nós depois do banquete.

     — Não. Acredito que haverá tempo para nós durante o banquete. — Guy percorreu seu pescoço com os lábios formando um caminho que chegou até o lóbulo da orelha, onde lhe mordeu com suavidade. — O festim durará horas e muito poucos se darão conta se nós escapulirmos depois da primeira dúzia de pratos. Haverá espetáculos que os manterão distraídos e que impedirão que percebam nossa ausência.

     Sua boca cobriu a de Claudia e se fundiram em um profundo beijo que acabou em menos de um segundo. Guy a afastou dele, embora suas mãos lhe acariciassem o traseiro ao mesmo tempo em que lhe dava um suave empurrão para diante.

     — Mantenha-se afastada de mim enquanto me troco ou nosso festim privado começará antes do esperado.

     Dirigiu-se a uma de suas arcas, enquanto Claudia se sentava junto à mesa. Enquanto ele tirava a roupa, ela se debateu entre lhe contar ou não do encontro com seus irmãos. Guy lhe lançou um olhar de cumplicidade e sorriu quando atirou a camisa de lado e começou a tirar as calças, pois já tinha descoberto que ela gostava de observá-lo nu. Claudia apoiou os cotovelos sobre a mesa e colocou o queixo entre suas mãos para desfrutar da deliberada exibição.

     A visão de seu poderoso corpo nunca deixava de atrair sua atenção, e os pensamentos sobre seus irmãos foram substituídos por lembranças do que sentia ao ver o corpo de Guy sob o seu. Em sua mente, Claudia acariciou seus amplos ombros e seu peito, e logo desceu até suas duras coxas, recordando como o pêlo negro que salpicava suas pernas fazia cócegas nos dedos. Seu olhar viajou e finalmente recaiu em seus quadris, não podendo evitar umedecer os lábios com a língua. Sua boca se curvou em uma careta de decepção quande Guy colocou umas calças de couro azuis.

     — Abri o seu apetite, pequena? — O que viu nos olhos de Claudia o fez rir. Pegou a camisa e a deslizou pela sua cabeça. — Sua expressão fala por si mesma. Se me olhar assim durante a refeição, juro que esse banquete vai ser o mais curto que já se celebrou.

     Claudia se ruborizou ante suas palavras, um pouco envergonhada pela facilidade com a qual podia excitá-la.

     — Terei que me esforçar para manter o olhar fixo em meu prato, milorde. Seus vassalos pensarão que nunca provei uma comida mais suculenta. Estarei pensando em você em todo momento.

     Guy gemeu.

     — Minha gente acreditará que fiquei sem fala ante sua imagem. Se tiver um mínimo de compaixão em seu coração, não irá lamber seus dedos. Advirto que se tomarão medidas imediatas ante exibições descaradas desse tipo.

     —É isso uma ameaça? — perguntou com um tom de insolente inocência em sua voz. — Ou um pedido?

     — Isso eu deixarei que o constate por você mesma, milady. — O exagerado movimento de suas sobrancelhas e seu sorriso voraz fez que seus pensamentos fossem fáceis de interpretar.

     Guy colocou a mesma túnica com pérolas incrustadas que usava no dia que se conheceram, colocando a pele de leopardo sobre um ombro e prendendo-a em seu quadril. Depois pôs o cinturão com sua espada e sua adaga. As capas de ambas as armas tinham incrustações de safiras.

     — Onde conseguiu essa pele de leopardo? — perguntou Claudia com curiosidade.

     Guy acariciou a pele com o dorso dos dedos.

     — Tentou me devorar, junto ao mercador bereber que pretendia convertê-lo em um mascote. O mercador me ofereceu sua pele de presente, como um agradecimento, por haver  salvado a vida. Também me disse que qualquer homem que possuísse um leopardo, ou inclusive sua pele, estaria bento com a virilidade, a fertilidade e uma grande quantidade de atributos masculinos. —Seu sorriso se voltou sagaz. — Você sabe melhor que ninguém se aquele homem dizia a verdade.

     — OH, sim - murmurou Claudia. — Não mentia milorde.

     Guy lhe estendeu a mão.

     — Vamos querida. Quanto antes comece o banquete, antes poderei me pôr a trabalhar nos montões de filhos que me prometeu.

     Evard se encontrou com o casal na porta do quarto de Guy, com uma lista dos cavalheiros que desejavam participar do torneio que se celebraria no dia seguinte entre os soldados de Guy e os do barão de Remmington. Enquanto os dois homens falavam no caminho da celebração, Claudia tentou decidir a melhor forma de contar a seu prometido sua reunião com Kenric e Fitz Alan. Não queria gerar problemas entre os irmãos, mas estava certa de que eles mencionariam a conversa. Decidida, apertou com mais força o braço de Guy.

     — Há algo que devo te dizer antes...

     As palavras morreram em sua garganta quando contemplou o grande salão. Durante qualquer dia da semana aquela sala parecia um lugar digno de reis, mas vê-la decorada para um banquete a deixou sem fôlego. Ela sabia que o mordomo tinha planejado adorná-la tomando a caça como tema principal, mas o resultado do trabalho dos servos era algo que parecia diretamente saído de um conto de fadas. Todas as mesas do salão, cobertas com toalhas, quase desapareciam sob perfumados ramos de sempre-vivas, adornadas com flores e laços dourados, cada arco e cada pilar foi transformado em um arbusto ou uma árvore, e uma fileira de esbeltos salgueiros se estendia no lugar de honra destinada à Guy e aos ilustres visitantes. A decoração era completada por grandes ramos transbordantes de folhas que estavam presos às vigas do teto.

     Os músicos começaram a tocar uma alegre melodia em seus alaúdes, gaitas de fole e tambores no momento em que Guy e Claudia fizeram sua entrada no grande salão, e a música se uniu ao barulho de risadas e conversas que enchiam a sala enquanto os cavalheiros e soldados do barão de Remmington ficavam a par dos últimos acontecimentos de suas vidas com seus semelhantes de Montague. Em seu percurso para a mesa de honra, Guy se detinha para saudar, de vez em quando, a algum de seus homens ou aos de Kenric.

     Embora Guy parecesse ter esquecido a existência de Claudia enquanto falava com seus convidados, seguia sustentando sua mão e acariciava com o polegar seus nódulos. Só a olhou quando parou para saudar Thomas e a outro cavalheiro chamado Haskins. Esse breve olhar indicava que não se esqueceu dela absolutamente e a expressão de seus olhos era tão terna que causava pena, já que tinha que admitir que houvesse vezes nas quais acreditava que ele a amava.

     O rosto de Guy se converteu em uma máscara de educado interesse, quando se voltou de novo para os cavalheiros, mas apertou sua mão e continuou com suas ternas carícias. Seus cuidados a ajudaram a tranquilizar-se, mas, mesmo assim, era incapaz de concentrar-se nas conversas que seu prometido mantinha com Thomas ou com qualquer outro. Seu olhar se desviava uma e outra vez para Kenric e Fitz Alan, que os aguardavam sobre o piso elevado. Mas Claudia tampouco queria concentrar-se neles, assim para tranquilizar-se começou a contar folhas.

     — Voltou a se superar - comentou Fitz Alan como saudação quando chegaram à mesa. Tanto ele como seu barão estavam elegantemente vestidos; Kenric vestido de negro, e Fitz Alan de vermelho e dourado. — Nunca tinha assistido a um banquete em meio de um bosque. Inclusive os servos estão vestidos de caçadores e de ninfas dos bosques. Somos conscientes da honra que nos faz Guy.

     — Esperamos que desfrutem de nossa humilde hospitalidade - ele respondeu com exagerada modéstia.

     Kenric emitiu um som gutural que a Claudia soou a sarcasmo.

     — Sua humilde hospitalidade foi suficiente para fazer que minha esposa me suplicasse que a trouxesse comigo nesta viagem. Embora casualmente, nesse mesmo instante, esta no meio do parto de nosso terceiro filho. — Arqueou uma escura sobrancelha em direção a seu irmão. — Sua mensagem chegou no momento mais inoportuno.

     Guy encolheu os ombros como desculpa.

     — Sua encantadora esposa e seus filhos sempre são bem-vindos aqui. Estou impaciente por conhecer meu novo sobrinho.

     — Tess me fez prometer que lhe faríamos outra visita quando ela e o bebê estivessem fortes o bastante para viajar - respondeu Kenric. — Assim os verá muito em breve.

     Claudia tentou imaginar à esposa do Açougueiro de Gales, convencida de que o qualificativo de «encantada» não era mais que uma mentira educada. Tinha que ter o mesmo tamanho enorme que seu marido para poder dar a luz a seus filhos e sobreviver depois de semelhante experiência. Logo se perguntou se sua irmã Helen seria tão alta e de constituição tão sólida como seus irmãos. Deus santo, se isso fosse assim, todos nessa família a considerariam diminuta.

     Seu prometido a conduziu até o assento que havia a sua direita, enquanto que Kenric e Evard se colocaram a sua esquerda, envolvendo-se em seguida em uma conversa com Guy sobre as últimas intrigas na corte. Por sua parte, Fitz Alan e Thomas, que se sentavam à direita da Claudia, também pareciam absortos em sua própria conversa. Um grupo de saltimbancos amenizava a refeição e bolas de cores brilhantes pareciam encher o ar. De vez em quando, lançavam algo mais perigoso, como adagas ou tochas em chamas, mas ela não estava com humor para desfrutar do espetáculo. Guy já não segurava sua mão e Claudia não se deu conta do quanto significava para ela esse pequeno consolo até que perdeu. Em lugar de afundar em um infantil estado de autocompaixão, localizou a árvore que tinha estado examinando antes de sentar-se e começou a contar de novo.

     — Há algum problema, Claudia?

     — Milorde? — perguntou ela, enquanto lhe dirigia um olhar desconcertado.

     Guy apertou os olhos desconfiado.

     — O que está contando?

     — Contando? Eu... — ficou olhando seu gesto de ceticismo e reconsiderou sua resposta. — Folhas.

     — Folhas? — repetiu Kenric. — Por que diabos conta folhas?

     Todos na mesa esperaram sua resposta, o que fez que lhe ardessem as bochechas.

     — É um assunto privado. — Adiantou-se Guy, resgatando-a do incômodo silêncio. — Esquece as folhas, Claudia. Tenho outros números com os quais ocupar sua mente. Kenric tem permissão para construir muralhas em uma de suas propriedades e os construtores dizem que...

     — Por que conta isso para ela? — interrompeu-lhe Kenric enquanto lançava um breve olhar de desdém para Claudia. — Tess adormeceu quando lhe falei de Westford. Sua dama achará o assunto ainda menos interessante.

     Claudia se perguntou como uma mulher podia dormir em presença de semelhante guerreiro, pois ela ainda sentia uma pontada de medo cada vez que o olhava. Mesmo assim, animou-se um pouco ao escutar que Kenric a considerava a dama de Guy. Possivelmente aceitasse a escolha de seu irmão depois de tudo, embora não conservasse nenhuma esperança de que chegasse a gostar dela algum dia.

     — Vai compreendê-lo em seguida — respondeu Guy antes de dirigir-se de novo a sua prometida. — Como dizia, o construtor disse a Kenric que para completar o projeto levaria muitos meses, apesar de que a estrutura final não tivesse um tamanho grande.

     Guy continuou lhe detalhando o número e tipo de artesãos que participariam, quanto trabalho diário poderia levar a cabo cada um e o esforço total para acabar o projeto.

     — O construtor de Kenric afirma que demorarão cento e cinquenta dias em completá-lo e que o custo total será de trezentos florins. — Depois de ter exposto todos os fatos e cifras, recostou-se na cadeira e ficou olhando a Claudia com expectativa. — Está certo ou se equivoca?

     — O que está fazendo? — perguntou Kenric a seu irmão. Logo dirigiu a Claudia um olhar meticuloso, que silenciou suas próprias objeções. Era a primeira vez que o feroz guerreiro a tinha olhado com uma expressão que se aproximava minimamente à amabilidade. — Uma equipe de seus contadores não seria capaz de responder a essa pergunta com certa precisão em menos de uma hora. Não há necessidade de envergonhar a sua prometida com uma pergunta que não poderá responder.

     Essa amostra de apoio deixou sem fala a Claudia. Custou-lhe um momento poder recordar o que queria dizer.

     — Isto não é uma boa idéia, milorde.

     — Confia em mim - murmurou Guy. — Responde a minha pergunta.

     — Está seguro? — perguntou olhando a seu redor. Desta vez todo mundo, exceto Guy evitou seu olhar, simulando que não aguardava sua resposta. Dirigiu-lhe um sorriso encorajador e ela soltou um pequeno suspiro de resignação. — O castelo estará acabado quando disse o construtor, mas só se empregar a empregados pagos ambiciosos.

     Claudia percorreu com o olhar o salão e viu uma fila de servos que saíam das cozinhas. Forçou um sorriso e bateu as palmas com expressão de prazer.

     — OH, olhem! Aqui vêm os primeiros pratos. Tenho certeza que os cozinheiros de Guy são os melhores conheço. Observem como prepararam os saborosos bolos de carne em formas de árvores e flores.

     Guy ignorou sua tentativa de trocar de assunto.

     — Acredito que deveria nos dar uma explicação de sua resposta.

     Claudia começou a reorganizar seus talheres sobre a mesa como se colocá-los corretamente fosse de grande importância.

     — O construtor não levou em conta os dias de preceito. Também assumiu que ninguém ficaria doente ou sofreria lesões e que o trabalho seguiria adiante inclusive em dias de chuva ou neve.

     — Se o tempo atrasar o trabalho um dia cada duas semanas, e se o construtor permitir aos trabalhadores que descansem durante seus dias de preceito, quanto tempo demorará a completar o projeto, e quanto custará? Assumindo, é obvio - acrescentou Guy, — que se pagará aos trabalhadores o mesmo cada semana sem ter em conta o tempo ou os dias de preceito.

     — Cento e noventa e quatro dias, e trezentos e oitenta e oito florins.

     — E o que ocorreria se o construtor só os permitisse descansar meio-dia nos dias de preceito e não os pagasse por esse dia?

     — Quando começarão os trabalhos? — perguntou Claudia. — A mais dias de preceito em certas épocas do ano que em outras.

     — Digamos que na próxima semana.

     Claudia franziu o cenho enquanto fazia os cálculos.

     — Cento e oitenta e oito dias, e trezentos e trinta e quatro florins.

     Guy se voltou para Kenric.

     — Certamente desejará conhecer a opinião de lady Claudia sobre os números que seu construtor lhe apresente antes de dar sua aprovação final aos planos.

     — Está certo? — perguntou Kenric.

     — Sim. — Guy sorriu encantado. — Assombroso, verdade?

     Kenric assentiu com expressão de desconcerto.

     — Um grande partido em mais de um aspecto, poderia dizer-se. Pretende fazê-la participar de suas aventuras comerciais?

     Guy ignorou a pergunta.

     — O que sabe de minha prometida para dizer que é um bom partido?

     — Ela não te contou? — Kenric dirigiu um intenso olhar a Claudia. Ela tentou lhe avisar com um gesto de que não tinha contado nada a Guy a respeito de sua reunião, mas por estranho que parecesse, Kenric sorriu. — Meu capitão e eu tivemos uma breve conversa com lady Claudia sobre os termos de seu compromisso. Topou-se conosco no solar, onde Fitz Alan e eu nos ocultávamos para evitar mais visitas a seus animais enquanto desfrutava de um encontro com sua prometida. Por acaso pensou que nós não sabiamos de sua visita aos jardins?

     Os dois irmãos pareceram fazer um brusco intercâmbio de papéis. Kenric parecia relaxado e quase jovial, enquanto que o rosto de Guy se obscureceu sob seu cenho franzido.

     — O que disseram?

     — Principalmente, fizemos comentários rudes que não me atreveria a repetir - reconheceu Kenric. Logo se inclinou sobre a mesa para olhar ao outro extremo. — Não está de acordo, Fitz Alan?

     — Sim, comentários extremamente grosseiros. — Fitz Alan inclinou a cabeça para Guy em um gesto de desculpa. — A doce disposição de sua dama e suas boas maneiras nos recordaram as nossas. Comportamo-nos como uns verdadeiros estúpidos, mas esperamos que ela fale a nosso favor se nós prometemos lhe apresentar nossas mais sinceras desculpas.

     Guy dirigiu sua atenção a sua prometida.

     — O que disseram?

     — Não foram tão grosseiros - assegurou Claudia, alarmada pela ira que se refletia em sua voz. Apoiou a mão sobre seu braço e esse gesto pareceu ter um efeito tranquilizador sobre ele. — Só estão preocupados com seu bem-estar, Guy. Tem que reconhecer que seu desejo de se casar comigo parecerá estranho a qualquer um que o ouça. Inclusive sem levar em conta os problemas entre nossas famílias, eu já pareceria uma candidata improvável para me converter em sua esposa.

     — É minha única candidata - lhe informou em tom seco. Logo passou o olhar de Fitz Alan para Kenric. — Acreditava que tinha deixado claro meu desejo neste assunto.

     — Compreendemos bem suas razões - confirmou Kenric com voz calma. — Ela fará que sua demanda por Halford seja irrefutável e seu talento com os números encantará a qualquer mercador. É evidente por que decidiu se casar com ela.

     — Sim, é evidente - murmurou Guy, elevando a mão de Claudia para beijá-la enquanto mantinha o olhar fixo em seus olhos. — Evidente para todos exceto para uma pessoa.

     Claudia não soube o que pensar desse comentário.

     De repente, alguém gritou.

     Guy voltou a cabeça bruscamente em busca da origem daquele som penetrante e Claudia o seguiu com o olhar, assim como os outros. Um dos cavalheiros afastou a sua esposa da mesa justo quando um grande vulto peludo marrom e cinza aterrissava em seu prato, seguido de um ramo de vegetação que se soltou das vigas por causa da queda da bola peluda. A encurvada forma de um rato se fez visível quando conseguiu ficar em pé, tonta pela queda e pelos efeitos do veneno. Claudia tampou a boca com as mãos e observou como o pequeno animal envenenado reunia suficiente energia para sair entre os ramos e percorrer a mesa fazendo isso como se estivesse bêbado, enquanto uma espada atrás de outra surgia e caía a milímetros dele. Um golpe quase certeiro enviou ao rato para o beirada da mesa, onde atraiu a atenção de vários cães.

     Claudia se levantou de seu assento e se apressou a rodear a mesa. Se os cães decidiam dar um festim com o rato, o veneno também os mataria a eles.

     —Vattene! — Claudia movia as mãos com gestos frenéticos e todos, exceto um dos cães, afastaram-se, apartando-se reticentes como se lhes tivessem negado uma grande festa. O único que ficou era um enorme mastim que mantinha sua atenção centrada no moribundo rato. O repugnante animal estava estendido sobre seu lado, mas conseguia dirigir seus afiados dentes para o cão cada vez que o mastim se aproximava muito.

     — Cão mau. — Claudia tentou em inglês, voltando-se mais cautelosa quanto mais se aproximava do animal. O cão parecia do tamanho de um cavalo pequeno e não tinha um aspecto muito amistoso. Voltou sua enorme cabeça para ela o tempo suficiente para lhe mostrar os dentes e lhe lançar um grunhido de advertência. Não soou muito alentador, mas não podia permitir que a estúpida besta sofresse uma morte atroz por sua culpa. Deu outro passo para diante e estendeu o braço para sua coleira de pinos. — Essa comida não é boa para você.

     Um braço a rodeou pela cintura e a jogou para trás justo quando o mastim se equilibrava sobre ela e tentava mordê-la. Alguém deu um chute ao cão no flanco que o obrigou a retroceder e afastar-se.

     Claudia soltou um fraco e trêmulo suspiro de alívio.

     — Ficou louca? — perguntou Guy. Fez-la girar em seus braços e a percorreu com o olhar como se esperasse encontrar alguma ferida. — Essa besta poderia te arrancar um braço com uma mordida.

     — O veneno que comeu esse rato teria matado a seu cão - explicou com calma. Fez sinais a um dos servos para que levasse o rato e apoiou uma mão sobre o peito de Guy. Sua voz se converteu em um suspiro. — Estamos montando um espetáculo, milorde. Voltemos para a mesa.

     Ele franziu o cenho, mas a agarrou pelo braço e a guiou até seus assentos sem deixar de repreendê-la todo o tempo.

     — Eu juro pelo mais sagrado que me fará envelhecer antes do tempo. Nunca volte a se pôr em perigo perante a um animal com dentes afiados. Tanto faz se morrem envenenados todos os cães deste castelo. Ninguém te ensinou que deve se manter afastada dos animais quando estão decididos a comer algo?

     — Foi um engano por minha parte - reconheceu Claudia enquanto sentava. — Não voltarei a te dar motivos de preocupação, milorde.

     Graças à reação de Guy ante o ataque do cão e seu galante resgate, Claudia não se sentia tão arrependida como parecia. Embora se surpreendesse ao notar que todos outros comensais que se sentavam em sua mesa estavam sorrindo. Todos, exceto Guy, que virtualmente expressou com um grunhido a ordem que dirigiu a Stephen para que começassem a servir a refeição.

     Em seu dever como anfitriã, Claudia se certificou de que um pajem enchesse todas as taças com vinho.

     — É mau sinal que uma mulher lhe diga que não vai dar mais motivos para preocupar-se - comentou Kenric com Guy. — Só espera pelos filhos. Eles farão que as preocupações que da sua esposa pareçam algo insignificante em comparação.

     — Não imagino a Tess na beira de um desastre cada vez que você se vira - murmurou Guy.

     Os lábios da Claudia se converteram em uma linha fina, mas Kenric explodiu em gargalhadas.

     — Isso é porque não vê minha esposa frequentemente. Não te contei onde a encontrei na semana passada antes de dar a luz ao Phillip?

     Kenric contou uma história sobre as aventuras de sua esposa que aplacou o ânimo de Claudia. Lady Tess não parecia um modelo de virtudes depois de tudo. Essa história derivou em outras e logo Fitz Alan se uniu com relatos de sua própria esposa e suas filhas.

     Claudia escutou as histórias desfrutando da alegre camaradagem que existia entre os irmãos. Apesar de seu desacordo com o matrimônio de Guy, parecia evidente que a família estava muito unida e que passavam muito tempo juntos. Se descobriu realmente impaciente por conhecer a Helen e a Tess, assim como a seus filhos. Eles também formariam parte de sua família.

     À vista dos educados sorrisos que Kenric e Fitz Alan lhe dedicavam, começou a pensar que era possível que algum dia pudessem aceitá-la apesar de tudo. Contaram histórias que Guy parecia ter ouvido antes, o que fez que a jovem se perguntasse se as contavam para ela; para conseguir que se sentisse parte de sua família. Também parecia que as esposas de Kenric e Fitz Alan eram amigas íntimas, e Claudia começou a ter a esperança de que algum dia ela também pudesse ser sua amiga. Que estranho seria poder falar com mulheres que sabiam como levar grandes lares, criar filhos e cuidar de seus maridos. Sorriu e pôs um doce na boca, lambendo inconscientemente as pontas dos dedos.

     A mão de Guy encontrou a sua por debaixo da mesa e se inclinou para lhe sussurrar ao ouvido:

     — Eu a avisei das consequências que teria por me tentar. —Esfregou com o polegar o centro da palma de sua mão e sua voz fez que um calafrio percorresse sua espinha dorsal. — Os atores aparecerão logo para interpretar uma falsa caçada. Nesse momento poderemos escapulir sem chamar muito a atenção. Assim que entrarem no palco, irei comentar com o mordomo o que se servirá ao final do banquete. Pouco depois, desculparei-me e nos reuniremos em nosso quarto. De acordo?

     Claudia assentiu e tentou olhar para Guy como se estivesse murmurando algo sem importância em seu ouvido. Pensar que sua espera para estar sozinhos não seria muito longa fez com que lhe ocorresse uma idéia. Conseguiu manter um sorriso contido enquanto acertavam o encontro.

     — Sim, milorde.

     Quando Guy se separou dela, a jovem pegou outro doce e lhe deu uma pequena e delicada dentada. Não importava que já estivesse mais que saciada. Tirou a língua para lamber os lábios como se estivesse morrendo de fome.

     — Este doce é delicioso, milorde. — Claudia ofereceu a Guy o que restava da tentadora parte que tinha pegado e que sustentava com delicadeza entre seus dedos. — Gostaria de um bocado?

     — Sim, por favor - respondeu educadamente.

     Quando ela o aproximou, Guy apanhou seu pulso com a mão e meteu a ponta de seus dedos na boca junto com o doce. Sua língua tocou a seus dedos com uma carícia que ficou oculta aos olhos dos outros antes de soltar seu pulso. Em lugar de acariciar com seus dedos os lábios de seu prometido como desejava, Claudia fez um enorme esforço por voltar a apoiar a mão sobre a mesa.

     Ele comeu o bocado e seu olhar desceu até seu corpete.

     — Sim, faz muito que não provava algo tão delicioso. Uma escolha excelente, milady.

     Guy tinha conseguido, com muita habilidade, que se trocassem os papeis. Isso era o resultado de provocá-lo, pensou Claudia, soltando um nostálgico suspiro enquanto ele a despia com o olhar. Onde estavam esses atores?

     — Guy nos disse que seu irmão nos visitará logo. — O comentário de Fitz Alan a distraiu da silenciosa sedução de seu prometido. — Acha que aprovará seu matrimônio?

     Claudia se virou para Fitz Alan enquanto observava com a extremidade do olho como Guy tomava um bom gole de vinho. Ao menos, ela não era a única que sofria.

     — Acredito que acabará aceitando-o.

     — Então se preocupa que o desaprove?

     — Vocês tiveram dúvidas e o desaprovaram quande Guy lhes contou seus planos?

     — É obvio, mas agora entendemos suas razões.

     — Meu irmão provavelmente também necessitará de um pouco de persuasão - respondeu Claudia. A verdade é que não estava muito segura da reação de Dante quando recebesse as notícias. Felizmente, o rei se encarregaria de assegurar que o barão de Montague era um homem honorável e que seria um excelente marido para ela. Mas, de repente, deu-se conta de que o rei ignorava que Guy tinha intenção de casar-se realmente com ela. — OH, Meu deus.

     — Perdão? — perguntou Fitz Alan.

     — Sim? OH, não passa nada - o tranquilizou sabendo que era uma grande mentira. Nervosa, voltou-se para Guy. Tinha que o advertir que o caráter de Dante estaria longe de ser agradável quando chegasse, sobretudo, se inteirava de como e onde dormiam. Seu prometido a olhava fixamente com uma estranha e especulativa expressão em seus olhos. Inquieta, dirigiu-se a ele baixando a voz. — Devo falar com você sobre Dante a sós.

     — Essa não é a desculpa que combinamos Claudia. E ainda não é a hora de que apareçam os atores. — virou-se para trás para olhá-la. — Por outro lado, por que esperar que comecem?

     Claudia arregalou os olhos quando Guy levantou sua mão e a beijou no interior do pulso, com expressão lasciva.

     — Guy! O que está fazendo?

     Ele deu um lento e preguiçoso sorriso como resposta, que fez que uma onda de alarme a alagasse. Quando inclinou a cabeça para saborear de novo seu pulso, Claudia afastou bruscamente a mão.

     — É cruel ao me rechaçar - afirmou enquanto sua boca se curvava em um gesto de desgosto.

     Claudia franziu o cenho em sinal de advertência, mas não disse nada. Seu sorriso torto a fez perguntar-se quanto vinho tinha bebido, embora não recordasse que tivessem enchido sua taça mais de uma vez. Só uns momentos antes, parecia estar bem, mas agora suas mãos tremiam.

     — Está bem? — sussurrou Claudia.

     — Sim. — Guy voltou a sorrir, mas seus olhos estavam frágeis. — Nunca estive melhor.

     — Está seguro?

     Por alguma razão, a Guy sua pergunta pareceu extremamente divertida. Sua profunda e irregular risada atraiu a atenção de Kenric e Evard. E quando Claudia olhou por cima do ombro, descobriu também a Fitz Alan e a Thomas olhando-os fixamente.

     Possivelmente um pouco de comida fizesse que se sentisse melhor.

     — Este guisado está delicioso, milorde. Prova um pouco.

     Guy sacudiu a cabeça com estupidez.

     — Já não estou faminto. Ao menos, não de comida. —Guy se esfregou a barriga. — Não, não gosto de nada.

     Dirigiu seu olhar para a jovem, inclinou-se para diante e logo se voltou a jogar para trás como se pudesse vê-la melhor desta distância.

     — Não está sorrindo, Claudia.

     Dobrou-se ainda mais para trás, e teria desabado se Kenric não o tivesse pegado pelos ombros. Claudia, assustada, apoiou uma mão sobre sua testa e a encontrou fria e seca; muito fria para o calor que fazia naquela sala.

     — O que você tem Guy?

     — Não me passa nada – resmungou. — Só estou cansado. E possivelmente um pouco bêbado também.

     Seus olhos se fecharam lentamente, ao mesmo tempo em que os da Claudia se abriam horrorizados. Kenric gritou seu nome e lhe deu uma suave sacudida enquanto ela procurava seu lento pulso no pescoço. Desesperada, olhou suas mãos. Suas unhas tinham um suspeito tom azul.

     — Guy! Acorda! — gritou com tom esmigalhado.

     — Envenenaram-no - afirmou Fitz Alan com voz acusadora enquanto se levantava e avançava para Guy. — Thomas ordena que fechem as portas do castelo. Ninguém entrará ou sairá da fortaleza até que receba novas ordens.

     O cavalheiro se apressou a cumprir com seu dever. Uma forçada calma se instalou no grande salão quando duzentas vozes se calaram de repente.

     Kenric deu a seu irmão uma forte sacudida que fez que seus olhos se abrissem. Guy olhou para Claudia e tentou falar, mas sua boca se moveu inutilmente. O que ela viu em seus olhos a aterrou. As pupilas estavam completamente dilatadas e seu rosto tinha perdido toda a cor.

     — Guy - sussurrou. O medo a acometeu de tal maneira que mal podia falar. — Por favor, Guy, não durma.

     — Afastem-na dele - ordenou Kenric. Rodeou a seu irmão com os braços enquanto o apoiava ainda mais em seu ombro. — Evard prova a comida e o vinho. Quero saber como o envenenaram. Também quero saber com o que o fizeram. Dessa maneira saberemos como tratá-lo.

     — Eu posso ajudar - disse Claudia sem afastar o olhar do rosto de Guy. Tampouco parecia poder soltar sua túnica. — É uma espécie de ópio, certamente no vinho. Desse modo, funciona mais rápido.

     Conhecia bem os sintomas graças aos ensinamentos de sua mãe, mas pareceu muito estranho encontrar-se com um veneno a base de ópio na Inglaterra.

     Em lugar de preocupar-se com a origem do veneno, Claudia procurou em sua memória o antídoto. Não se tinha dado conta de quão condenáveis tinham sido suas palavras até que elevou o olhar e se encontrou com o de Kenric. A ira glacial que viu em seus olhos fez que se estremecesse de uma vez enquanto sacudia a cabeça, negando a silenciosa acusação.

     Kenric ignorou sua negativa.

     — Afastem-na dele!

     Um par de mãos se fecharam sobre seus ombros e Claudia tentou aferrar-se à túnica de Guy. Mas não pôde fazer nada contra a força de Fitz Alan, que a obrigou a retroceder até que se viu obrigada a soltar a túnica.

     — Não! Devem me deixar que o ajude!

     — Já ajudou o suficiente - lhe gritou Kenric enquanto fazia gestos para um grupo de homens. — Me ajudem a movê-lo.

     Claudia sacudiu a cabeça. Nada daquilo parecia real. Nem o desmaio de Guy, nem o grande salão com toda aquela vegetação; nem sequer os sorrisos que Kenric e Fitz Alan lhe tinham dirigido apenas uns momentos antes. Com certeza tudo aquilo era um sonho. Um sonho que se converteu em um pesadelo. Sim, não era mais que um horrível pesadelo e ela despertaria a qualquer momento, assim como tinha despertado dias antes quando sonhou com que os ratos queriam se aninhar em seu cabelo. Mas a dolorosa pressão das mãos de Fitz Alan sobre seus ombros parecia muito real. Começou a afastá-la de Guy e Claudia resistiu.

     — Não, por favor!

     Teve um momento de esperança quande Guy se esforçou por abrir os olhos. Sua tremula mão se aferrou à túnica de Kenric, e, por um momento, deu a impressão de que centrava sua vista em seu irmão. Entretanto, suas palavras não foram mais que um discordante sussurro.

     — Guardem. Encerrem se for necessário.

     Suas pálpebras se fecharam de novo e Claudia sentiu que uma profunda escuridão, cheia de incredulidade, invadia seu coração. Não podia ter ouvido bem. Era impossível que Guy acreditasse que ela o tinha envenenado. Tinha interpretado mal suas palavras, assim como Kenric. O escuro olhar deste a atravessou e o que Claudia viu em seus desumanos olhos foi aterrador. O barão de Remmington desejava matá-la.

     — Sim, irmão - respondeu Kenric, sem deixar de olhá-la- Eu a vigiarei.

     Fitz Alan sussurrou em seu ouvido o que ela já sabia.

     — Se morrer, milady, sua morte será ainda mais dolorosa.

     Capítulo 15
     Uma fina linha de luz se deslizava sob a porta. Claudia sabia que não devia olhá-la. A luz era muito tentadora, um raio de esperança que só podia fazer que sua cela parecesse ainda mais lúgubre. A escuridão era como um ser vivo que a rodeava, uma manta gelada de enormes blocos de pedra que formavam os alicerces do castelo, um lugar que nem o menor fio de sol esquentava. Já tinha contado os blocos dos muros, usando as pontas dos dedos para calcular seu tamanho e forma, e sabia o número exato de passos que podia dar em qualquer direção. Os cálculos mantiveram sua mente ocupada durante umas horas. Mas foi um período de tempo muito curto.

     A ira por sua injusta prisão ia e vinha. O terror era seu companheiro mais constante. Durante as intermináveis horas que tinham passado desde que Fitz Alan a escoltou até ali, Claudia tinha lembrado o pouco que lhe tinham ensinado sobre os venenos a base de ópio. Se Guy sobrevivia à noite seria um bom sinal, entretanto, poderia permanecer inconsciente durante dias e, mesmo assim, sucumbir aos efeitos do veneno. A jovem esperava que o fizessem vomitar. Deviam conseguir que expulsasse o máximo de veneno possível antes que chegasse ao sangue. E, sobretudo, tinham que tira-lo da sua letargia de qualquer maneira.

     Claudia havia dito para Fitz Alan o que deviam fazer, mas duvidava que prestassem atenção. Por que iriam escutar o que uma assassina recomendava para curar a sua vítima? Ela era culpada perante os olhos de todos. Possivelmente inclusive perante os de Guy.

     O isolamento deu lugar a todo tipo de pensamentos e fantasias. Os blocos de pedra lhe recordaram a áspera superfície das bochechas de Guy, e a escuridão lhe trouxe a lembrança do brilho de seu olhar quando a acariciava. Não havia dúvida de seu desejo por ela. Era algo evidente entre eles. Mas o desejo era uma emoção débil que não suportaria a prova de uma tentativa de assassinato que parecia forjada por ela. Por outro lado, estavam as razões que Kenric tinha exposto para que seu irmão estivesse interessado em casar-se com ela. Guy virtualmente tinha rechaçado essas razões quando Claudia tinha perguntado. Mas, então, por que permitira que Kenric acreditasse que eram certas se não fossem os motivos reais pelos quais a desejava como esposa? 

     Arranhou as pedras até que quebrou uma unha e uma pontada de dor atravessou seu dedo. Soltou um pequeno grito de angústia e deixou de andar enquanto sacudia com força a mão. Quando viu que isso não a aliviava, chupou a ponta do dedo ferido e começou a caminhar de novo. A ardência começou a diminuir e Claudia recordou as vezes que Guy tinha beijado a ponta dos dedos só para lhe dar prazer. Sempre parecia decidido a fazê-la feliz, a conseguir que deixasse de lado suas inquietações para desfrutar de cada momento que passavam juntos. Certamente que isso era uma prova de seu afeto por ela. Se não a quisesse, por que iria até tais extremos para agradá-la?

     Sim, suas palavras para Kenric eram uma ordem para que a mantivesse a salvo. Guy sabia que seria acusada injustamente desse crime e tinha tentado protegê-la. Assim que se recuperasse e soubesse onde se encontrava, viria em pessoa para liberá-la. Faria que seus irmãos se ajoelhassem perante ela para pedir perdão. Abraçá-la-ia com força e murmuraria doces expressões de carinho enquanto ela chorava.

     Se ele não se recuperava...

     Claudia desprezou esse pensamento e andou mais depressa. Guy se recuperaria. Como poderia viver sem ele? Como poderia viver se ele a considerasse culpada de havê-lo envenenado?

     Seus lábios desenharam um sombrio sorriso na escuridão. Essas preocupações não seriam um problema, pois se alguma dessas possibilidades se fazia realidade, ela morreria. Só a confiança de Guy nela a salvaria, e só seu amor seria capaz de criar uma confiança sólida o bastante para suportar as acusações contra ela. Mesmo assim, tinha que admitir que as provas a incriminavam. Não havia nenhum candidato com mais motivos que ela dentro das muralhas de Montague, e nenhum com maiores oportunidades de cometer o crime. Com certeza Kenric e Fitz Alan destacariam esses fatos. Guy seria um estúpido se acreditava em sua inocência, e ele não era nenhum estúpido.

     Claudia fechou os olhos com força e apertou as mãos contra sua testa. Esses pensamentos a deixariam louca. Como podia ser tão longa uma noite? Como podia uma cela parecer menor cada vez que a percorria?

     Ao menos sua prisão não significava nenhum temor aumentado. As masmorras de Montague estavam mais limpas que a maioria. Ironicamente, tinha sido Claudia quem tinha ordenado que as limpassem. Lenore e ela tinham chegado inclusive até aquela remota parte do castelo quando colocaram as iscas para os ratos. Esse lugar a tinha atemorizado, mas tinha descoberto que a maioria das escuras e frias câmaras continham barris de vinho e mantimentos. Uma delas continha os tesouros de Guy, e dois soldados há guardavam todo tempo. Agora também eram seus guardiães.

     Se escutar com atenção, podia ouvir fragmentos das conversas dos sentinelas. Isso a ajudava a conservar o sentido do tempo. Os dois últimos tinham chegado fazia várias horas, assim que o amanhecer devia estar perto. Teria que sentir-se exausta. Ao contrario, achava-se inquieta e totalmente viva enquanto riscava infinitos círculos caminhando. As próximas horas poderiam ser as últimas de sua vida.

     — Jack!

     O apagado som da voz do guarda fez que se detivesse junto à porta da cela e que se inclinasse sobre o grosso carvalho para tratar de escutar.

     — É sua vez de pegar os jogo de dados - gritou a mesma voz. — Vai depressa e volte aqui.

     Tinha tido a esperança de escutar algo sobre o estado de Guy, embora, ao mesmo tempo, o atemorizava. Qualquer notícia tão cedo, provavelmente não seria boa. Cada hora que passava era outra hora que viveria. Teria que consolar-se com isso. Claudia deslizou os dedos pelos frios muros de pedra para contar os blocos de novo. Momentos mais tarde fechou os olhos e contou o número de vezes que Guy a tinha beijado.

     Um som a fez voltar-se outra vez para a porta da cela; era o ruído metálico do tinido de umas chaves. Alguém estava em sua porta. Os guardas não tinham nenhum motivo para comprovar como estava assim só podia tratar-se de Kenric ou Fitz Alan que vinham lhe comunicar as piores notícias. 

     Seu coração se afundou quando a porta se abriu devagar e a luz das tochas que havia no exterior da câmara fluiu pela entrada cegando-a. Claudia piscou várias vezes enquanto seus olhos tentavam recuperar-se das horas que tinham passado em total escuridão. A entrada permaneceu vazia, embora ela sentisse uma presença na cela que não tinha estado antes. Percorreu com o olhar os muros, mas não viu nada. Um movimento que percebeu pela extremidade do olho a fez virar-se para a porta de novo ao mesmo tempo em que a enorme e negra silhueta de um homem se erguia frente a ela.

     A Claudia arrepiou os pêlos dos braços ao sentir a palpável aura de perigo que envolvia a aquele homem, e se afastou dele lentamente. Não era tão grande como Kenric. Tratava-se do Fitz Alan, possivelmente? Levava uma capa, mas seus traços se perdiam sob as escuras sombras do capuz.

     — Ho fatto questo per liberarti, Claudia.

     A jovem levou a mão à garganta. Aquela profunda voz fez que voltassem para sua mente um bando de lembranças de sua infância. Era o som da voz de seu pai, embora diferente. O sangue começou a lhe golpear nos ouvidos tão forte que quase não pôde ouvir-se si mesma.

     — Dante?

     O homem tirou o capuz e se aproximou dela até que Claudia pôde ver sua forte mandíbula, suas altas maçãs do rosto e a nobre linha de seu nariz.

     — Sim Claudia, sou eu - afirmou lhe estendendo a mão com a palma para cima.

     Dante. Quase não podia acreditar que estivesse ali. Guy lhe assegurou que viria, mas uma parte dela não tinha conseguido acreditar. O tinha esperado em vão durante cinco longos anos. Aturdida, notou as mãos de Dante sobre seus ombros, segurando-a.

     — Nem pense em desmaiar — lhe ordenou — Devemos sair daqui, e não posso carregar você através do passadiço.

     — Por que devemos...? — Claudia apertou os lábios com força. O que a fazia pensar que ele conseguiria que Kenric e Fitz Alan a libertassem? Os irmãos de Guy nunca a soltariam de boa vontade. Dante estava ali para ajudá-la a escapar.

     Tantos pensamentos invadiram sua mente que só pôde centrar-se em um. Dante, em fim, tinha voltado por ela. Claudia rodeou sua cintura com os braços e lhe deu um intenso abraço. Ele duvidou por um momento antes de rodeá-la também com os seus. A voz da jovem era pouco mais que um sussurro entrecortado.

     — Acreditei que já não voltaria a ver você alguma vez. Por que me deixou em Lonsdale durante tanto tempo?

     — Pensei que ali estaria a salvo - disse em voz baixa. — Lonsdale parecia mais seguro que qualquer outro lugar ao qual eu poderia te levar durante estes últimos anos. Nunca pensei que nosso tio pudesse te fazer dano.

     — Deixou de escrever, não tinha nem idéia de onde o encontrar. Pode sequer imaginar o quanto estava preocupada? —Claudia se separou só o suficiente para procurar seus escuros traços. — Me esqueceu?

     — Isso nunca! — Sua voz soou áspera pelo remorso, e voltou a colocar as mãos sobre seus ombros, tentando convencer-la de suas palavras. — Nunca te esqueci, cara. Nem um só dia. Não levei uma vida da qual sinta orgulho, e se estivesse perto de mim, o único que teria conseguido seria te pôr em perigo. Essas são as razões pelas quais não fui te buscar. Ainda não tenho um refúgio seguro para você, mas preferiria ver você morrer sob meu cuidado que ver como o faz nas mãos de um Montague.

     — O rei te falou da mensagem de Guy?

     — Sim – respondeu — e descobri mais coisas depois. Esta manhã me introduzi no castelo disfarçado de servente. Estive no grande salão durante o banquete e vi tudo, inclusive o barão de Montague pondo suas sujas mãos sobre você, como se fosse sua propriedade.

     — Quer casar-se comigo - afirmou Claudia saindo imediatamente em defesa de seu prometido. Devia acreditar nele. Tinha que acreditar nele. — Logo que Guy se recupere, ordenará que me liberem.

     — Ele ordenou que a encerrassem aqui. Seus irmãos querem te enforcar.

     — Guy não ordenou que me capturassem – protestou. — Pediu a seus irmãos para me manterem a salvo, mas eles interpretaram mal suas palavras. Kenric e Fitz Alan sabem que Roberto era nosso irmão, e estão aqui para ajudar a Guy em sua vingança contra nosso tio. Será que os culpa por me considerarem responsável?

     A risada suave e sem um traço de humor de Dante fez que um estremecimento lhe percorresse as costas.

     — Contava com que a considerassem responsável.

     — O que... o que quer dizer?

     — Fui eu quem o envenenou - reconheceu Dante. — Era a única forma de afastá-la dele.

     Apavorada, Claudia retrocedeu afastando-se dele. Dante se converteu em uma máquina de matar. Não havia salvação para o homem que fosse seu objetivo. As frágeis esperança que tinha conservado durante horas se desmoronaram enquanto sentia como se rompia seu coração.

     — Assassinou ao Guy? — Sua voz foi apenas um suspiro.

     Dante a agarrou pelos braços para deter seu retrocesso.

     — Não, Claudia. Não podia me arriscar que se oferecesse para compartilhar sua taça. Além disso, o rei me fez jurar que não mataria ao Montague nem a nenhum de seus homens. Sofrerá, mas não morrerá. Não ainda, ao menos.

     Claudia começou a tremer.

     — Guy viverá?

     — Acaso não acabo de dizer isso. Dante colocou a mão sob sua capa, tirou um fardo escuro que tinha preso a seu cinto e o deu. —  Ponha esta capa. Temos que sair daqui ou estaremos perdidos.

     — Não posso. — Claudia lhe devolveu o embrulho e abraçou a si mesma, tratando de infundir-se coragem enquanto tentava pensar. Era seu próprio irmão quem tinha feito que a capturassem e, o que era muito pior, quem tinha feito mal ao Guy. Desejava esbofeteá-lo, golpear o peito com os punhos até que ele também sofresse algo da dor que tinha causado. Durante um terrível momento, desejou que nunca tivesse retornado a sua vida. Agora não tinha outra escolha que afastar-se dele de novo. — Devo ficar para solucionar o que fez. Guy me liberará quando se recuperar dos efeitos de seu veneno e vou lhe explicar o que passou. Não se preocupe, não responsabilizará pelas ações de outro.

     — Ficou louca! — Dante passou uma mão pelo cabelo. — Vai enforcar-la.

     — Ele... ele me quer. —Nunca o havia dito, mas seus atos o tinham demonstrado ao enfrentar a sua família por ela. Ele tinha que amá-la.

     Dante sacudiu a cabeça e soltou um longo suspiro.

     — Enganaram você, irmã. Montague não te ama e tampouco confia em você.  Se não fosse assim, não estaria aqui.

     — São seus irmãos os que me mantêm aqui. Guy...

     — Seu prezado Guy despertou faz horas. — Agarrou-a pelos ombros e lhe deu uma pequena sacudida. — É ele quem te acusa Claudia. Pensa que foi você quem o envenenou. Se ficar aqui, ordenará que a enforquem pela manhã.

     — Guy...

     — Fará que a enforquem - repetiu Dante.

     É ele quem te acusa. As palavras se repetiam uma e outra vez em sua cabeça. Guy não tinha acreditado em sua inocência nem sequer por um momento. Fechou os olhos, mas a onda de dor que esperava sentir não chegou nunca. Em troca, seu entorpecido corpo começou a tremer. Mas nem sequer assim podia deixar de aferrar-se a suas próprias mentiras.

     — Guy virá por mim.

     — Sim, com uma corda. — Seu irmão sacudiu a cabeça. — Deve vir comigo. Agora.

     Se ficava seria enforcada. Dante tinha razão. Guy a tinha enganado. Tinha prometido que nunca a faria responsável pelas ações de outro, mas o veneno de Dante tinha conseguido que se voltasse contra ela, e seus irmãos não fariam nada para mudar de opinião. Quase podia ouvir as terríveis acusações que Kenric e Fitz Alan lhe sussurrariam ao ouvido para endurecer seu coração. Claudia era a estranha ali, a única suspeita, já que ninguém sabia da presença de Dante. Abriu os olhos e procurou entre as sombras o rosto de seu irmão, tentando encontrar seus olhos.

     — Irei com você.

     Guy despertou ao amanhecer da manhã seguinte. Nesse mesmo instante, sentiu-se lúcido e com a estranha sensação de que havia alguma razão pela qual deveria estar preocupado. Rolou sobre seu lado e procurou por Claudia. Um enjôo o golpeou ao mesmo tempo em que recordava o que tinha acontecido: o banquete, o veneno, e o pesadelo que veio a seguir e que recordava pela metade. Seu médico lhe tinha dado uma beberagem horrível que o fez vomitar até que não ficou nada em seu interior. Seus músculos, débeis e inúteis, apenas lhe respondiam. Jamais havia se sentido pior.

     —Voltou a despertar - anunciou Kenric.

     O vacilante olhar de Guy atravessou a sala até encontrar a Kenric e Fitz Alan sentados junto à mesa. Ambos se levantaram e se aproximaram da cama. Guy levou a mão à testa em uma tentativa de centrar seus pensamentos, pois não estava absolutamente tão lúcido como tinha pensado.

     — Onde ela está?

     — Vai haver tempo para isso mais tarde - replicou Kenric. Voltou-se para uma arca e tirou uma túnica e umas calças. — O médico diz que não voltará a vomitar. Vestirei-te, se o desejar.

     — Posso me vestir sozinho - murmurou Guy, perguntando-se se realmente poderia fazê-lo. Esfregou a garganta e olhou ao redor procurando algo que pudesse beber e aliviasse a ardência. Embora, em vista do que lhe doía o estômago, beber algo poderia lhe fazer mais dano do que bem.

     Kenric atirou a roupa sobre a cama.

     — Tem que andar para eliminar o veneno de seu organismo.

     — Seu médico queria te fazer uma sangria ontem à noite - acrescentou Fitz Alan quande Guy estendeu uma mão para rechaçar os objetos. — Também queria te arrancar uns quantos dentes como medida preventiva, mas conseguimos o convencer de que reservasse esses tratamentos para a manhã se não melhorava. Se deseja conservar seus dentes, o melhor que pode fazer é caminhar conosco.

     Ele só desejava ficar convexo e dormir. Kenric e Fitz Alan também pareciam esgotados, como se tivessem estado acordados toda a noite. Ambos levavam ainda as roupas que tinham usado no banquete. Fazendo um esforço, Guy afastou as mantas.

     — Derrubarei a esse enganador se aproximar de mim com umas tenazes. — Tentou colocar a túnica, consciente de que lhe custaria muito, mas decidido a parecer menos afetado do que realmente estava. — Onde está Claudia?

     — Nas masmorras - respondeu Fitz Alan com voz firme. — Aqui estão as botas.

     As mãos de Guy se paralisaram nos laços de sua túnica.

     — Onde disse que está? —Sua voz se converteu em um sussurro glacial.

     — Nas masmorras - repetiu Kenric. Olhou para Fitz Alan e depois de novo para Guy. — Você mesmo disse que a encerrássemos.

     — Disse que a custodiasse - gritou Guy. Agarrou as calças e tentou ignorar a forma que seu estômago protestava quando se inclinou. — Queria que a mantivesse a salvo de qualquer um que pudesse acusá-la de me envenenar. Deus. Esperava que vocês dois não estivessem entre essas pessoas.

     Um violento enjôo lhe apanhou despreparado e teria caído não se Fitz Alan não o segurasse. Guy afastou sua mão bruscamente.

     — Por acaso algum de vocês parou para pensar no que fizeram?

     — Sim! — exclamou Kenric. — Voltamos a te salvar dessa mulher. É evidente pelos montões de ratos mortos que há neste lugar que ela conhece muito bem a arte do envenenamento. Tentou te matar quando chegamos, e ontem quase o conseguiu. Sim tivesse sabido que seguiria tão cego ante sua culpa, eu mesmo teria ordenado que a enforcassem.

     Guy agarrou a Kenric pela túnica enquanto apertava os dentes.

     — É uma sorte que não fizesse nada tão precipitado, irmão. O teria matado por isso.

     — Não está em seu juízo perfeito— afirmou Kenric enquanto se liberava com facilidade das mãos de seu irmão.

     No estado tão debilitado em que se encontrava, Guy teria sido incapaz de resistir a um combate. Reconheceu com um suspirou derrotado:

     — Sim, é verdade. Não poderia te matar, mas teria estado muito tentado. — sentou-se na beirada da cama e começou a colocar as botas. — Os ratos são as únicas criaturas às quais Claudia faria mal intencionadamente. Não pararão para pensar por que se teria alarmado tanto ante ao fato de que um simples cão pudesse morrer por seu veneno, se planejava um destino similar para mim?

     Já que não recebia resposta, Guy emitiu um grunhido de desgosto.

     — Não lhes ocorreu que o barão de Lonsdale poderia ter um espião em Montague? Que o veneno podia vir de algum de seus homens?

     — Sim - respondeu Fitz Alan. — Ordenamos que se fechassem as portas e se duplicassem os guardas nas muralhas. Ninguém entrou nem saiu da fortaleza - explicou, dirigindo um olhar de censura a seu cunhado. . Não somos tão idiotas quanto acha que somos. É obvio que existe a possibilidade de que Claudia seja inocente. Mas também de que seja culpada. Nossos pensamentos não estão embotados pelo teimosia que sofre por essa mulher.

     — Só envenenaram a você - assinalou Kenric — Seu escudeiro provou todas as jarras de vinho que trouxeram para nossa mesa, mas não sofreu nenhum dano. Isso significa que o veneno vinha de alguém que podia vertê-lo em seu vinho sem ser visto. Um de nós, para ser mais preciso. Sabe que nós não o envenenaríamos e que tampouco o fariam Thomas ou Evard. Isso só deixa a lady Claudia. Tudo faz pensar que sente afeto por você. Entretanto, é uma coincidência que venha de uma família que gosta de usar o veneno para matar a suas vítimas? —Sacudiu a cabeça fazendo evidente sua opinião. — Está enfeitiçado por essa mulher. Todas as evidências a acusam. O simples fato de que esteja apaixonado por ela não a faz perfeita nem a libera da culpa, sem contar com nenhuma prova que demonstre sua inocência. Fizemos o necessário para te proteger; o que você mesmo teria feito ao se encontrar em nosso lugar.

     Vendo as coisas desde essa perspectiva, Guy podia entender as razões do comportamento de seu irmão. Kenric e Fitz Alan tinham poucos motivos para confiar em Claudia. Franziu o cenho e permaneceu em silêncio; não estava disposto a admitir a sensatez da lógica de Kenric. O amor não o cegava ante a possibilidade de que Claudia fosse culpada, mas ele a amava por razões que o faziam estar seguro de sua inocência. Conhecia-a bem. Nunca lhe faria mal intencionadamente.

     — Aprecio sua preocupação por mim - afirmou em voz baixa. — Sei que pensam que estou confuso, mas, com o tempo, descobrirão que tenho razão sobre a inocência de Claudia. O motivo pelo qual lhes pedi que a guardassem é que estou convencido de que há um espião em Montague. Possivelmente mais. A estas alturas, é provável que o barão de Lonsdale saiba que vocês dois estão aqui. Deve imaginar que pretendemos pôr Halford embaixo de um cerco. Pode ser que inclusive tema que ataquemos ao próprio Lonsdale. Kenric, só com seu exército poderia tomar Lonsdale. E não há nenhuma fortaleza na Inglaterra que possa vencer a nossos exércitos unidos.

     Olhou a seus irmãos alternativamente e viu, por suas expressões, como tomavam consciência de suas palavras. Satisfeito, deu-lhes a prova mais condenatória de todas, o que a droga lhe tinha impedido de falar na noite anterior.

     — Lonsdale já acreditou uma vez que minha família não tomaria represálias se eu morresse embaixo de circunstâncias estranhas no interior de sua fortaleza. Planejou meu assassinato de tal forma que parecesse tramado por sua sobrinha. Sua morte em mãos de meus homens saciaria qualquer necessidade de vingança. A isto, acrescentem o fato de que Claudia não é uma estúpida. Acha que me envenenaria sabendo que vocês dois a considerariam culpada? Inclusive se me odiasse tanto para desejar me matar, por que teria que fazê-lo antes de nos casar, quando em menos de quinze dias se converteria em uma viúva rica? — Guy sacudiu a cabeça. — Tudo o que teria conseguido ao me envenenar agora, seria morrer de forma angustiante.

     Seus irmãos trocaram olhares desconfortáveis. Mas foi Fitz Alan quem falou primeiro.

     — Em sua carta, não nos explicou os detalhes do complô de Lonsdale contra você, nem nos informou desses fatos quando chegamos. Se o tivéssemos sabido... — encolheu os ombros, expressando sem palavras que tampouco esses acontecimentos demonstravam a inocência da Claudia.

     — E vocês me acusam de estar cego? — Guy lançou a ambos os homens um olhar de desgosto e avançou para a porta. A sala balançou ante seus olhos e teve que apoiar uma mão contra a parede. Nem sequer podia atravessar seu quarto por si mesmo e, muito menos, chegar até os limites mais longínquos do castelo. Finalmente, teve que tragar seu orgulho e pedir a ajuda que precisava. — Estou preparado para esse passeio. Nosso destino serão as masmorras.

     Duas horas mais tarde, Guy se aferrava ao pomo de sua sela e centrava a atenção no piso tentando que deixasse de mover-se baixo ele. Ou melhor, dizendo, sob seu cavalo. Guy sabia que o corcel permanecia imóvel como uma estátua, mas parecia que o mundo não deixava de girar a seu redor. Sua cabeça dava voltas pelos efeitos do veneno e pelo descobrimento de que Claudia se foi.

     Apenas tinham chegado ao grande salão quando Thomas e Evard apareceram com as notícias: quando soldados tinham sido enviados para trocar com os guardiães de Claudia tinham encontrado a estes últimos atados e amordaçados, assim como ao guardião do passadiço que levava aos arredores da fortaleza. Os dois primeiros sofriam os mesmos efeitos do veneno que tinha ingeride Guy, enquanto que o terceiro tinham golpeado deixando-o inconsciente. Nenhum pôde ver seu agressor. E o pior era que Claudia tinha desaparecido sem deixar rastro.

     Inclusive quando ordenou a duzentos cavalheiros e soldados que montassem em seus cavalos, Guy ainda tinha esperanças de despertar e descobrir que todo aquilo não era mais que um pesadelo induzido pela droga. Parecia impossível que Claudia estivesse fora de seu alcance, fora de seu poder para protegê-la. Cada vez que fechava os olhos imaginava como a tinha visto pela última vez, com uma expressão de terror em seu rosto ao vê-lo sucumbir ante o veneno. Sem poder conter-se, pronunciou a pior maldição que lhe passou pela cabeça.

     Só Kenric e Fitz Alan estavam perto o bastante para escutar, já que Thomas e Evard cavalgavam ao longo das linhas de soldados transmitindo suas ordens. Fitz Alan ignorou a maldição, mostrando um aspecto preocupado enquanto prendia um enorme arco à parte posterior de sua sela.

     — Vamos encontrá-la - lhe assegurou Kenric, olhando para Guy desde sua própria montaria. Seu rosto era uma máscara impenetrável. — Só espero que agora esteja convencido de sua culpa.

     Guy franziu o cenho e permaneceu calado.

     — Tem que confrontar a verdade - continuou Kenric. — Se foi daqui por vontade própria. Se a tivessem querido morta, seu corpo estaria nas masmorras. E se a tivessem drogado ou deixado inconsciente, teríamos encontrado algum sinal disso no passadiço. Inclusive um homem pequeno teria que agachar-se para percorrer esses túneis. Não havia marcas que assinalassem que a tivessem arrastado. Tudo indica que escapou de Montague por vontade própria.

     — Pode ser que a ameaçassem com uma faca. — Guy sabia que seu argumento carecia de convicção. Kenric e Fitz Alan estavam convencidos da culpa de Claudia e ele não podia se permitir o luxo de esbanjar a pouca energia que tinha em discussões inúteis. Solucionaria as coisas com seus irmãos quando encontrassem Claudia. Até então, necessitava sua ajuda para consegui-lo. Mesmo assim, perguntava-se se poderia dirigir um grupo de busca. Só permanecer sentado sobre seu cavalo lhe exigia quase mais energia do que dispunha.

     — Passaram por debaixo de não menos de uma centna de soldados que vigiavam as muralhas - assinalou Kenric. — Os guardas teriam ouvido sons de luta se houvessem produzido. Sua prometida não saiu da fortaleza ameaçada com uma faca. Partiu daqui por vontade própria.

     — É um plano muito ardiloso - acrescentou Fitz Primeiro Alan, o espião te envenena sabendo que culparemos a sua prometida e que a encerraremos. E logo, escapam através do passadiço sem encontrar resistência porque todos os soldados disponíveis estavam guardando as muralhas.

     Fitz Alan arqueou uma sobrancelha enquanto assentia em direção de Kenric.

     — Deveríamos ter suspeitado que se tratasse de uma armadilha e ter colocado mais guardas nas masmorras.

     — Raptaram-na - insistiu Guy. — Ela não iria de boa vontade com os homens de seu tio.

     — De fato, parece improvável - acordou Kenric, observando ao Guy com ar de expectativa. Quando viu que permanecia calado, soltou um suspiro de impaciência. — Ainda não se deu conta do evidente?

     Guy não estava de humor para adivinhações. Sentia como se sua cabeça fosse explodir; seus pensamentos estavam tão confusos que não podia pensar com claridade e só o feito de manter-se erguido sobre seu cavalo já foi um grande esforço.

     — Não, não vi o obvio. Ilumine-me, por favor.

     Kenric permaneceu em silêncio enquanto assegurava sua espada à sela. A estranha e preocupada expressão de seus olhos cinza quando seus olhares se encontraram finalmente, fez com que Guy sentisse um nó no estômago.

     — Ela iria satisfeitíssima com seu irmão.

     Claudia fez que seu cavalo acelerasse ainda mais o passo para alcançar a Dante. O caminho se ampliava naquela parte do bosque, mas à velocidade que cavalgavam, os ramos baixos eram uma constante ameaça. Agachou-se para esquivar do ramo de um carvalho e pôs seu corcel à altura do seu irmão. Teve que gritar para fazer-se ouvir por cima do ruído dos cavalos.

     — Dante! Não posso manter por mais tempo este ritmo. Podemos descansar um pouco?

     Ele negou com a cabeça sem sequer olhá-la, com a atenção posta no caminho.

     — Logo, Claudia, mas ainda não.

     Ela voltou a deixar que seu irmão se adiantasse. Sua montaria sacudiu a cabeça como protesto e tentou apanhar o freio entre seus dentes como tinha feito em muitas outras ocasiões. A Claudia doíam os braços pela tensão de manter ao cavalo a um meio galope regular, em lugar de deixar que cavalgasse para uma velocidade frenética, pois o animal tentava constantemente tomar à dianteira, enquanto que Claudia desejava estar em qualquer lugar que não fosse seu lombo.

     Não tinham descansado desde o amanhecer, mantendo sempre um ritmo extenuante. Claudia sabia, pela posição do sol, que cavalgavam para o este, mas Dante não lhe tinha dito seu destino. Ela tinha pensado que iriam para o sul, para Londres ou Gales. Possivelmente seguiam esse curso para evitar qualquer patrulha que pudessem enviar em sua busca. Primeiro Guy pensaria no oeste e no barão de Lonsdale, já que Dante tinha lhe assegurado que sua fuga pareceria um trabalho de seu tio. Se sua lógica era correta, dirigir-se para o este lhes daria o tempo necessário para ficar a salvo, longe de Montague.

     De repente, veio-lhe à mente a forma que Guy sorria quando estavam a sós em seu quarto; era um sorriso terno e sedutor, e recordá-lo fez que lhe doesse ainda mais o coração. Claudia olhou para as árvores que passavam rápido junto a ela e tentou eliminar essa imagem de sua mente. Também tentou apagar a idéia de que o que estava fazendo era um engano, de que deveria haver ficado em Montague. Essa manhã tinha expressado sua inquietação a Dante e ele voltou a lhe repetir que Guy pretendia enforcá-la. As palavras soavam inclusive menos acreditáveis à fria luz do dia que nas masmorras. Estava segura de que Dante não lhe mentiria, mas não podia desfazer-se da persistente suspeita de que não estava sendo completamente sincero com ela.

     Na noite anterior, Claudia tinha pensado que não haveria nada pior que a incerteza de não saber se Guy viveria ou morreria. Hoje, descobria um tortura equiparável: a incerteza de não saber se Guy desejava que ela vivia ou morria. Se tivesse permanecido nas masmorras, poderia ter uma corda ao pescoço nesse mesmo instante. Ou possivelmente Guy a estaria estreitando entre seus braços enquanto lhe sussurrava palavras ao ouvido, lhe assegurando que tudo iria bem? Quase podia ouvir sua voz quando fechou os olhos.

     Voltou a abri-los de repente, quando seu cavalo estava a ponto de se chocar contra o de Dante.

     Claudia soltou um grito e puxou com força as rédeas, fazendo que o cavalo freasse junto ao de seu irmão. O homem que cavalgava atrás deles também se deteve. Chamava-se Armand e era um cavalheiro ao serviço de Dante. Claudia o tinha conhecido no bosque que havia além das muralhas de Montague, onde os aguardava com os cavalos. Era um homem arrumado e calado que parecia falar só quando Dante fazia alguma pergunta.

     Claudia dirigiu o olhar para seu irmão, que parecia totalmente esgotado. Tinha escuros círculos sob os olhos e seu formoso cabelo castanho estava alvoroçado, como se passasse as mãos por ele repetidas vezes. Ficou olhando fixamente a seu rosto tentando decidir o que era o que o fazia tão diferente do irmão que tinha querido tanto em sua infância. Seus traços eram os mesmos, embora aparecessem algumas linhas novas ao redor dos olhos e da boca. Eram seus olhos o que a inquietava. Por muito que contemplasse suas escuras profundidades verdes, não via nada. Era como olhar a um fantasma. O homem que tinha diante de seus olhos era só a sombra do irmão que conheceu uma vez. As vazias profundidades, onde antes tinha existido afeto e risadas, provocavam-lhe calafrios.

     — O cruzamento está a uns poucos metros - anunciou Dante. — Levaremos os cavalos até o arroio que se encontra um pouco mais longe. Armand, atravessa o arroio e segue o atalho, mantendo seu cavalo ao galope durante um quilômetro, logo volta sobre seus passos pelo bosque. Encontraremos com você na cabana.

     — Sim, milorde. — Armand lhe dirigiu uma pequena reverência de sua sela, olhou a Claudia com uma expressão ilegível e, sem mais demora, saiu em marcha afastando-se deles.

     Dante e sua irmã atravessaram uma ampla clareira até chegar ao que parecia outro caminho.

     — Acha que chegarão até aqui para nos buscar?

     — Sim. — Sua resposta foi cortante.

     Claudia esperou que dissesse algo mais, mas ele manteve um silêncio a exasperava enquanto dirigia seu atento olhar para o atalho e os bosques que os rodeavam. Parecia que era um caminho muito transitado, mas eles não se encontraram com nenhum viajante que pudesse mencionar seu passo ao barão de Montague ou a seus homens. A jovem ainda não podia decidir se isso era bom ou mau. Se ao menos pudesse ver Guy uma vez mais, se pudesse lhe olhar nos olhos e lhe perguntar se acreditava que era inocente ou culpada... Valeria à pena arriscar sua vida para descobrir a verdade? Esforçou-se por ocupar sua mente com pensamentos menos perigosos.

     — Aonde vamos?

     — A uma cabana.

     — Isso já sei - replicou com um suspiro de impaciência. — Mas, por que vamos para lá? Não deveríamos nos dirigir a Londres ou a sua fortaleza em Gales?

     Dante a olhou de soslaio.

     — Você faz muitas perguntas.

     — Não é nenhum crime – protestou. — Eu gostaria de saber mais sobre meu futuro, que o simples fato de que me dirijo a uma cabana. Acredito que minhas perguntas são razoáveis.

     — Permanecerá com o Armand em uma cabana dentro do bosque durante uns quinze dias. Então, todos viajaremos para Cheshire. Dali, se dirigirá para Gales com Armand e Oliver. Eu devo retornar a Londres, mas me reunirei com você antes da primeira nevada. — Dante arqueou as sobrancelhas quando sua irmã lhe dirigiu um olhar mordaz. — Isso satisfaz isso sua curiosidade?

     — Quem é Oliver? E por que não ficará comigo quando chegarmos à cabana?

     Dante revirou os olhos.

     — Oliver é outro de meus homens. Ele e eu temos assuntos que atender que poderiam demorar mais de uma semana. Armand cuidará de você até que retornemos.

     — Confia tanto nesse Armand para me deixar sozinha com ele?

     — Armand me deu demasiadas amostras de que posso confiar nele. Não se aproveitará de você como fez Montague. Estará a salvo sob seu cuidado.

     A segurança de Dante não a fez sentir-se melhor com respeito aos planos previstos.

     — O que são esses assuntos que deve atender?

     A expressão de seu irmão se endureceu.

     — Tenho uma norma que espero que siga igual fazem todos os que me conhecem. Meus assuntos são só coisas minhas, e ninguém me faz perguntas sobre eles.

     Claudia estudou seu sombrio perfil e franziu o cenho. Aquele não era o homem que ela tinha imaginado quando pensava em seu reencontro. Seus pais sempre comentavam que Dante deveria endurecer seu coração, pois suas emoções eram tão transparentes que qualquer um podia as ler. Esse já não era o caso. Não ficava nem rastro do alegre jovem que sorria frequentemente e com facilidade. Seu irmão a olhava agora com uns olhos que pertenciam a alguém muito mais velho do que realmente era. Parecia um estranho. Claudia supunha que ela também teria mudado. Ambos tinham sofrido muitas injustiças.

     — Também tem assuntos que atender em Cheshire?

     — Sim. — Dante fez deter-se seu corcel na margem de um pequeno rio que atravessava o caminho. — Temos que fazer que nossos cavalos voltem sobre seus passos. Puxa com força as rédeas para baixo e pressiona com seus calcanhares os lados do cavalo.

     Dante se voltou e assinalou uma árvore caída na lateral do caminho a uns vinte passos por detrás deles, cuja casca estava coberta por um suave musgo verde.

     — Faz retroceder o cavalo até que alcance aquele tronco caído.

     A jovem seguiu suas instruções e pegou os calcanhares aos lados de sua montaria. Assombrosamente, o cavalo obedeceu à ordem e começou a retroceder de forma vacilante.

     — Por que estamos fazendo isto?

     — Suas perguntas começam a ser incomodas Claudia. — Afastou a vista do caminho que havia atrás dele o tempo suficiente para lhe dirigir um olhar que expressava seu mal-estar — Não me recordava que fosse tão curiosa. Suponho que é normal. Todas as mulheres perdem para a curiosidade.

     Em lugar de discutir sua opinião sobre as mulheres, Claudia lhe dedicou um exagerada sorriso.

     — Oh, que elogio tão encantador. Já vejo que aprendeste as amáveis e corteses maneiras da corte do rei Edward. Diz que utiliza um disfarce quando está ali; suponho que assim é mais fácil expressar semelhantes elogios, pois ninguém sabe quem é nem pode o fazer responsável por eles.

     — O que sabe da corte do Edward ou da minha presença ali? —perguntou com voz tensa.

     A repentina intensidade de seu olhar fez que a jovem afrouxasse as rédeas. Imediatamente, voltou às esticar e urgiu ao animal a que continuasse retrocedendo.

     — Só sei o que Guy me disse, que é mais do que você me contou sobre sua vida na corte.

     — O que te há dito esse bastardo?

     — Não é um bastardo! Guy é amável e...

     — Tanto faz o que ele pense - respondeu Dante. — Quero saber o que te contou.

     — Disse-me que é o melhor cavalheiro do rei — respondeu Claudia em voz baixa — que sua destreza com as armas é tão extraordinária que a maioria dos cavalheiros evitam se enfrentar com você. Também me contou que ocultas sua identidade sob um disfarce para poder realizar melhor seu trabalho.

     Dante refletiu durante um momento antes de lhe dedicar um sorriso enviesado.

     — Parece que o barão de Montague tem senso de humor.

     — Está me dizendo que mentia?

     — Não, não mentiu. Mas suas palavras estão abertas a muitas interpretações. Parece que tem talento suficiente para te fazer acreditar o que ele deseja que acredite.

     Claudia não tinha paciência para suas adivinhações.

     — O que quer dizer?

     — A fez acreditar no que você queria – replicou. — E um Montague nunca poderia amar a uma Chiavari. Jogou com você porque foi uma provocação para ele. Ao estar com você só pretendia saber se podia conseguir seu afeto. Assim se divertem os nobres ingleses de sua índole. Só foi uma forma de saciar seus aborrecidos apetites durante um tempo. — Dante sacudiu a cabeça. — Tem que afastar ao barão de Montague de sua mente, endurecer seu coração com respeito a ele. Pratique a idéia de que morreu, pois não voltará a vê-lo nunca mais.

     As palavras de seu irmão a atravessaram como adagas, obtendo que sentisse uma dor nas vísceras que jamais tivesse imaginado que existisse.

     — Está errado. Eu importava.

     — Errada é você - replicou ele. Tinham chegado até a árvore caída e Dante deteve seu cavalo. — Levava uma vida muito protegida em Lonsdale, sem contato com a realidade, e sabe muito pouco a respeito dos nobres ingleses e sua forma de comportar-se. Nesse aspecto, tem que confiar em meu julgamento. Sou seu irmão e só farei o que seja melhor para você, diferente de homens como Montague que lhe mentirão para poder te utilizar.

     — Eu não levava essa vida tão protegida que você acha - lhe informou Claudia. — Nosso tio celebrava festas frequentemente para seus amigos da corte, e o que vi me fez me manter o mais afastada possível deles. Você acha que Guy é como os nobres viciosos que conheceu na corte do rei, mas nem sequer falou uma só vez com ele. Não me parece que seus pré-julgamentos sejam muito sensatos, assim como não me pareceu sensata sua decisão de me abandonar em Lonsdale durante todos estes anos.

     Claudia desejou poder engolir essas palavras. Não pretendia ofendê-lo, mas o breve brilho de emoção que ao fim iluminou os olhos de seu irmão refletia um sentimento que ela teria desejado não ver. A profunda e ardente ira que contemplou a assustou.

     —Pensava que não tinha que permanecer em Lonsdale tantos anos - afirmou com tom glacial. — Nosso tio concordou em te enviar para um convento assim que eu lhe enviasse o ouro que qualquer bom monastério exigiria para aceitar a uma dama em seu interior. Enviei o dinheiro faz um ano. E após, mandei mais ao bispo Germaine para que se ocupasse de suas necessidades. Nas cartas que te escrevi explicava isso, mas Germaine me disse que não escrevesse mais, pois se encontrava isolada do mundo exterior. —Estudou seu rosto em busca de alguma reação, mas Claudia ficou sem fala por causa da surpresa. — A adverti nas masmorras que tinha muitos inimigos — continuou Dante. — Homens que não duvidariam em fazer você pagar por meus crimes contra eles. Um convento era o único lugar que me ocorreu para te manter a salvo, fora do alcance de qualquer homem.

     Finalmente, Claudia conseguiu recuperar a voz, apesar de que teve que esforçar-se para não gritar.

     —Alguma vez te ocorreu pensar que eu não desejava me fazer freira? Que possivelmente eu gostaria de ter um marido e filhos? Uma família própria?

     As linhas ao redor da boca de Dante se endureceram.

     —Não permitirei que se case com um lorde inglês nem que tenha filhos de um deles. A única coisa que poderia acontecer é que crescessem e se parecessem com seus pais. O mundo não necessita mais bastardos ingleses, e, menos, de minha irmã.

     —Já vejo que minha segurança tinha pouco que ver com sua decisão de me enviar a um convento. — Sua ira igualava a de Dante, a única pessoa em que sempre tinha acreditado sem duvidar nem um instante. O irmão ao qual sempre tinha adorado pretendia encerrá-la em um convento e abandoná-la ali para o resto de sua vida. — Afirma que é a idéia de me ver casada com um inglês o fez tomar essa espantosa decisão, mas se esquece de que por suas veias corre o sangue inglês de nossa mãe e de que prestaste juramento ao rei Edward. Seu ódio a este país e a esta gente é um engano, irmão.

     — Jurei defender com minha espada a Inglaterra, mas meu coração não deve lealdade a nenhum homem. Quanto ao nosso sangue inglês... — Dante negou com a cabeça. — Nossa mãe se converteu em uma Chiavari quando se casou, e nossa linhagem procede das melhores estirpes do Império Romano. Um Chiavari não tem necessidade de reivindicar seu sangue inglês.

     Claudia sabia que seus argumentos não o fariam trocar de opinião. O que lhe tivesse acontecido durante os anos que tinham estado separados, o tinha feito mudar até convertê-lo em um homem diretamente oposto ao que ela conheceu uma vez. De repente, recordou o injustificado ódio de seu tio e de sua gente por ela. Guy lhe tinha ensinado que nem todos os ingleses eram iguais. Sua gente a aceitava. A maioria a tinham tratado como se já fosse sua baronesa. Surpreendeu-se em dar conta de que nunca se havia sentido só em Montague. Pela primeira vez em muitos anos, havia se sentido como se realmente pertencesse a um lugar.

     Desde que Dante apareceu nas masmorras, tinha acreditado em seu julgamento, pois estava muito confusa pelo que tinha passado para confiar no seu próprio. Agora se dava conta de que tinha cometido um engano. Não podia esquecer-se de seu amor por Guy nem tampouco passar o resto de sua vida perguntando se deveria haver ficado em Montague, com dúvidas sobre se Dante a tinha enganado lhe fazendo acreditar que Guy a considerava culpada. Além disso, seu irmão ainda podia decidir enviá-la a um convento e ela nunca voltaria a ver o homem que amava.

     — Segura meu cavalo - lhe ordenou que Dante ao mesmo tempo em que desmontava e lhe lançava as rédeas. Caminhou para o lateral do caminho e rodeou o tronco para examiná-lo de todos os ângulos. Satisfeito com o que tinha observado do lado oposto da árvore, Dante voltou a aproximar-se dos cavalos e a ajudou a desmontar. — Fique aqui com seu cavalo. Voltarei em um momento.

     A jovem duvidou que pudesse ir a algum lugar. Tremiam-lhe as pernas por causa das intermináveis horas que levava sentada sobre a sela. Segurou-se com uma mão à crina do animal, enquanto que com a outra sustentava as rédeas. Dante voltou a montar sobre seu cavalo, saltou agilmente por cima do tronco caído e desapareceu no bosque. O cavalo de Claudia tentou segui-los, mas ela plantou os pés no chão e segurou as rédeas tão forte como pôde para conter à besta. Finalmente, Dante reapareceu sem sua montaria. Levava um grande ramo cheia de folhas em uma mão e se aproximou percorrendo um amplo círculo a seu redor para evitar assustar ao cavalo da Claudia.

     — Farei saltar a seu cavalo sobre o tronco - lhe informou —Cubra nossos rastros do caminho até a árvore e se reúna comigo do outro lado.

     Claudia assentiu quando Dante lhe deu o ramo, mas seu olhar estava fixo no sujo atalho de areia. Seus rastros para o rio eram bastante fáceis de seguir. Uma vez que tivesse apagado o rastro que ia para o bosque, ninguém se daria conta de que tinham abandonado o caminho nesse lugar. Guy nunca a encontraria e Claudia viveria o resto de sua vida na remota fortaleza de seu irmão em Gales ou isolada em algum convento. Nunca conheceria a verdade. Embora no fundo de seu coração, estava convencida de que ele confiava nela, ou o amava tanto que preferia acreditar que seu irmão mentia? Só havia uma forma de estar segura, embora, desse modo, poria em perigo sua vida e a de Dante. Entretanto, se seu irmão a abandonava nessa cabana, só arriscaria a sua e a de Armand. E ela procuraria por todos os meios cuidar da segurança do cavalheiro. Não queria que sofresse represálias por sua causa.

     Claudia tomou a decisão quando Dante montou em seu cavalo e se afastou cavalgando. Arrancou várias raminhos da vara que lhe tinha dado seu irmão e os colocou frente à árvore, situando a extremidade da forquilha para o caminho e assinalando com a ponta para o tronco para formar uma rudimentar cruz.

     — Claudia!

     A jovem se sobressaltou sentindo-se culpada e se ergueu para olhar por cima do tronco. Dante permanecia no bosque, longe dela, sustentando as rédeas de ambos os cavalos. Esforçou-se ao máximo por falar com tom inocente.

     — Sim?

     — Tenha pressa - lhe ordenou. — Não temos todo o dia.

     Claudia assentiu antes de agachar-se como se estivesse apagando os rastros. Sem pensar duas vezes, colocou a mão sob sua capa e tirou o colar de esmeraldas, sentindo-se agradecida de que Fitz Alan não lhe tivesse arrebatado as jóias quando a encerrou. Se Guy ou um de seus homens encontrava o colar, saberia que era o seu.

     — Já quase acabei Dante. Tenha um pouco de paciência - gritou por cima do ombro. A jovem rezou para que nenhum ladrão ou viajante se topasse com o tesouro. A chave de seu destino e seu futuro se encontrava na beirada de um caminho no meio do bosque. A brilhante pilha de pedras parecia tão abandonada como ela se sentia nesse preciso instante. Finalmente, Claudia se afastou da escassa esperança que representavam e entrou no bosque.

Capítulo 16
     Claudia abriu os olhos e olhou as sombras que povoavam a escura cabana. A única luz provinha das fracas brasas do braseiro.

     A jovem suspirou e virou sobre suas costas tentando encontrar uma posição mais cômoda. O sujo chão que lhe servia de cama não era precisamente cômodo, assim como à sela que usava como travesseiro. Ao menos tinha deixado de ouvir os pequenos ruídos que a tinham mantido acordada até que Armand se deixou levar pelo sonho e começou sua serenata noturna de roncos e bufos. Certamente, o ruído que proferia o arrumado cavalheiro mantinha a distancia à maioria das criaturas do bosque. Qualquer animal prudente ficaria muito assustado para procurar proteção ou tentar roubar a escassa comida que guardavam na cabana. Realmente deveria estar agradecida a seu guardião, porque as paredes e a porta não serviriam de muito na hora de deter qualquer animal decidido a entrar. O barro que recobria as paredes fazia tempo que tinha caído, deixando à vista uma confusão de barras com buracos grandes o bastante para que qualquer pequeno animal pudesse atravessá-los. A porta estava pendurada por uma única dobradiça e cada noite permanecia apoiada, mais que fechada, contra batente torto. O fecho se pendurava inútil, onde deveria haver um trinco, e o teto de palha mal oferecia refúgio, pois uma grande parte dele se desmoronou durante alguma tormenta ou nevada passada. Claudia tinha a esperança de que os roncos de Armand também mantivessem afastados aos morcegos.

     Era estranho que um homem tão calado durante o dia pudesse tornar-se tão ruidoso de noite. Cada manhã ao amanhecer, antes inclusive que Claudia despertasse, Armand saía para colocar-se em seu posto de guarda, localizado no galho de um grande carvalho no qual subia para poder observar os prados e bosques que os rodeavam. As árvores escasseavam nessa zona, certamente por causa do lenhador que alguma vez viveu na cabana que agora servia de refúgio. Desde sua posição estratégica, o cavalheiro podia ver se aproximar um cavaleiro de qualquer direção. Estavam ali há três dias e para Claudia parecia uma eternidade. Procurava se distrair procurando frutas, mas sua busca era quase sempre infrutífera. Entretanto, tinha tido tanto êxito encontrando frutas secas que começava a sentir-se como um esquilo. E sempre, em cada uma dessas excursões em busca de comida, observava os bosques com a mesma atenção que Armand, e pela mesma razão.

     Se ao menos soubesse se a chegada de soldados seria algo bom ou mau, ou se iam chegar algum dia, poderia tranquilizar-se. Mas as dúvidas destroçavam seus nervos e faziam com que se sobressaltasse ante qualquer pequeno som: um pássaro empreendendo vôo de repente dos galhos que havia sobre sua cabeça, um coelho assustado que surgia dos arbustos ou o rangido de um ramo depois da passagem de uma criatura oculta.

     Milhares de vezes se questionou se tinha sido um gesto inteligente deixar o colar no bosque. O que poderia conseguir com isso? A morte de Armand? A de seu irmão? A sua própria? Inclusive se Guy acreditava que ela não tinha nada a ver com o envenenamento, poderia viver atemorizada por Kenric e Dante? Isso levantou incontáveis perguntas, infinitos problemas sem solução.

     Armand emitiu um bufo ao trocar de posição enquanto dormia, mas, uma vez se acomodou de novo, voltaram os roncos regulares. Claudia gostaria que pusesse a metade dessa energia em uma conversa ou em responder a suas perguntas com algo mais que um: «Isso terá que responder seu irmão, milady». Era inteiramente cortês, tão terrivelmente educado e correto que Claudia o considerava o homem mais grosseiro que havia conhecido, pois só lhe oferecia um silêncio mortal ou respostas que não lhe serviam absolutamente. Um dia mais com aquele homem e...

     Em um abrir e fechar de olhos, uma mão se posou sobre seu nariz e sua boca, enquanto uma voz suave lhe sussurrava ao ouvido:

     —Não façam nenhum ruído ou custará a vida de seu cavalheiro.

     Claudia assentiu com a cabeça para indicar que o tinha compreendido e tentou não se deixar levar pelo pânico que lhe provocava falta de ar. A mão desceu para que pudesse respirar, mas permaneceu firmemente colocada sobre sua boca. Justo quando um braço a rodeava pela cintura e a fazia ficar de pé, os roncos do Armand se detiveram bruscamente.

     — Milady? — Chamou-a o cavalheiro em voz baixa. Claudia ouviu o suave som do atrito de metal contra metal, quando Armand se levantou, e viu o brilho cinza do aço da espada que sustentava. — Tem alguma coisa errada, lady Claudia?

     Por detrás dela, uma tocha se estendeu para o braseiro, e se acendeu assim que a chama tocou as brasas.

     Armand se levantou muito tarde. Claudia piscou perante o repentino brilho da luz e se surpreendeu ao ver uma dúzia de soldados avançar das sombras da cabana com as espadas desencapadas e apontando para Armand. Com apenas uma olhada a seu redor, seu guardião soube que o superavam em número e que não tinha nenhuma chance. Dirigiu seu olhar a Claudia enquanto baixava sua arma até o chão.

     — Se fizerem mal a esta dama o pagarão com sua vida.

     — Não pretendo lhe fazer nenhum dano. — A voz provinha do homem que a segurava, e Claudia a identificou imediatamente como a de Fitz Alan. — Onde estão o resto dos homens do Chiavari?

     — Não há mais homens, milorde. Só eu.

     — Espera que acredite que Dante Chiavari o deixou sozinho com sua irmã?

     — Acredite no que lhe agrade - replicou Armand, no educado tom que Claudia tanto odiava.

     — Amarrem-no - ordenou Fitz Alan enquanto afastava a mão da boca de sua cativa e a conduzia para o exterior.

     Havia mais homens rodeando a cabana, embora Claudia não pudesse determinar quantos eram sob a tênue luz da lua. Depois de enviar a um soldado em busca de seus cavalos, Fitz Alan soltou o braço da jovem e se voltou para ela.

     — Encontramos seu colar, milady. Você assinalou o caminho que nos trouxe até aqui ou se trata de outra armadilha de seu irmão?

     — Não, fui eu quem deixei o sinal. — Claudia retrocedeu uns poucos passos, feliz de que Fitz Alan não pudesse ver o tremor de suas mãos. — Guy está bem?

     — Sim, recuperou-se e está furioso pelas artimanhas de seu irmão. Saiu a cavalo para buscá-la na mesma manhã de seu desaparecimento, apesar de que estava tão doente que mal podia permanecer sentado sobre sua montaria. Estará ansioso por saber se a encontramos.

     — Por isso não veio? — perguntou ansiosamente Claudia. — Está tão doente que não pôde continuar com a busca?

     Fitz Alan cruzou os braços sobre o peito.

     — Não sabe?

     — O que é o que não sei? — A jovem sentiu que seu coração começava a pulsar com mais força.

     — Seu irmão desafiou Guy para um duelo. Têm que encontrar-se amanhã pela manhã nos subúrbios da Abadia do Kelso.

     — Mas Dante disse... — Fitz Alan não conhecia as ordens que tinha recebido Dante de não assassinar ao barão de Montague. O que pretendia seu irmão? Nada que fosse bom para Guy. Disso, estava segura. — Deve me levar a essa abadia.

     — Esse era meu plano - afirmou Fitz Alan com um surpreendente toque de humor na voz. — Estou encantado de que esteja disposta a colaborar.

     — Há alguma razão pela qual não teria que estar?

     — Seu irmão se esforçou muito para raptá-la - assinalou Fitz Alan, — e tudo indicava que tinha partido de boa vontade.

     — Dante me disse que me enforcariam se ficasse, que o próprio Guy tinha dado essa ordem quando se recuperou do efeito do veneno.

     Fitz Alan não disse nada durante um longo momento.

     — Seu irmão mentiu milady. Guy não despertou de sua letargia até muito depois de que tivessem saído de Montague, e posso lhe assegurar que não deu semelhante ordem durante seu delírio.

     — Guy acha que participei do complô que meu irmão tramou?

     Fitz Alan encolheu os ombros.

     — A estas alturas, não me atreveria a especular nada a respeito. Será melhor que pergunte pessoalmente.

     Essa resposta não foi de muita mais ajuda que as de Armand. Fitz Alan era a última pessoa em que deveria confiar, mas iria com ele de boa vontade. Podia-se supor que o capitão de Kenric não mentia sobre o desafio, tinha que chegar até Guy e Dante antes que um dos dois matasse ao outro.

     — A que distância estamos da abadia de Kelso?

     Grandes nuvens projetavam um mosaico de sombras sobre o amplo vale onde se reuniu o exército, mas não conseguiam aliviar o intenso calor do verão. O barão de Montague aguardava em um extremo do acampamento enquanto seu corcel agitava a cabeça para defender-se de um pequeno enxame de moscas. Guy ignorou aos insetos, assim como ignorava o calor que tornava insuportável usar a armadura. Através das fendas de seu elmo, observava as portas da abadia de Kelso, que se achava localizada no alto da colina que se elevava diante deles. Um cavalheiro vestido para a guerra atravessou as portas montão em seu corcel, seguido por seu escudeiro. Desceram a colina sem apressar-se e atravessaram um rebanho de ovelhas que se dispersaram, esquivando dos cavalos. Seus balidos de protesto por aquela brusca interrupção soaram muito longe da estratégica posição de Guy para serem ouvidos. Os dois homens desapareceram ao chegar a um grupo de árvores.

     O bosque se estendia formando uma espessa franja que percorria as bordas de um rio que atravessava o vale. Guy invejou ao cavalheiro por poder cavalgar embaixo daquela fresca proteção. Voltou-se para seu irmão, mas não pôde decifrar nada sobre seu estado de ânimo, já que mantinha o rosto coberta com a viseira de seu elmo.

     — Foi muito inteligente em se beneficiar do santuário da abadia - comentou Kenric. Sua voz soava amortecida pela viseira, — e um estúpido por abandonar seus muros.

     Guy voltou a dirigir o olhar para o bosque.

     — Chiavari se mostrou ser muito inteligente até agora. É mais, demonstrou que os estúpidos nós somos. Primeiro rapta a Claudia e a leva sem encontrar obstáculos. Depois, enquanto eu esquadrinho os bosques em busca de algum rastro, retorna para Montague e crava uma nota me desafiando para um duelo na porta do meu quarto. Eu gostaria de saber como conseguiu realizar semelhante proeza.

     — Isso nos perguntamos todos - concordou Kenric, — mas logo vai acabar sua sorte. As notícias da patrulha de Fitz Alan pareciam encorajadoras. Pode ser que desta vez possamos surpreender a essa raposa com suas próprias armas.

     — Faz três dias que não sabemos nada de Fitz Alan - disse Guy. — A raposa ainda lidera a caçada. 

     Dante e seu escudeiro surgiram do bosque, e o barão de Montague interrompeu sua conversa com Kenric para centrar seus pensamentos no irmão de Claudia. Odiava a aquele homem com uma intensidade que o surpreendia. Inclusive seu ódio para o barão de Lonsdale parecia insignificante em comparação. Dante tinha demonstrado ser mais perito na arte da traição que seu tio. Tinha o envenenado, tinha lhe arrebatado a sua prometida, tinha o empurrado para uma inútil e desenfreada busca, e tinha se mostrado mais hábil do que ele em todo momento. Guy jurou a si mesmo que o homem que cavalgava para ele pagaria por todos e cada um desses crimes. E o pior de todos eles era que Dante tinha sido o responsável pela traição de Claudia. Durante os últimos cinco dias, tinha tido tempo suficiente para imaginar o que tinha acontecido na noite em que ela escapou. Estava completamente seguro de que Claudia não estava envolvida no complô para envenená-lo. Conhecia muito bem suas expressões para confundir o olhar em seu rosto no dia do banquete, com algo que não fosse comoção e medo por sua segurança. Guy pensava que Dante não tinha lhe revelado sua presença até que foi procurá-la nas masmorras. Certamente disse a sua irmã que o veneno não era letal e, de algum jeito, conseguiu convencê-la a ir com ele.

     Franziu o cenho e seu olhar se voltou sombrio ao lembrar as promessas que tinha feito para Claudia. Teria renunciado a sua família por ela sem duvida, faria tudo por conseguir que o amasse. Mas quando Claudia teve que enfrentar a sua própria prova de lealdade, tinha escolhido a seu irmão deixando a ele no caminho. Esta descoberta o corroia por dentro como se fosse ácido. E o pior não era que o tivesse traído, a não ser saber que nunca poderia voltar a confiar nela. 

     Apesar de tudo, seguia decidido a casar-se. Não importava o que fizesse ou como se comportasse, ele sempre a amaria. Claudia era sua maior debilidade, seu único ponto débil, e só por essa razão, casaria-se com ela. Em mãos de um inimigo, Claudia se converteria em uma arma que poderia ser usada contra ele. O desafio de Dante era uma boa prova disso.

     O barão de Montague fixou o olhar em seu inimigo, que avançava imperturbável, cavalgando dos bosques sem mostrar nenhum gesto de vacilação, apesar de que ele e seu escudeiro se aproximavam de um exército de duzentos cavalheiros e soldados a cavalo. Sem dúvida estava louco, mas era um louco valente, decidiu Guy, e também parecia ser rico, pois a luz do sol resplandecia sobre os ornamentos de ouro e prata de sua armadura, e umas plumas brancas pouco comuns ondeavam com régio esplendor sobre seu elmo e a brida de sua montaria a cada passo que dava o cavalo. Cobrindo a armadura, Dante levava uma túnica de cor vermelha escura com um escudo da mesma cor. Entretanto, não usava nenhum emblema nem tampouco qualquer brasão para proclamar sua casa ou identidade. Guy sabia a razão por Claudia. Ao ser declarado bastardo e não ter prestado juramento a nenhum suserano, Dante só poderia lutar em seu próprio nome. Por outra lado, parecia adequado que a cor que tivesse escolhido fosse a do sangue, pois como Executor do rei, certamente teria derramado mais do que lhe correspondia. 

     O barão de Montague esperava que seu inimigo mantivesse a distância, que parasse seu cavalo não muito longe do limite do clareira para poder fugir para a abadia e invocar santuário diante o menor sinal de problemas. Ao contrario, seguiu avançando até que seu cavalo ficou a poucos metros de Guy. Maldito bastardo fanfarrão.

     —Trago notícias de seu rei - anunciou Dante. As fendas de seu elmo formavam uma cruz e sua profunda voz se escutava bem embora, surpreendentemente, carecia de qualquer traço do sotaque italiano que caracterizava a de sua irmã. Devagar, tirou uma luva, colocou a mão sob seu túnica, tirou um pequeno pergaminho e estendeu o documento para Guy. — Eu mesmo os informarei de seu conteúdo, embora suponha que desejarão verificar a mensagem.

     Sem pronunciar uma palavra, Kenric fez avançar a seu cavalo e agarrou o cilindro antes de retroceder até sua posição junto à Guy. Sem aparentar nenhuma inquietação, desenrolou o pergaminho e começou a ler.

     — O rei deseja que solucionemos este assunto de forma pacífica — continuou Dante. — Antes de abandonar Londres, fez-me jurar que não o mataria pelos danos infligidos a minha irmã. Entretanto, não disse nada sobre um desafio.

     Com um movimento brusco, Dante lançou a luva que tirou sobre o chão que lhes separava. Os cavalos, nervosos, agitaram as cabeças, e os quatro homens esticaram as rédeas para controlá-los enquanto Dante transmitia sua própria mensagem.

     — Portanto, eu o desafio, Guy de Montague.

     Guy levantou sua viseira, desejando certificar-se de que sua voz levasse todo o peso de sua advertência.

     — À vista de meu estado de ânimo atual, seria muito lamentável da sua parte me provocar para que participasse de um combate mortal.

     — Não importa se for ou não lamentável. Não desejo nenhuma outra coisa - respondeu Dante.

     As laterais dos lábios de Guy se elevaram em um sorriso que carecia de humor.

     — Por que deveria aceitar seu desafio, Chiavari? Poderia te matar agora mesmo pelos danos que me infligistes. Eu não fiz nenhuma promessa a Edward com respeito a sua vida.

     — Possivelmente deveria ler a mensagem do rei antes de se precipitar — aconselhou o italiano com voz acalmada.

     Guy olhou a seu irmão, que também levantou a viseira para ler a carta.

     — E bem?

     — Edward te ordena respeitar os mesmos termos do acordo que chegou com Chiavari - lhe informou Kenric. — Também menciona que Dante é o tutor legal de lady Claudia e que seu tio não tinha direito de realizar nenhum contrato de noivado em seu nome. — Lançou a Guy um olhar significativo. — O rei acredita que te agradará a notícia já que o compromisso foi imposto. A questão da tutela o invalida.

     Se não havia compromisso, não poderia reclamar legalmente a Claudia. A Guy fez um nó no estômago e desviou o olhar para Dante. Era o desafio uma forma de negociar os termos de um novo contrato de noivado? Agora que tinha a Claudia, Dante poderia conseguir dele o que lhe pedisse. Um combate mortal não tinha de sentido.

     — O que quer de mim, italiano?

     A resposta foi rápida e firme.

     — Seu sangue.

     — Não fiz nada para desonrar a sua irmã. — Preferia manter essa conversa em algum lugar fora do alcance dos indiscretos ouvidos de seus soldados. Por desgraça, duvidava de que Dante fosse estúpido o bastante para aceitar um encontro mais privado em sua tenda. — Pelo que respeita a mim, estávamos prometidos, o que a faz minha aos olhos de Deus e da lei. Não é necessário que me desafie, já que tratei a Claudia com o respeito que se deve a uma prometida. É mais, pretendo fazê-la minha esposa antes de uma quinzena.

     — Ela nunca se casará com você - assegurou Dante. — Claudia está a caminho a um convento. Nunca voltará a vê-la, Montague.

     A discussão tinha terminado. Guy fez um pequeno gesto com a mão e um forte silvo encheu o ar quando duzentas espadas foram desembainhadas. Ao pronunciar sua ordem, foi consciente de que possivelmente estivesse decidindo seu futuro.

     — Prendam-no.

     O barão de Montague estudou com atenção a Dante por cima da beirada de sua taça. O irmão da Claudia não parecia absolutamente inquieto pelo fato de estar preso pelos pés e mãos ao poste central da tenda de Guy. Fazia só uns instantes que tinha lhe despojado de sua armadura e de seu elmo, revelando um rosto sobre o qual especulava toda a Inglaterra e que Guy teria reconhecido em qualquer lugar.

     Dante era o reflexo masculino de sua irmã. O cabelo era da mesma cor, assim como seus olhos. Sentia-se incômodo em reconhecer tantos traços familiares no rosto de um homem ao qual odiava tão profundamente. Embora fosse a falta de qualquer emoção nos olhos de Dante o que mais lhe inquietava. Tinha visto esse mesmo olhar em algumas mesas de negociação, e ele mesmo se esforçava por imitá-lo quando o considerava necessário. Era o olhar de um observador, alguém que estudava tudo o que acontecia a seu redor sem um interesse evidente nas consequências dos fatos. Dante tinha aceitado que o capturassem sem opor resistência. Não tinha protestado quando tiraram sua armadura, nem mostrado o menor sinal de curiosidade sobre qual poderia ser seu destino. Por outro lado, Guy estava consciente de que era quase impossível mostrar-se mais hábil que o inimigo se não sabia como funcionava sua mente e, no momento, não tinha nem idéia de como funcionava a de Dante. Era o mais frustrante e uma característica que não podia deixar de admirar.
     Guy suspeitava que se exigisse qualquer tipo de resposta só conseguiria um distante silêncio. A paciência era a chave para decifrar uma mente assim e a ele era muito bom em esperar. Assim se recostou em sua cama de armar e bebeu vinho. Os dois homens se observaram fixamente; um preso no que tinha que ser uma posição muito incômoda, o outro, relaxado e tranquilo. Passaram mais de uma hora concentrados naquele enfrentamento silencioso, e, finalmente, foi o italiano quem falou.

     — Com isto não conseguirá nada, barão.

     Guy tentou não sorrir perante sua pequena vitória.

     — Com o que?

     Dante ignorou a pergunta.

     — Não pode me matar e eu não direi onde está. Nunca a encontrarão.

     — Você acha? — Guy fez a pergunta como se realmente desejasse escutar a resposta. — Os lugares mais prováveis para encontrá-la parecem ser o oeste e o sul. A um estúpido como eu nunca ocorreria procurá-la pelo caminho do leste que leva para o Alstead, nem em um atalho oculto através do bosque que conduz ao Tinge.

     Com suas palavras não conseguiu a reação que tinha esperado. De fato, não houve absolutamente nenhuma reação. Os traços de Dante permaneciam imperturbáveis e em seus olhos não se podia ler nada.

     — Deseja uma oportunidade para derramar meu sangue, Chiavari?

     — Sim.

     — Farei um trato com você - propôs Guy em tom pensativo. — Aceitarei seu desafio, mas os termos serão diferentes e ambos devemos estar de acordo com eles.

     — Quais são suas condições?

     — Espadas - respondeu o barão. — A pé, sem armadura nem cota de malha.

     Os cantos da boca de Dante se elevaram na vaga sombra de um sorriso.

     — Então deseja morrer rápido?

     — Não, não desejo morrer de nenhuma forma em suas mãos. Nem tampouco o matar - acrescentou Guy. — Não ganho nada com isso. O combate não será mortal. Pararemos quando um consiga derramar o sangue do outro. A luta acabará ali, e Claudia será o prêmio. Se vencer, poderá sair deste vale e partir para onde quiser. Têm minha palavra de que ninguém os seguirá, e de que interromperei a busca de sua irmã. Ela também será livre para abandonar estas terras e não a verei nem falarei com ela para tentar recuperá-la. Se eu ganhar, Claudia se converterá em minha esposa com sua bênção e não voltará a interferir em nossas vidas. — Guy cruzou os braços sobre peito. Esses são meus termos.

     Manteve os olhos fixos nos de Dante enquanto esperava uma resposta. Queria que o italiano soubesse que era sincero, que não lhe ocultava nada e que oferecia um trato justo. Esperava que isso fosse suficiente para convencer-lo da mentira. Se Dante aceitava o combate. Guy sairia vencedor de todas as formas, pois não tinha feito nenhuma promessa sobre levar uma petição ao rei. Se Edward ordenava que Guy e Claudia se casassem, Dante não teria alternativa se desejava permanecer ao serviço do rei, ou em qualquer lugar da Inglaterra. Se vencia o único que conseguiria seria simplificar muito mais as coisas.

     Finalmente, Dante fez um gesto de assentimento com a cabeça.

     — Aceito.

     — Me de as rédeas - pediu Claudia. — Têm minha palavra de que não tentarei escapar. Só desejo chegar até a abadia.

     Fitz Alan a olhou por cima do ombro com uma expressão especulativa em seus olhos.

     — Essa é a razão pela qual seguro suas rédeas, milady. Hoje é o dia mais quente do ano e se lhe desse o controle de seu cavalo faria que corresse até que caísse extenuado.

     — Não, não o faria - murmurou Claudia com uma voz pouco convincente. —.Podemos ao menos ir a galope durante um momento? Este prado é plano e o atalho que o atravessa está em muito boas condições. É uma perda de tempo que os cavalos vão a este ritmo por um chão tão uniforme.

     — Concordei em que cavalgássemos a frente de minha patrulha para chegar antes. Se conforme com isso.

     — Mas eu...

     — Olhe o pescoço de seu cavalo e me diga se já não pressionamos demais aos animais.

     Claudia dirigiu o olhar para o suor que cobria o pescoço de sua montaria e se desanimou. O animal parecia estar sem fôlego. Mesmo assim, Claudia fulminou a Fitz Alan com o olhar, relutava em admitir que tinha razão.

     — Os cavalos devem caminhar depois de uma corrida tão longa — acrescentou ele —.Só então, poderemos deixar que pastem.

     — O que? Não pretende parar antes de chegar à abadia!

     Fitz Alan lhe dirigiu um sorriso.

     — Não, milady. Por que deveríamos nos deter quando estamos tão perto? Quase chegamos.

     Claudia entreabriu os olhos.

     — Não faz nem uma hora lhe perguntei quanto faltava e me disse que ainda demorava meio-dia. Por que mentiu?

     — Porque sabia que protestaria por fazer caminhar aos cavalos se soubesse que estávamos tão perto da abadia. E não menti exatamente. Se nos tivéssemos sido obrigados ir a pé dali, teríamos demorado meio-dia. Se lembrar bem, admita que não perguntou quanto faltava indo a cavalo.

     — Sabia perfeitamente ao que me referia - respondeu Claudia. — Me de as rédeas.

     Fitz Alan sacudiu a cabeça.

     — Não, milady. Os cavalos não suportarão outra corrida e ainda estamos há uma hora a pé.

     Claudia apertou a mandíbula e permaneceu em silêncio. Que homem tão odioso.

     Frente a eles se estendia um frondoso grupo de árvores que ladeava o prado e que se converteu em um bosque de consideráveis dimensões quando entraram nele. O aroma de pinheiro enchia o ar e os ruidosos gorjeios dos pássaros marcavam seu passo através do bosque. Logo, o terreno começou a inclinar-se e os ruídos do bosque deram lugar a outros muito mais fortes; tratavam-se dos gritos distantes de uma grande quantidade de homens e do característico estalo do metal ao golpear contra metal.

    O coração de Claudia parou.

     — São Guy e Dante. Devo detê-los!

     Esporeou a seu cavalo, mas Fitz Alan esticou as rédeas, detendo-a.

     — Tenha paciência, milady. Não deve se precipitar se lançando no meio do combate. Se o que ouvimos é um duelo entre Guy e Dante, será perigoso intervir. Uma distração por sua parte poderia custar a vida de um dos dois, e vi o efeito que têm sobre o Guy. É provável que ele seja quem se distraia. Quando chegarmos à clareira, farei gestos a um dos soldados para que detenha o combate, e nos aproximaremos deles sem causar incidentes.

     Chegaram à clareira justo quando Fitz Alan acabava de lhe comunicar seus planos e Claudia lhe dirigiu um gesto de assentimento distraído.

     — Sim, muito bem, mas nos apressemos.

     A seus pés havia dezenas de tendas com as bandeirolas de Montague ondeando no alto. Mais à frente do acampamento, parecia que todo o exército do barão se reuniu para formar um grande círculo ao redor de dois combatentes. Claudia ainda estava muito longe para ver os homens com clareza, mas reconheceria a Guy a qualquer distância. Assim como em seu combate com Kenric, não segurava nenhum escudo nem levava nenhum amparo. Seu oponente, que só podia ser Dante, estava nas mesmas condições. No que estavam pensando para prescindir de sua armadura em um combate deste? A jovem sacudiu a cabeça. Os dois ficaram loucos.

     Fitz Alan emitiu um comprido e grave assobio que fez que a montaria de Claudia agitasse as orelhas. Se esperar chamar a atenção dos soldados de Guy dessa maneira, o resultado não podia ser mais decepcionante. Nenhum se voltou para eles; os sons dos gritos e das espadas eram muito fortes para permitir que se ouvisse o sinal do capitão de Kenric. Por causa do terreno escarpado e rochoso da colina pela qual desciam, viram-se forçados a deixar que seus esgotados cavalos reduzissem o ritmo e avançassem com cuidado apesar do desejo de Claudia de se lançar sobre a multidão de homens a toda velocidade.

     Observava a luta com um fascinado terror, sabendo que não podia fazer nada por detê-la dessa distância. Pelo que podia ver Guy e Dante pareciam muito nivelados. Eram mais ou menos da mesma altura e tamanho, e ambos os brandiam a espada com grande destreza. Primeiro Guy esquivou e retrocedeu ante uma série de investidas ferozes, logo foi ele quem atacou forçando a seu oponente a retroceder perante seus golpes. Dante os esquivou até que chegou à multidão e depois lançou outro ataque. Parecia uma dança macabra, se é que se podia chamar assim. Seus movimentos eram ágeis e bem estudados, mas o preço de um engano, por pequeno que fora, seria a morte.

     —Estão-se pondo a prova um ao outro - explicou Fitz Alan com o olhar também posto neste combate. Significa que não faz muito que começaram. Se estiverem tão igualados como parece, isto pode durar horas. Não se inquiete, milady. Alguém se dará conta de nossa chegada antes que qualquer um deles fique ferido e, além disso, os cavalos já caminharam o suficiente.

     Suas palavras a teriam tranquilizado, se Fitz Alan não parecesse tão preocupado.

     Claudia esperou até que quase chegaram aos pés da colina e sua oportunidade chegou quando Fitz Alan se ergueu sobre os estribos para soltar outro assobio, centrando sua atenção no grupo de soldados que se elevava frente a eles. Então, esporeou a seu cavalo para que se colocasse junto ao de Fitz Alan, agarrou as rédeas ao mesmo tempo em que batia com seus calcanhares em sua montaria e conseguiu arrebatar-lhe quando o animal saltou para frente.

     — Maldita seja, Claudia. Volte aqui!

     Quase tinha chegado até as tendas quando Fitz Alan a alcançou, agarrou as bridas do cavalo e fez que ambos os animais freassem derrapando. Claudia conseguiu descer do cavalo antes que acabasse de parar. O caminho que tomou entre as tendas se retorcia e virava, mas podia ouvir que Fitz Alan a seguia de perto, em seus os calcanhares. De repente, encontrou-se com uma pilha formada por arcos. Claudia diminuiu o passo o suficiente para chutar a mais próxima do centro e fazer desmoronar toda a pilha, conseguindo que os arcos se espalhassem por toda parte. Olhou por cima do ombro e viu Fitz Alan dar um ágil salto evitando uma delas, só para tropeçar com a seguinte e cair escancarado no chão, justo quando Claudia se chocava contra um soldado que se encontrava entre a multidão. Ambos, tanto ela como o soldado, caíram para diante.

     — Mi scusi — balbuciou a jovem, enquanto se apoiava no homem para levantar-se. O impulso da queda os tinha levado até o interior do círculo. Em meio de seu atordoamento, pôde ouvir outros soldados gritarem seu nome, mas os ignorou.

     Os dois combatentes estavam a poucos passos de distância dela, tão concentrados no combate, que ignoraram o alvoroço. Nenhum falava, mas o barão emitia um profundo grunhido cada vez que arremetia contra seu competidor. Apesar de seu desconhecimento na arte do combate, Claudia notou algo diferente no ataque de Guy que o diferenciava dos que tinha presenciado da colina. Finalmente, tinha descoberto o ponto débil de seu oponente e estava tratando de cercá-lo.
     A espada de Guy riscou uma série de círculos cada vez mais rápidos ao redor da lamina de Dante aos quais seguiu uma estocada para cima, outra para baixo e um amplo movimento com o braço que fez que a espada de seu rival saísse voando pelos ares. Quase antes que o italiano pudesse reagir ante aquele contratempo, o barão de Montague arremeteu com sua espada riscando um arco lateral que obrigou a seu competidor a lançar seus ombros para diante e seu estômago para trás para se esquivar do fio. A espada de Guy falhou em seu objetivo por muito pouco, mas conseguiu que Dante perdesse o equilíbrio e caísse ao piso dando uma cambalhota que o afastou de seu inimigo.
     — Os detenha!

     Guy se voltou imediatamente ao ouvir o som da voz de Claudia; seu corpo ainda estava colocado em posição de ataque e seu rosto mostrava uma grande surpresa. Ao vê-la, passou por seus olhos uma sombra de alívio e baixou a espada ao mesmo tempo em que avançava para ela.

     — Montague!

     O grito de Dante fez que Guy parasse a poucos passos de Claudia. Então, ela se lembrou da advertência de Fitz Alan sobre o perigo que poderia implicar interferir no combate. Justo nesse momento captou um movimento pela extremidade do olho. Seu irmão ainda permanecia agachado no chão, com uma mão perto de sua bota. Claudia sabia que sempre levava uma adaga oculta ali. Assim que o barão se virasse, Dante disporia de um alvo fácil em seu coração. O pânico a invadiu e a fez correr para o homem que amava no preciso instante em que a adaga aparecia na mão de Dante. A arma mortífera saiu disparada em um vago brilho de aço, justo um instante antes em que ela protegia o corpo de Guy com o seu.

Capítulo 17
     Claudia ficou olhando o punho cheio de jóias que se sobressaía de seu peito e pensou que era estranho que pudesse estar consciente de seu magnífico desenho. Pequenas esmeraldas incrustadas formavam a letra C no punho, e a intricada gravação sobre o guarda-mão mostrava a primeira metade do lema dos Chiavari: «Em nome de Deus». O outro lado que ela não podia ler devia dizer: «Nenhum inimigo ficará impune». Aquela era a parte do lema a que Dante dedicava sua vida.

     O bramido de raiva de Guy pareceu vir de muito longe, embora a jovem soubesse que estava muito perto dela. Então não eram suas mãos as que rodeavam sua cintura? Claudia elevou o olhar e viu o rosto de Dante pálido como cera. Era bom contemplar uma emoção sincera em seu rosto, apesar de que era de horror. Guardava suas emoções em seu interior e se esforçava muito por acabar com o que restava de seu coração. Sim, necessitava algo que lhe recordasse que era humano depois de tudo, e não uma besta sem alma que não lamentava seus atos. Ao menos se arrependia do que acabava de fazer. Podia vê-lo em seus olhos. Claudia lhe dirigiu um doce sorriso para lhe dizer que tudo acabaria bem.

     Por que lhe custava tanto respirar?

     Notou em meio de uma nuvem como Guy a depositava com grande cuidado no chão. Dante também se equilibrou sobre ela e se agachou a seu lado, mas Guy o golpeou com o punho com toda a força de sua ira e o italiano caiu para trás.

     — Se afaste dela!

     O ódio glacial no rosto de barão de Montague desapareceu no momento em que voltou seu olhar para Claudia. Sua mão tremula afastou algumas mechas soltas da testa com deliciosa ternura.

     — A lamina está em seu ombro, Claudia. É doloroso, estou certo, mas não é uma ferida mortal. Fica muito quieta enquanto a tiro.

     — A lamina contém veneno, Montague. — O italiano lutava para liberar-se de Kenric, que mantinha seus braços presos a suas costas, e em seu rosto se podia ler uma expressão de dor por causa de algum golpe oculto que havia dado seu captor. — Me solte, Por Deus, ou morrerá.

     Guy falou em um tom aterrador que Claudia nunca tinha escutado com antes.

     — Tem o antídoto?

     — Sim - respondeu Dante antes de gritar por cima de seu ombro. — Oliver! Traz minhas coisas e um pouco de vinho.

     Guy e Kenric trocaram um olhar, logo Guy assentiu. O barão de Remmington soltou a Dante, que imediatamente se ajoelhou junto a ela. Claudia sorriu.

     — Olá, de novo.

     — O que lhe ocorre? — perguntou Guy.

     — É o veneno - explicou o italiano. Logo elevou o olhar para Kenric. — Tragam todos os trapos limpos que possam encontrar. Sangrará mais do que o normal.

     — Tenho que tirar essa maldita adaga - disse Guy ao mesmo tempo em que se dispunha a agarrar o punho.

    Dante lhe afastou a mão com um golpe.

     — Espere que cheguem as bandagens e enviem alguém para pegar água limpa. Devo lavar as mãos antes de tocar na ferida. —Dante se inclinou ainda mais sobre o rosto de sua irmã enquanto Guy ordenava que trouxessem água. — Pode me ver ainda, cara?

     A expressão no rosto de Dante era tão terna e afetuosa que a encheram de lágrimas os olhos de Claudia. Este era o irmão que ela lembrava.

     — Si, Dante. Mi sento mancare.

     — É normal que se sinta enjoada - a tranquilizou. — Pode notar como te aperto a mão?

     — Você esta segurando minha mão?

    Dante franziu o cenho.

     — Aqui estão as bandagens. — O rosto de Kenric apareceu no campo de visão da Claudia de reverso, quando se ajoelhou junto a sua cabeça e se agachou para olhá-la. Seu sorriso também estava ao reverso, ou acaso era um gesto de desgosto? Insegura, sorriu-lhe.

     — Olá.

     Kenric ignorou a saudação.

     — Por que sorri?

     Ninguém lhe respondeu. Claudia sentiu uma pequena espetada no ombro e uma forte pressão.

     — Você sentiu isso? — perguntou Dante.

     Por que seu irmão lhe cravava o ombro com uma agulha? Por alguma razão, isso lhe recordou a túnica que tinha costurado para Guy. Tinha que trocar o emblema e bordar um lobo antes que decidisse colocá-la.

  — Onde deixei minha costura? — perguntou. — Vai me ajudar a encontrar a agulha e a linha, Guy?

     Enquanto esperava pacientemente uma resposta, a jovem se esforçou ao máximo por centrar seu olhar em seu rosto, apesar de que as lágrimas faziam que sua visão fosse totalmente imprecisa. Ou era algo mais? Por que não lhe respondia?

     — Tem coisas que devo acabar nessa túnica que costurei para você. Deixei a agulha no suporte da lareira?

     A voz de Guy soou estranha, como se algo oprimisse sua garganta.

     — Eu procurarei sua agulha, meu amor. Agora descansa.

     — Não, Claudia! Não o faça. — Dante apareceu de repente ante seu rosto quando começava a fechar os olhos. — É o veneno, cara. Não deve dormir.

     Mas tinha que dormir. Era muito tarde e se sentia muito cansada. A ultima coisa que ouviu foi o som da voz de Guy, quebrada por uma emoção desconhecida. Suas palavras pareceram inquietantemente familiares.

     — Se morrer, você morrerá com ela.

     O impulso de matar fluía rápido e com força por suas veias. Guy se assombrou de que pudesse haver tanta violência em seu coração quando nunca se considerou um homem agressivo. Contemplar a tortura da mulher que amava só intensificava seu desejo de destruir algo ou a alguém. Durante os dois últimos dias, Claudia tinha vomitado muitas vezes para poder recordar quantas, e o tinha feito de uma forma tão violenta que sua ferida se abriu uma e outra vez, até que tiveram que fechar-lhe com uma faca em brasa. Todos ignoraram as desesperadas afirmações de Claudia de que não lhe importava um pouco de sangue. Dante realizou a apavorante tarefa enquanto outros a seguravam.

     Guy escutaria aqueles gritos em seus pesadelos durante o resto de sua vida. Cada vez que olhava para Dante, recordava a imagem da suave e branca pele queimando, voltando-se em um vermelho escuro. Guy tinha medo de que Claudia não pudesse suportar por muito mais tempo as poções de seu irmão.

     Estava inconsciente a mais de dois dias e Guy seguia sem ser capaz de afastar-se de seu lado, não até que estivesse seguro de que viveria. Aquela era a maior prova a que se viu submetida sua força de vontade ao longo de toda sua vida. Era um tortura olhar o pálido oval do rosto da jovem enquanto suportava uma vigília interminável junto a sua cama em companhia de Dante. Guy não podia revelar sua tortura interior nem o medo que sentia por Claudia. E, muito menos, acariciá-la ou lhe dizer palavras de consolo que fariam evidente seu amor por ela. O irmão de Claudia a observava com atenção em busca de alguma sinal de recuperação, mas também estudava a seu inimigo em busca de algum sinal de debilidade.

     Guy não podia se permitir o luxo de lhe proporcionar meios para que pudesse negociar com ele. Além disso, não confiava em mais Claudia no que se referia a Dante. Tinha-lhe salvado a vida e seria recompensada por isso, mas também tinha lhe traído e escolhido a seu irmão quando teve ocasião. Quando se recuperasse, não lhe daria nenhuma razão para acreditar que ainda controlava seu coração. Mas, o que faria se não se recuperava? Não podia imaginar sua vida sem ela, sem seus sorrisos, sem seu horrível sotaque italiano.

     Tentava contentar-se imaginando ao irmão da Claudia submetido a toda classe de horríveis tortura. Mas, embora parecesse estranho, a silenciosa presença de Dante não só alimentava sua raiva, mas também uma certa esperança. Quando a expressão de profunda e desesperado dor naqueles familiares olhos verdes se viu substituída por um sério alívio, Guy soube que Claudia viveria.

     Aliviado, fez virar sua cabeça de um lado a outro numa tentativa de desentorpecer os músculos endurecidos pelas horas de tensão. Uma lâmpada de azeite, colocada sobre um arca de campanha na entrada, proporcionava a única luz na grande tenda. A chama faiscava e projetava estranhas e misteriosas sombras contra as paredes de tecido enquanto que uma brisa noturna agitava o toldo aberto. Aquela brisa trazia consigo um débil aroma de chuva, seguido pelo estrondo distante dos trovões. De repente, um raio anunciou a chegada da tormenta, e as paredes da tenda se estremeceram ante uma repentina rajada de vento.

     Claudia gemeu e Guy apertou os punhos resistindo a sua necessidade de abraçá-la, de procurar o consolo que só sentiria tocando-a. Seja qual for a dor que fez que a jovem franzisse o cenho desapareceu e Guy sentiu como se deixava arrastar por um sonho profundo em lugar de pela inconsciência. A tormenta se fez mais forte, mas ela nem se alterou.

     — Quando despertará? — perguntou Guy.

     Desde seu assento de frente ao seu inimigo, Dante esfregou o rosto com as mãos como quisesse limpar-se e arrastar com elas seu cansaço.

     — Amanhã, possivelmente antes. A poção que dei para dormir não é muito forte. Ainda restava muito veneno em seu interior para arriscar com algo pouco mais potente.

     — Ainda restava muito de seu veneno nela - esclareceu Guy. O som da crescente tormenta fez que falasse mais alto para que escutasse com claridade suas palavras. — Cada vez estou mais impaciente por ver você pagar por este crime. Poderia te matar agora mesmo. Já não te necessito para que ela sobreviva.

     — Pode tentá-lo. — Dante cruzou os braços sobre o peito, mas parecia mais cansado que desafiante. — Neste momento, não ofereceria muita resistência.

     — Devia fazê-lo agora mesmo. Assim não teria que me preocupar no caso de que Claudia se interponha de novo perante outra adaga do covarde de seu irmão.

     — Sim, deveria.

     Guy ficou em silencio durante um comprido momento.

     —Já vejo que não serve de nada te provocar. Nunca tinha conhecido a um homem a quem importasse menos viver ou morrer. É incrível que ainda siga com vida com essa atitude.

     — Viverei o suficiente para frustrar seus planos com minha irmã — afirmou Dante. — Claudia é o único que me importa nesta vida. É a única família que me resta, e a sua já matou a um Chiavari. Não entregarei a outro dos meus.

     Guy arqueou uma sobrancelha.

     — Acha que permitirei que a afaste de mim de novo?

     — Não foi uma façanha muito complicada da primeira vez. — O italiano estirou os braços e bocejou. — Assim que a deixe entre as muralhas de um convento, estará a salvo de você e de sua família para sempre.

     — Parece muito seguro de você mesmo - comentou Guy. —Pergunto-me por que, já que tanto você como seus cavalheiros são meus prisioneiros. O que evita que esteja encerrado em minhas masmorras é o sofrimento que infligiste a sua própria irmã. Uma vez que se recupere, deixará de me ser útil. A poucos parecerá estranho escutar que um homem como você sofreu um acidente mortal. De fato, estou convencido de que muitos se sentirão aliviados por ouvir a notícia.

     — Pensa bem antes de me matar, barão. Os homens que detém não são os únicos a meu serviço, e suas ordens são claras. Se me matar, assinará sua própria sentença de morte. — Um vago sorriso surgiu nos lábios de Dante. — Além disso, Claudia nunca perdoaria a morte de um segundo irmão às mãos de um Montague. E tampouco irá com você de boa vontade se souber que isso significa a morte de um de nós ou de ambos.

     — Você acha que me importa o que ela pense a respeito? —Isso apagou a petulante expressão do rosto de Dante. — Uma esposa disposta não é um requisito indispensável para o matrimônio. O que desejo de sua irmã é seu dote e sua herança.

     — Ela te importa mais do que você gostaria que eu acreditasse — respondeu Dante — Eu os vi juntos em Montague. Sei que não é indiferente absolutamente.

     — Admito que sinta certo afeto por todas as mulheres que levo até minha cama. Entretanto, o fato de ser envenenado tende a fazer estragos no afeto de um homem. Tomarei medidas para me assegurar de que não volte a fazer nada tão estúpido no futuro. —Guy esperou que Dante negasse a participação de Claudia em seu envenenamento, que dissesse algo que ele sabia que era verdade. Tratava-se de uma antiga tática de negociação. Escutar a Dante dizer a verdade lhe daria uma referência para poder determinar o quando mentia. Por desgraça, o italiano não parecia disposto a cair na armadilha tão facilmente.

     — Não se casaria com a Claudia só por Halford.

     — Deveria deixar que Halford caísse nas mãos de outro quando todos sabem o que significa para mim? Seu tio pediu quatrocentos florins de ouro, e eu aceitei seu preço antes que me traísse. Se agora o preço é uma noiva pouco disposta, será um trato muito mais proveitoso para mim.

     — Maldito bastardo.

     — Não, não há dúvidas de minha legitimidade, Dante. Entretanto, sua irmã me contou que sim há sobre a sua. Além disso, mencionou sua intenção de se vingar do homem que os tachou de bastardos. É essa a razão pela qual se pôs a serviço de Edward?

     Dante entreabriu os olhos.

     — O que sabe de meu trabalho para o rei?

     — Sei que é o Executor de Edward - respondeu Guy — um assassino contratado por ele para desfazer-se daqueles que lhe dão problemas. Encontra algum prazer no que faz? Ou é o ouro que Edward te paga que te atrai?

     Dante franziu o cenho e dirigiu o olhar para a Claudia.

     — Não sou um animal que oferece seus serviços para matar simplesmente com o fim de saciar sua sede de sangue. E tampouco o faço pelo ouro.

     — Há muitos na corte que não vão em busca do ouro, e que não permanecem nesse ninho de víboras por seu próprio prazer. Procuram o favor de Edward, uma forma de fazer que o rei ceda a seus desejos. Um soberano poderia influir em grande quantidade de assuntos, por exemplo, em um decreto da Igreja que declare que um homem é ilegítimo. A revogação de uma decisão assim te converteria em herdeiro de um grande patrimônio, não é isso?

     Os cantos da boca de Dante se esticaram. Foi uma pequena reação, mas reveladora. Guy tinha encontrado o ponto fraco do italiano, e todo homem com uma debilidade tem um preço.

     — Não há nada que possa fazer para evitar meu matrimônio com sua irmã, mas sou consciente de que será uma ameaça para mim enquanto permaneça na Inglaterra. Do meu ponto de vista, há duas possíveis soluções para o problema que expõe. Ou me desfaço de você para sempre, ou tomo medidas para me assegurar de que estará tão longe da Inglaterra que não me causará nenhum problema. — Guy estendeu suas mãos em um gesto afável. — É consciente, assim como eu, que sua execução complicaria as coisas. Seu exílio oferece umas possibilidades mais tentadoras.

     — E agora, quem soa petulante? — zombou Dante — Edward valoriza muito meus serviços para ficar de braços cruzados enquanto você lhe priva deles me fazendo desaparecer.

     — Seria um engano de sua parte subestimar minha influência em assuntos que concernem ao rei. — Guy lhe deu um momento para que assumisse sua silenciosa advertência antes de continuar. — Disponho de suficientes meios para te fazer abandonar a Inglaterra por vontade própria, e me interessa me assegurar de que esteja muito ocupado com seus próprios assuntos para interferir nos meus. Possivelmente está subestimando também minha influência na Itália. A vingança que busca está ao alcance de sua mão, Dante. Eu posso fazer isso mais fácil. 

     Um raio fez que as paredes da tenda se voltassem de um estranho e inquietante tom azul, mas aquilo não inquietou a nenhum dos dois homens. Ambos se olhavam mutuamente em silêncio enquanto o ar se carregava ao seu redor. Finalmente, foi Dante quem afastou a vista.

     — Não me fará ceder a seus desejos, barão, nem viverá o suficiente para ver como trato de ganhar o favor de um Montague. Antes preferiria te cortar o pescoço.

     Guy encolheu os ombros. O melhor era lhe dar tempo para que refletisse, sobre isso. O tempo e a paciência fariam que Dante cedesse a seus desejos.

     Claudia voltou a fechar os olhos antes que algum dos dois se desse conta de que estava acordada. As palavras que tinham pronunciado a fizeram sentir vontade de chorar, mas seus olhos estavam secos e injetados de sangue e eram incapazes de derramar lágrimas. A tormenta fora da tenda se intensificou até que se equiparou a que rugia no interior de seu coração. Dante a queria em um convento e o que desejava Guy dela era seu dote. Era uma carga para seu irmão e uma posse para o homem que amava, cujo valor calculava em ouro e terras.

     A presença de Guy a seu lado não era mais que outra parte de sua tortura. O ter tão perto, saber que quase sempre estava ali, angustiava. Doía-lhe simplesmente olhá-lo. Casaria-se para conseguir Halford e tinha sido estúpido o bastante para contar para Dante. Isso era o que mais a assustava. Se casava com ele, um dos dois morreria em consequência disso.

     O silêncio entre os dois homens continuou, e a tormenta de verão se dissolveu em um tamborilar regular, de uma suave chuva. A dor em seu corpo competia com a dor de sua alma e Claudia finalmente, inundou-se em um intranquilo sonho. Quando voltou a despertar, desbotados raios da luz do sol da manhã entravam através das paredes da tenda e Guy tinha ido, deixando-a só com seu irmão.

     Dante estava sentado em uma cadeira que tinha aproximado da cama. Mantinha a cabeça curvada e seus dedos se entrelaçavam entre seu cabelo. Tinha os olhos fechados e o devastado aspecto de seu rosto indicava que tinha dormido pouco.

     Ela tentou falar, mas em lugar disso, emitiu um pequeno gemido. Dante elevou a cabeça e abriu os olhos devagar.

     — Necessita o balde outra vez?

     Claudia considerou o estado um tanto estável de seu estômago e sacudiu a cabeça.

     — Água.

     Depois de beber um longo gole, sua voz não soou tão rouca. Era débil, mas compreensível.

     — Por que, Dante?

     Uma expressão de dor e arrependimento brilhou em seus olhos.

     — Nunca te faria mal de propósito, cara. A adaga ia dirigida ao Montague.

     — Eu sei - lhe assegurou. — O que quero saber é por que o desafiou. Por que o odeia tanto? — Estava muito cansada, mas se obrigou a seguir falando. — O que te faz odiá-lo tanto para chegar a mentir para mim? Sabe muito bem que foram suas mentiras as que me convenceram a partir de Montague. Por que disse essas coisas tão horríveis sabendo quanto dano me fariam?

     — Esperava que a deixasse ali? Ele acredita que o envenenou, Claudia. As mentiras que te disse se tornariam realidade se tivesse ficado.

     — Engana-se – sussurrou. — Guy teria acreditado em minha inocência se tivesse permanecido em Montague. O fato de escapar só confirmou minha culpa em sua mente. Nunca voltará a confiar em mim.

     — Sua falta de confiança não importa. Ele não é digno de uma Chiavari. Vou te levar para muito longe daqui, onde nunca possa te encontrar. Não terá que voltar a vê-lo nunca mais.

     — Somos seus prisioneiros - lhe recordou Claudia. — Em Montague, seus irmãos estavam convencidos de que se casaria comigo só para conseguir Halford e meu dote, mas eu não acreditei. Agora sim. Halford significa mais para ele do que você acredita. Nunca me deixará partir.

    Dante apertou sua mão.

     — Enquanto eu viva Montague não a terá.

     Suas palavras encheram de terror seu coração. Casaria-se com um homem para o qual não significava nada e seu irmão morreria. Podia ver esse futuro tão claramente como a determinação nos olhos de Dante. Estava segura de que morreria por ela, mas sua morte não mudaria nada.

     — Guy o matará se tiver que fazê-lo. É possessivo, Dante. Mais possessivo que qualquer outro homem que tenha conhecido. É tão teimoso que não vê as consequências de sua teimosia. Uma vez que se fixa em um objetivo, não há nada que lhe faça mudar de opinião. Sua segurança em que o traí só o fará estar mais decidido em casar-se comigo. Não há melhor vingança. Seu controle sobre mim será absoluto.

     — E acha que deveria te deixar aguentar esse destino? Sabendo que passará a vida pagando por um crime que não cometeu? —Dante sacudiu a cabeça. — Que classe de monstro acha que eu sou?

     — Não entende o que quero te dizer, Dante. É pouco provável que Guy me bata ou me faça sofrer danos físicos. Não é um homem violento.

     — É um homem - respondeu ele. — Sofrerá em suas mãos.

     Tinha razão. Guy a faria sofrer. Claudia se obrigou a afastar o olhar de Dante antes que pudesse ler seus pensamentos. Necessitava tempo para ordená-los.

     — Estou muito cansada. Importa-se que feche os olhos e descanse um momento?

     Guy se afastou de sua tenda e se dirigiu às cegas para a de seu irmão. Afastou a cortina de entrada e entrou no interior. Kenric e Fitz Alan estavam sentados em cadeiras de campanha com uma arca entre eles que servia de mesa improvisada. Sobre ela, havia fogaças de pão recém feito provenientes da abadia e uma jarra de cerveja. O que viram refletido no rosto de Guy fez que ambos os homens deixassem de lado seu café da manhã. Kenric tirou de debaixo de sua cama de armar outra taça e um recipiente com vinho. Serviu uma boa dose para Guy e logo perguntou em voz muito baixa:

     — Morreu?

     Guy conseguiu negar com a cabeça. Aproximou a taça de seus lábios, inclinou-a e deixou que o soporífero líquido fluísse em seu interior com um longo gole. Logo que tinha acabado quando voltou a estender a taça.

     — Mais.

     Kenric o estudou com o olhar.

     — Não acredito que deva. Passou os últimos dois dias em sua tenda, mas duvido que tenha comido ou dormido durante esse tempo. O vinho não é a solução para o que te aflige. Outra taça te fará vomitar.

     — Como sempre, tem razão - reconheceu Guy. O vinho começava a arder em seu estômago. Deixou a taça, sentou-se sobre em uma das camas de armar e se inclinou para diante com os braços apoiados sobre os joelhos. — Necessito uma poção mais forte que o vinho para o que me aflige. Claudia está acordada e se recuperará logo.

     — Tem que celebrá-lo - sugeriu Fitz Alan, — mas a julgar por sua expressão, suspeito que não é uma celebração o que tem em mente.

     — Deixei-a durante não mais de meia hora - explicou Guy, — justo o tempo suficiente para dar as ordens à patrulha da manhã. Quando retornei a minha tenda, ouvi-a falando com Dante. Estava lhe perguntando por que lhe tinha mentido em Montague. Seja o que for o que esse bastardo lhe disse foi suficiente para fazê-la fugir com ele.

     — Não sabe?

     Guy levantou a cabeça de repente e entreabriu os olhos em direção a seu cunhado.

     — Você sim?

     — Sim - respondeu Fitz Alan. — Dante lhe disse que tinha despertado pouco depois do banquete e que estava informado de sua prisão. Assegurou-lhe que seria enforcada à manhã seguinte por sua ordem.

     As mãos de Guy se converteram em punhos.

     — Por que não me contou isso no dia que a trouxe de volta?

     — Esta é a primeira vez que posso falar com você sem que seu irmão esteja presente. — Fitz Alan partiu uma parte do pão crocante, provocando que seu saboroso aroma enchesse a tenda, e lançou a metade para Guy. — E também é a primeira vez que você me pergunta isso. No caminho para a abadia, lady Claudia me explicou que a repentina aparição de Dante nas masmorras e a história que lhe contou a aturdiram. Estando encerrada nas vísceras do castelo, não é difícil imaginar quão reais deviam parecer para seus ouvidos as palavras de Dante. Além disso, é seu irmão, e não tinha motivos para não acreditar, embora insista em que teve dúvidas sobre o que lhe contou desde o começo. Conforme me disse, foi o medo pela segurança de seu irmão e pela sua própria o que a fez fugir.

     — E o colar? — perguntou Guy, quase com medo de escutar a resposta. — O deixaram para nos por em uma armadilha de algum tipo?

     — Mas, que tipo de armadilha poderia ser? Dante ocultou muito bem a sua irmã. Sem o sinal, nunca a teríamos encontrado. Seria absurdo por uma armadilha para alguém e deixar a um só cavalheiro para proteger à isca. Atrevo-me a afirmar que foi Claudia quem deixou o colar, como ela afirma, com a esperança de que a encontrássemos. Sabia que Dante iria se encarregar de algum assunto do rei, assim nos guiando para ela, só punha em perigo sua vida e a de seu guardião. Não tinha nem idéia de que Dante o tinha desafiado.

     — Já vejo. — Guy via as coisas agora com mais clareza do que gostaria. Imaginou a Claudia em suas masmorras, seu desesperado medo e incerteza. Dante só fez foi confirmar seus piores temores. Que errado tinha estado. Não o tinha abandonado até que não escutou que ele a tinha condenado, até que ouviu as palavras condenatórias que lhe chegaram através da única pessoa no mundo em que confiava. Dante tinha lhe mentido, e agora Claudia pensava que ele também o tinha feito, que a queria como esposa só para conseguir o controle sobre Halford e sobre ela. Não era de estranhar que o considerasse um homem cruel. Dante tinha razão. Não era digno de sua confiança, não merecia a uma mulher como ela. Tinha que reparar o mal que tinha feito de alguma forma. Ou já era muito tarde?

     Ficou em pé de repente e saiu da tenda sem dizer uma palavra a seus irmãos. Fora, deteve-se o tempo suficiente para dar ordens a dois soldados que lhe seguiram enquanto continuava avançando. Ao ouvir o som da voz de Dante, enquanto se aproximava de sua própria tenda, sua ira aumentou até limites que o fizeram ficar a ponto de explodir.

     — Não posso negar a possibilidade, Dante.

     — Quando terá certeza?

     Claudia vacilou. Ainda se sentia aturdida pelos efeitos da poção que seu irmão tinha lhe dado, mas a direção que tinha tomado o último turno de perguntas que tinha lhe feito a fizeram ficar alerta imediatamente.

     — Por quê?

     — É compreensível que deseje sabê-lo. Se estiver grávida, uma viagem para Gales ficaria totalmente descartada. Encontraremos um lugar mais adequado para permanecer ali até que dê a luz.

     Claudia soltou um suspiro de alívio. Durante um horrível momento, tinha suspeitado que tivesse outros motivos para sentir curiosidade. Existiam vários venenos que fariam que um bebê se soltasse do útero materno e Dante os conhecia todos. A idéia de que pudesse levar em seu seio ao filho de Guy a alegrava e aterrorizava ao mesmo tempo. Não tinha nem idéia do que seria de sua vida, e muito menos da do bebê que tivesse.

     — Se tivesse sabido que um Montague desonraria a minha irmã, teria a metido em um convento faz anos.

     — Ele não me desonrou. — Claudia nunca consideraria as experiências mais maravilhosas de sua vida como uma desonra para ela. Os aspectos mais íntimos de sua relação com Guy não tinham nada que ver com Halford ou seu dote. E ele tinha se importado realmente. Possivelmente inclusive a tivesse querido um pouco. — Nada do que ocorreu entre nós foi pecado. Estávamos prometidos.

     — Estavam prometidos. Não permitirei...

     — Não acredito que esteja em posição de permitir ou proibir nada - anunciou Guy enquanto entrava na tenda. A expressão de seu rosto fez Claudia perguntar-se o quanto tinha escutado da conversa. Parecia furioso. — Há dois guardas que o escoltarão até um lugar onde poderá tomar o café da manhã, Dante. Avisarei quando puder voltar com sua irmã.

     Guy fez um gesto com a cabeça assinalando a entrada da tenda.

     — Deixe-nos sozinhos.

     O italiano franziu o cenho.

     — Eu não...

     — Por favor - sussurrou Claudia. — Ficarei bem.

     — Tem fome? —perguntou Dante.

     — Não, só estou um pouco sedenta.

     Guy pegou um jarro de água.

     — Vá comer. Eu cuidarei de Claudia.

     Franzindo o cenho em direção a seu inimigo, Dante os deixou sozinhos. Guy centrou sua atenção em servir uma taça de água e ela aproveitou a oportunidade para estudá-lo. Tinha tão mau aspecto quanto seu irmão e suas roupas estavam tão enrugadas que Claudia se perguntou se tinha dormido com elas. Às escuras sombras ao redor de seus olhos indicavam que tinha dormido pouco ou nada durante dias. Quando finalmente se virou para ela, em seu olhar não permanecia nem traço de sua cólera para Dante. Depois de não ter visto nada mais que maus gestos e cenhos franzidos desde sua volta, a evidente espera em sua expressão a surpreendeu tanto que não pôde afastar os olhos de seu rosto.

     Guy esclareceu garganta.

     — Tem melhor aspecto.

     Claudia se perguntou quão horrível devia ter estado antes para que ele acreditasse que agora estava melhor. Então recordou as vezes que a tinha visto vomitar. Muitas para sua vaidade.

     — Parece cansado, milorde.

     — Estou bem.

     Por que parecia tão incomodado? Se não o conhecesse bem, teria acreditado que estava nervoso por algo. Guy baixou o olhar até a taça e uma expressão de surpresa surgiu em seus olhos, como se tivesse esquecido o que sustentava na mão.

     — Quer um pouco de água?

     Acaso não era isso o que tinha pedido? Pensou Claudia. Quando assentiu, ele sentou-se junto à cama de armar e a sustentou pelos ombros enquanto bebia, com cuidado de não tocar sua ferida. Sua ternura a surpreendeu. Sustentava-a como se tivesse medo de que se fosse romper.

     Guy deixou de lado a taça quando a jovem acabou de beber, mas não a soltou. Em lugar disso, agarrou-lhe uma mão, deu-lhe um beijo na palma e virou a cabeça para manter sua mão encostada a sua bochecha.

     — Não pude te proteger Claudia. Mas eu juro pelo mais sagrado que nunca voltará a passar por nada parecido. Em pensar que arriscou sua vida pela minha... — Sua voz se dissolveu. — Nunca mais volte a fazê-lo. Você vida é imensamente mais valiosa para mim que a minha própria. Estes dias foram uma agonia. Cada vez que fechava os olhos e pensava que possivelmente essa era a última vez que os via, roubava-me a alma.

     Não pôde continuar falando, e tentando encontrar alguma atividade que o ajudasse a recuperar a serenidade, Guy a ajudou a recostar-se suavemente sobre os travesseiros e se reclinou na cadeira com expressão atormentada, mantendo ainda cativa sua mão entre as suas. Então, com deliciosa ternura, deu a volta a seu pulso e percorreu o delicado e intrincado mapa que desenhavam suas veias no interior de seu braço.

     — E o que mais me pesa é que também não confiei em você. —Suas palavras soaram rasgadas.

     Essas palavras recordaram a Claudia outras que ele já tinha pronunciado, sua promessa a Dante de que não lhe daria outra oportunidade para envenená-lo. O contato com sua mão também a fez recordar outros momentos cheios de paixão. Custou-lhe um grande esforço afastar esses pensamentos.

     — Por que teria que me proteger ou confiar em mim, barão? Você acha que o envenenei.

     — Não, Claudia. — Guy lhe deu um beijo no pulso e apertou sua mão entre as suas. — Sei que nunca me faria mal, meu amor.

     — Mas eu o ouvi dizer a Dante.

     — O que lhe disse foi para provocá-lo e o obrigar a me contar a verdade. Nunca pensei que tivesse me envenenado. Nem por um segundo. Pode perguntar a meus irmãos. Pensavam que havia enlouquecido ao acreditar em sua inocência, quando tudo apontava a sua culpa.

     — Não demoraram muito em me condenar. Se tivesse morrido, seus irmãos teriam me enforcado. — Um calafrio percorreu suas costas quando recordou a noite que tinha passado nas masmorras de Montague e a expressão do rosto de Kenric quando ordenou que a encerrassem. — Não acredito que possa confiar em nada do que possa me dizer.

     — Meus irmãos não lhe conhecem, nem sabem como é, e o seu se assegurou de que eu não pudesse te defender. Kenric e Fitz Alan se deram conta de seu engano e jamais voltarão a atuar em seu contrário. Assim que nos casemos...

     Claudia retirou sua mão das de Guy.

     — Por que está fazendo isto, barão? É este outro de seus estranhos castigos, forçar um matrimônio entre nós para ver-me sofrer durante todos os dias de minha vida?

     Guy pestanejou como se Claudia o tivesse esbofeteado.

     — Farei tudo o que esteja em minhas mãos para conseguir que seja feliz enquanto estivermos casados, Claudia.

     — Dante encontrará uma forma de te matar se nos casarmos. Acaso acha que isso me fará feliz?

     — Eu me encarregarei de seu irmão.

     — Sim – sussurrou. — Sei.

     Guy abriu a boca para responder, mas a fechou sem dizer uma palavra. Agarrou a taça que tinha deixado de lado, ficou em pé e a deixou em seu lugar de novo. Seus movimentos pareciam tensos e imprecisos. Ficou olhando a taça como se tivesse um grande interesse e, quando por fim falou, pareceu fazê-lo mais para si mesmo do que para Claudia.

     — Até hoje, não soube das mentiras que a obrigaram a abandonar Montague. Pensei que saberia por Dante que me recuperaria, e que sua segurança seria minha primeira preocupação quando despertasse. Entretanto, também sabia que tinha esperado a seu irmão durante cinco anos. Tudo me fazia pensar que tinha escolhido a Dante em lugar de mim. Que tinha pesado mais em seu coração o carinho por seu irmão que o que pudesse sentir por mim. Isso me destroçou. Pensei que tinha sido desleal e não pude suportá-lo. — passou uma mão pelo cabelo e a deixou apoiada em sua nuca, — O ciúmes e a ira por uma traição que nunca existiu foram as razões que me levaram a dizer muito do que escutou. As mentiras de seu irmão são tão nocivas como seus venenos.

     Guy a olhou, e a combinação de esperança e dor em seus olhos feriu a Claudia profundamente. A jovem baixou a vista para escapar de seu penetrante olhar, mas não pôde fugir de suas palavras.

     — Me peça o que quiser. Não haverá nada que te negue. Não farei nada contra sua vontade, exceto no que concerne a seu irmão.  Está convencido de que sofrerá em minhas mãos, mas ele é o único que te fará sofrer. Não me peça que deixe de lado para que possa te fazer mais dano do que já o tem feito.

     Seria capaz de casar-se com ela para proteger-la de Dante? Não sabia no que acreditar. O silêncio se estendeu pela habitação e, finalmente, Guy se aproximou da entrada da tenda.

     — Vejo que está cansada, assim a deixarei descansar.

     — Guy, espera. — Claudia mal podia falar por causa da opressão que sentia na garganta, mas suas palavras fizeram que parasse em seco. — Eu gostaria de ouvir de seus próprios lábios que Halford não é a razão pela qual deseja se casar comigo.

     — Acaso se esqueceste tão fácil, meu amor? — Pronunciou as palavras com tanta ternura que soaram como uma carícia. — Posso tomar Halford quando o desejar, e nosso matrimônio não fará nenhuma diferença no resultado.

     Aturdida, Claudia se deu conta de que, em meio da confusão de tudo o que tinha acontecido durante os últimos dias, tinha esquecido que Guy planejava pôr Halford sob cerco, independentemente de quem fosse o proprietário. Seu dote não tinha nada a ver com as razões que tinha para casar-se com ela, e mesmo assim, não tinha descartado a idéia do matrimônio nem sequer quando pensou que o tinha traído. Se suas suspeitas eram certas, sua fuga de Montague o tinha ferido muito mais profundamente do que Claudia poderia imaginar. E essa era uma dor que ela conhecia muito bem.

     — Sinto muito, Guy. Me perdoe por tudo o que aconteceu.

     Ele estendeu uma mão tremula para a porta da tenda e fez gesto de partir. No último momento, voltou-se e se dirigiu a ela com voz baixa e torturada.

     — Não desejo suas desculpas, Claudia. Não sou merecedor delas.  Só desejo seu perdão.

Capítulo 18
     Durante os dois dias que seguiram a sua conversa, Claudia ficava adormecida assim que Guy entrava na tenda, ou já estava dormindo quando chegava. Aquilo o frustrava até limites insuspeitados, embora fosse uma atitude muito egoísta de sua parte e o sabia, pois precisava descansar tudo o que pudesse para recuperar-se de suas feridas. Dante a tinha ferido fisicamente, mas Guy lhe tinha partido o coração. Cada vez que a olhava nos olhos, via neles uma tristeza tão profunda que doía.

     Eram as feridas que não podia ver as que mais lhe preocupavam. Sempre que pôde trocar algumas palavras com ela, a jovem não fez nenhuma menção à traição de seu irmão. Mas, apesar de seu silêncio, Guy sentia a frustração que Claudia sentia com respeito a Dante, e inclusive chegou a interromper mais de uma conversa em voz baixa entre eles. Não importava quanto o tentasse, a jovem nunca compartilhava com ele o que ela e Dante discutiam, e usava o sono para evitar suas perguntas. Aquelas negativas silenciosas em confiar nele eram o que mais lhe incomodava. Teria Dante, afinal, conseguido tira-la dele?      

     — Seu humor está cada vez pior - comentou Kenric. Tinha compartilhado sua tenda com Guy durante as últimas noites, e se encontravam nela tomando o café da manhã, — apesar de que sua dama cada dia está mais forte. No fim da semana, estará recuperada o bastante para poder chegar até a abadia e celebrar o matrimônio, se isso for o que deseja.

     — Sim, isso é o que desejo. Falei com o abade Gregory faz dois dias, e aceitou nos casar - explicou Guy. — Mas Claudia ainda parece relutante em falar sobre o tema. Acredito que Dante está se esforçando ao máximo para convencer-la de que não deveria casar-se.

     — Pode estar seguro disso - assegurou Kenric. — Não ocultou seu ódio por nós em nenhum momento. Entretanto, não necessita sua permissão nem a de lady Claudia. O abade estará de acordo em celebrar o matrimônio sem o consentimento de ninguém quando souber que consumaste sua união com ela. A possuiu e tem direito de desposá-la. Mas se permitir que Dante parta daqui com ela, perderá todos seus direitos e será ele quem ditará sobre seu futuro. Assim se está decidido a se casar, faz agora que tem a seu irmão prisioneiro.

     — Não é tão simples - replicou Guy. — Dante está resolvido a vingar-se. Não escutará nenhuma oferta que possa lhe fazer sobre a Itália, embora saiba que está decidido a levar a cabo sua vingança também ali. Responde a todas as ofertas que lhe faço com silêncio ou insultos, e deixou claro que não pretende ficar de braços cruzados perante nosso matrimônio. Teria que matá-lo para me assegurar de que minha vida não corre perigo.

     —Então, faça-o.

     Guy revirou os olhos.

     — Simplifica muito a situação. Sinceramente acha que Claudia algum dia me perdoaria se matasse a seu irmão para poder me casar com ela?

     — Sim. — Kenric sorriu. — Se puxar pela memória, recordará que minha própria esposa resultou ser muito indulgente quando matei a seu irmão.

     — Seu meio-irmão - lhe corrigiu. — Gordon MacLeith maltratou a sua esposa e nenhum laço de sangue o unia com ela. O caso de Dante não tem nada que ver com o de Tess.

     — Então, desafia-o em outro combate - sugeriu Kenric. — O observei lutar e posso te mostrar suas debilidades. Ganhará a luta, e se verá forçado a dar sua bênção a seu matrimônio.

     Guy sacudiu a cabeça.

     — Não posso confiar em que Dante mantenha sua palavra. É um homem que sobrevive a base de mentiras.

     — Não pode matá-lo nem confiar nele, e é provável que arrisque sua própria vida se  casar com sua irmã - resumiu Kenric — Só há uma forma de que possa vencer a um inimigo assim.

     — Sim - acordou seu irmão. — Sei o que devo fazer. Um homem sábio disse uma vez: «Mantém perto a seus amigos e ainda mais perto a seus inimigos».

     Kenric pareceu satisfeito.

     — Bom. Pretende mantê-lo em suas próprias masmorras, ou prefere que seja hóspede das minhas, onde terá menos possibilidade de passar às escondidas mensagens para a sua irmã?

     — Não entendeu o verdadeiro significado do provérbio, irmão. Devo ganhar a confiança de um homem que não confia em ninguém, e o fazer acreditar que pode tirar proveito de minhas maiores fraquezas. Isso não acontecerá se o prendermos nas masmorras. — Um lúgubre sorriso apareceu nos lábios de Guy. — Não, devo usar métodos muito mais ardilosos para superar a um Chiavari. Devo me converter em seu melhor amigo.

     Guy preferia converter-se no melhor amigo de uma víbora. Embora não é que visse muitas diferenças entre um e outro, excetuando o fato de que Dante era muito mais perigoso que qualquer serpente. E tampouco é que tivesse alguma intenção de converter-se em amigo daquele homem. Se seu plano funcionava como ele esperava, a Dante não demoraria muito tempo em descobrir seu estratagema. Pensar nisso fez que seu estado de ânimo melhorasse grandemente.

     Saiu da tenda de Kenric e se dirigiu à sua com passos largos e decididos. O sol brilhava com força essa manhã prometendo outro insuportável dia de calor. Quase tinha chegado a seu destino, quando Dante surgiu do interior da tenda.

     O italiano olhou por cima de seu ombro e logo caminhou para Guy com o rosto impassível. Este se forçou a sorrir.

     — Bom dia, Dante. Como se encontra sua irmã hoje?

     — Continua melhorando, mas agora não pode vê-la.

     O sorriso de Guy desapareceu.

     — Por que não deveria vê-la?

     — Está tomando um banho.

     — E a deixou sozinha? — Começou a avançar para a tenda —Está tão fraca que poderia afogar-se. Como pode ser tão irresponsável?

     Dante agarrou Guy pelo braço e o fez deter-se.

     — Só está se lavando com uma esponja, Montague. Pediu-me um pouco de intimidade e não gostará que a veja enquanto se limpa.

     Guy abriu a boca para informar ao italiano de que a Claudia gostava da forma em que ele a olhava, mas pensou melhor. Já não estava tão seguro de que lhe agradasse a idéia. Além disso, discutir com Dante sobre seu desejo por Claudia não era a forma mais rápida de ganhar sua amizade.

     — Sim, bom, suponho que não. —ficou olhando os bosques que se estendiam a sua direita. — Faz calor. Acompanha-me a um passeio até o rio?

     Dante levou a mão ao seu cinturão em busca de sua adaga, mas só encontrou uma capa vazia.

     — Não, obrigado.

     — Por acaso tem algo melhor que fazer?

     — Sim, devo falar com meu escudeiro.

     — Excelente - comentou Guy. — Eu adoraria conhecer esse escudeiro que se parece tanto com um cavalheiro com o qual me enfrentei em um torneio faz três anos. Possivelmente sejam parentes.

     Dante se voltou e começou a avançar para o bosque.

     — Acredito que, depois de tudo, gostaria de passear. Vem, barão?

     — Sim. — A boca de Guy se curvou formando um autêntico sorriso, mas não disse nada mais até que chegaram ao rio. Os monges da abadia de Kelso tinham colocado uma calha que se afundava na margem onde fluía o manancial. Outro tronco mantinha o extremo da calha por cima do chão a uns poucos metros da margem do rio, e o resultado era uma pequena cascata de água fria. Guy seguiu o desgastado atalho que levava até o aterro, colocou as mãos sob a água e bebeu. Quando acabou, elevou o olhar para Dante, que permanecia de pé no alto da inclinação, inspecionando o bosque e a clareira que havia a seu redor.

     — Não tem sede? — perguntou Guy.

     — O que pretende Montague?

     — Pretender? — De repente, lhe ocorreu que um homem poderia afogar-se sem que ninguém o notasse nesse lugar tão isolado ou conseguir que seu crime parecesse um acidente. Dante parecia inquieto o bastante para estar pensando o mesmo. — Estou seguro de que não estará pensando em que posso tentar te afogar, Chiavari. Seria muito evidente, não acha? Sobretudo tendo em conta que seu escudeiro e a metade do acampamento nos viu caminhar juntos para aqui. — Bebeu um pouco mais e seguiu falando. — O assassinato é sua especialidade, não a minha. Além disso, tem minha palavra de que não te farei nenhum dano.

     — Não poderia me afogar embora o tentasse - respondeu Dante, enquanto descia pelo atalho. — Sou um excelente nadador, e essa espada que leva faria que se afundasse como uma pedra se conseguisse o arrastar até onde a água é mais profunda.

     Guy resistiu à tentação de olhar para o rio.

     — Não tema, Montague. Tenho muito que perder com seu assassinato e, como você bem diz, se alguém se afogasse hoje, seria muito evidente.

     Guy se inclinou para voltar a beber uma vez mais, mas não antes de assegurar-se de que Dante observava como franzia o cenho.

     — Algum dia deixará de sentir a necessidade de me matar.

     Diante desse comentado, Dante riu em voz alta e Guy elevou o olhar surpreso. Decidiu que um sorriso fazia parecer o italiano quase humano. Não o suficiente, mas era uma imitação bastante boa.

     — Parece estar de um humor inusitadamente bom hoje.

     — Sim, é certo, barão. Claudia estará melhor em uns poucos dias, o que significa que você e eu logo nos separaremos. É divertido te observar considerar todas as possibilidades que tem para poder se desfazer de mim, ou ao menos, para poder me afastar de sua vida de forma definitiva. Deve se sentir frustrado ao saber que não pode levar a cabo nenhuma com êxito. Não pode me matar nem se casar com minha irmã sem que isso traga consequências para você. — Dante estendeu as mãos e percorreu a clareira com o olhar. — É este outro de seus planos, barão? Se todo o resto falhar, tentará incutir em mim uma jovial camaradagem? — Sacudiu a cabeça. — Vocês os ingleses são tão simples.

     Guy apertou os punhos, tentando conter sua raiva.

     — Você é o estúpido.

     O sorriso de Dante se apagou um pouco antes de encolher os ombros.

     — Não acredito barão.

     — Sim, é. Meia Inglaterra daria um braço por estar em sua posição neste momento. Entretanto, está tão cego por suas idéias de vingança que não é capaz de ver o que tem ao alcance de sua mão.

     — Se importaria de explicar melhor?

     Guy ignorou a pergunta.

     — O que é o que mais deseja no mundo? Por que continua sendo o capanga do rei se os atos que levar a cabo lhe atormentarão cada noite pelo resto de sua vida?

     Dante permaneceu em silêncio. Não havia nem rastro de emoção em seu rosto, nada além do frio olhar de um homem há quem pouco importava o que lhe proporcionasse o futuro.

     Guy não se deixou enganar por sua máscara.

     — Acaso não deseja ver como o assassino de seus pais enfrenta à justiça e recuperar o que te pertence por legítimo direito? —Dante lhe lançou um rápido assentimento de cabeça. — Enquanto isso, não se importa de se vender a um rei que te manterá a espera durante, no mínimo, uma dezena de anos antes que possa levar a cabo sua vingança, em lugar de ver como sua irmã se casa com um homem que não deseja outra coisa que fazê-la feliz.

     — Tem uma estranha forma de fazê-la feliz - rebateu o italiano. — Ela chora cada noite até adormecer e se nega a falar quando menciono seu nome.

     — E quem é o maior culpado de seu pesar?

     Incrédulo, Dante apoiou uma mão sobre seu peito.

     — Acha que chora por minha culpa?

     — Por acaso você não? — respondeu Guy. — Foram suas mentiras as que destruíram a confiança que Claudia tinha depositado em mim; seus enganos os que me fizeram acreditar que tinha me traído. Com o tempo, acredito que me perdoará, mas não estou certo de que volte a abrir seu coração, para mim ou para qualquer outra pessoa. Confiava em nós mais do que em qualquer outro, e ambos a traímos. — Dirigiu-lhe um olhar de desgosto. — O que obtém com suas ameaças é destruir o que resta de seu coração.

     — Está apaixonado por ela - afirmou Dante com tom de incredulidade. Deu um passo para trás, como se se tivesse ficado estupefato ante o descobrimento. — Não é Halford o que desejas, a não ser Claudia.

     Guy tentou conseguir o melhor tom ofendido que pôde.

     — Os homens de minha posição não se casam por amor. Sabia desde o começo que Halford formava parte do dote de Claudia. É a única razão pela qual decidi me casar com ela.

     — É muito bom, barão. —Dante lhe assinalou com o dedo como se reconhecesse o mérito do engano. — Nunca imaginei. Todo este tempo pensei...

     — Não há nada que tenha que imaginar - interrompeu Guy com voz entrecortada. — Me casarei com Claudia faça o que faça ou diga o que diga. Entretanto, você deseja vê-la sofrer todos e cada um dos dias de seu matrimônio, fazendo que se pergunte se esse será o dia em que me assassine. Sabe o que era o que mais temia antes que chegasse a Montague? — Olhou-o fixamente nos olhos. — Que eu morresse e voltasse a ficar sozinha.

     — Pensava que se dava igual como se sentisse.

     — Eu não permitiria que fosse infeliz.

     — Sério? — Havia um brilho de compreensão nos olhos de Dante. — Afirmou que não se importava que fosse uma noiva indisposta. Peço que me explique como pretende fazê-la feliz então.

     — Deturpa minhas palavras - protestou Guy mal humorado. — É evidente que também ensinou essa habilidade a sua irmã.

     — Eu não deturpo nada, barão. Halford não pode ser tão valioso para que enfrente a uma morte segura para possuí-lo. Suas próprias palavras deixam claros os motivos pelos quais insiste no matrimônio. Foi muito ardiloso ocultando seus sentimentos. —Estendeu as mãos em um expressivo gesto. — Essa informação faz que meus planos sejam muito menos complicados.

     — Sinceramente acha que lhe permitirei partir com você? A vida que leva a converte em um alvo fácil para qualquer um de seus inimigos.

     — Protegerei-a - insistiu Dante.

     — De verdade? É essa a razão pela que está tão decidido a colocá-la em um convento? Porque está tão convencido de que terá uma longa vida como capanga? — Guy emitiu um som de desgosto. — De onde acha que provêm seus temores? Você é tudo o que resta de sua família, e não acredito que viva além de um punhado de anos no serviço de Edward. A oferta que te faço não é uma amostra de generosidade por minha parte, a não ser fruto da necessidade de fazer que Claudia se liberte de parte de seus temores. Eu te ofereço a oportunidade de deixar que sua irmã viva sua vida em paz. Ao mesmo tempo, aumentará em grande medida suas probabilidades de viver até ficar velho. A única forma que tenho de poder recuperar a confiança da Claudia é me assegurando de que não tenha que preocupar-se com você.

     Dante franziu o cenho enquanto uma inquietante luz surgia em seus  olhos.

     — Do que está falando?

     — Estou falando de que tenho mais poder de que possa imaginar. — Guy soube por experiência que o trato estava virtualmente feito e tentou arrematá-lo. — Se quiser levar a homem que os tachou de bastardos perante a justiça, tem que saber que eu tenho mais influencia em assuntos italianos que os reis da Inglaterra e Escócia juntos. Há mercadores, nobres, clérigos e funcionários italianos que me devem favores. E posso comprar os favores de muitos mais. Deixei claro que estou disposto a te oferecer algo que deseje se deixar em paz a sua irmã. — Guy preferiria utilizar os punhos em lugar de simples palavras para fazer sentido para Dante, mas se obrigou a seguir falando. — É o homem mais estúpido que conheci. Só alguém tão estúpido como você não se daria conta de que estou disposto a fazer o que estiver ao meu alcance para me assegurar de que seu plano para arruinar a vida da Claudia não progrida. Não me importa nada absolutamente sua vida, mas não deixarei que a arraste até o inferno que escolheu para você. Pode estar contente de que se importe tão pouco viver ou morrer, porque se não for razoável e aceitar minha oferta, qualquer homem em seu são julgamento se estremeceria diante do que tenho reservado para você.

     Guy virou sobre seus calcanhares e se afastou, consciente de que Dante, desconcertado, olhava-o fixamente em silêncio. Não começou a sorrir até que uma curva do caminho o deixou fora do alcance da vista do italiano.

     Quando chegou ao acampamento, Guy foi direto para sua tenda. Não se incomodou em anunciar sua chegada, mas sim se limitou a jogar a um lado o tecido que tampava a entrada e entrou no amplo espaço. Claudia se virou para ele; levava um vestido de cor avermelhada e uma pequena tipóia branca ao redor de seu braço esquerdo para manter seu ombro ferido imóvel. Surpreendeu-lhe tanto vê-la fora da cama que se deteve em seco.

     —Trouxe minhas roupas - comentou a jovem enquanto passava a mão pela saia de seu vestido. Ainda parecia um pouco pálida, mas seu aspecto era muito mais saudável que da última vez que a tinha visto. A noite anterior mal podia manter os olhos abertos e ficou adormecida no mesmo instante em que ele tentou falar sobre seu matrimônio, mas nesse momento lhe dirigia um vacilante sorriso. — Pensei que me veria obrigada a pegar emprestada a roupa de algum de seus escudeiros ou um hábito de um dos monges da abadia. O que te fez trazer minhas coisas aqui?

     — Sabia que terminaria por encontrá-la e que as necessitaria. — Guy deu por resolvido o tema encolhendo um ombro. Tinha coisas muito mais importantes em mente que sua roupa. — Por que me evitou durante estes dois últimos dias?

     Claudia passou o olhar de um extremo ao outro da tenda.

     — Não me movi daqui em todo este tempo. Como poderia te haver evitado?

     — Ficando adormecida ou simulando que dormia cada vez que me aproximava. — Olhou-a atentamente. — Ontem à noite estava tão esgotada que não podia nem sequer se levantar na cama para falar comigo e, em troca, hoje se encontra bem o bastante para se banhar e se vestir sozinha. Parece-me que melhorou muito rápido.

     — Bom, veja... — Claudia sse virou e lhe deu de presente uma visão de suas costas nua. O vestido estava aberto até a cintura e não levava nenhuma regata debaixo. O corpo de Guy reagiu imediatamente ante a visão da deliciosa pele da cor de nata. — Não pude atar os laços. Importa-se em me ajudar?

     A só imagem que tinha diante dele já o fez avançar, convertendo o pedido de ajuda em um simples incentivo a mais. Suas mãos se dirigiram para os laços que penduravam na cintura do vestido, mas não os ajustou.

     — Primeiro me diga por que não fala comigo.

     — Estou falando com você agora - protestou em um tom muito alegre.

     Guy afastou sua trança de lado para poder percorrer sua coluna com os dedos. O estremecimento de seu corpo lhe deixou satisfeito.

     — Sabe muito bem ao que me refiro.

     — E você certamente sabe o dano que me fez o veneno. — Sua voz soou vacilante, e Guy continuou roçando sua aveludada pele com ligeiras e tentadoras carícias. — Jamais me havia sentido tão doente.

     Sua reação a suas carícias o fez sorrir. Durante os últimos dias, Guy tinha começado a perguntar-se se seu irmão tinha envenenado algo mais que seu corpo, se as palavras de Dante tinham conseguido endurecer seu coração contra ele. Comprovar que seu contato ainda exercia o efeito de sempre nela acalmou suas inquietações. Aliviado, inclinou-se e lhe deu um beijo na esbelta curva de seu pescoço.

     — Alegra-me te encontrar tão recuperada, porque temos que falar sobre muitas coisas.

     — Sei. — Sua voz soava vencida.

     Guy rodeou sua cintura com os braços e a estreitou com delicadeza, tomando cuidado de não roçar seu ombro ferido. Claudia apoiou a cabeça sobre seu ombro e deixou escapar um suspiro no qual se refletia sua tristeza.

     Guy apoiou a bochecha em seu cabelo.

     —Tudo se arrumará meu amor. Não permitirei que Dante a afaste de mim.

     Claudia se esticou entre seus braços e tentou afastar-se, mas ele a reteve com força.

     — Não posso ficar com você, Guy. O que você deseja é impossível. Agora o vejo claramente.

     Ele respirou profundamente.

     — Não há nenhuma esperança de que me perdoe?

     Claudia falou tão baixo que Guy teve que inclinar-se para poder ouvi-la.

     — Perdoei-te faz dois dias.

     — Deus Santo, preocupava-me que pudesse te custar muito mais. — sentiu-se como se tirassem do coração uma grande laje que o impedia de respirar, e fechou os olhos para pronunciar uma silenciosa prece de agradecimento. Acariciou com seus dedos o suave veludo de sua bochecha, e soube que ela não compartilhava do alívio que o invadia. — O que ocorre, meu amor? Por que não me disse isso antes?

     Claudia sustentou sua mão em sua bochecha e inclinou a cabeça até que ficou apoiada em sua palma.

     — Porque nada mudará o fato de que não posso me casar com você.

     — Sim, sim pode e o fará. — Guy só desejava estreitá-la com força contra ele, mas se conformou lhe dando um breve, embora apaixonado beijo atrás da orelha.

     Claudia aumentou a pressão que exercia sobre sua mão.

     — Peço-lhe isso, Guy. Se se importar um pouco, não force um matrimônio entre nós. Se você ou meu irmão acabassem mortos por minha culpa, não me poderia me perdoar nunca. Se nos casarmos, um dos dois morrerá. Dante jurou que assim seria.

     — Pretendo fazê-lo mudar de opinião.

     — Você não o conhece - rebateu Claudia. Sua voz continha uma nota de desespero. — Nem sequer eu o conheço atualmente. Não escutará nada do que tente lhe dizer. É um Montague. Só isso é motivo suficiente para que ele o odeie. Sua promessa ao rei te protege por agora, mas logo o desafiará de novo e, se tampouco assim conseguir seu objetivo, assegurar-se-á de que alguma enfermidade ou acidente acabe com você de maneira que todos suspeitem dele, sem que ninguém possa provar que o fez. —Olhou-o por cima do ombro. — Mesmo assim, seus irmãos saberão a quem devem culpar, e logo estaremos todos mortos.

     Guy desejava sacudi-la por ter esse tipo de pensamentos. Sabia muito bem quem os tinha metido na cabeça. Deveria ter empurrado a Dante ao rio quando teve a ocasião.

     — Meus irmãos nunca voltarão a cometer o mesmo engano que cometeram em Montague - lhe assegurou. — Agora sabem que você daria sua vida para salvar a minha, e me estão brindando todo o apoio que necessito para convertê-la em minha esposa. Respeito a Dante, e vou garantir que não interfira em nosso matrimônio. — A forma em que se esticou entre seus braços lhe fez franzir o cenho. — Por muito que me tente fazê-lo, seu irmão não morrerá por minhas mãos. Se não criar juízo logo e aceitar nossa união, farei que sua vida seja tão miserável como ele faria que fosse a sua.

     Isso não fez que seu tenso corpo se relaxasse.

     — O que fará?

     Guy imaginou ao italiano preso a parede de sua masmorra e logo sobre um de seus navios, também preso, rumo aos limites do mundo. Pelo bem da Claudia, Guy esperava que Dante escolhesse a Itália, onde poderia saciar sua sede de vingança com a família de seu pai.

     — Me ocorreram várias idéias, mas ainda não o decidi. Até que possa solucionar os detalhes, seguirá sendo meu prisioneiro.

     — E esperas que eu aceite esse plano?

     — É só um plano que levarei a cabo se Date rechaçar minha última oferta - lhe explicou. — Seu irmão tem a chave para sua própria liberdade.

     — E se rechaça sua oferta?

     — Imagino que não estará de acordo com nada do que diga até que lembre que Dante preferia te encerrar em um convento durante o resto de sua vida, que se esforçará ao máximo por convertê-la em viúva e que muito possivelmente fará sua vingança entender a qualquer filho que eu possa te dar. — Sua mão apanhou uma mecha solta perto de sua têmpora, acariciou o sedoso cacho entre seus dedos, e deixou que o invadisse o familiar aroma de rosas. — Com o tempo, estou seguro de que sua ira por minha decisão dará passo à lástima por seu irmão. Irá se entristecer por ele, mas saberá que não me deixou outra escolha.

     — Tentei por todos os meios lhe fazer mudar de opinião e foi inútil. Temo que seja tão teimoso como você, milorde.

     — Sim, é— admitiu Guy. — Eu também tentei durante os últimos cinco dias. Utilizei todas as táticas razoáveis que conheço e algumas verdadeiramente desesperadas para fazer possível que pudesse vê-lo. Mas até agora, Dante se nega a aceitar uma trégua e a deixar de me ver como seu inimigo. Se não trocar de opinião a respeito, pagará um alto preço por isso.

     — E eu? Por acaso não tenho nenhum poder de decisão sobre minha própria vida? — perguntou Claudia. Primeiro Dante pretende me encerrar para sempre em um convento e jogar a chave fora, e agora é você quem quer ser o dono e senhor de meu destino.

     A dura expressão de Guy se desvaneceu e a fez voltar-se entre seus braços para olhá-la aos olhos.

     — Você realmente quer ser quem escolhe qual homem vai ter sua vida arruinada? Quer carregar o peso de decidir o destino de seu irmão ou prefere decidir o meu? Meu coração é seu, Claudia. Poderia viver sem você, mas nunca me sentiria completo. Quero te possuir por inteiro, estar dentro de você, em cima de você, a seu lado, debaixo de você, te encher até que sinta que vai se romper em duas, te amar, fazer meu cada milímetro de sua suave pele, cada suspiro, cada olhar. Quero-a toda Claudia, seu corpo e sua alma, ter filhos com você, envelhecer a seu lado. Minha vida sem você seria uma existência vazia, sem rumo nem sentido. Fica ao meu lado, Claudia. Deixe-me te fazer feliz. Seja minha para sempre.

     Uma repentina rajada de vento sacudiu as paredes da tenda como se a própria terra suspirasse ao vê-la tão triste. As lágrimas brilhavam nos olhos de Claudia quando elevou a mão para acariciar a bochecha de Guy.

     — Como podem umas palavras tão belas soarem tão cruéis?

     — A verdade raramente é agradável, meu amor. —Embalou seu rosto entre suas mãos e secou suas lágrimas com os polegares—. Por um lado, sei que quer a seu irmão apesar de todos seus defeitos, e, por outro, cheguei a ter esperanças de que me ame.  Em minha opinião, seria pior te fazer decidir entre nós que tomar a decisão por você.

     Guy sentiu sua dilaceradora indecisão e soube que seu coração se estava partindo em dois. Já lhe tinha aberto o seu e, se se equivocava com respeito a seu amor por ele, acabava de lhe oferecer armas suficientes para destruí-lo. Entretanto, não havia outra forma de fazê-lo. O comerciante que havia nele tinha tentado fazer um pacto com o diabo e, o guerreiro, a outra parte de seu ser, tinha levado consigo um exército para mostrar a força que havia atrás de suas palavras. Se Claudia não estivesse ferida, teria usado todas suas habilidades de amante para seduzi-la. Não obstante, ele não só desejava possuir seu corpo, mas também sua alma. Queria que soubesse que faria tudo o necessário para conseguir esses tesouros e recuperar sua confiança.

     — Se pensasse que Dante tem possibilidade de mantê-la a salvo, não faria isto – continuou. — Mas sei como seria sua vida sob seu cuidado, os perigos aos quais ficaria exposta por culpa de seus inimigos. Você não merece pagar pelos enganos que ele cometeu ao longo de sua vida. Dadas as circunstâncias, prometo que serei tão indulgente com seu irmão como me é possível, mas devo me assegurar de que não volte a encontrar-se em posição de poder interferir em nossas vidas.

     Claudia baixou o olhar, lhe ocultando assim seus pensamentos. Guy conteve a respiração e esperou. Se ela insistia, poria a decisão em suas mãos. Não podia forçá-la a ficar com ele, pois o que desejava era que lhe desse seu amor livremente. Mas tinha a horrível impressão de que Claudia escolheria ao miserável de seu irmão por causa de algum sentido errado de lealdade. Se Dante rechaçava sua última oferta, como poderia deixá-la ir?

     — E o rei? O que fará Edward quando descobrir que mantém Dante prisioneiro?

     Guy ficou olhando-a, tentando assumir o fato de que lhe permitiria decidir seu destino. Claudia confiava nele. Realmente o amava, e nada do que seu irmão dissesse ou fizesse poderia mudar isso. Desejava gritar aliviado, esmagá-la contra seu peito e mantê-la nessa posição para sempre.

     — E o rei? —incitou-o. 

     — OH. Sim, bom... — esclareceu a garganta e tentou centrar-se em sua pergunta. Ele teria preferido ouvi-la dizer que o amava. — Seu irmão acredita que sua conexão com o rei o protegerá, mas não é consciente da minha com sua majestade. Edward porá objeções a meus planos para Dante, mas é consciente de que me deve um favor. Depois de considerar, fará-me saber que considera suas dívidas saldadas em troca de fazer a vista grossa sobre este assunto.

     — O rei te deve dinheiro? Acreditava que era um homem rico.

     — E o é - assentiu Guy, — mas a maioria de homens ricos têm dívidas de algum tipo. Inclusive os reis têm seu preço.

     — Comprou a um rei?

     — Não me expliquei bem. — Guy riu ao pensá-lo. — Não lhe emprestei dinheiro. Um rei contrai dívidas com muita mais sutileza. Por causa de meus negócios, viajo as cortes de muitos reis e nobres, assim como os homens que me representam. E em certas ocasiões, tenho conhecimento de informações do interesse de Edward, que não poderia consegui-las através de ninguém mais: um rei que tem os olhos postos nas posses inglesas da Normandia; um nobre com interesse em sua filha; um primo que cobiça seu trono. É meu dever informar a meu soberano e suserano de qualquer ameaça. E alguém tão inteligente como Edward, sabe que é conveniente premiar a seus vassalos quando cumprem com seu dever. Um rei necessita os olhos e os ouvidos de um súdito leal muito mais frequentemente do de que seu ouro.

     — Não estranho que pense que se pode comprar a todo mundo.

     Ela não parecia sobressaltada pelo poder que tinha. Essa era outra razão pela qual a amava. Tinha legiões de homens a seu serviço que seguiriam suas ordens sem perguntar, gente que estaria de acordo com qualquer coisa para ganhar seu favor ou que se encolheria de medo diante ele para aplacar sua ira. Entretanto, Claudia se manteria sempre orgulhosa, inclusive desafiante, a seu lado. Seria seu igual em todos os aspectos. Ficou olhando o brilho de seus olhos e soube que tinha encontrado a outra metade de sua alma.

     — Você é a única pessoa no mundo que não tem preço para mim.

     — Fez alguma menção a seu coração - comentou Claudia. Um tímido sorriso começou a aparecer em seus lábios. — É um formoso tesouro para mim. Acha que meu próprio coração seria uma justa compensação?

     — Sim - murmurou Guy ao mesmo tempo em que inclinava a cabeça e apanhava seus lábios em um extenso e suave beijo. — Me parece mais que justo.

     — Quero-te, Guy. Amo-te. Sempre te amarei.

     Pareceu-lhe como se tivesse esperado toda uma vida para escutar essas palavras, e ficou muito quieto enquanto deixava que o percorressem como um doce bálsamo. Sua garganta se estreitou e não pôde lhe devolver as palavras de amor que o invadiam. Claudia pareceu perceber sua angústia e lhe rodeou o pescoço com seu braço são, atraindo-o para ela para poder desfrutar de seu contato. Guy aceitou o oferecimento sem duvidá-lo, como o faria um homem faminto ante um banquete. Suas mãos se moveram com vontade própria rodeando primeiro a cintura de Claudia e deslizando-se depois para baixo para explorar a tentadora curva de seus quadris. De alguma forma, conseguiu resistir o impulso de envolvê-la entre seus braços, de sentir seu suave corpo apertado contra a dureza do dele. A tipóia ao redor de seu braço esquerdo lhe recordou que lhe faria mal se cedia a esses impulsos. A tortura a que lhe submetia com seus lábios fez difícil que se aferrasse a esse pensamento. Claudia o cativou com seus beijos, e ele o permitiu, sabendo que sua frenética urgência tinha tanto a ver com seu desejo como com a necessidade de assegurar-se de que Guy não iria a nenhuma parte, que sempre estaria com ela. Devolveu-lhe os beijos com a mesma vontade. Era um prazer voltar a sentir as cálidas e femininas curvas encostadas ao seu corpo.

     A determinação de Guy se debilitou, e ele se obrigou a lembrar o aspecto que tinha tido seu ombro uns poucos dias antes; uma imagem que ficaria gravada para sempre em sua memória, assim como para sempre ficaria marcada o sinal da faca de Dante na pele de sua irmã. Depois de tudo o que tinha acontecido recentemente em sua vida, Claudia necessitava que a reconfortassem com ternura, que a abraçassem com suavidade, sentir-se amada, protegida e a salvo. Guy desfrutou com suas sedutoras carícias em seu pescoço e em seu peito, mas, de repente, ficou em pânico quando notou que sua mão começava a descer decidida. Tentava seduzi-lo deliberadamente.

     E estava a ponto de consegui-lo.

     Fazendo um esforço, Guy capturou sua mão e a arrastou de novo para seu peito.

     — Não, meu amor. Desta vez não.

     — Eu preciso de você - sussurrou com voz quebrada. Os beijos que lhe dava no pescoço faziam que lhe fervesse o sangue, mas, de alguma forma, também eram doces e inocentes. Estava o deixando louco. — Faça-me sua, meu amor. Por favor. Me faça esquecer de tudo, exceto do que sinto quando estou em seus braços.

     Guy se ouviu gemer.

     — Também sentiria muita dor, pequena bruxa. E o último que quero é te fazer dano.

     — Então, me beije - lhe respondeu ao mesmo tempo em que se apertava contra ele. — Só um beijo mais, ou dois.

     Ou três, como resultou ser. Guy tentou recuperar seu autodomínio, mas sua vontade se rachou e acabou sucumbindo diante dela. Sua mente se apressou a pensar em formas de fazer amor sem tocar seu ombro ou sem exercer nenhuma pressão sobre sua ferida. Foi perverso de sua parte inclusive considerar a idéia. Seus beijos converteram seu sangue em fogo líquido.

     Uma voz da abertura da tenda a transformou em gelo.

     — Seus toques não fazem nenhum bem à ferida de minha irmã, Montague.

     Claudia ofegou e se virou para encarar a seu irmão. Emitiu um pequeno grito e, agindo rapidamente, agarrou os laços esquecidos de seu vestido e os estendeu para Guy, que permanecia a suas costas.

     — Não é o que parece, Dante. Não podia atar o vestido e pedi para Guy que me ajudasse. Logo, bom, uma coisa levou a outra e lhe pedi que me beijasse.

     Guy ignorou os frenéticos movimentos que ela fazia em suas costas com os laços. Em lugar disso, rodeou sua cintura com os braços e a abraçou de forma possessiva:

     — Não tem necessidade de explicar a ninguém nada do que fazemos Claudia.

     Os dois homens se olharam e o ar pareceu carregar-se de um silencioso desafio. Finalmente, Dante abriu as mãos que se converteram em punhos e as uniu em suas costas.

     — Tem razão, Claudia. O que vocês dois façam já não é meu assunto.

     — O que quer dizer? — A jovem parecia incapaz de acreditar Inclusive Guy duvidou do que tinha ouvido. Por acaso tinha em fim achado o preço de Dante?

     — Tinha pensado em falar primeiro com minha irmã - continuou o italiano, como se não a tivesse ouvido, — mas como estão os dois aqui, economizarei-me o desagradável trabalho de dizê-lo duas vezes.

     Seu olhar voltou a dirigir-se para o Guy.

     — Tinha razão ao me chamar de estúpido. Como você disse tudo o que desejo está ao alcance de minha mão. Estou preparado para aceitar sua oferta.

     — Quais são suas condições? — perguntou o barão de Montague sem vacilar.

     — Sua palavra de que posso ir daqui – respondeu — de que não interferirá em minha vida mais do que você deseja que eu me misture na tua.

     Guy o observou inquieto.

     — E o resto?

     — Não tenho outras exigências no momento. É suficiente saber que está em dívida comigo. — Um sorriso cínico se desenhou em seus lábios. — Não se equivoque Montague. Chegará o dia em que vou querer cobrar essa dívida.

     Guy sabia exatamente o que implicava isso. Mesmo assim, ajudar a Dante a recuperar seu direito de nascimento também significaria o ajudar a abandonar a Inglaterra e, felizmente, seria para sempre. Considerou-o um trato excelente, mas Claudia não parecia disposta a aceitá-lo.

     — Vai me vender? — perguntou a seu irmão. Sua voz era apenas um sussurro. — É isso tudo o que sou para você?Uma posse que pode trocar por favores?

     Uma expressão de dor iluminou os olhos de Dante, mas desapareceu quase tão rápido como tinha aparecido. Sua voz se voltou enérgica e decidida.

     — Faz muito tempo que te prometi um lar e segurança, um lugar onde sempre estaria a salvo. Considera essa promessa cumprida, irmã.

     Claudia se voltou para olhar para Guy com uma sombra de dor em seus formosos olhos, mas lhe dirigiu um sorriso tranquilizador. Guy sustentava em seus braços tudo o que sempre tinha desejado, e por fim ia consegui-lo. Seu olhar não abandonou o de Claudia quando selou o trato com Dante.

     — De acordo.

Capítulo 19
     Essa tarde, Guy e Dante se prepararam para partir em direção à abadia de Kelso. Ali, assinariam os contratos de noivado e se encarregariam dos preparativos para a cerimônia que teria lugar no dia seguinte.

     Guy elevou a mão de sua prometida para lhe dar um suave beijo no dorso.

     — Está segura de que prefere ficar aqui?

     Claudia assentiu ainda profundamente ferida pela cruel forma em que Dante a tinha trocado. Não desejava estar em companhia de seu irmão por mais tempo.

     — Minha assinatura não é necessária nos contratos e a viagem parece exaustiva. Prefiro ficar aqui e descansar.

     — Faz muito calor. Não se sentirá bem em ficar na minha tenda toda a tarde. — Guy fez um sinal com a cabeça para Kenric e Fitz Alan, que aguardavam uns poucos passos deles. — Não muito longe, rio acima, o leito desenha uma curva e é pouco profundo. Pedirei a meus irmãos que a levem ali. Poderá descansar à sombra na margem ou caminhar pelo rio molhando os pés se o desejar. Vai te fazer bem passear e se refrescar.

     A idéia de passar à tarde com os irmãos de Guy só era um pouco mais atraente que a de passá-la com o seu. Não confiava em nenhum deles. Mesmo assim, a promessa de escapar do insuportável calor fez com que se decidisse.

     — Muito bem.

     — Vou reunir-me com você ali em umas poucas horas - a animou Guy. Sua preocupação por sua tristeza era evidente. Apertou-lhe brandamente a mão e a viu afastar-se antes de montar em seu cavalo e sair em marcha. Dante seguiu a Guy sem dirigir nenhuma só palavra a sua irmã. Claudia pensou que seria um alívio vê-lo partir no dia seguinte, já que sua presença só lhe recordava ao irmão amável e considerado que conheceu uma vez. Agora Dante era um estranho ao qual só importava o que pudesse conseguir negociando com o destino de sua irmã. De fato, pareceu muito satisfeito consigo mesmo quande Guy liberou a seus cavalheiros, Oliver e Armand, e lhes permitiu preparar-se para sua viagem. Tinham intenção de partir ao amanhecer, antes que se celebrasse a cerimônia. Claudia tentou convencer-se a si mesma de que isso não a entristecia, pois não desejava que seu irmão escurecesse o dia de suas bodas.

     O barão de Remmington deu ordens de preparar suas montarias enquanto observava ao Guy e a Dante afastar-se.

     — Lady Claudia? — Ela o olhou e Kenric fez um gesto em direção ao cavalo cujas rédeas sustentava. — Vou ajudar-la a montar, se o desejar.

     Com seu braço esquerdo na tipóia, Claudia tinha poucas opções. Kenric a levantou pela cintura como se não pesasse mais que uma pluma, e inclusive a ajudou a colocar suas saias quando passou uma perna por cima da sela para cavalgar escarranchadamente. Ao inferno com o pudor. A jovem não desejava cair do cavalo e machucar-se ainda mais o ombro ferido.

     Uma vez estiveram instalados em suas montarias, Kenric marcou um ritmo lento e pausado, em consideração à ferida daquela que seria sua cunhada. Não havia pressa para chegar a seu destino, e Claudia tentou desfrutar da fresca sombra que oferecia o bosque que atravessavam. Fitz Alan tentou manter uma conversa sobre o tempo, mas finalmente se rendeu quando seus comentários só encontraram como resposta o silêncio.

     Ao bifurcar o atalho, Kenric tomou o caminho que conduzia rio acima, e quando chegaram finalmente a seu destino, Claudia teve que admitir que o lugar parecesse tirado de um conto de fadas. Uma escura franja azul de água fluía com força ao longo da margem oposta, mas na parte do rio em que eles se achavam a corrente se suavizava e corria sobre um banco de areia amplo e pouco profundo. Tudo era de cor dourada, graças à luz do sol que caía sobre as claras águas.

     Kenric e Fitz Alan ataram aos cavalos enquanto Claudia se aproximava da margem. Uma enorme árvore tinha perdido sua débil fixação na erodida ribeira, e repousava sobre o submerso banco de areia ha tanto tempo que sua casca tinha desaparecido e a madeira desgastada tinha a aparência da prata. Claudia se descalçou, recolheu as saias com cuidado e se meteu na água, que lhe chegava até os tornozelos, para sentar-se sobre o tronco. A água fria era deliciosa.

     —Tome cuidado com o sol - lhe advertiu Fitz Alan enquanto sentava na parte do tronco que ficava na margem.

     Claudia moveu os dedos dos pés na areia e observou como um banco de peixes pequenos saía disparado. Apesar de todos os motivos que tinha para que não gostasse dos irmãos de Guy, não podia evitar o fato de sentir-se protegida por sua evidente força e poder. Mesmo assim, negava-se a sentir-se cômoda com eles.

     — Este suave sol inglês não é uma ameaça para a minha pele.

     Fitz Alan encolheu os ombros e entrou no rio até que começou a arrastar pela água a capa de sua espada. Desabotoou o cinturão e deixou a arma sobre o tronco da árvore para continuar avançando para o lugar onde o banco de areia desaparecia nas escuras profundidades azuis da correnteza. Claudia olhou para a margem do rio onde Kenric permanecia ainda de pé com um ombro apoiado contra o tronco de outra enorme árvore que se inclinava para as águas. A jovem se perguntou se não lhe preocuparia que seu peso pudesse fazer com que a árvore se desmoronasse, mas sua expressão não revelava outra coisa mais que aborrecimento. Sim, aquele seria sem dúvida um lugar muito agradável se não fosse por sua presença e a de Fitz Alan.

     Claudia voltou a dirigir seu olhar ao cunhado de Guy. Estava inclinado sobre a superfície do rio com as pernas flexionadas e as mãos dentro da água como se as estivesse lavando, embora permanecesse completamente imóvel. Depois de contemplá-lo durante longos minutos, a curiosidade a fez falar.

     — O que está fazendo?

     — Pescando - sussurrou.

     Kenric soltou uma gargalhada.

     — Ian Duncan é o único homem que conheço capaz de pescar dessa forma.

     — De que forma? — perguntou Claudia.

     — Com as mãos - respondeu Kenric. — Fitz Alan acredita que seu rosto é irresistível até para os peixes. Observa como sorri? Acredita que poderá seduzir a uma truta e que a fará cair em suas mãos.

     Claudia não pôde evitar rir e Fitz Alan ampliou seu sorriso.

     — O abade Gregory me disse que este rio está cheio de trutas, e pratiquei esta técnica em várias ocasiões desde que Ian nos mostrou isso.

     Kenric emitiu outro som que Claudia imaginou que tinha algo que ver com o humor.

     — Conseguiu alguma vez pescar algo?

     — Não, mas eu... — Os olhos do Fitz Alan se moviam de um lado para outro seguindo o progresso de algo que só ele podia ver.

     Interessada, Claudia ficou de pé, tentando manter sua saia por cima da água.

     — É um peixe?

     Fitz Alan não respondeu. Claudia olhou por cima do ombro e observou que Kenric também parecia interessado no que acontecia. Uma série de rápidos movimentos produzidos na água fizeram que sua atenção voltasse a centrar-se em Fitz Alan. Este afundou as mãos na água para apanhar ao peixe invisível produzindo um grande alvoroço, e as tirou com rapidez riscando um brilhante arco de água quando lançou ao peixe à margem. Assombrado, Kenric ficou parado no lugar quando a peça aterrissou a seus pés. Seus ombros se relaxaram visivelmente, agachou-se para recolher a suposta truta e comprovou que não era mais que uma larga e plana pedra de rio. Dirigiu a seu cunhado um olhar de desgosto e voltou a lançar a rocha ao rio enquanto Fitz Alan se dobrava sobre si mesmo por causa da risada.

     — Muito engraçado - disse Kenric arrastando as palavras. — É só o que vai apanhar, além de sanguessugas entre os dedos dos pés.

     — Sanguessugas? — Claudia se sentou bruscamente e tirou os pés da água. Examinou-se cada dedo com atenção enquanto se apoiava como podia com seu único braço no precário tronco.

     — É pouco provável que haja sanguessugas onde está sentada — lhe assegurou Kenric. — Essas criaturas tendem A...

     De repente, ficou calado e todos puderam ouvir o inconfundível silvo de uma flecha que acabou em um forte golpe quando se cravou a só uns poucos milímetros da cabeça de Kenric. O barão de Remmington se jogou para diante, agarrou a Claudia pela cintura e seguiu correndo passando da árvore caída, com passo surpreendentemente firme tendo em conta seu tamanho e o peso acrescentado do corpo feminino. Ouviram o som de mais flecha justo quando alcançaram o final do tronco, o que provocou que Kenric desse um salto e se afundasse no rio levando consigo Claudia. 

     Uma pontada de dor atravessou seu ombro e a deixou sem fôlego quando a água lhe cobriu a cabeça. Voltou a subir à superfície, balbuciando e agitando-se, mas o braço de aço do Kenric rodeava sua cintura e a arrastou para a parte do tronco caído onde os esperava Fitz Alan.

     Os ramos inundados da árvore mantinham ao tronco por cima do nível da água inclusive na parte mais profunda do rio, convertendo-o em um bom refúgio. Claudia esticou os dedos dos pés tanto como pôde para tentar tocar fundo enquanto que sua mão se aferrava a um ramo escorregadio por causa das algas que a rodeavam. A água corria com força, o que a fez se sentir agradecida pela firmeza com a qual Kenric a segurava pela cintura. Permaneceram parcialmente ocultos sob um enorme ramo seguro por forquilhas que se sobressaía do tronco, enquanto os dois homens examinavam com precaução a margem desde seu esconderijo.

     —Ali - anunciou Fitz Alan quando uma patrulha, formada por uns vinte homens, surgiu do bosque.

     Os soldados que se aproximavam vestiam túnicas verdes e marrons para confundir-se com a paisagem que os rodeava. Metade estava armada com mortíferos arcos; outros levavam espadas. Claudia se aterrorizou quando descobriu quem os liderava.

     — É meu tio, o barão de Lonsdale!

     Kenric e Fitz Alan trocaram um silencioso olhar antes de percorrer com a vista os arredores procurando uma via de fuga. Suas espadas não podiam fazer nada contra os arcos e as flechas. Estariam mortos antes que pudessem ter ao alcance de suas armas a qualquer um dos soldados de Lonsdale.

     — Se dispusesse de mais homens, não teria motivo para ocultá-los - refletiu Kenric. — Pode ser que haja alguns mais, cuidando dos cavalos, mas duvido que sejam muitos. Não acredito que se arriscou a trazer mais de vinte soldados tão perto de nosso acampamento.

     — Sim, mas nos afastamos muito - apontou seu capitão— Nem sequer o soldado que esteja de guarda em nosso acampamento poderá ouvir nosso sinal através do bosque.

     O olhar de Kenric seguiu o de Fitz Alan até o rio, e o que viu fez que sua boca se converter em uma linha fina.

     — Nem pense. Embora ela pudesse nadar, tem o problema da sua saia e de seu ombro ferido.

     — Podemos cortar a saia - sugeriu seu capitão.

     Kenric negou com a cabeça.

     —Teríamos sorte se nós o conseguíssemos, e isso que contamos com dois braços sãos. Além disso, necessitaríamos de sua espada.

     Fitz Alan lançou uma maldição quando dirigiu o olhar ao lugar onde tinha abandonado sua arma, com cuidado de manter a cabeça por debaixo do tronco.

     — O que fariam se eu pudesse nadar? —perguntou Claudia.

     Kenric mantinha sua atenção centrada na margem e soou distraído quando lhe respondeu.

     — Poderíamos abrir caminho para a parte mais profunda do rio, e mergulharíamos até a seguinte curva que apresenta o leito. O terreno que os soldados de Lonsdale se veriam obrigados a percorrer está bloqueado pela vegetação. Quando dessem conta do acontecido, já teríamos alcançado o atalho que há rio abaixo e que conduz até nosso acampamento.

     De repente, Kenric aumentou a pressão que exercia sobre sua cintura e virou a cabeça para Fitz Alan. Este se equilibrou para o lugar onde se achava sua espada e seu movimento foi respondido por uma enxurrada de flechas. Uma vez que recuperou a arma, segurou no tronco e começou a deslizar-se de novo para a parte mais profunda do rio. Lonsdale fez um sinal e dois arqueiros correram ao longo da margem para posicionar-se melhor e ter uma clara perspectiva de Fitz Alan.

     Kenric soltou uma maldição em voz baixa e logo gritou em direção ao Lonsdale.

     — O que é o que quer?

     — À garota – respondeu — Dê-me a minha sobrinha e os deixarei ir.

     Os dois arqueiros dispararam suas flechas no preciso instante em que Fitz Alan alcançava uma zona de água o bastante profunda para poder nadar. Mergulhou um segundo antes que as flechas se cravassem no lugar do tronco onde tinha estado sua cabeça. Voltou a sair à superfície junto ao Kenric, e se abriu espaço entre os ramos que os protegiam dos arqueiros de ambos os lados. Claudia soltou um suspiro de alívio.

     — Devem nadar rio abaixo para conseguir ajuda - disse a jovem com voz tranquila e segura, em um intento de ocultar seu medo. — Não me assusta ficar aqui sozinha. Meu tio não me fará mal.

     Os dois homens se olharam guardando um silêncio cheio de incredulidade. Kenric foi o primeiro em falar.

     — O mesmo tio que ordenou a seus homens que disparem flechas contra os três? Que pretendia matar Guy e enforcar a você por esse crime? É esse o tio que não lhe fará mal?

     Claudia soltou um suspiro de exasperação.

     — O que quero dizer é que não me fará mal até que se ache a salvo, longe daqui. Certamente tramou algum complô para pedir um resgate por mim a Guy ou ao Dante, e por isso me necessita viva.

     — Não a abandonaremos aqui. — A voz de Kenric não dava pé a nenhuma objeção.

     — É questão de tempo que ordene a seus arqueiros que se aproximem mais para ter um bom alvo dos três - protestou ela. — Matará aos dois se ficarem.

     — Correremos esse risco - respondeu Fitz Alan.

     Kenric a deixou de lado para poder desembainhar sua espada.

     — Me acreditem, enfrentamos a situações piores.

     Claudia pensou que ficaram loucos.

     — Têm a oportunidade de se salvar. Por que não partem enquanto podem fazê-lo?

     Ambos a olharam como se devesse saber a resposta, mas foi Kenric quem respondeu.

     — Não deixaríamos a nenhuma dama em semelhante perigo, milady. E muito menos a um membro de nossa família. Ofendem-nos sugerindo que o façamos.

     Claudia abriu a boca para protestar de novo, mas a fechou imediatamente. Consideravam-na parte de sua família?

     Kenric sorriu.

     — Pensei que isso a faria se calar.

     — Guy retornará em uma ou duas horas - apontou Fitz Alan —

É possível que possamos contê-los até então.

     — Não dispomos de tanto tempo. —Kenric olhou para a margem de sua esquerda —.Temos que os fazer entrar na água, tentá-los a que provem por esse lado. O rio é mais profundo ali e poderíamos ter a oportunidade de...

     De repente o bosque se encheu de gritos. Guerreiros com as cores de Montague, protegidos com escudos para evitar as flechas inimigas, atacaram contra os soldados de Lonsdale. Estes se desfizeram de seus arcos e desembainharam suas espadas. Justo nesse momento, Claudia viu sair do bosque Guy e Dante com mais soldados pertencentes ao Montague.

     — Deus - respondeu Fitz Alan — só lhe acompanham seis homens.

     — Me siga. Podemos atacar aos soldados de Lonsdale por detrás. — Kenric já avançava junto ao tronco dirigindo-se para a parte menos profunda do rio. Deteve-se quando a água lhes chegou até a cintura. — Poderá se manter em pé se a deixarmos aqui? —perguntou a Claudia enquanto afrouxava a pressão que exercia sobre sua cintura.

     Ela se aferrou com sua mão sã ao tronco.

     — Sim.

     —Bom. Se mantenha agachada. Vamos nos ocupar dos arqueiros da esquerda. Procure não oferecer um bom alvo para que dispararem.

     Depois de lhe dirigir um significativo olhar, Kenric e Fitz Alan se abriram caminho através da água até a margem. Moviam-se devagar, tendo especial cuidado em não fazer movimentos bruscos que pudessem atrair a atenção dos arqueiros que deram a volta para unir-se ao ataque contra os soldados de Guy. Quando os arqueiros ficaram conscientes de seu engano, já era muito tarde. Kenric e Fitz Alan acabaram rapidamente com eles e saíram do rio para encontrar novos objetivos aos quais atacar.

     Claudia observou por cima do tronco e descobriu que nenhum soldado de Lonsdale lhe emprestava atenção. Estavam muito ocupados defendendo-se de seus atacantes. Procurou a seu tio, mas não o viu em nenhuma parte. Então, observou ao Guy. Corria para ela, mas teve que deter-se para lutar contra um soldado inimigo que caiu um instante antes que outro o atacasse por trás. Guy se girou bem a tempo para frear um golpe mortal que lhe teria aberto a cabeça. Ver que tinha estado perto de morrer o homem que amava, fez que o coração da Claudia deixasse de pulsar por uns segundos. Só pôde soltar um trêmulo suspiro de alívio quando o soldado de Lonsdale caiu.

     O estrondo produzido pelos cascos de uma grande quantidade de cavalos se misturou com os sons da batalha. Aproximava-se outro grupo de homens de Montague, muito maior que o prime iro. Guy começou a avançar para Claudia de novo, mas se deteve bruscamente. Olhou a sua esquerda e a sua direita, e saiu correndo ao longo da margem, se dirigindo rio acima. O mato e os arbustos eram mais frondosos ali e Guy desapareceu depois de um muro de vegetação.

     Claudia supôs que tinha descoberto a um soldado de Lonsdale tentando escapar nessa direção, possivelmente inclusive a seu tio. Vários gritos fizeram que desviasse sua atenção para a batalha que tinha lugar frente a ela. Os homens de Guy tinham rodeado aos soldados de Lonsdale, e aqueles que ainda continuavam em pé começavam a baixar suas armas ao ver que chegavam reforços fortemente armados. Dante olhou por cima de seu ombro e começou a correr para ela, mas, assim como Guy, parou de repente.

     — Claudia! Atrás de você!

     A advertência chegou muito tarde. No momento em que girava a cabeça, pôde ver como surgia uma escura figura da água. Só chegou a vislumbrar o claro cabelo loiro e os penetrantes olhos azuis de seu tio, antes que a agarrasse pela cintura e colocasse uma adaga contra sua garganta, usando-a como escudo.

     — Abram caminho para mim e para aqueles de meus soldados que ainda estejam em pé - gritou Lonsdale aos homens que havia na margem. — Obedeçam se não quiser que a mate! Joguem as armas!

     Dante foi o primeiro a cumprir a ordem. Lançou sua espada de lado lhe dirigindo um olhar de desprezo.

     —É próprio de você se ocultar embaixo das saias de uma mulher, tio. Surpreende-me que seu velho amigo o bispo não esteja aqui também. Dá tão bem usar a minha irmã para encher suas arcas. Pensava que não descobriria onde se encontrava?

     — Ia envia-la para o convento depois de fechar o contrato sobre Halford com o barão de Montague. Não teria sofrido nenhum dano se Montague tivesse mantido sua palavra, e você nunca teria descoberto que tinha passado mais tempo do que o planejado em Lonsdale. Compensarei-o por qualquer inconveniente que isto te tenha causado.

     Claudia notou um rastro de medo na voz de seu tio. Era um homem desesperado que tomava medidas desesperadas. Não lhe cabia nenhuma dúvida de que se conseguia escapar com ela, não sobreviveria muito tempo sob seu cuidado. Apertava-lhe com força o ombro ferido e não pôde evitar que escapasse de seus lábios uma pequena choramingação.

     — Só sabe mentir, tio. — Dante tirou uma adaga do interior de sua túnica e deslizou a lamina entre seus dedos. De repente, inclinou a cabeça para um lado e afastou a vista da adaga como se tivesse tomado uma decisão. — É hora de que pague por seus crimes.

     — Cortarei o seu pescoço - gritou Lonsdale — Juro que o farei!

     — Você acha que permitirei que se afaste daqui? —Dante fez um gesto negativo com a cabeça, respondendo a sua própria pergunta. Primeiro terá que me matar, tio.

     Lonsdale retrocedeu um passo, arrastando-a com ele. Mas nesse mesmo instante, um par de fortes braços rodearam a ambos. Claudia observou com os olhos muito abertos pelo terror que a adaga de Lonsdale se afastava de seu pescoço e se balançava frente a seu rosto. A mão de seu tio tremia tentando voltar a colocá-la contra sua garganta, enquanto uma mão grande e familiar sujeitava seu pulso com força. Lonsdale a soltou no preciso instante em que Guy gritava suas ordens.

     — Se afaste dele, Claudia. Agora!

     Inclinando a cabeça para evitar a adaga de Lonsdale, Claudia se girou e se afundou na água. Ignorou a aguda dor que lhe causou a queda e se ergueu rapidamente. Ficou em pé com dificuldade e cambaleou enquanto se afastava de seu tio. Temerosa de dar as costas para Lonsdale, Claudia se virou bem a tempo de ver Guy de pé atrás dele, lutando por lhe arrebatar a adaga da mão. Então, em meio de um impreciso brilho de prata, apareceu outra adaga que se afundou na garganta de Lonsdale e que o fez cair de joelhos na água com um olhar de assombrada incredulidade no rosto. Claudia afastou a vista da horrível visão.

     — Ele te fez mal? — perguntou Guy quando a agarrou entre seus braços golpeando-a sem querer no ombro ao fazê-lo.

     — Não é nada. Estou bem.

     Mas com isso não conseguiu suavizar a expressão do barão de Montague, que se dirigiu decidido para a margem. Seus homens tinham a situação sob controle, mas aquilo ainda não tinha acabado. Guy fez um sinal para Kenric com um pequeno gesto de cabeça.

     — Descobre onde estão seus cavalos e os homens que os guardam e envia uma patrulha para capturá-los.

     —Sim - respondeu Kenric. — Um dos feridos mencionou que no vale seguinte lhes aguardavam outros vinte soldados. Fitz Alan e eu vamos lhes dar uma pequena surpresa.

     — De acordo. Claudia e eu retornamos ao acampamento. Reuniremo-nos ali - disse ao mesmo tempo em que se aproximava de seu cavalo.

     — Montague, espera! —Aquelas palavras fizeram que Guy se detivesse em seco e que desse a volta. Dante dirigiu a sua irmã um olhar preocupado. — Não está ferida, cara?

     — Não, não estou ferida. — Claudia o olhou fixamente nos olhos. — Mas você poderia ter ferido ao Guy com essa adaga que lançou. Se nosso tio se movesse só uns milímetros em qualquer direção, Guy estaria morto.

     O olhar nos olhos de Dante adotou uma decidida frieza.

     — Não havia possibilidade de que isso acontecesse, asseguro-lhe isso.

     — De verdade, Dante? — Queria acreditá-lo, voltar a confiar nele, mas o amor que sentia por Guy a impedia. — Pode me garantir que não tentará tirar a vida a meu marido, e me jurar que diz a verdade?

     — Este não é momento nem lugar para discutir. — A recriminação que se refletia no tom de Guy a surpreendeu tanto como o olhar reprovador que lhe dirigiu. — Vocês dois poderão falar disto mais tarde, na minha tenda.

     — Não acredito. — Dante embainhou sua espada com um movimento rápido e eficaz. — Meus homens estão preparados para partir, e eu já me demorei aqui muito tempo. Os papéis que assinei na abadia estabelecem que já não é minha responsabilidade, Claudia. Desejo que seja feliz junto ao homem que escolheu.

     Sem pronunciar uma só palavra mais, girou sobre seus calcanhares e se dirigiu para Armand e Oliver, que o esperavam segurando as rédeas de seu cavalo. Claudia desviou o olhar de seu irmão.

     — O chame pediu Guy.

     A jovem sacudiu a cabeça.

     — Foi ele quem me obrigou a escolher. Minha lealdade está com você.

     — Eu não pedi que escolhesse entre nós, eu te pedi que...

     — Não insista, por favor. Não desejo falar dele. — Claudia não pretendia convencê-lo com lágrimas, mas seus olhos se encheram delas igualmente. — Deixa que se vá em paz. Só nos trouxe problemas.

     A boca de Guy se converteu em uma fina linha reta.

     — Não me agradecerá que ceda ante sua teimosia, porque sei que cedo ou tarde se arrependerá de suas palavras.

     Aquele momento chegou antes do que Claudia podia imaginar. Uma companhia de soldados cavalgou com eles de retorno ao acampamento, e Guy lhe indicou que não queria falar diante de seus homens. Tentou com todas suas forças afastar a Dante de seus pensamentos, mas não teve muito êxito, assim como não conseguiu conter suas próprias especulações sobre o que tinha acontecido no rio. Depois de receber um olhar de advertência de seu prometido, Claudia conseguiu reprimir sua curiosidade até que chegaram ao acampamento e puderam estar a sós dentro de sua tenda, com ordens expressas de que não os incomodassem.

     —Tem perguntas para me fazer? — Guy sorria ante sua evidente impaciência para ficar a sós com ele.

     — Sim, algumas. — Claudia afastou um cacho úmido de sua frente com um gesto inquieto. — Antes de tudo, o que te fez abandonar a abadia tão cedo? Como soube que estavam nos atacando? Como chegou até meu tio na água? E, por que tentou nos resgatar com tão poucos homens?

     Claudia fez uma pausa para tomar ar.

     — Sabia que seus irmãos não me abandonaram apesar de que pudessem se salvar se estivessem sozinhos? Por que...?

     Guy estendeu uma mão para lhe pedir silencio.

     —Claudia, por favor. Só posso responder suas perguntas uma de cada vez. Da a volta e desabotoarei seu vestido enquanto explico isso.

     — Quer me despir? Agora? — Claudia ficou olhando sua roupa ensopada. — OH. Suponho que devo trocar de roupa.

     — Sim, e pretendo trocar também seu curativo - afirmou— mas tem razão em ser cautelosa.

     Seus olhos ficaram cativados pela visão que se apresentou ante eles. Seu vestido molhado se pegava nela como uma segunda pele revelando a plenitude de seus seios, a esbelteza de sua cintura e as femininas curvas de seu quadril.

     As roupas de Guy também estavam ensopadas e delineavam a perfeição os fortes e duros músculos que Claudia tanto desejava acariciar. Umedeceu os lábios e descobriu como atentamente ele seguia o movimento de sua língua.

     Guy pigarreou.

     — Tenho que averiguar sua ferida para me assegurar de que não há mais danos. Dante deixou algo do bálsamo que utilizava para te curar?

     Claudia assentiu e apontou para um pequeno pote que repousava sobre um arca.

     — Bem. Agora dê a volta. — Ela obedeceu à ordem e as mãos de Guy se dirigiram para os laços. Os desfez lenta, cuidadosamente. Em mais de uma ocasião, Claudia sentiu que seus dedos roçavam sua pele nua. — Para responder a uma de suas perguntas, direi-te que ainda estava na margem quando vi o Lonsdale nadar rodeando a árvore caída. Dei-me conta de que pretendia te tomar como refém para conseguir sua liberdade, e soube que nunca poderia a alcançar antes que ele. Troquei de estratégia e abri caminho pela margem até que entrei no rio, logo mergulhei e saí à superfície a suas costas. Já sabe o que ocorreu a partir daí. 

     — Sim, Dante quase te mata! — Voltou a recordar o terror que sentiu quando viu a adaga voar pelo ar sem saber a quem alcançaria.

     Guy desatou o tipóia e a deslizou por seu ombro com delicioso cuidado, segurando o seu braço esquerdo para que não caísse de repente.

     — Dante tinha um alvo claro, e não havia ninguém que se colocar entre a adaga e seu tio. Ele mesmo me confessou um dia que eu sou seu primeiro engano, que nenhum outro homem ao qual tivesse sentenciado a morte ainda vivia.

     — Converteu-se em um monstro - sussurrou Claudia.

     — Possivelmente - assentiu Guy — mas acredito que em algum lugar de seu interior há uma alma torturada, capaz de sentir mais emoções das que jamais permitirá alguém ver.

     — O que quer dizer?

     — Assinou os contratos de noivado porque deseja que seja feliz. Duvido muito que o admita alguma vez, mas acredito que também aceitou o fato de que eu posso te manter a salvo enquanto que ele só pode te oferecer uma vida cheia de perigos. E apostaria a metade de meu ouro a que feriu seus sentimentos quando o acusou de ter tentado me matar.

     — Ele já não tem sentimentos - rebateu ela — e só assinou os contratos de noivado porque quer que esteja em dívida com ele.

     — Esta enganada, Claudia. Se esse fosse seu único motivo, teria exigido que pagasse a dívida imediatamente. Ou no mínimo, teria exigido que a dita dívida se colocasse por escrito. Uma vez seja minha esposa, sabe que só minha palavra me prenderá a essa dívida. Dada a total ausência de amizade entre nós, é um risco que poucos homens correriam.

     Claudia refletiu durante um momento.

     — Mas ele tentou te matar no dia que combateram. Eu mesma escutei como se ameaçavam mutuamente quando estive doente.

     — Acredito que mudou de opinião. — Ele deslizou o vestido por seus ombros, e a jovem deixou que caísse a seus pés.

     Guy sentiu que lhe parava o coração diante de tanta beleza.

     — Pode ser que tenha razão - refletiu em voz baixa. — Possivelmente o julguei mal. Não posso imaginar o que sentiu ao dar-se conta de que você era muito mais adequado que ele para me proporcionar o lar e a segurança que sempre tinha me prometido. — Claudia se separou do vestido caído no chão e se dirigiu ao pequeno baú colocado junto à cama de armar tentando não sentir-se incômoda com sua nudez. — Eu, bom... Ele... ele...

     Levantou o olhar para Guy e se deu conta de que não tinha a menor idéia sobre o que estavam falando.

     — Dante? — animou Claudia.

     — Sim, Dante. — Guy sacudiu a cabeça para afastar a distração que representava seu corpo e lhe lançou um envergonhado sorriso. — Não se preocupe meu amor. Voltaremos a ver seu irmão. Estou seguro de que o rei irá querer que apresente a minha nova esposa na corte, e o mais provável é que o vejamos ali. Ultimamente, Edward não se separa de seu irmão.

     Guy se aproximou dela para riscar uma linha descendente pela elegante linha de suas costas até que Claudia estremeceu.

     —Tem covinhas nos lugares mais surpreendentes.

     A jovem sentiu como o rubor se estendia desde suas bochechas até seus seios, e deu a volta precipitadamente.

     — Quando acha que...? — Não pôde seguir falando porque seu olhar estava fixo na parte dianteira de suas calças. O objeto parecia estar a ponto de romper-se pela pressão que exercia sua forte ereção. A boca de Claudia secou de repente. Possivelmente estivessem se precipitando um pouco, pensou enquanto se dirigia à cama de armar. Sentou-se, agarrou uma das túnicas que estavam ali estendidas e tentou tampar-se.

     — Não queria trocar minha bandagem?

     Guy assentiu, mas não fez nenhum movimento.

     — Há bandagens limpas na arca – comentou — e o bálsamo também está aí.

     Guy se dirigiu para a arca. A água gotejava por sua manga, e tomou um momento para enxugar sua túnica. Claudia retirou a maior parte da bandagem molhada de seu ombro até que só ficou o tecido quadrado que cobria a ferida.

     —Espera, deixa que o eu faça. — ajoelhou-se junto a ela, desfez-se com cuidado da atadura, e logo retirou o pequeno tecido. — Saiu com mais facilidade do que esperava. Temia que se pegasse à ferida. A cicatriz não parece tão avermelhada e inchada hoje, embora ainda faltasses muito para curar-se. Possivelmente a água fria do rio fez mais bem que mal a seu ombro.

     Guy estendeu o bálsamo pela ferida com tanta delicadeza, que Claudia apenas o notou. Pensar que poderia utilizar essa ternura lhe fazendo amor fez que se desvanecessem todas suas inquietações.

     — Em resposta à última de suas perguntas - continuou ele —que soubemos que corria perigo graças a seu irmão. Sabia que não gostava que ficasse sozinha com meus irmãos, e ordenou a seus homens que lhes seguissem esta tarde. Armand cavalgou até a abadia para nos avisar quando viu os soldados de Lonsdale introduzindo-se nos bosques, enquanto que Oliver pôs sobre aviso à patrulha mais próxima de nossos homens, que se apressou a ir ao lugar do enfrentamento. Um grupo maior de meus soldados entrou em marcha assim que foram informados, mas já tínhamos a situação quase sob controle quando chegaram.

     — Isso deve ter ocorrido quando um soldado de Lonsdale quase te parte em dois o crânio, enquanto estava ocupado acabando com um companheiro dele.

     — Sim, deve ter sido então. — Seu sorriso desapareceu ao escorregar a túnica dos dedos de Claudia. Guy deu a volta enquanto desenrolava as bandagens limpas e manteve o olhar afastado quando lhe estendeu uma nova parte de tecido quadrado. — Segura isto em seu lugar enquanto enfaixo o seu ombro.

     — Se assegure de que fique bem preso - comentou Claudia com um tom de diversão em sua voz. — Se a bandagem estiver bem feita, o ombro apenas me incomoda quando faço uma atividade extenuante.

     — Hoje não terá que realizar nenhuma atividade desse tipo.

     Claudia deslizou o dorso de seus dedos por sua bochecha até chegar a sua mandíbula e esperou a que Guy a olhasse nos olhos para falar.

     —  Há uma que eu gostaria sim de realizar. — Sua voz soou cálida e provocadora.

     — Não, não me tente. —Tentou cobri-la com a túnica, embora sem muito êxito. Claudia o impedia ao puxá-la.

     — Deve atar a bandagem, Guy.

     Ele se esforçou ao máximo por concluir a tarefa, mas o fato de que a jovem lhe acariciasse o cabelo o distraía continuamente.

     — Não faremos amor, Claudia. Deixa de jogar comigo.

     — Não estou jogando com você - murmurou ela. Tinha abandonado seu cabelo e agora seus dedos exploravam seu peito. — Mas te necessito de uma maneira que nunca teria imaginado. Depois de tudo o que aconteceu hoje, o único desejo é que me faça tua uma vez mais.

     — Vou abraçá-la o tempo que necessite, irei te consolar o quanto deseje, a segurarei entre meus braços até que fique adormecida, mas não te farei amor. É muito cedo. — Guy ficou olhando seus seios. — Sua ferida... Sinto-me perverso só de pensar em...

     Claudia apoiou os dedos contra seus lábios, convertendo esse gesto em uma carícia.

     — Nada do que fazemos é perverso. Se puxar pela memória, recordará que meu irmão aceitou nosso matrimônio. Isso significa que estamos prometidos de novo.

     Guy terminou de atar a bandagem e se assegurou de que estivesse bem presa.

     — Cada pensamento que provoca em minha cabeça é pecaminoso. — Guy apanhou sua mão com a sua e lhe deu um beijo na palma, logo depositou outro na sensível pele de seu pulso, e avançou por seu braço. Seus olhares se encontraram, e Claudia viu seu próprio desejo refletido nos olhos dele. — A primeira vez que te vi de pé nas escadas daquela capela, pensei que não podia ser real, que devia ser uma visão celestial. Mas estou começando a pensar que, depois de tudo, não é nenhuma Santa, milady.

     Claudia sorriu e se esforçou por lhe demonstrar que tinha razão a respeito.

Epílogo
Castelo de Montague

Três meses depois
     — Eu deveria ter sido avisada. — Claudia estava repreendendo carinhosamente a Guy enquanto lhe dava uma relaxante massagem nas costas. Sabia que sua história a respeito de que tinha forçado muito seus músculos em seu combate mais recente com Kenric, era uma evidente mentira. Mas a verdade era que ele gostava que lhe massageasse as costas e também gostava de fazê-lo, assim decidiu não questionar sua história. Por outro lado, ela também necessitaria cuidados especiais depois daquele duro dia com a família de seu marido. — Deveria me haver avisado. Estou me sentido uma tola.

     Guy, que estava sobre os travesseiros empilhados frente à lareira, olhou-a por cima do ombro e lhe dedicou um malicioso sorriso.

     — E estragar a surpresa? Esperei durante meses para ver a expressão de seu rosto quando visse Tess e Helen atravessar as portas do castelo. Valeu à pena.

     — Fiquei boquiaberta na presença de suas irmãs, e segui assim durante mais de uma hora depois de sua chegada. Sabia que esperava me encontrar com gigantes, e você inclusive me animou a pensar que a esposa de Kenric era tão feroz quanto ele. Sua irmã Helen apenas é mais alta que eu, e é muito formosa. Mesmo assim, foi Tess a que me deixou sem fala. É pequena e delicada, e parece uma fada com todo aquele cabelo dourado e esses olhos tão pouco comuns. São da cor das violetas. — Claudia sacudiu a cabeça. — Me levará tempo para me acostumar ao fato de que está casada com esse bruto ao qual chama irmão.

     — Espera uns poucos dias - comentou Guy. — Logo se perguntará como não viu que são perfeitos um para o outro. Amam-se tanto que não poderiam sobreviver separados.

     — Sim - assentiu Claudia, — é evidente pela mudança que se produz em seu irmão cada vez que ela está a seu lado. Não sabia que Kenric pudesse sorrir tanto. Eu tive problemas para tirar olhos de cima ao vê-lo sorrindo, embora lady Tess me surpreendesse cada vez que eu o fazia.

     Deixou de massagear suas costas e se inclinou para sussurrar em sua orelha:

     — Acha que suas irmãs me apreciarão com o tempo?

     — Já o fazem - afirmou seguro de si mesmo.

     — Eu não estou tão segura. —Suas mãos voltaram a mover-se de novo. — São muito unidas e não parecem necessitar de outra amiga.

     Claudia sentiu que Guy se esticava, mas sua voz soou despreocupada.

     — Ninguém pode ter amigos demais, meu amor. Só seja você mesma e dê tempo para que a conheçam melhor. Helen me disse que acertei ao a converter em minha esposa. Acredita que é muito afável.

     — Lady Tess pensa que sou uma grosseira. Franziu-me o cenho várias vezes durante o jantar, e o fez de uma forma bastante deliberada, deveria acrescentar. Não tenho nem idéia do que pude fazer para ofendê-la.

     — Acredita que deseja a seu marido - brincou Guy. Claudia inclinou a cabeça para um lado para olhá-lo no rosto. Tinha os olhos fechados, mas não pôde ver nem rastro de humor em sua expressão de satisfação.

     — Por que teria que pensar semelhante coisa?

     Os lábios de Guy se curvaram formando um sorriso.

     — Tess acredita que todas as mulheres desejam a seu marido e que não podem evitar sentir-se atraídas por seu bonito rosto.

     — O rosto de Kenric? Estamos falando de seu irmão?

     — Sim. Tess acredita que seu marido é irresistível para todas as mulheres. Levará um tempo dar-se conta de que está mais que satisfeita com o teu.

     — Você está brincando. — Claudia não podia imaginar que alguma mulher pudesse pensar que Kenric era irresistível.

     Guy lhe lançou um olhar indignado.

     — Acaso não está satisfeita com seu marido, milady?

     Claudia apoiou uma mão contra sua testa e simulou uma careta.

     — OH, milorde, você me descobriu. Tenho a desgraça de contar com um marido que embora seja mais alto que a maioria dos homens, não os faz parecer formigas e cujo rosto não parece saído de um horrível pesadelo. — Claudia mordeu o lábio inferior e ficou pensativa. — Mesmo assim, tem uma ou duas qualidades que encontro muito atraentes.

     — Como quais? — animou Guy.

     Claudia se reclinou até que sua palmas se apoiaram contra a parte posterior dos joelhos de Guy.

     — Toda mulher deseja um marido que possa ser despertado a qualquer hora da noite quando tem necessidade de... um pouco de companhia. — Deslizou as mãos para cima e desejou lhe haver pedido que tirasse as calças antes de ter começado com a massagem. Mesmo assim, sentiu como seu corpo se esticava sob suas mãos. — Sim, um homem que tenha cócegas atrás de seus joelhos é bastante útil nessas circunstâncias. Uma vez que está acordado, não há melhor tarefa para uma esposa que deslizar suas mãos por suas duras coxas para ver se há outras partes dele tão sensíveis a seu tato.

     Guy se moveu e rodou para apoiar-se sobre suas costas. O desejo acendia seus olhos.

     —Asseguro-lhe, milady, que no corpo de seu marido há partes que são especialmente sensíveis a seu tato.

     Claudia acariciou com uma mão seu quadril para comprovar essa teoria e foi recompensada com um profundo gemido de prazer.

     — Há outro tema que acorda a minha curiosidade, milorde. Acha que os filhos de meu marido serão tão formosos como os que têm seus irmãos?

     — Minha doce Claudia, dói-me que tenha dúvidas a esse respeito. — Seu sorriso se voltou malicioso quando a colocou sentada sobre seus quadris e fez desaparecer suas mãos sob sua saia para iniciar uma lenta e suave carícia em suas coxas. — Já vejo que terei que me pôr a trabalhar na resposta a essa pergunta imediatamente.

     Claudia estendeu as mãos sobre seu peito e seus lábios se curvaram em um enigmático sorriso.

     —O trabalho já deu resultado, milorde. Saberemos a resposta na próxima primavera.

     Por um momento, a sedutora expressão de Guy permaneceu inflexível. Logo, seus olhos se arregalaram em consequência da surpresa.

     — Está segura? Concebemos um filho?

     — Não precisa ficar tão surpreso - riu Claudia. — Raramente me dá descanso com respeito a meus deveres como esposa.

     — Seus deveres como esposa poderiam chamar-se exigências de esposa em mais de uma ocasião, meu amor. — Suas mãos chegaram até seus quadris e, de repente, ficaram imóveis. — Falam que um homem não deve deitar com uma mulher que esteja grávida.

     — Você acha que ficarei de braços cruzados enquanto deita com outra que não seja eu? — Claudia lhe deu uma dentada no pescoço para enfatizar suas palavras.

     — Ah! Deixa de franzir o cenho, bruxa. — Guy capturou suas mãos e as levou aos lábios. — Prefiro me converter em um monge antes que considere a idéia de me transformar em eunuco. Meu desejo só pertence a você, como já sabe, mas ambos devemos tomar cuidado pelo bebê.

     Guy se levantou, mas se assegurou de que ela permanecesse sentada sobre ele.

     — Quanto tempo depois de que nasça o bebê deve esperar uma mulher antes de poder fazer amor?

     — Quanto tempo...? — Claudia ficou olhando-o assombrada. — Você pretende não me tocar até a primavera?

     Ele passou a mão pelo cabelo em um brusco gesto de frustração.

     — Sei muito pouco de bebês e de gravidez, Claudia. O que aconteceria se te fizesse mal?

     — Não me fez mal ontem à noite - raciocinou. Apoiou as mãos em seus quadris, deu-lhe um inocente beijo na base do pescoço e deslizou seu corpo contra seu peito em uma provocadora carícia. Ao ouvir o som de sua inspiração, Claudia sorriu. — Ou a noite anterior, ou a anterior a essa.

     — Tem razão - reconheceu Guy. — Não te queixou de que te fizesse mal.

     — Estou segura de que seus irmãos sabem muito destes assuntos. — Claudia lhe deu pequenos e tentadores beijos nos cantos dos lábios. — Me dão a sensação de que não rechaçaram a suas esposas quando estavam esperando a seus filhos, assim como você não o fará comigo.

     — Sim, isso não parece provável. — Seu marido a rodeou com os braços e pegou seus lábios com os seus em um longo e profundo beijo. — Devo me assegurar de lhes pedir sua opinião sobre o assunto.

     Guy inclinou a cabeça para lhe dar outro beijo, mas uns insistentes golpes na porta fizeram que se detivesse a milímetros de sua boca e que lançasse uma maldição em voz baixa.

     — Irão embora - assegurou Claudia, tentando que se esquecesse dos golpes.

     Guy capturou seus pulsos e lhe dirigiu um malicioso sorriso antes de colocá-la de lado, levantar-se e dirigir-se para a porta.

     — Há assuntos que podem requerer minha atenção.

     — Que assuntos? — arrumou a saia enquanto esperava uma resposta, mas Guy simulou ignorá-la e abriu a porta apenas uns centímetros. Mesmo assim, Claudia distinguiu o claro som da voz de Evard do outro lado.

     — Notícias de Londres, milorde! Tal como você esperava, o rei pôs preço à cabeça de Dante. Duzentas moedas de prata, vivo ou morto.

     Guy saiu para o corredor e a porta se fechou atrás dele. Claudia ficou olhando-a em um assombrado silêncio. Um frio nó de terror se estendeu em seu estômago quando seu marido reapareceu momentos depois. Sua boca formava uma linha reta.

     — Ouviu?

     Ela assentiu em silêncio.

     Guy atravessou a sala dando largas passadas, levantou-a em seus braços e a colocou sobre a cama.

     — Confia em mim, meu amor. Não é tão grave como parece.

     — O rei pôs preço à cabeça de Dante. — Claudia levantou o olhar para ele e tentou conter as lágrimas. — E diz que não é grave?

     — Não, não é mais que um inconveniente. — Dirigiu suas mãos para o fecho de suas calças e se despiu por completo.

     Claudia abriu os olhos.

     — O que faz?

     — Não permitirei que se inquiete em seu estado. Não é bom para o bebê nem para você. — Guy a empurrou com suavidade pelos ombros até que ficou recostada sobre os travesseiros. — Fez as pazes com Dante na carta que lhe enviou ao chegar a Montague. Mesmo assim, se preocupou durante semanas até que recebeu sua resposta. Seu irmão não faz mais do que te dar preocupações. Pretendo afastar Dante de sua mente, e fazer que pense em algo mais agradável.

     Claudia soltou um suspiro exasperado e tentou levantar-se enquanto as mãos de Guy se ocupavam dos laços de seu corpete.

     — Não sou tão manejável como você gostaria de acreditar. Espera que ignore uma notícia assim?

     — Sim. — Fez um firme gesto de assentimento e deslizou seu vestido e sua regata por seus ombros. Obrigou-a a recostar-se de novo usando seus beijos e mantendo seus lábios cativos sob os seus enquanto empurrava sua roupa por debaixo de seus quadris. Seduziu-a até conseguir que abrisse a boca...

     E Claudia lhe mordeu a língua.

     — Ah! Joga duro, gatinha. — Guy elevou a cabeça. — Preferiria a ouvir ronronar.

     — O que me está ocultando?

     — Nada, meu amor. — Deslizou a mão por seu estômago, e apertou um de seus seios com suavidade. — Não posso sentir nenhuma mudança em você ainda. Está certa de que leva em seu seio a nosso filho?

     Claudia tentou ignorar o calor que suas carícias desencadeavam em seu interior.

     — Me diga a verdade, Guy. Por que está tão seguro de que não tenho que me preocupar com Dante?

     — Confia em mim? — murmurou seu marido em seu ouvido.

     Claudia conseguiu assentir.

     — Então, não tema nada quando digo que seu irmão está a salvo. — Percorreu o lóbulo de sua orelha com a língua e soprou com tanta suavidade, que os dedos dos pés de Claudia se encolheram. O som de sua voz vibrava no mais profundo de seu ser. — Está em um lugar onde a ninguém ocorrerá procurá-lo.

     As mãos de Guy se moveram com urgência pelo corpo feminino, despertando seu desejo com habilidade. A resistência desapareceu e foi substituída por uma ardente necessidade de lhe devolver o prazer que lhe oferecia. Claudia começou suas próprias explorações com suas mãos, avivando no processo as chamas de seu próprio desejo. Guy fez que abrisse ainda mais as pernas enquanto apertava a dureza de seu membro contra sua suave carne e se preparou para tomá-la, mas Claudia fez um gesto negativo com a cabeça, em uma tentativa de que respondesse a suas perguntas.

     —Onde está, Guy?

     Era muito tarde. A mão de seu marido se dirigiu até o centro de sua feminilidade e começou a explorar, acariciando-a, tentando-a, mas sem chegar a satisfazê-la, voltando-a louca de desejo. A cabeça da Claudia caiu vencida sobre os travesseiros reconhecendo sua derrota.

     —Se abra para mim, meu amor. —A voz de seu marido refletia o tom satisfeito de vencedor.

     A jovem obedeceu sem vacilar. Guy tinha conseguido seu objetivo inclusive antes de deslizar-se na umidade de seu interior, pois os pensamentos de Claudia nesse momento estavam muito longe dos medos ou das preocupações. Sempre a assombrava o que chegava a sentir quando faziam amor. Ia muito além do físico. Era a união de dois seres, de duas almas que formavam um todo. Ambos sabiam que nunca estariam completos um sem o outro.

     Depois do êxtase, a incrível calma que a invadiu conseguiu que suas inquietações parecessem estar muito longe dali.

     Aconchegada contra o peito de seu marido, Claudia se esforçou por manter-se acordada. Queria lhe perguntar de novo sobre Dante, levantar-se e exigir que lhe contasse tudo. Mas nesse momento, só desejava desfrutar de sentir sua mão acariciando com ternura suas costas; resistia a perder o simples prazer de escutar os regulares batimentos de seu coração, e a sensação de total segurança e bem-estar que lhe proporcionava o fato de que ele a abraçasse.

     Até que conheceu Guy, jamais acreditou que esses prazeres fossem possíveis. Em seus braços, Claudia encontrava o lar que sempre tinha desejado e um amor mais profundo que podia que imaginar. Em poucos meses, um bebê se uniria à família que tinham formado. Seus lábios se curvaram em um sorriso e seus olhos se fecharam. Nesse momento, a voz de Guy lhe chegou em um suave sussurro.

     — Montague. — Deu-lhe um beijo na testa com infinita ternura. — Dante está no interior das muralhas de Montague, meu amor.

     Fim
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